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d o M a y o d o 19fO.—San JEstaníslao, obispo. N ú m o r o t G 7 . 
I D E L A . 
^ c o $ l d o á l a f r a n q u i c i a é I n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a M a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
APARTADO D S C O R E E O S 1,010. 
X > i r o o o l < í > 3 ^ . t e l G s i ' Á f i L o a , " A l a r l o S a - T o a i a L ^ , " • T ' o l ^ r o x i o 3 * 7 
Ü N I O N f "¿ i a . . , . . s i l . 00 
F O S T A L ] 3 ld j s.oo 
12 meces.. . S21.00 oro. 
1 
P E E C I O S D E SUSOEIPCION 
f l 2 m e « « i . . . $15.00 plata 
T. D E C U B A | 
3 Id 5 ^••O !
JÍ mesefl... 314-00 plato 
« ^ 5 7.00 „ 
3 id % 3.7K M 
S O C I E D A D Y E i P i S A 
D E L 
" D i a r i o d e l a M a r i n a " 
r 
KabierHilo acordado 3a. Junta. Direc-
liva. de esta Empresa, fabricar el .solar 
de las calles de Zuhieta y TeniiMiíe 
Bey, se convocan licitadores para la 
stíbast-a de esta obra, y se hace saber 
que los planos aprobados y demás do-
rnmentas, e.starán en l a Administra-
ción del DIARIO DS LA MARINA basta ei 
día lo del mes actual á la dispasición 
<1P las personas que deseen examinar-
jos, todos los d í a s ¡bábiles desde las 2 
á las 5 de la tarde. 
L a Empresa se reserva el dercobo de 




A D M I N I S T R A C I O N 
H a queídaldo est^bleida l a agencis 
del D d A K I O D E L A MADRINA en 
^ í a j a g u a ( O a m a g ü e y , ) á cargo del so-
ñor don IFVaaícisco O o n z á l o / . 
CHabana, (Mía.yo 6 de la iO. 
E l Administrador. 
m E G E A M A S J O E E L C A B L E 
SIETOIO PARTICULAR 
DEL 
D i a r i o d e l a R e a r m a 
^ 3 L 
D I 
Madrid, Mayo 6. 
I t i R E Y E D U A R D O 
La opinión p ú b l i c a est4 muy preo-
crpada con motivo de l a enfermedad 
qre padece el R e y Eduardo de Ingia-
teiTa. 
Los comentarios sobre el estado del 
orí t urnio se aofentúaií con l a llegada á 
S e m a del Presidente del Ministerio 
inglés y del Ministro de Marina de l a 
propia nac ión . 
A ú l t i m a hora comunican que los se-
ñores aludidos salen precipitada-
mente para Inglaterra; 3'- asimismo 
que el Rey E d u a r d o h a fallecido. 
C O N F E R E N C I A I M P O R T A N T E 
A t r i b ú y e s e excepcional importan-
cia á uria conferencia que han celebra-
do el Presidente del Consejo de M i -
nistros. Sr. Canalejas, y e l Cap i tán 
General de Cataluña, don Valeriano 
Weyler. 
Algunos relacionan esa conferericia 
con el estado de la lucha electoral en 
Cataluña; pero otros, por el contra-
rio, opinan que se trata de algo m á s 
importante. 
E n realidad, nada se h a traslucido 
de dicha conferencia. 
R E F R 1 6 E R A B 0 K E S 
M A R C A " M e . C r a y " 
Exhibición de 32 distintas clases 
de rofiigwadores para 







Cada estilo representa el último 
delante del único refrigerador 
beatíficamente hecho. 
CHAMPION & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
P R O Y E C T O S D E G U E R R A 
E l Ministro de la Guerra, general 
Aznar . tiene en estudio la c r e a c i ó n de 
una Capi tanía G-eneral en las posesio-
nes e spaño las del Norte de Afr i ca . 
C O N T I N U A L A H U E L G A 
No se h a solucionado t o d a v í a l a 
huelga de cocheros de punto en Ma-
drid. 
Patronos y obreros, convocados por 
el Gobernador, se reunieron en el des-
pacho de é s t e p a r a buscar una f ó r m u -
la de arreglo; pero hasta ahora no han 
legrado ponerse de acuerdo. 
L O S C A M B I O S 
L a s libras esterlinas se t a n cotizado 
á 26'93. 
S e r v i c i o d e l a P r o n a a A a o f i & d * 
E N P E L I G R O D E ' M U E R T E 
Londres, Mayo 6. 
Sumamente desconsolador es el bo-
letíní que han publicado esta tarde los 
m é d i c o s que asisten a l rey Eduardo, j 
pues declaran en él que han empeora- | 
do durante el d í a de hoy los s í n t o m a s i 
del mal que le aqueja, por lo que e l es-
tado del regio enfermo p o d í a conside-
rarse como crí t ico . 
A N S I E D A D G E N E R A L 
Se han recibido de todas partes del 
mundo mensajes preguntando por el 
estado del rey Eduardo . L a s calles ad-
yacentes al palacio e s t á n atestadas de 
personas ansiosas de enterarse del 
curso de la enfermedad del rey. 
O P E R A C I O N N E C E S A R I A , Q U I Z A S 
Los m é d i c o s temen que sea necesa-
rio practicar una operac ión , si se pre-
sentan excrecencias en los tubos bron-
quiales. 
L A B O L S A 
L a Bolsa de Valores, que abrió es-
ta m a ñ a n a quieta y floja, se repuso un 
poce tu el curso del día. 
s i r U A C l O N A G R A V A D A 
E l p a í s se hal la frente al dilema de 
la tañerte ráp ida del rey por uria par-
te, ó una prolongada enfermedad del 
mismo, por la otra, y lo que empeorr. 
la s i t u a c i ó n es que cualquiera de esas 
desgracias h a de resultar precisamen-
te en los momentos en que el p a í s está, 
atravesando por una grave crisis so-
cial y constitucional y cuando es tá en 
v í s p e r a s de inaugurarse l a temporada 
de las grandes transacciones mercan-
tiles y financieras. 
L A V I S I T A D E R O O S E V E L T 
L a proyectada visita de Mr. Roose-
velt á este pa í s se s u s p e n d e r á ó s e r á 
sumamente corta. 
1 IR G E N T E L L A M A M I E N T O 
A ú l t i m a hora han sido llamados . 
con urgencia a l palacio todos los 
miembros de la real famil ia y funcio-
narios adscriptos a l servicio palaciego. 
V A L O R E S A M E R I C A N O S 
E N F R A N C I A 
Par í s , Mayo 6. 
Se ha renovado la tentativa p a r a 
colocar en F r a n c i a un crecido n ú m e r o 
de acciones y bonos de los ferrocarri-
les de los Estados Unidos y se cree ge-
neralmente que la llegada aquí del fi-
nanciero J . Pierpcnt Morgan obedece 
al propós i to de dsr mayor impulso á 
las ventas de valores americanos y 
t a m b i é n al de cooperar al esfuerzo 
que se está haciendo para conseguir 
que los valores de la American Steel 
Co. (Compañía del Acero) se coloquen 
en la lista de les que se cotizan en l a 
Bolsa. 
E L A M O R R O O A S T L E " 
E N P U E R T O 
Nueva Y o r k , Mayo 8. 
Procedente de la Habana h a llega-
do esta m a ñ a n a á este puerto, el va-
por americano "Morro Ca^tle," de l a 
"New Y o r k anfcl Cuba Mai l S. S. Oo." 
A G O N I Z A N D O 
Londres, Mayo 6. 
Alas 8 y 40 de la noche se anunedó 
que el Rey Eduardo estaba agonizan-
do y que no sa ldr ía de l a noche. 
F A L L E C I M I E N T O 
E l Rey de Inglaterra h a folleado^ á 
ÍES 11 y 45 minutos y la noticia a ú n 
no se ha- hecho públi ca. 
Eduardo V i l xmíá el 9 de Octubre 
de 1841. 
L O S P R I N C I P E S D E G A L E S 
Los Pr ínc ipes de Gales, salieron del 
Palacio á las 12 y 17 minutos, diri-
giénxiose al M a l b o r c á u g h House. 
E L N U E V O R E Y 
Jorge Federico. P r í n c i p e de Gales, 
Duque de Ccrnwal l y Y o r k , Duque de 
R o í b s a y en Escocia, que n a c i ó el d í a 
3 de Junio de 1865, per la muerte de 
s-u padre, es ahora R e y de Inglaterra. 
O P I N Í O X E S D | A M I O O S 
Alguiics amigos de-i R e y Eduardo 
declaran que su enfermedad fué mo-
t ivada per sus preocupaciones y pérd i -
da de ?ueño á consecuenLlia de l a si-
t u a c i ó n pol í t ica . 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Mayo 6. 
E l resultado de les juegos celebra-
dos hoy es el siguiente: 
L i g a Nacional 
New Y o r k S /F i lade l f ia 2. 
Brooklyn 5, Boston 8. 
Chicago 1, Pittsburg 6. 
Ligfa Americaifa 
Posten 0. New Y o r k 11. 
Filadelfia 4, Washington 3. 
Detroit 0, Chicago 4. 
Cleveland 4, San Luis 3. 
L A M U E R T E E K E L R E Y 
Londres. Mayo 7. 










L í̂" qué SUÍJ"« V. de dispepsia? Tona 
í* Pepiina y Ruibarbo d« BOSQUE, 
«n "K ourarA en poco» día*, reoobrmrl 
•a ouen humor y su rostro se pondrt 
ro«ado y alegre. 
lj* pep»lii^ y Raifearb* de Soscine 
Produce axcelentw resultados en el 
d.i lento de todas las enfermedades 
hT*. ^^maíco. dispepsia, *astral»la. 
flrn atlone5- dlgrestiones lentas y di-
raií.ü*" mareoa. vómitos de las emba-
rJiTr . ' diarreaa, estreñimiento, neu« 
r^rl,6°la *4«^c* . etc. 
el uso de la PEPSINA y RUIBAR-
snMrv3 enfermo rápidamente se pons 
airil,4d,«:iere bien, asimila mtt el 
compít5 y pronto llefirtt ^ la «^aC*11 
^r^i01"*5 rat-dicos la recetan. 
Se ^*ros ^ *xlto creciente, 
lela e en todas boticas de la 
1274 
Todo calzado que no lleve las rnarcáa de 
este anuncio debe rechasarse aun cuando 
el vendedor aseguro ser de las mismas fa-
briecs, siendo sólo malas imiiacionee. 
9e venden los legítimos dol renombra-
do DOR8CH, fabricado á mano, en las po-
letopías LA LÍBERTAD, Manzana de Gó-
mez esquina á Monserrate. 
El del famoBO PACKARD lo hemos re-
formado, sin perder la especialidad do la 
horma por haberse hecho muehes y ma-
las Imitaciones y sólo es legítimo o! do 
le marea del marBon. vendindose á precios 
moderados en LA LIS£RTAD. E L BA-
ZAR CUBANO. E L PROGRESÓ, E L GA-
L L I T O . LA CASA GRANDE. LA LUCHA, 
UA DIANA, LA POPULAR, LA Di«CU-
SION. LA ESPERANZA, LA PALMA, LA 
GRAN SEÑORA, LA MARQUESITA. LA 
CEIBA, LA MODA E L E G A N T E , LA DE-
MOCRACIA, E L SOL y otras. 
W W & K i e r . - F s i s M 
cuyo hormaje, corte y hechura no tienen 
rival, se venden en LA GRANADA. E L 
PARAISO. LA CASA GRANDE, E L PA-
Q U 5 T E BARCELONES, LA GRAN S E -
ÑORA. LA PRINCESA, LA L I B E R T A D , 
E L PASEO, LA BSMOCRAC5A y etras. 
i,©» cenooidíeimos calzados de PONS Y 
COMP.. que desde 1836 «e irnpo.-tEn con 
aran favor del público,, para nISos de am-
bos «axs« y sanoritaE, se venden en todas 
loa PefoteríM de cava Capital y.del resto 
de la Isla, no siendo le^rtimoe los que no 
lleven las marcas del margen. 
Venta exclusivamente al por mayor en 
C U B A e n 
% Awrtaífl k Potos b í e 141.—BABiNA t 
vacaciones hace unos diez d ías , a l pa-
recer rebosando salud, m u ñ ó anoche, 
á las 11.45, en presencia de su familia, 
d e s p u é s de una semana de enferme-
dad, en l a cual pasó escasamente tres 
j d ías de gravedad. 
I E l P r í n c i p e d© Gales le s u c e d e r á en 
j el Trono, s e g ú n las leyes d^l Imperio 
j Br i tán ico . 
| Siguiendo la costumbre establecida, 
el primer a-cto oficial del P r í n c i p e de 
Gales es enviar un despacho a l L o r d 
Mayor, anunciando la muerte de su 
psdíre. . 
A los pocos momentos de haber fa-
llecido el r-sy E d u a r d o los m é d i c o s pu-
blicaron un b o l e t í n oficial, dando 
cuenta del desagradable suceso. 
Créese que su muerte fué motivada 
por una n e u m o n í a seguida de bron-
quitis; pero los doctores no han, for-
mulado t o d a v í a ninguna d e c l a r a c i ó n 
oñcial . . 
B n la c á m a r a mortucria se encon-
traban, además de los familiares que 
h a b í a en Inglaterra, el Duque de F i f e 
y el Arzobispo de Canterbury. 
E l Duque de Contaaught, hermano 
del Rey, que con su famil ia se encon-
traba en Suez, ha salido para Londres. 
L a reina Maud, de Noruega, s a l d r á 
m a ñ a n a para esta capital. 
L A N O T I C I A E N L A C I U D A D 
L a noticia del fallecimiento del rey 
Eduardo no ha sorprendido á la capi-
ta l y la triste nueva f u é recibida con 
gran pena, porque, indudablemente, 
Eduardo V I I fué uno de los gobernan-
tes m á s populares del mundo, con un 
pueblo que lo idolatraba y lo conside-
raba como p a l a d í n incansable para el 
mantenimiento de l a paz en el Impe-
rio. 
Bajo un fuerte aguacero regresaban 
á sus casas los trasnochadores de L o n -
dres, cuando de repente se llenaron 
Jas calles de vendedores de per iód i cos 
que gntabarn: " j U r t i m a hora! ¡ l a 
muerte del E e y ! " E l pueblo arrebató 
los per iódicos , d i scut ió un momento el 
sucDso y en peco rato las calles queda-
ron desiertas. _ 
A les pocos instantes de haber fa-
llecido el R e y se t e l e g r a ñ ó la noticia 
á todos los gobiernos del mundo y á 
todos los funcionarios de la Gran Bre-
taña. 
• 
U L T I M A S P A L A B R A S 
D E E D U A R D O 
Un,?, de las ú l t imas frases que pro-
nunc ió el Rey, demostrando que se da-
ba cuenta de su fin, f u é la siguiente: 
" E s t á bien; todo ha terminado, pero 
creo haber cumplido con mi deber." 
J O R G E V 
Se han/ corrido las órdenes para que 
mañana, á las dos de la tarde, se r e ú -
na él Consejo privado en el S a l ó n del 
Trono del Palacio de San Jaime, p a r a 
procíaraar á su Rea l Majestad el P r í n -
cipe Jorge soberano de la Gran Bre-
taña, bajo el nombre de Jorge V . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva York , Mayo 6. 
Socos nf- Gt¿b¿. 5 í>ür CICHW Cez« 
interés , 102. 
éox^a do los Estados U s f á o s a 
100.3|4 por ciento, 
DescTtenftd papel comercial, 4.3¡4 á 
5.1|4 por ciento anual. 
- jroio-v sOhre Londres. 60 d{v«, 
iban-queros. $4.84.00. 
Cambios sobre Londres á l a viefca, 
bancjiieros, $4.86.90. 
iJambíos sobre Fapís . 60 dlv., ban-
queros. 5 francos 18.1|2 eént inios . 
.amoios í.ohre í í a m o u r g e , 60 dW-
banqueros, á 95.1|8. 
• .• Qtrjfusras, pv lar izac ión 96, en pla-
za, á 4.30 ets. 
C e n t r í f a g a s número 10, pol. 96 l e 
(pronta entrega, 2.15jl6 á 2.31|32 cts. 
c. y f. 
I d . id. id. entrega de la segunda 
quincena de este mes, 2.31|32 cts. 
c. y f. 
I d . id., entrega de Junio, o.l|32 cts. 
c. y t 
Kfáscabít'rio, po lar izac ión 89, en pla-
za, ;á 3..80 oís . 
•v-icar de miol, pol. 89, en plaza, 
á S.txo ets. 
'Se han vendíido ficiy 5.000 sacos J : 
azúcar. 
Har ina , patente Qlinnesota, $5.55. 
ttR'íteito diji Oeste, ea tercero íes . 
$13.30. ' 
Londres, Mayo 6. 
Azúcares eentrífug-a.s ¡pol. 96, á 15a. 
A z ú c a r raascabado, pol. 96, á ISs. 
4jSnca.i 5o ! • « i - t h a de la nueva 
cosecha, á 14s. 10.1 i2d. 
'Cooiso1!ii-iados. ex - in terés , 80.7¡S. 
D e s c u e n í o , Banco de Ingiaterra, 
4 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , «u-cupón, 
95. 
TÍSS acciones enmunes de los Ferro-
carriles Unidos d é l a Habana cerra.-
ron hoy á £82.1 ¡2. 
P a r í s , Mayo 6. 
•ítenta francesa,. e s i n t e r é s . tíS fran-
cos. 57 ciéuti?nCs. 
OBSERVACIONES 
Correspoudirntes al día 6 de Mayo de 
1910, hec-has al aire libre en "El Almen-
dares." Obispo 54, para el DIARIO D E 
L A MARINA. 
los vaJores en la Bolsa de 'Londres, h a 
retrocedido t a m b i é n ligeramente ol! 
precio jcBel azúr-ar de. remoladla e i í 
aquella .plaza. 
E l mCrcaido de N u e r a Y o r k ha re -
gido hoy con alguna flojedad y so 
•ha he-clio una venta de de 5.000 sacos 
con quebranto de lj32 en .ci precio del 
fruto desembareado. 
E n ]a mayar parte de los puert-os 
de la I s la se m'antiene activa l a do-
ma nidia y como ios vendedores e s t á n 
algo retra ídos , obtienen precios" lle-
nos todas las partidas que se real izan, 
s e g ú n se v e r á por los de las siguien-
tes ventas de 'que hemos sabido hoy: 
12.000 sacos centrí i fuga pol. 95.112 
06. á 6 rs. arroba. E n (Ma-
tanzas. 
20,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 95.1¡2 
96. á 5.95 rs. arroiba. E n Mr.-' 
lanzas. 
1,104 sacos cénitrífuga pol. 9-5 
95.1 i2. á 5.88 rs. arroba. E a ; 
]\iatanzas. 
lÓ.OÓO sacos centrí fuiga pol. 96. al1 
5.87 rs. arroiba. E n Cardena^-
4.000 sacos' c e n t r í ñ i g a pol. 95.1 i2! 
96, á 5.96 rs. arroba. E a 
Sa'gua. -
3,000 sacos cenlr í f uga pol. 96, a i 
6 rs. arroba. A l costado d-I-
'buque, en Cienfuegos. 
'Cambios.—iJíige el mercado con ds-
mandamar/''¡a moderada y baja en los 
pre-ios ])or letras sobro Londres, P a -
rís y IT'a.m-l/urgo. 
(. .tizamos: 
Comercio Banqueros 
4 . ^ P . 
9.%I>. 
V, D. 






Bai'ómctro: A las 4 p. m. 760. 
Londres Sdjv 19'5i 
6C d - v . . Í i i . % 
Parí.s, 3 d{V.'. 
Hftjnburgo, 3 dfv •i. V 
Estados Unidos; 3 d[V 9.% 
España, s. plaza y 
cantidad, S d(V. l.^j 
Dto. papel comercial 8 á 10 p . § anual. 
MONBPAS EXTIIA.N'JELIAS.—Se coíizaii 
hoy, como sigue: 
Ormibacks 9 . X 
Placa española 98.% 98.!.>V 
Accicnes y Valores.— Hoy se efes-
tuó en íá Bolsa durante las cctizacic^! 
nes," la sigüitínte venta ; 
; 300 •acciones P . i d Unidos, 88. • 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
A S P E C T O D S L A P L A Z A 
Mayo 6 
A z ú c a r e s . — A consecuencia proba-
iblerñé.nté díe la grave e t í i e r m e d a d de i 
rey Eduardo, que ha afeotado todos 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P A R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E F E C T I V O . . $ 5.000,000 
R E S E R V A T-.700,000 
A C T I V O T O T A L . . . . 70.000,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en ¿1 Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92.—Matanzas.—Cárdenas.—Camagüey. 
—Mayan'.—Manzanillo.—Santiago de Cu ba.—Cienfuegos. — Caibarién. — Sagua la 
Grande. 
F . J . S H E R M A N , Supervisor ác las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 33. 
131:7 1-My. 
7 U B E I C A E S P E C I A L D E B E A G U E R O C I 
D B l i . A . V & G A , e s p e c i a l i s t a . 
L l aparato de goma cou aire comprimido,consigue la cara radical k 
de las hernias. Este aparato fué premiado en Búfalo , Charle? ton y San L u i s . 
3 1 , O I O I S F O 3 1 , 2 3 : ¿ a " f c > 2 ? i i . a a . 
1325 1-Mv. 
C A S A S DB CAMBIO 
Habana, 6 Mayo de 1910 
A las 5 de la tarde. 
Plata esisafíola 98% á 9 8 X V . 
Calderil la (en oro) 97 á 9S 
Oro americano con-
tra oro español . . . 1 0 9 X á l 0 9 X P. 
Oro americano con-
tra píata española 10 v P . 
Centenes á 5.35 en plata 
Id. en cantidades... á 5.36 en plata 
Lnisea á 4.27 en plata 
Id , en cantidades... á 4.28 en plata 
E l peso americano 
en plata española í . 10 V . 
Contra IGS males de estómago 
Ó DE LOS INTESTINOS 
aconsejamos siempre el uso del Carbón 
de Belloc á la dosis de 2 ó 3 cucharadas 
soperas después de cadn comida, pues, 
en efecto, basta para curar en unos 
cuantos días los males de estómago f 
las enfermedades denlos intestinos aun 
aquellas más antiguas y rebeldes á todo 
otro remedio. Escita el apetito, acelera 
la dlge=tión y hace desaparecer «l estre-
ñí mí cuto. 
Por eso y para garantia de los enfer% 
raos no ha vaciado ia Academia de Me-
dicina de Paris en aprobar este medica-
mento, honor que rara vez acuerda. 
U a s f a d e s S c i r dicho polvo en un vaso 
de agua, y b e b e r . Ks claro que el co-
lordel liquido no seduce la primera ve?:; 
pero el pachmte se acostumbra bien 
pronto al ver los buenos efectos del re-
medio, y lo prefiere á cualquier otro. 
D'i venta en todas las farmacias. Depo-
sito general 19, rué Jacob, París. 
Adverlsncia. — Puédese reemplazar 
el Carbón de Belloc por las Pastilla» 
Bel'oc. SU composición es idéntica y su 
eficacia la misma; 2 ó 3 pastillas des-
pués de cada comida. 1 
S i p i e n s a f a b r i c a r 6 t r a t a d e r e p a r a r l o s p i s o s d e s u c a s a , v i s i t e a n t e s e l s a l ó n r e s -
t a u r a n t d e l F O L I T E A M A H A B A N E R O : f í j e s e e n l o s p i s o s q u e s o n d e . 
y q t i é h a n s i d o c o l o c a d o s c o r r i e n d o y d e n o c h e . P a s e d e s p u é s p o r e l H o t e l P A S A J E , v e a 
. los m o s a i c o s d e s u s s a l o n e s y s a l d r á c o n v e n c i d o d e q u e h e m o s l l e g a d o á l a ú l t i m a p a l a -
b r a e n l a p e r f e c t a í a b r i c a c i ó n d e m o s a i c o s . 
^ D p s p ^ A A S f i R ! F E L I P E R I U M . 1 
S E M O S A B C O S 
P R O P I E T A R i O S : l i A g d ^ t i ^ C a ^ g g y H n o s . 
( L a d i s l a o D í a z y H e r m a n o 
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D I A R I O D E L A MARINA.—-Bdrcto ! á t la m n ñ a n a . — M a y o 7 rio 1010. 
A d u a n a de l a H a b a n a 
iRfwaiwíación de hoy: $69.2S3-52. 
I l a h a m , € de ^i&r/jo de 1910. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
E n los Corrales de Lnyanó 
Mayo 6 
Ki i i radas >cüel d í a 5: 
A J o a q u í n Ferre iro . de ^latanzas, 
61 machos; á ^Lanuel Alvarez, de la 
Pr imera SuenTsal, 1 hemíbra; á J o s é 
Mart ínez , de l í a jas, 1 yegna. 
S a i ü a s del d í a .5 
P a r a el Maftaidero Imdustrial, 120 
maeiios y 20 hembras. 
(Para el M u n k i p a l 142 machos y 
34 hemhras. 
P a r a el de iDuyanó. 57 machofi. 
¡Para G ü i r a de Melena, á 'Marcos 
Tr imiño . 20 heimbras. 
P a r a Arroyo Arenas, i J u l i á n Quin-
tana, 4 machos. 
P a r a iSan Francisco de Paula , á 
O e r ó n i m o Roidrígnez. 1 yegua. ; 
P a r a l a T e r c e r a Sucursal , á J o s é 
ÍRodrígraez, 1 c a b a ñ o . 
E n t r a r o n para los s eñores Betan-
court y Negra 265 machos vacunos. 
E l ganado en pie se ha vendido du-
rante el d ía de hoy k los siguientes 
¡precios : 
Toros, toretes y novillos, de 4.1;4 
y 4.7¡8 á 5 cts. oro Ib., s e g ú n 'tamaño. 
Vacas , novillas, terneros y terne-
ras, de $2 á $2.25 oro por arroha. 
Cerdos, á 10.1 \2 cts. plata Ib. 
sesrún calidad. 
(Carnero, á 7 cts. plata Ib. 
Matadero Industrial, 
Reses beneficiadas hoy: 
Cabezas. 
<fa.uaiJlo vacuno . . . . . . . . 101 
Id^em de cerda . . . . . . . . . 56 
Idem lanar 16 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
precios en p lata: 
t » de toros, toretes, novillos y va-
cas, de 17 y 1S á 19 y 20 cts. el kilo. 
ÍJS. de novillas, terneras y lerneroa. 
á 21 cts. el kilo. 
L a da cerdo, á 40 cts. el kilo. 
L a de carnero, á 34 cts. el kilo. 
Matadero de Luyanó 
Reses beneficiadas hoy: 
Cabezas. 
Ganado vacuno . . . . . . . . 66 
Idem ide cerda 19 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata: 
¡La de toros y toretes, á 18, 19 y 20 
cts. el kilo. 
L a de no^Jlas. terneras y terneros, 
de 19 á 21 cts. el kilo. 
L a de cerda, de 40 á-41 cts. el kilo. 
Matadero Municipal 
Reses beneficiadas hoy: 
Cabezas. 
G-analdo vacuno 149 
Idean de cerda . . . . . . . 51 
Mem üaniar 49 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes y vacas, á 18 
y 19 cts. el klo. 
L a de novillos, terneros y terne-
ra K, de 19 á 20 y 22 cts. el kilo. 
Uva d « cerdo, de 40 á 41 cts. el kilo. 
L a de carnero, á 35 cts. el kilo. 
R E V I S T A D E L M E R C A D O 
Habana, Mayo 6 de 1910. 
A C E I T E DE OLIVA 
En latas de 23 libras se cotiza de $13 Vi 
á $13-i¿. 
De 9 libras se vende y se cotiza de J16 
á $15%. 
De 4% libras á, $15.25. 
Del mezclado con el de semilla de algo-
dón, procedente de los Estados Unidos, se 
cotiza de $11 & $11.50. 
A C E I T E REFINO 
Se cotiza de $6.50 & $8.50 caja, el espa-
ñol, y de $8.50 & $9.50 el francés. 
E l que viene en latas de 23 libras se 
vende de $15% á $18% y las de peso chi-
co & $20. 
A C E I T E MANI 
Se cotiza & 85 centavos lata. 
A C E I T U N A S 
Se cotiza de 45 á 50 centavos cuflete. 
E n cajas de 12 latas de $5.25 & $5.50. 
AJOS 
De Valencia y Murcia de 35 á 45 cen-
tavos mancuerna. 
De Cataluña de primera y capadres de 
45 & 60 centavo» mancuerna. 
De Méjico, ¿ $3 canasto. 
De Montevideo, de 3o á. 40 centavos man-
cuerna. 
A L C A P A R R A S 
Surtido el marcado, se cotiza de 40 6. 45 
A L M E N D R A S 
Se cotiza de $34 k $35. 
ALMIDON 
E l de yuca del país, k $4.50 qtl. 
E l americano y el inglés de $4% & $4% 
quintal. 
A L P I S T E 
Se cotiza á, $3.50. 
ALPARGATAS 
De Mallorca se cotizan & $1.80. 
Las vizcaínas corrientes de $1.25 A $1.87. 
Las francesas se cotizan de $2.50 & $2%. 
ANIS 
E l de Málaga & $10.25 qtl. 
ARROZ 
De Valencia 4% á 4% qtl. 
Semilla de $3 4 $3-10 id. 
Canilla, el viejo, de $3.10 & $4.50 quintal 
y el nuevo de $3.10 á $4.50 qtl. 
AZAFRAN 
E l puro se cotiza de $14 & $15 la libra. 
BACALAO 
Noruega & 10% qtl. 
Escocia, de $9% á $10 id. 
Hallfax, & $6. 
Robalo, á $4.50 id. 
Péscala. & $4 id. 
C A L A M A R E S 
Las marcas de crédito gozan de buena 
demanda, cotizándose da %2% & $3%. 
C A F E 
E l de Puerto Rico, clase de Hacienda, 
de $22.50 & $23.75. 
Del país, de $J1.50 ¿ $21.75 qtl. 
De Brasil y Venezuela $21.76 á. $22.75 id. 
C E B O L L A S 
De Galicia. No hay. 
Del país, de 20 & 21 rs. 
C I R U E L A S 
Las de Espafía, $1.15. 
Las de los Estados Unidos, clase buena, 
de •J3.60 & $3.75 caja, según peso. 
C E R V E Z A 
Inglesa P. P. botellas, caja y decenas, 
110%. 
Id. T. caja de 7 docenas "tarros," |1§%. 
Id. negra,' caja de 7 docenao, S9%. 
Da la Anhouser Busch de SL Loula. 
Budwelser, 10 docenas mib «n barrileí, 
$13%. 
-w^tr^c*^ Multa Nutrlne, $3.00. 
COGNAC 
E l francés, en botellas. A $14.58 caja y 
$18.25 en litros. 
E l español de $18.75 6. $17.50 caja. 
E l del país, de $4.50 á $10.60 en cajas 
y de S5 ft $10 garrafón. 
COMINOS 
E l Moruno A $10%. 
De Málaga & $11.60. 
CHICHAROS 
Escocpses, á $5. 
CHORIZOS 
De Asturias, de ?1.45 ft $1.56. 
Do los Estados Unidos de $1.25 á $1.40 
lata. 
Los de Vizcaya, clase buena, de $4.25 á. 
$4.50. 
Del país, $1.05 lata. 
FIDEOS 
Los de Espafía se cotizan de $7.25 & 
$7% las 4 cajas, según peso y clase. 
Los del país se cotizan de $3.50 & $4.75 
las cuatro cajas de amarillo y blancos, se-
gún el peso de la caja. 
FORRAJE 
Maíz de los Estados Unidos de $1.93 & 
$2 qtl. 
Argentino fi. $2.95 id. 
Del país de $2.75 á $3.25 qtl. 
Avena americana & $2.30. 
Avena argentina & $2. 
Afrecho, el americano á $2. Id. argen-
tino & $1.70. 
Cebada á $1.95. 
Heno, de $1.80 á $1.80. 
F R U T A S 
Las peras de California en latas, se co-
tizan de $2.40 ú $2.60 caja. 
De España, las .surtidas en latas cilin-
dricas se venden á $2.50; ovaladas, á, $2.95, 
los melocotones de Canarias de $3.75 4 
$4%. 
F R I J O L E S 
De Méjico, $5% á $6 qtl. 
Del país, $5% á $6. 
Blancos y gordos $5% á $5%. 
Los del país, negros, á $4% qtl. 
GARBANZOS 
De España, los medianos, á $4.75 y lo» 
gordos de $5.50 á $6.50. Los gordos extra, 
ú $6.75. 
De Méjico, los chicos & $4.50, los media-
nos de $5.50 á $5.75, los gordos especia-
les de $7.75 á $8 y los mónstruos de $9 
ú $9.50 quintal. 
GUISANTES • 
Clases corrientes, en 1|2 latas, $1.95 y en 
1|4 de latas $2%. 
Clases finas de procedencia española, en 
1¡4 de latas, de $2% & $3%. 
Los francesas corrientes, á $3% y los fi-
nos de $3% á $4%. 
GINEBRA 
Del país, de $3.50 á $6 garrafón. 
De Amberes. & $10.25 id. 




Ferris de $25% á $26 qtl. 
Otras marcas, de $23 á $24 id. 
JABON 
Rocamora, de $7.45 á $7.50. 
Del país, de $4 & $7 qtl. 
Americano, á $4.50. 
E l francés, de $7.75 & $7.95. 
JARCIA 
Manila, legítima, $9% qtl. 
Sisal $9 id. 
Manila extra superior, $12% id. 
L A U R E L 
Se cotiza á $8.75. 
LACONES 
Los corrientes & $4. 
Los medianos A $5.25. 
Los extras, A $7.76 Id. 





Se cotiza de 80 A 85 centavos. 
MANTECA 
Clase buena en tercerolas de $16% A $17 
quintal. 
L a compuesta en tercerolas de $12% & 
13% quintal. 
En latas, A $19.75 id. 
E n medias latas A $20.23 id. 
En cuartos de latas, A $21.25 id. 
MANTEQUILLA 
De España en latas de 4 libras, de $28 
A $38 quintal. 
De Holanda de $40 A $44 quintal, en la-
tas de 1|2 libra, clase corriente, de Oleo-
margarlne, americana, de $16 A $19 quintal, 
pn latas de 4 libras. 
MORTADELLA 
Cotizamos: Las medias latas A 30 cen-
tavos y en cuartos A 40 centavos. 
MORCILLAS 
De $1.12 A $1.20 en medias latas. 
OREGANO 
E l Moruno, de $15% A $15% qtl. 
P A P E L 
Zaragozano, de 30 A 35 centavos resma, 
según tamaño. v 
Francés, A 19 centavos resma. 
Del país, de 18 A 30 Id. id. 
AlemAn. de 15 A 16 Id. Id. 
PATATAS 
E n barriles, A 24 reales. 
En sacos, del país, de 17 á 18. 
PASAS 
Se cotiza A $1 caja. 
PIMIENTOS 
E n 1|2 latas colorado y dulce, $2%. 
Id. id. en 1Í4 Id. Id. $3. 
PIMENTON 
Clases corrientes do $13 A $14 quintal. 
QUESOS 
Patagás, clase corriente, de $22 A $22.50 
quintal. 
SAL 
De los Estados Unidos, en grano, A $2 
fanega y molida A $2.10 id. 
SARDINAS 
En tomates, de 19 A 20 centavos los 4(4. 
E n aceite de 19 A 20 Id. los 4)4. 
E n tabales, de $1.50 A $1.60, según ta-
maño. ' 
SIDRA 
De Asturias, clase corriente en caja de 
12 botellas, A $3.75, las de 24|2 A $4.25 y la 
marca de crédito en iguales envases de 
$4:50 A $4.72 caja. Impuestos pagados. 
Abunda asimismo la Inglesa de distin-
tas marcas que se ofrece de $3.50 A $3.75 
caja y la del país que se ofrece de $2.25 A 
$2.75. 
SUSTANCIAS 
Aves y carnes, de $3.50 A $3%. 
TASAJO 
Despuntado A $6%. 
Surtido A 24 rs. c. y 16 OlOd. i 
TOO! NETA 
Se cotiza de $18% A $20. 
TOMATES 
E n medias latas A $1%. 
E n cuartos de latas A $1%. 
Tomates al natural, en medias latas, A 
$1% y en cuartos A $1.95. 
V E L A S 
Americanas A $6.73 las chicas y A $12.25 
las grandes. 
Las belgas chicas de $5.60 A $3.33 y las 
grandes de $10.50 A $11.50. 
Las de España, marca Rocamora, de 
$7.60 A $14.50 chicas y grandes. 
Las del país A $6 y $12. 
VINOS 
Tinto, de $62 A $66 pipa, según marca. 
Navarro, de $62 & $65. 
Rloja. de $69 A $73 los 4|4. 
Seco y dulce. A $8.50 y $8 barril. 
W I S K E Y 
Escocés, de $11.25 A $14.25. 
Del CanadA. de $12.25 A $14.25. 
S A L D R A N 
Mayo 
,. 7—Havana. NCTV York. 
„ 9—México. Progreso y Veracruz. 
„ 10—Mérida. New York. 
„ 10—Chalmette. New Orleans. 
„ 10—Hannover. Coruña y escalas. 
„ 15—Sara toga. New York. 
„ 15—Rheingraf. Boston. 
„ 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 16—Moror Castle. Progreso, Veracruz. 
„ 16—Guatemala. Progreso y escalas. 
„ 17—Esperanza. New York. 
„ 17—Excelsior. New Orlean.--. 
„ 18—K. Cecllie. Coruña y escalas. 
„ 18—B. el Grande. Canarias y escalas. 
„ 19—Alfonso X I H Coruña y escalas. 
„ 28—Californie. Vlgo y escalas. 
Junio 
„ 2—La Navarre. Veracruz. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
M A N I F I E S T O S 
Mayo 5 
1 3 9 0 
Vapor americano Chalmette, procedente 
de New Orleahs, consignado A A. E . Woo-
dell. 
(Para la Habana.i 
Swift cp: 13 pullos y 42 tercerolas 
puerco y 6 bultos id. 
S . Martínez: 100 cajas huevos. 
A . Armand: 400 id id. 
Canales, Diego y cp: 100 dd id. 
Lykes y hermanos: 200 cerdos. 
Bergasa y Timiraos: 25 tercerolas 
manteca. 
M . Sobrino: 25 id id. 
GalbAn y cp: 252 Id id y 750 sacos 
harina 
Horter y Fair: 1 bulto efectos. 
E l Pincel: 28 id id. 
S. S. Friedíeai: 126 cajas carne. 
O. W . Lung cp: 7 id efectos. 
Brito y heritano: 2,134 atados cortes. 
MillAn, Alonso y cp: 2,184 id id. 
Millián y cp: 18,402 id Jd. 
A M , Fernández y cp: 4,170 piezas ca-
ñerías . 
Lavín y Gómez: 12 cajas tocineta. 
Fernandez, Trápaga y cp: 13 id id. 
Baldor y Fernández: 1,000 sacos sal . 
K . Ohra: 4 cajas efectos. 
Kwong W . L . cp: 4 id id. 
C . S . Buy: 11 Id !d. 
.7 . B . Clow é hijo: 19 bultos ferre-
tería . 
Pool, Vázquez y cp: 38 atados man-
gos. 
B . Bayless: 40 id id. 
Cancura y cp: 10 cajas calzado. 
C . Torre y cp: 8 id id. 
J . Corbato: 5 id id. 
.1. Cabricano: 6 id dd. 
Alvarez y Collía: 3 id id. 
Neira y cp: 10 id td. 
C . Alvarez: 13 id id. 
Mestre y Corsl: 20 fardos millo. 
Paetzold y Epplnger: 1 saco sal. 
Mantecón y ept 10 barrles camarones. 
Recaít y Lanrrleta: 25 cajas id y 25 id 
ostras. 
Harris, herman oy cp: 3 bultos efectos 
y 20 id mneblee. 
A . Castro: 34 id id . 
C . Diego: 8 Id id . 
Ros y Novoa: 6 id id. 
Bahamonde y cp: 27 id id . 
Tlnguaro, Sugar cp: 9 dd maquinaria. 
Querejeta y cp: 750 sacos maíz. 
Quesada y cp: 333 id id . 
Arana y Darrauri: 250 id id . 
B . Fernández M: 500 id id. 
A . García: "250 id id. 
Loidi y cp: 250 id id. 
E . Miró: 300 id harina. 
PlfiAn y Ezquerro: 250 dd Ld. 
Barraqué, Maciá y cp: 700 dd dd. 
R . Alvarez: 250 dd dd. 
A . B . Horn: 148 sacos piedras. 
B . Barceló y cp: 250 sacos harina de 
maíz. 
L a Fosforera Cubana: 200 id esteari-
na. 
G . Bulle: 125 barriles muestras para 
jabón. 
Echevarri y Lezama: 857 sacos arroz. 
Orden: 500 dd arroi . 
(Para Caibarién) 
Martínez y cp: 1,286 sacos arroz. 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
EE ESPERAN 
Mayo. 
„ 7—Dronning Olga. Chrlstlania. 
„ 8—Pilar de Larriuaga. Liverpool. 
„ 9—México. New York. 
„ 9—Mérida. Veracruz y Progresg. 
„ 9—Pío IX. Barcelona y escalas. 
„ 10—Rheingraf, Boston. 
„ 11—Saratoga. New York. 
„ 12—Excelsior. New Orleans. 
,, 12-̂ —CaronL Amberes y escalas. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
„ 16—Guatemala. Havre y escalas. 
16—Morro Castle. New York. 
„ 16—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
N 16—Antonio López. Cádiz y escalas. 
.. 17—K. Cecllie. Tampico y Veracruz. 
,, 17—B. el Grande. Now Orleans. 
„ 18—Havana. New York. 
„ 18—Alfonso XIII. Veracruz y escalas. 
,. 18—Vlvlna. Liverpool. 
,. 19—Chalmette. New Orleans. 
„ 21—Alster. Hamburgo. 
,. 23—Scotía. Amberes y escalas. 
,. 2S—Miguel M. Plnlilos. Barcelona. 
.. 24—Marte Menzell. Génova y escalas. 
Junio 
„ 1—La Navarre. Saint Naíalre. 
1391 
Vapor inglés Cayo Larpo, procedente de 
Amberes y escalas, consignado A Dussaq 
y Gohier. 
D E A M B B R E S 
ConsignaLarios: 250 sacos habas, 2 ba-
rriles drogas y 1 caja consorvas. 
Muñlz y cp: 15 cajas quesos. 
A . Lamlguedro: 20 dd id. 
Gonzáltez y Suárez: 55 id id y 200 id 
leche. 
Echevarri y Lezama: 45 id quesos y 
200 id leche. 
E . Luengas y cp: 16 id quesos y 100 
id leche. 
Jala, Gutiérrez y cp: 75 id quesos. 
Fernández, Trápaga y cp: 100 id id. 
Landeras, Callo y cp: 75 id id. 
B . Barceló y cp: 75 id dd. 
Pérez y García: 25 id id. 
Romagosa y cp: 121 dd y 50 bultos id. 
F . Pérez Mora: 550 garrafones va-
c íos . 
Oldver y cp: 1,149 dd id, 
Suárez, Solana y cp: 50 cajas añil . 
M . .lohnson: 14 bultos drogas. 
F . Bermúdez y cp: 2 cajas tejidos. 
Galán y Soliño: 1 id Id. 
Martínez, Castro y cp: 1 id efectos. 
L-. .Turick: 1 dd id y 1 id tejddos. ' 
Alonso. Busto y cp: 1 dd efectos. 
Prieto y hermano: 3 id id . 
S . Zardón: 25 sacos estearina. 
Ferrocarriles Unidos: 2 bultos mues-
tras. 1 
K . Pesant y cp: 141 id maquinaria. 
B . Fonseca: 14 id efectos. 
Collía y Fernández: 10 W Id. 
Boning y cp: 150 cajas añil . 
Escalante, Castillo y cp: 1 caja eefe-
tOB . 
L . Díaz y hermano: 360-rigas. 
Alvarez. Cernada y cp: 51 bultos má-
quinas de coser y 3 id efectos. 
Q. Pedroarias: 7 dd loza. 
•T. M. Otaolaurruchi: 7 id dd. 
M. Fernández y cp: 3 id id. 
Blasco, Menóndez y cp: 2 Id efectos 
Pita y hermanos: 200 sacos habas 
G . Fernández: S bultos efectos 
R . Suárez y cp: 100 cajas leche 
H . Astorq-ui y cp: 100 id id 
Mantecón y cp: 200 id id . 
Carbonell y Dalmau: 200 Id id 
R . Fernández y cp: 200 Id id* 
E . Hernández: 1.000 id id 
Oalbán y cp: 700 id dd. 
Alonso. Menéndez y cp: 800 id Jd 
ídem regrosa' Rurguet y cp: 250 id 
Genaro Gonrález: 350 aacos habas. 
J ^ F . Berndes y cp: 1.006 Id abono. 
Solí*, hermano y cp: 11 cajas tejidos. 
A. Mareé: 20 cajas papas. 
Angulo y Torafio: 1 id tejidos. 
>«egrelra y hermano: 41 fardos bote-
llas . 
M é n d e z . Saiz y cp: 2 caías efectos. 
García y hermano: 1 id dd. 
"P. F^mAndez y en: IT id cartón. 
•T. FeTuflndez: 110 bnltos hierro. 
J - B . Cien é hijo: ?!75 id id. 
Pon* y cp: 270 Id id. 
C F . Calvo y cp: 2 id id.. 
c ! Castillo: 8 id Id\ 
Gaubeca y cp: 429 id id. 
F . B . Hamel :3S3 id id. 
Mariua y cp: 13 id id. 
Orden: 371 id id, 29 id efectos, 2 ca-
jas tejidos, 200 cajas almidón, 123 id 
conservas, 144 id vidrio, 1,000 id leche, 
250 sacos papas y 617 cajas quesos. 
U E LONUlCEü 
Veiga y cp: 2 cajas efectos. 
q. F .Castro y cp: 90 bultos pin-
tura . 
j . Monéndez B . y cp: 11 cajas cho-
colate. 
j . B . Juckson: 2 3 ád vino. 
M. Vlla y cp: 11 bultos ferretería. 
A . Sanjenis: 1 caja efectos. 






j presno: 1 caja armas. 
J . Aguilera y cp: 165 bultos pintura. 
A . Díaz de la Rocha y cp: 200 id id. 
M. Coto: 4 id id. 
Fernández y Canoura: 100 id ád. 
M. M . Pineda: 1 caja efectos. 
Capestany y Garay: 6 bultos ferrete-
ría . 
C . Valdeón: 8 id id. 
J Alvarez y cp: 1 id id. 
Vda. de Arriba. Ajá y cp: 1 id Id. 
Achútegui y cp: 2 id id. 
Pomar y Gralño: 6 bultos loza. 
Alvarez, Cornuda y cp: 2 cajas efec-
tos. 
Consignatarios: 1 caja efectos. 
.T. M. Márquez: 7 cajas efectos. 
Taboas y Vlla: 5 id ferretería. 
Orden: 12 id maquinaria, 26 cajas ga-
lletas, 37 barriles aceite, 755 bultos pin-
tura, 12 cajas sal, 154 butos ferretería, 
20 id efectos, 10 cajas aguas minerales, 
1 caja higos, 65 cajas conservas y 25 id 
confituras. 
Día 8 
1 3 9 2 
Vapor americano Miami, procedente de 
Knights Key y escalas, consignado A G. 
Lawton Chiids y Ca. 
D E KNIGHTS K E Y 
S. S. Friedlein: 179 cajas carne y 5 
Loidi y cp: 250 sacos afrecho. 
1 3 9 3 
Vapor alemán Albingia, procedente de 
Tampico y escalas, consignado A Heilbut 
y Rasch. 
De trAnsito. 
1 3 9 4 
Vapor inglés Drumlanrig, procedente de 
Buenos Aires y escalas, consignado á J . 
Balcclls y Ca. 
D E BUENOS A I R E S 
Romagosa y cp: 2 00 sacos alpiste. 
Pita y hermanos: 300 id id. 
Huarte y Otero: 1,000 id avena. 
Orden: 4,217 id id, 500 id afrecho y 
1,630 fardos tasajo. 
D E MONTEVIDEO 
Romagosa y cp: 800 fardos tasajo. 
E . R . Margarit: 185 id id . 
R . Suárez y cp: 100 cajas ajos. 
Landreras, Calle y cp: 25 id id y 113 
fardos tasajo. 
Genaro González: 500 id id y 120 ca-
jas ajos. 
Orden: 150 id id y 60 cajas carne en 
líquido y 7,154 fardos tasajo. 
1 3 9 5 
Vapor inglés Radley, procedente de Tam-
pico, consignado A Louis V. Placé. 
E n lastre. 
1 3 9 6 
Vapor noruego v Times, procedente de 
Matanzas, consignado A L . V. Placé. 
E n lastre. 




Londres 3 dlv. . . . . 
Lífndres 60 d|v 
París 3 djv 
Alemania 3 d'v 
60 d|v 
E . Unidos 3 d|v. . . . . . . 
é„ ,. 60 d¡v 
























Greenbacks 9V* 9%PÍ0P. 
Plata española 98% 98*4 p|0V. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96*. en almacén, A precio de embar« 
que. A 5% (frutos existentes.) 
Idem de miel pol. 89, 4.9|16. 
Envases A razón de 50 centavos. 
Señolea Notarios de turno: para Cam-
bios, Guillermo Bonnet; para azúcares, Fe-
derico Mejer; para Valores, Pedro A. Mo-
llus. 
E l Síndico Presidente, Federico Mejer. 
Habana, Mayo 6 do 1910. 
COTiZACIONí OFÍOUL 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la. Isla de 
Cuba contra oro, 3 4 Vis 
Plata española contra oro español 98% 
98^ 
Greenback contra oro español, 109'4 109% 
VALORES 
,, .. Com. Vend. 
• roñóos públicos 
Valor PIO. 
Empréstito de ¡a República 
de Cuba m 
Id. de 16 millones. . . . 106 ̂  
Id. de la República de Cuba, 
Deuda Interior 108 U 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 1̂ 7 
Obligaciones seguida hipo-
teca del Ayuntamiento do 
la Habana 115 
Obligaciones hipotecarlas F. 
C. de Cienfuegos A Villa-
clara I>J 
Id. id. segunda N 
Id. primera id. Ferrocarril de 
Caibanén N 
Id. primera id. Gibara á Hol-
guín x 
Id. primera Id. San Cayetano 
A Vlñales 3 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 118 
Bonos de la Habana Elec-
tric Railway's Co. (en cir-
culación 105 
Ohllpacioncs generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F. C. U . do la Habana. 111 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1S97 107 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Works N 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo". . . . . . N 
Id. Hipotecarios del Central 
"Covadonga" 120 
Compañía E l é c t r i c a do 







Obligaciones Generales de 
Cas y Electricidad. . . . ' 
ACCIONES 4 
Banco Español de la Isla de 
Cuba / 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe. . 
Bunco Nacional de Cuba. . 
Banco de Cuba. . . . . . . 
Ompañla de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla limi-
tada 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . . 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
Rallway's Limited Prefe-
ridas 
Idem id. Comunes 
Ferrocarril de Gibara A Hol-
guín 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva FAbrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas) 
Id. Id. (comunes). . . . . 80 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba 
Compañía Havana Electric 
Rallway's Co. (preferen-
tes) g ' • 
Ca. id. id. (comunes). . . 




Compañía Vidriera de Cuba. 
Planta Eléctrica de Sancti 
Splritus •. . . 
















S E C R E T A R I A D E OBRAS PUBLICAS. 
—Anuncio.—Construcción de un tramo de 
carretera entre Cifuentes y Sitio Grande, 
de la carretera de Santa Clara A Sagua.— 
Jefatura de Obras Públicas del Distrito 
de Santa Clara.- -Eduardo Machado núme-
ro 29.—Santa Clara. Abril 23 de 1910. Has-
ta las dos de la tarde del día 23 de Ma-
yo de 1910, se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliegos cerrados para la 
construcción de un tramo de carretera en-
tre Cifuentes y Sitio Grande, de la carre-
tera de Santa Clara A Sagua, y entonces 
serAn abiertas y leídas públicamente.—Se 
facilitarAn A los qu^ los soliciten, infor-
mes é impresos en esta oficina y en la Di-
rección General, .Arsenal. Habana.—Rafael 
¿s Carrera, Ingeniero Jefe. 
C 1201 30-25A 
E m p r e s a s l e r e a n t l i e g 
5/ S c H * £ e d & < l c & 
E L I R I S 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M ú t t i o s 
c o n t r a I n c e n d i o s 
En cumplimiento de lo que dispone el. 
artículo 35 do los Estatutos, cito A los 
señores asociados para la primera sesión 
de la Junta General ordinaria que tendrA 
efecto á la una de la tarde del día 9 del 
entrante mes de Mayo, en las oficinas, 
Empedrado núm. •34, en esta capital. En 
dkha sesión se darA lectura A la Memo-
ria de las operaciones efectuadas en el 
qulhcuagésimo quinto año social, termi-
nado el 31 de Diciembre de 1909. se.nom-" 
l-rarA 2a Comisión de glosa de las cuen-
tas de dicho año y se elegirán tres voca-
les propietarios y dos suplentes para sus-
tituir A los qufc han cumplido el tiempo 
reglamentario, advirtiendo que según dis-
l̂ rne ol artículo 36 de los citados Estatu-
ICP, la sesión tendrá efecto y serAn váli-
dós y obllgatorks los acuerdos que en ella 
se adopten, cualquiera que sea ei ntf-
mero de los concurrentes. 
Habana, 9 de Abril de 1910. 
E l Presidente. 
Juan Palacios y Ariosa. 
"C 1103 alt. 8-:> 
A s o c i a c i ó n de Propietar ios . Tnilus-
t r í a l c s y vorinoK de Medina, 
y P r i n c i p e 
S E C R E T A R I A 
r O X V O O A T O R l A ' 
De orden del señor Presidente cito á to-
dos los asociados para la Junta gailéral se-
mestral, según previene el artículo 18 del 
Reglamento de esta Asociación, qué se ce-
lebrarA el próximo domingo, 8 drl actUMl. 
A las 12 del día, en el local soflai, sito en 
la calle H entre 21 y 23, "Villa Tomasita." 
Esta junta tiene por objeto la elección de 
la nueva Directiva y tratar de asuntos ge-
nerales de suma importancia, por lo que 
ruego la más puntual asistencia. 
Habana, 4 de Mayo de 1910. 
El Secretario, 
F . NOGUEROL. 
1382 . lt-5 2d-6 
MATADERO INDUSTRÍAI 
SECRETARIA 
Para conocimiento de los seíior 
nistas de esta Sociedad, por el Dr%s 
hace saber que pueden concurrlrt8ttlt,'-w 
oficinas. San Ignacio 82, enfresUei 
los días de 8 A 9 a. m. A verincaP 1 ^ 
je de los certificados provisionales % 
definitivos, siendt* requisito indign̂ 1, ^ 
la entrega de los primeros para, 
chivo. ^ »; 
Habana, Mayo 8 de 1910. 
Dr. DoV.ingo Méndez r 
Secretario;'^. 
4752 
L e U i R D U l 
Corresponsal del Sanco de LOBÍ 
y México en la República de Cub * 
C O N S T R U C C I O N E S . 1 
D O T E S E 
I ^ g R S K w 
Facilitan cantidades sobre biaJ 
cas y valores cotizables. ^ * 
O F I C I N A C E N T R A L ' 
M E R C A D E R E S 2 2 
T E L E F Q N O 645 
KM, 
S U B A S T A 
PARA LA CONSTRUCCION DEL M'EVO R) 
P i c i o DEL "CENTRO GALLEGO, DE ¡. 
HABANA. 
.SECRETA RT A 
Aprobados por la Junta General do 
iusociades los nuevos planos que defi 
Kitivaiwnttí han de servir para la con*! 
truceión del Palaeio qup esta ÍSooi«! 
dad ha de .eHerir en la manzana 
Gran Teatro Nació m i , y en virtafA 
haberse acordado por la Directiva la 
convocatoria correspondiente, de ord̂ n 
del señor Presidente se hacp gafeor 
Que. por el término de treinta, días na-
turales, que empezarán á eontarse el 
díá 7 del presente mes. terminando d 
•5 del próximo Junio, ambos inchisiv«. 
se saca á pública subasta la e.jeeución 
de las mencionadas obras, ¿óü sujec. 
í-ión á los planos, memoria descriptiva, 
j lief^o de condicionevS generales, facul-
tativas económicas y de, la subasta, k 
cuales quedan de manifiesto en 6t| 
Of i c ina á disposición de todos los que 
deseen examinarlos, {ttfrahte las hom 
laborables, sin perjuicio de entregar 
copias á los que justifiquen ol propó-
-sito de tomar parte etí la misma. 
Ivas proposiciones han de hacerse m 
arreglo á los modelos que. anLorirados 
en forma, se faci l i tarán en esta ^w-
ter ía y á los que tendrán que sn.i««-
,se los señores licitadores. 
Y por úl t imo, se hace constar gne 
dicha subasta ha de tener efecto ;¡ • 
( irán Teatro Nacional,- el. día seis,del 
entrante mes ge Junio á las 1,2 niv€n 
cuyo acto y según el pliego de con ¡i i ) 
res respectivo, se recibirán las prp'posi 
ciones que se presenten. 
Habana. 5 de Mayo de 1010. 
Fd Srcror;irio. 
Ildefonso Muffá 
• C 1386 26-My. (! 
I 
L a s a l q u i l a m o s e n nuestra 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n tocto 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , para 
g u a r d a r a c c i o n e s , documentos 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a CÜS 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s dirijan-
S3 á n u e s t r a o t í c i n a A i n a r ^ v 
r a n i í m . L 
r p m a n n 
( B A N Q U E R O S ) 
755 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O E N C U B A : $ 2 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V I A J E S D E V E R A N O 
CARTAS DE CREDITO Y CHEQUES 
Este Banco los facilita por cual-
quier cantidad., y pueden cobrarse en 
cualquier ciudad del mundo. 
PROTECCION 
para importantes papeles, alhajas, 
objetos de plata, etc. Las grandes 
bóvedas, controladas por relojes, de 
este Banco, ofrecen la más completa 
protección y absoluta reserva. 
GUIAS EN ESPAÑOL 
de la ciudad de Nueva York se fa-
cilitan á los clientes. 
L A F U T T R S A I ; E N N T í ^ V A Y O R K . GAflJDE 1>K W A í / L > • 
1, RBCIBÉl (M'STOSA L A V I S I T A D E LOfí V í A . I E R O S D Í 
( T B A. Y A E L L A P J J E D E j s ' H A C E R S E D I R I G I R s lVCORREÓ' 
P O X D H s O I A 
123 
116 
Tenga usted su casa ó su establecimien-
to asegurado do incendio, y échese á dor 
mir tranquilo. 
Elija una Compañia respetable de Se-
guros contra incendios, comn E L IRIS, cu-
yo domicilio so halla en la calle de Empe-
drado número 34, frente a la Plaza de San 
Juan ds Dios. 
Cincuenta y cinco años lleva de fundada 
la Compañía E L tRIS con ese nombre, y 
durante ese tiempo no se ha dedicado á 
otra cosa más que á hacer seguros sobre 
bienes raices ó inmuebles. Toda otra ope-
ración ie está vedada por sus Estatutos. 
La Compañía contra - Incendios E L IRIS 
lleva pagados á \n% dirtños de casas y «3. 
tablecimientos que sufrieron siniestros 
$1.663,324.49, según comprobantes que obran 
en, la Secretaria^, siendo el capital respon-
sable de $49.767,483. 
L a Compañía E L IRIS lo mismo asegu-
ra la choza del pobre que 
rico y practica los seguros so 
urbanas y establecimientos, no t *• 
casco de la ciudad, sino tambié" B pujn;'' 
dado y Jesús del Monte; C8r-r0'anabícfl' 
Grandes y Mariana©, Regla y Gu'opi^ 
Antes de asegurar usted su P c*' 
acuda á las oficinas do Ja Cor",p'e á ^ 
Empedrado número 34, de .0rornií» 





cosite y se convencerá quo ^ ^¿s ^ 
seguros de esta Compañia son lo 
dicos y ventajosos. 0 co11 11 
Se advierte al público qu« 
da la Compañía E L IRIS, qu* ^¡ficio ' j( 
Pla«a de San Juan de Dios sy «J^ u**^ 
pió. con alguna otra Compsñt» ^ úl*' 
de la palaÍKi! E L IRIS, en •'V^egO6'^ 
tiempos se dedica á otra clase ° 
1336 
Hab=ns, 30 de Abril da .10 
D I A R I O D S L A M A R I N A . — E a i c i ó n dé ía mañann.—^ínyo 7 rio 1010. 
N C I i 
Madi id. 20 de Abr i l de 19.10. 
. E s t á ya planteado el conflicto de 
los veranos en 'Madrid; e! flel 
paro forzoso, esto es. el 
ViQ&Z'dnÁp ohy:\< :\ h altura lo T^rre-
¡aguna. (li.•,t;!, te unas ea.orce le-faas, 
y de E l Berrueco, dos leguas más allá, 
hacia la sierra. E n éstas se emplean 
•cuatro mil trabajadores. A c t i v á n d o s e 
las obras podría darse ocupac ión á 
unos cinco ó seis mil. Acuden brace-
que '-rean ' ros-de los pueldns v. proviifcias colin-
a s obreros sin tra-bajó. Otros años . ; dantos con los de Madrid, « i n t e sana. 
en la primavera declina. Es te por la jabonosa v na.-íl-ca. Si sé envía á 
sitiiacion especial de ¡España, y poi- ellas les que en Madri.l piden tr¿bajo, 
la afluencia de obreros originada poj; se les quita á éllos, une qóñ ¡u¿tieia 
jos constantes y repetidos annneips pueden reclamar una preferencia, por. 
Se] comiendo de importantes obras, ha ' que son de las cercanías Pero, ade-
adquirido unos sensibles earae íeres m á s ¿cómo se los envía á ésa distan-
de intensidad y ha llegado á t érminos c ía? Los contratistas, por otra parte: 
so asustan, ante la posibilidad de que ;:¡n agudos que sólo muy fatigosamen. 
tf .so l l egará 'á su completa solución 
por el momento. 
T a otras voces he Qiablailo en las 
su poder, á írn de é s i g i r l e responsabi-
lidad por lo que no le dejan cumplir. 
Y así no 'hay Estado que funcione ñor . 
malmente; ese mcrbos"smo de la crí-
tica es un oslado de onfermedad de 
la vida públ ica española . 
se les remitan por grupos, ó de que es. 
tos se formen aílí, iutrodueiendo e! 
i i fcrjnento do la rebeldía entro sus tran-
partas sobre las circunstancias de os-l quilos operarios de ahora. Porque los 
la cuest ión . Cuando la cesación do'que van de la.ciudad llevan otras ex:.'j 
las obras par í ¡eu lares arrnja á la vía genciaS, propós i tos levantiscos, re-
púlbliéa un eontingente de obreros, y, pugnancia al trabajo rudo: actitud á 
los tra'bajos del campo no retienen la ¡>la que f á c i l m e n t e sé asoc iar ían los q u d 
:población jornalera de. las proximida. | hoy viven ajenos á semejante clase de! 
des de Madrid, unos y otros se juntan ' aventuras. Por eso fos/contratistas 
. en uueslra ciudad y plantean el p r o - ¡ p i d e n que. para poder seguir traba. 
- blema pidiendo trabajo al municipio. | jando, por cada t r e s c i e n t o s ' ó cuatro-
TA Ayuntamiento consigna todos los; cientos ihombres que se les remitan, 
años en sus presupuestos una partida ¡ les eirvíen también un piquete de la 
destinada al remedio de esta s i túa- j Guardia Civi l . Hay . además , otro in . 
é6n , con cuyos fondos da cu gran n ú . conveniente: y es el peligro de que los 
, mero p e q u e ñ o s jornales, empleando obreros eampesinos reemplazados por 
obreros en obras que. en realidarl, son'los de Madrid, aprendan ej camino 
un pretexto, como remoción de tierras ypara obtener trabajo, y sepan que es 
que no estorban, arreglo de caminos:• preferible venir á la Corte, y consti-
'.vccinales que j a m á s están completa-1 tuir una amenaza de desorden, para 
•mente arreglados, apertura de 'hoyos que el 'Gobierno se preocupe y les en-
para árboles que a lgún día serán plan. 
• tados, y otras faenas por el estilo. 
E n ellas los o'breros trabajan poco, sa. 
cuentre ocupac ión en cualquiera parte. 
A g r a v a esta s i tuac ión la c a m p a ñ a 
de algunos per iódicos , no obreros, si-
liedores de que esto es un disfraz de no de la clase media, que hostilizan a: 
la beneficencia ; pero el jornal tam- Gabierno .por este camino; emplean 
bién es corto, por lo común de siete un estilo sentimental, exiiumado de la 
reales. H a y no pocos jornaleros ha-
bituados á esta especie do socorro, 
equivalente á una semi-;holganza. 
'Cuando golnernan los liberales se 
época r o m á n t i c a y muy en 'boga du-
rante a l g ú n tiempo, generalizado por 
los personajes famosos de Eugenio 
Siie y d e m á s novelistas de ese corte. 
muestran los obreros más exigentes; Pintan el cuadro consa'bido de la fami. 
conocen que aquellos, por principio v lia hambrienta; utilizan el d i á l o g o en 
(por la or i en tac ión de sus fuerzas apo-i que f igura el obrero torvo y desespe-
yadas en ol sentimiento popular, son irado que clama contra la sociedad, y 
más ae^esiiblos á una demanda tan mo. 
ápsta como la. de tra'bajo. "A los con-
servarlores los temen, porque éstos no 
so andan con contemplaciones é im-
piden a/1 'Gobierno que destine recur-
sos suficientes para facilitar jornal á 
todos los que lo soliciten. 
E s t a d irecc ión de la c a m p a ñ a pe-
piden rigurosamente que la pe t i c ión r id ís t ica evoca el recuerdo de 'los 
tome caracteres de conflicto. Aun , I famosos talleres nacionales que se 
euando se trata sólo de obreros - fte crearon en F r a n c i a , preconizados por 
Madrid, la dificultad se domina con! Luís 'Blanc. -Sostenía és te que el Go-
apnros; mas cuando aqué l los son re-i bienio dtíbía proporcionar tra'bajo á-
forzados por la emigrac ión provincia-j todos los que lo pidiesen. E l salario 
na, que cae sobre la 'Corto como una! habr ía de graduarse, no s egún la ca-
invas ión íte brazos á veces suplican-j pacidad; sino por las necesidades del 
te y á"reces amenazadora, la s i tuac ión individuo. Y los derechos —afirmaba 
no tiene salida. 
E s t o viene pasando ahora. Con.mo-
tivo de la i n a u g u r a c i ó n de las obras! 
•—son proporcionales á las necesida-
des, y los deberes á las facultades. 
Más de cien mil obreros, llegados 
de la 'Gran V í a se iha llegado á creer! de todas las regiones de F r a n c i a , ca-
jen proadneias que todos los jornale-! yeron sobre París . Cuando se les pro. 
ros tendría.n aquí empleo. Y ha c-o-! puso el. desmonte de terrenos incul-
menzado á , f lu ir el torrente. E l Ayun.1 tos. se enfurecieron y llenaron "la ca-
iamiento acudió al remedio; forzó sus pital ifrancesa de barricadas y de san-
recursos; arbitró c r é d i t o s ; i n v e n t ó gre. Cavaignac, el ncible y leal solda-
obras; dió ocupac ión á varios miles; do. los dominó , derrotándo los , y s a l v ó 
pero todo fué i n ú t i l : como todos los la Repúbl ica del saqueo y del degüe l lo , 
d ías llegaban más . el e jérc i to de J5s L a consecuencia de esto fué que, pó-
sin trabajo crecía continuamente. Por( co después , de siete millones de votos, 
eada ciento que hallaban trabajo, 'ha-; seis sancionaban el 'Consulado de 
bía quinientos sin él. Se agotó el di-j Luís Bonaparte; m á s tarde, de oclho 
ueru; y mientras se buscaba nuevos millones, siete y medio legitimaban el 
recursos, el Ayuritamieuto tuvo que golpe de Estado y, por ú l t imo , 
despedir á parto de los que ha'bía ám- j 8.157.000 votos aprobaban el Imperio. 
pleado. A ú n así quedaron trabajan-
,do cinco mi l novecientos I 
Acudiendo el .Estado en SOCOITO del 
Municipio madri leño , procuró esti-
mular la real ización de algunas obrar-i 
publicas 'proyee tádas y faci l i tar la 
admis ión de los desocupados en ellas. 
Pero, en E s p a ñ a , este linaje de traba-
jos se realiza por subasta, y el contra, 
tista exige que sus obreros trabajen 
de verdad. Acostumbrados éstos á 
la benignidad municipal, el. norenta 
por ciento rehusa ponerse al servicio 
del eoníralitsta. Proceden como si 
fuera un derecho propio é indiscutible 
el exigir que la colectividad loTi man-
Porque el absolutismo, en cualquiera 
de -sus formas y, s e g ú n los admitan los 
tiempos, es la escuela inevita'ble de la 
anarquía . Y á la anarquía tienden las' 
mueftiedujrfbres euyos derechos se 
exaltan y conducen á t é r m i n o s de 
atribuirles; aquello que el Estado 
dentro de la normalidad económica no 
puede otorgarles. 
L a s i tuac ión de E s p a ñ a no tiene las 
proporciones que rev is t ió en F r a n c i a 
durante la época citada; pero se ca-
mina (hacia ella, lentamente. Recojo; 
aquí sus «irarfíteres como quien avisa" 
un peligro que todos los ¡hombres' pú-
blicos estamos obligados á predecir 
tenga. A d e m á s , la mayor ]>arte de evitar. E ' l paro forzoso do gran nú-
isas obras se ejecutan fuera do la V i - mero de obreros es una calamidad eco. 
81a. porque se trata de e x p l a n a c i ó n d e j n ó m i e a que proviene de causas de es-
earreterns. arreglo ó apertura de ca-jta . í n d o l e ; pero entre nosotros, se uti-
nales ú otros trabajos de esta í n d o l e l i z a como un arma po l í t i ca . Parape-
y cuando se les propone á los obreros, t á n d o s e tras esa deplorable vicisitud, 
és tos alegan que viven en 'Madrid J se com-bate á los gobiernos; con lo 
que el jornal que se les ofrece no les 
permite sustentarse ellos y enviar 
lo suficiente á sus familias. 
Un caso concreto: en el C a n a l de 
oual se rea í i za una doble labor: mien-
tras por une parte se ctebrlítan bs re-
sortes del Poder públ i co , por otra se 
pide todo y se le obliga á todo; s 
Isabel til, que condueieudo aguas de l 'hace del poder ejeeutivo una especie 
Lozoya. abastece á Madrid, se e s t á n de gotoierno-providencia. y se debilita 
Bieu se ocha do ver esto en otra 
cuest ión que -lia ipivc-upa.lo á las gen-
ios durante los pasados d í a s : el pleito 
de las Exposiciones. Talen ' ^ á n i -
>ó una de c a r á c t e r regional, que estu-
vo abierta durante el verano ú l t imo. 
E l certamen fué bfillantísiííáo"; pGfo, 
sobrevenida la guerra, t o m ó la vida 
española g iró tan p^-o adecuado para 
estps festejos de paz. que í inauciera-
mí'ute equiva l ió á una ruina. So pensó 
entonces en lo de siempre: en que él 
Estado salvara IÍVS"intereses de las cor-
l oia.-ionos regionaies y d^ algunos 
í .articuiaTes. gonerosaincnl 1 eosupro-
nielidos. Y se proyectó obnvertir la 
Ejpjíósici'ón en nacioiral median-i;; el 
auxilio del tesoro públ ico . Los organi-
zadores a ñ i d i e r o n . a l Gobierno presi-
dido por Moret, (juieu promet ió una 
subvenc ión de des miUcnés . Cayó '^lo-
rct, d i l a tóse la convocatoria de Cor-
tes, y como para conceder aquella sub-
v e n c i ó n se requiere el concurso del 
Parlamento, Canalejas se ha visto en 
la imposibilidad de entregar el dine-
ro. Obligaba esto á aplazar la apertu-
ra de la E x p o s i c i ó n renovada, solem-
uidad para la que se d e s i g n ó el-15 de 
A b r i l . Y en Valencia se produjo'una 
protesla .general contra el Gobierno, 
protesta de importancia en estos días 
previos á las elecciones. E s decir, que 
á todo trance se l ia procurado que el 
Estado su'bsane el. error económico en 
que incurrieron los organizadores de 
la E x p o s i c i ó n . Y el Gobierno se ha 
visto obligado á discurrir la manera 
de anticipar cuatrocientas ó quinien-
tas mil pesetas, ínter in el Parlamento 
autoriza la ' . subvenc ión pro-metida. 
Pero al mismo tiempo Sevilla y B i l -
bao proyectaban sendas Exposiciones 
para 1912, cada una de las cuales -cos-
tará dinero al Tesoro. Y ante la impo-
sibilidad de que se verificasen dos cer-
t á m e n e s de ese carácter al mismo 
tiempo, y frente á la obs t inac ión con 
que d e f e n d í a n sus res/pectiyos proyec-
tos la opulenta capital v izcaína y la 
'hermosa c iudad andaluza, se ha con-
siderado como una eonquista y un 
triunfo, no el que una de ellas desista, 
sino el que se avengan. Sevilla á ce-
lebrar su Expos i c ión en 1912, y B i l -
bao á demorar la suya 'hasta 1914. 
Por su parte. iMadrid lia proyectado 
una de c a r á c t e r universal, con la en-
tusiasta adhes ión de ¡todos los organis-
mos económicos y po l í t i cos que repro-
se.utan fuerzas activas de la Corte. D e 
manera que tenemos en planta cuatro 
Exposiciones eou.seeutivas. 
A .todas ellas tiene que atender el 
Estado. Y esta representac ión nacio-
nal viene, además , oblig'a<la.á atender 
á los gastos de construcc ión de la es-
cuadra, á la* red de ferrocanules se-
cundarios y e s t ra tég i cos , á los sacri-
ñciois que imponga la penetrac ión afri-
cana como conseonencia de la guerra 
d'c Melil la, al aumento del contigen-
to militar, á la mejora del armamento, 
eom-pra d é material de arti l lería, etc.; 
á la c o n s t n i e c i ó n de canales y panta-
mos proyectados por Gasset, al desa-
n'ollo de la enseñanza , cuyo1 presu-
puesto ha sido y a aumentado en cin-
co millones; á la costosa po l í t i ca in-
torveneionista en la c u e s t i ó n obrera, 
con sus iindi.spens.'ables extremos de 
seguro obrero y pensiones á la vejez; 
á la supres ión del impuesto de Consu-
mos. . . ¿ A q u é seguir? Todo eso nece-
s i ta dinero, centenares de millones. 
¿. D ó n d e están-? 
'La cuest.ióin de Hacienda es hoy, •co-
mo lo ha sido siempre, el cáncer m á s 
terrible de la pol í t ica liberal. E n los 
connáenzos de ella se sa lvó una vez del 
desastre, gracias á la desamortiza-
c i ó n : mas. bajo el apremio del a p u p , 
no saeó de aquella medida las beindi-
ciosas oonsecuencias sociales que d e v 
ibíán esperarse. D e l 54 a l 55 s u p r i m i ó 
los consumos, que pronto hubieron de 
ser restablecidos. L a r e v o l u c i ó n del 68 
t o r n ó á a'bolirlos, y se ins inuó la quie-
bra de la Hacienda (Española, que/en 
1874 l l e g ó á la bancarrota con la sus-
pens ión del pago de los intereses á la 
Deuda Públ i ca . Hoy. en esta c u e s t i ó n 
reside también el peligro. 
L a realidad presente es así. Pero 
no sería l íc i to negar entrada en el 
t''nimo á un rorlalecedor optimismo. 
L a s fuerzas y los recursos de ¡España 
si íelén sorprender á los m á s precav:-
í y 'prudentes. D e s p u é s de la pérdi-
da de las Colonias, cuando todos 
- roían que nos prec ip i tá l jamos en el 
uesa sí re. los recu rsos' del Tesoro su-
bieron r á p i d a m e n t e de 750 millones á 
i ; i00, en medio del general asombro. 
L o y mismo el Ministro de Haeienda 
se muestra connado y espera que una 
mejor r^r-vudación y m á s equitativa 
distribu ion de los tributos produci-
rá con creces el aumento necesario. 
De esa esperanza participan muchos 
en E s p a ñ a , y m á s aún los extran.p r- s. 
eme contemplan nuestra marcha des-
ib un punto de vista m á s imparcial y 
sereno. S-gno de ello son la continua 
mejora en, la cot iza- ión de nuestra 
Deuda Públ ica , que hoy álcánza ti-
pos más alies que nunca, lo cual acre-
¡dita la coní ianza y el créd i to del E s t á , 
do. y el restablecimiento paulatino, 
pero creciente, del valor de la peseta, 
ya muy cercano á la par con el oyó. 
Todo ello descubre la energ ía latente 
en niii-stra nác iona l idad y asegura el 
vencimiento de todas-las d i í i c u l t a d e s . 
I tos esfuerzos que en rtal sentido se rea-
lizan, habrán de completarse con una 
iee í i f i cac ión en el concepto del E s t a -
do, por riiya virtud no se encomiende 
á éste, sino á la iniciativa individual y 
á la obra social, la resolucióm de las di-
ficultades económicas y de los proble-
mas que ante todo ^ran pueblo plan-
tea la c iv i l i zac ión c o n t e m p o r á n e a . 
H. 
Hace días le íamos en E l Econmnisio, 
d-e esta ciudad un razonado art ículo , 
en el que se lamentaba su autor de l a 
d e s t r u c c i ó n implacable de nuestros 
bosques, del d e s v í o , de la profunda 
avers ión que se advert ía aquí hacia el 
¿••rbola-do.. Acerca de es^o y a tuvimos 
r.osótros ocas ión de discurr ir diferen-
tes veces, abundando en las mismas 
ideas y en los propios argumentos 
que se exponen, con notoria oportuni-
fiad, en el art ículo de E l Economisla. 
üihp de estos argumentos, el más im-
portante, el principal, consiste en la 
influencia de los,bosques en las condi-
ciones a tmosfér icas , las cuales no pue-
dein menos de sufr ir modificaciones 
esenciales con la pobreza del arbola-
do, con la carencia ó d i s m i n u c i ó n de 
la riqueza forestal. 
Parece mentira que no vse haya te-
nido en cuenta que con la des trucc ión 
del árbol v e n d r á inevitablemente la 
e s t e r i l i z a c i ó n de los manantiales y, 
como idiee muy bien la citada revista 
técnica, " l a frecuencia y prolonga-
ción de las sequías , el empobrecimien-
to de las t ierras y la ruina de nuestra 
agr icu l tura ." Esto, que ha sucedido 
ya en Citras partes, donde la -tala des-
considorada de los montes acabó r a -
dicalmente con la p r o d u c c i ó n a e r í c o -
la, sucederá en Cuba en plazo m á s ó 
menos largo, á seguir declarando al 
árbol guerra, sin cuartel, perseverando 
en ese procedimiento suicida de dejar 
desmantelados nuestros montes, des-
provistos de su exuberante vegeta-
ción. : « 
• V é a s e lo que dice á este respecto 
nuestro entendido colega: 
* / 
"Tomando la cifra más baja, se calcula 
que la superficie de montes, en caballerías, 
y su destrucción en diez años, ha sido en 
ia siguiente proporción: 
hae iendó algo práct ico en fcl sentido 
de proteger nuestra deca ída riqueza 
lores'al . reformando cen buen juicio 
su l eg i s lac ión y estimulando á aque-
í 1 «os que trabajan .activamente por la 
re.pcblación de nuestros bosques y el 
fomento de nuestra a jr i cu l tura , que 
si no está á la altura que merece es 
por la incuria de nuestros gobernan-
i tes y por la censurable dejadez de las 
diversas ciases sociales. Da grima ver, 
por ejemplo, los mejores paseos y cal-
zadas de la ciudad sin un árbol ver-
daderamente frondoso, sin la somOra 
de un arbusto que nos brinde; reposo, 
que nos ofrezca siquiera unas migajas 
do frescura. Y esto en una p o b l a c i ó n 
como la Habana, donde el calor se ha-
ce sentir con crudeza eíi tres estacio-
nes; de las cuatro que tiene el ano. 
¿Cómo pretender que nos visiten tu-
ristas ricos, que vengan á Cuba de 
temporada familias americanas opu-
lentas, si no les ofrecemos nada agra-
dable en cambio, si no los •.brindamos 
el e spec tácu lo de grandes parques 
amenos, de amplias y elegantes aveni-
das con doble hilera de copudos y 
arrogantes ái boles, como las que se es-
t i lan en todas las capitales de E u r o p a 
y Amér ica , aún en las menos impor-
tantes? 
" L a reforma de la l eg i s lac ión fores-
tal—repetimos copiando las frases con 
que termina también su artículo E l 
Econo-m'ístn—es. pues, de una necesi-
dad imperiosa, y merecerá bien de la 
R e p ú b l i c a e l 'Congreso'(iel Congreso, 
que tantas cosas inút i les y ihasta per-
judiciales viene realizando! a ñ a d i m o s 
nosotros) que aborde esta obra que 
no lesiona intereses p ú b l i c o s ni priva-
dos del presente, y sa lvar ía á este 
país , si se procede con un poco de -pru-
dencia, de males que a l g ú n día, qui-
zás muy pronto, no t e n d r á n remedio 
alguno. 
m\US* <1HW • 
B A T U R R I L L O 
o 2 l i § 
Pinar del Río. . . . 10,420 1,500 14.5 % 
Habana. (I. de Pinos) .1,894 800 42.1 „ 
Matanzas. . . . . . . 1,474 700 47.2 „ 
Santa Clarti. . . . . 10,426 4.000 38.4 „ 
Camagrüey 27,971 8,000 28.5 „ 
Oriente. . . . . . . . . 24,987 5,000 20 „ 
77,172 20,000 23.S ,. 
"Como en Cuba nunca se ha sembrsixlo 
un árbol, con excepción de los consabidos 
cnatro laureles de la India, de todas las 
plazas de pueblo y de las clAsicas calles 
do palmas de los antigriios y demolidos ih-
Wenios, es tan seguro como la puesta del 
sol 6 la declinación de la luna, que en un 
termino breve nos quedaremos sin montes." 
E s llora, pues, de que a q u í se vaya 
Opiniones. 
Sancionada por el Ejecutivo de la 
liberal repúbl ica cubana, la ley que 
prohibe trabajar á ciert-as horas á los 
ciudadanos que tengan ganas 6 nece-
sidad de hacerlo sin perjudicar á 
otros; y y a sin temor de perder 
más qile hé perdido: la est imación 
de irnos cuantos que de buena fe han 
pensado mejorar la condición ne los 
dependientes des l igándoles del porve-
nir comercial que el lióbito y l.i con-
vivencia con los patronos les abría, 
opinemos acerca de la trascendencia 
del hecho; y a que cuanto se diga en 
contra de lo consumado, equiva ldr ía 
á aplicar haces de cebada al rabo del 
asno muerto. 
Pienso que ha habido tres clases de 
apóstoles, con tres distintas mfencio-
nes. en las filas de los triunfadores. 
Unos: los que, enamorados de las teo-
rías societarias, ávidos de renovación 
de costumbres y pareciéndoles poca.to-
da libertad y estrecho todo progreso, 
han tomado á los dependientes de co-
mercio por obreros reales y efectivos, 
así como e l minero, el albaíiil ó car-
pintero, que trabajan al sol ó bajo 
tierra, que viven en constante peligro 
de la vida y haciendo un gasto inmen-
so de su potencia fisiológica, y han 
pugnado por lograrle descanso, satis-
facciones y paz de espír i tu . 
Otros, los que, prescindiendo eii el 
fondo de la mayor ó menor justicia 
de las reclamaciones, apenas se han 
¡detenido á pensar s i el mozo de tienda 
permanece m á s fresco y aseado que él, 
l evantándose y acostándose á las mis-
mas horas, despreocupado de las pro-
blemas económicos del p a í s y de las di-
ficultades del hogar domestico, á dife-
rencia del campesino á quien se le 
mueren de hambre los hueyes y le em-
barga el terrateniente l a exigua cose-
cha, ó como el traficante en reses ó el 
criador, á quien una epidemia 6 una 
revolución reduce á 3a miseria, solo 
Mil-ritos estos á satisfacer agravios po-
líticos, lastimar á elementos de quie-
nes todavía se sienten lastimados y 
reafirmarse, ó orearse, una. r i sueña po-
pularidad entre las clases trabajado-
ras, nrf májúren gloria de la Repúbl i - ; 
ea. Y hay un tercer factor, on la som-1 
bra, disimulado, apenas perceptible 
sin ayuda de poderosos lentes de ob-
servación, como esos astros lejanos q u i -
nos parecen á simple vista puntitos l i ^ 
minúsos, inmóvi le s y sin objeto, y son, 
sjn ombargo. soles poderosos. nitros 
i ígneos, reguladores ta l vez de inmen-j 
Í sos sistemas planetarios que el hom-
j bre no podrá acaso nunca clasificar y] 
conocer. 
Admitamos en los primeros la bue-
na fe—que hasta el anarquismo puede 
ser fruto leg í t imo de una honrada coa-
| v i c c i ó n : admitamos en los segundoi 
j un deseo humano de lustre y de grafip 
¡ deza para sí mismos, y hasta una trjtí»-
; nochacla intención, si un tanto reno^ 
i rosa, d isculpare , qtie los hombres tift» 
| nen distinto coueepto del amor y (te 
la bondad unos de otros, é instintos y 
sentimientos bastante contrarios. Y( 
vengamos al tercer factor, siquier no1 
podamos catalogar sus movimientos, 
extens ión, composición y definitiva fi-
nalidad, aunque sabemos algo de s u 
órbita y tenemos indicios suficientes 
para eslimar la diferencia de sus fases, 
'como con J ú p i t e r ó Saturno nos fyioG^j 
de. 
Niego que por efecto del cierre á laaj 
seis haya de quebrar ninguna tienda.' 
A nuevas forzosas costumbres de l a ; 
población, sucederán nuevos métodos ' 
comereiales. Si no se podrá traficar; 
Í después de las seis, se h a r é n las v é n -
tas hasta las cinco. S i la dependencia?! 
de ahora, se cansa de esperar parro- j 
i quianos. y lee periódicos, y da lata á | 
i los visitantes, porque el tiempo les so-
bra, en lo adelante despachará á u n 
marchante con prisa para ir á atender, 
al otro. Y si no bastaren dos mozos I 
|-éri una casa, se pondrán cuatro, natu-j 
ra ímente rebajándoles el sueldo ó, en 
ú l t imo término, recargando la mer-! 
cancía . Pensar que han de arruinar-j 
se los comerciantes españoles y cuba-
nos porque tengan que aumentar l a 
dependencia, es pensar vano. Como el 
mal será general, y a se un irán para 
combatirlo. Y cuando no haya otros 
medios, ahí los que ha tenido á mano 
siempre el comercio para soportar los 
crecidos inupuesíos establecidos por los 
gobiernos: encarecer los objetos. 
Se ha dicho que el acuerdo será le-
sivo para los mozos «.«pañoles dedica-
dos al comercio, en sentido de que so-
brarán dependientes. Y o creo que no. 
Desde que á las seis se cierra la tien-
da, hay necesidad de peones para los 
trabajos de limpieza, arreglo de gé -
neros, llenado de cajones y de bote-
l l a s . Y ¡os que de un trabajo so-! 
bren, á puertas abiertas, empleados se-; 
rán en oíros. »í puertas cerradas. 
A d e m á s : si un mozo da eumplimien-' 
to á la parroquia, despacbando cómo-1 
clámente de seis de l a mañana á diez 
de la noche, la misma marchauter ía , i 
aglomerada en menos tiempo, recia- i 
mará dos dependientes. Y como el pa-j 
trono no tendrá su casa para quebrar 
y morirse de hambre, subirá un cen-1 
tavo en el precio de cada unida:1., s in ' 
temor á la coiupetencia. porque el ve-, 
, c iño tendrá que hacer lo mismo. Y el 
consumidor, como siempre pagará. , 
¿Qué acción realiza, pues, el tercer 
factor, el trabajador infatigable por i 
sustituir en nuestro país, c iv i l izac ión, 
costumbres é intereses, haciendo lie-1 
gar á la médula de nuestra vida so-; 
cial la influencia del pueblo vecino?! 
H e ahí lo que puede deducirse de unai 
inves t igac ión paciente desde el obser-l 
vatorio de un sano patriotismo. 
. Cuantos más dependientes sé necesi-l 
ten, menores sueldos ganarán. Des-! 
de que el mozo de tiendas, antes 'adhe-
| rido á l a casa, conozca más mundo,' 
¡ e n contacto con las corrientes de la . 
¡época, se modernice más, nuevos gusrl 
| tos le impondrán gastos nuevos. Pori 
muy virtuoso que sea, suelto desde las 
1 seis de la tarde por pasees, teatros, ca-
sas de jue^o y de lenocinio, ó en visi-
tas honestas y distracciones del mnn-1 
ido elegante, no guardará una pesetaj 
! al fin d d mes. Será, en suma, un éter- ' 
no pobre, como el ta-baquerj», el carpin-l 
tero ó el embarrador de puertas, tran-i 
quilo cuando tiene trabajo y desespe-1 
rado al otro día del paro. 
Notorio es que desde que Cuba es C u - i 
ba, el mozo recién llegado, ó el cbiquillo' 
del país entraba en la casa de meritorio,1 
para barrer ó fregar platos: se le| 
asignaba un sueldecito, se le guarda-
ba, impid iéndo le gastar más de lo ne-! 
cesario; se le ascendía á dependiente ¡ 
de sala y luego á encargado. Y cuan-1 
do y a t e n í a un capitalito en la casa,1 
y la confianza del amo, y aún de i a fa-j 
E . D E K I C H B B O O J K G -
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TOMO~SEGUNDO 
^'ta novela publicada por la casa edito-
r¡Al d« Garnier y Hermanos, de Parí», 
8e encuentra de venta en la casa 
de TVilson. ObiaBO 52J 
<Craiin«a) 
" ¿Se puede saber por qué? 
—Necesito algunas noticias que só-
Jo Tos podré i s dar^e. 
—Estoy á vuestras órdenes . 
* —¿Tenéis obl igación de permanecer 
r~"&go al servicio del señor Desprez; 
JJero ^0y estoy, libre y -puedo disponer 
Up to-do mi tiempo. 
la <^Itton<,es entraremos en uri res-
i u,,ant .para brindar por l a sa lvac ión 
'os dos valientes marineros del Te-
—Como gusté is . 
. niannero apagó su pipa r a i sü io 
'll '^aron. ' r * * . * 
*áiid,átrf,ron 0,1 1,11 i'^staurant. y sen-
uose en. una mesa, el uno enfrente 
del otro, el B a r ó n pidió una botella de 
•buen vino. 
—Concwjco la marca, dijo el marine-
ro, después de ¡haberse llevado la co-
pa á los labios, es buen vino y legí-
timo. 
—Pues entonces bebamos, añadió el 
B a r ó n frotándose las manos.. 
L a certeza 
— M i va-liente náufrago , dijo el B a -
rón entre el primer vaso y el segundo, 
yo no estoy interesado personalmente 
en las noticias que voy á pediros. Os 
interrogo en nombre de una antigua 
amiga de mi familia. 
i — M i ú n i c o deseo es complaceros, y 
lo demás me es indiferente. 
—Cuando el Temerario fué asalta-
do por^a tormenta que le echó á pique, 
¿venía i s de l a Occeanía, de las islas de 
la Sonda? 
— V e n í a m o s de Batavia, is la de 
Java . 
—¿ Directamente ? 
—Direotaonente. Todo nuestro car-
gamento lo hicimos en B a í a v i a . 
—j'No os detuvisteis en . ninguna 
parte ? 
— E n ninguna parte. Es tábamos en 
el ¡mar hac ía ocho d ías y nos urgía lle-
gar cuanto antes al Havre. Teníamos 
v íveres y agua suficientes. 
—¿.Traía pasajeros QlTcmerarw? 
—Uno solo. 
— ¿ D e donde procedía? 
— D e Batavia. A l menos en Bata-
v í a se embarcó. 
— ¿ S a b é i s cómo se llamaba.? 
— S ó l o sé que era francés. E l capi-
t á n le guardaba, toda ciase de consi-
deraciones. Recuerdo que una vez oi 
que le decía ' ' señor M a r q u é s . " Rfec-
livamente. su aspecto era el de un gran 
><jñor. S in embargo, parecía muy tra-
table. Lo mismo daba la mano al capi-
t á n que al ú l t imo marinero. Esto le ga-
ne' las s impat ías de toda la tr ipulación. 
También parecía tener vivos deseos de 
llegar á Franc ia . Se pasaba las horas 
enteras sobre cubierta triste y medita-
bundo, como si le preocuparan graves 
pensamientos. T a l vez pensaría en su 
mujer y en sus hijos. S i los ten ía , y a 
i-o le volverán á ver. 
— ¿ Y ese pasajero, á quien vuestro 
cap i tán llamaba señor Marqués, pere-
c ió también en el naufragio? 
—Como todos, fué arrastrado por 
las olas. 
— S i n embargo, pudo salvarse, como 
os sa lvasté i s v o s . . . 
*—Murió , dijo el marinero dejando 
caer la cabeza sobre el pecho. 
— i Es tá i s seguro de ello ? 
— S i no lo .estuviera, no lo afirma-
ría. 
— L a s noticias que necesito tener, 
añadió el Barón, se refieren. precisa-
mentc á ese viajero, i B t á i s seguro, ab-
solutamente seguro de que murió ? 
—E51 pasajero por quién as intere-
sáis mur ió como toda la tr ipulación 
del Temerario, contestó el marinero 
con voz firme. 
—Os creo, amigo mío . os creo. 
— S i vuestra antigua amiga es su 
madre, decidla, en nombre de Próspero 
Gendrón, que le encomiende á Dios y 
se ponga luto por él. 
— S i n embargo, ella espera. . . 
—Pues que deje de esperar. 
— ¡ Pobre mujer ! 
— i E s su madre ? 
— S í . 
—No es la ún ica ma Iré que se ha 
quedado sin hijo á consecuencia del 
naufragio del Temerario. Por si pue-
de consolarla, decidla qu*1 no la ha ol-
vidado en el momento de su muerte. 
Cuando el Temerario se hundió , le oi 
decir: ' ' i A d i ó s ! ¡ A d i ó s ! Tú , á quien 
tanto he amado; tú, por quien única-
mente hubiera querido v i v i r . " E l agua 
iba subiendo, subiendo. L a sent íamos 
hervir debajo de nuestros piés. Nadie 
juraba. Todos orábamos. Unos llora-
han; otros «e daban golpes Je peche, 
pero ninguno temblaba. Los marine-
ros no tienen mied-» á J a muerte. E l 
viajero estabá de pie en medio ([¿ nos-
otros '»on los ojos clavados en »1 cielo. 
De repente se h u n d i ó el Temerario. 
Los primeros que cayeron al agua des-
aparecieron entre las olas. E l viajero 
fué uno de ellos. 
E l Barón l lenó de nuevo los vasos. 
—Otro trago á la salud de los va-
lientes marineros Baudry y Gendrón, 
dijo. 
— S ó l o conseguimos mantenemos á 
flote, gracias á un madero á que nos 
agarramos Baudry y yo, cont inuó el 
marinero. S í , sí , bebamos; pero beba-
mos á la memoria de los muertos. 
E n estas palabras había una amar-
ga censura al brindis del Barón por los 
vivos. 
León no hizo más que acercarse el 
vaso á los labios. 
L a botella estaba vac ía . 
E l Barón l lamó al mozo. 
— ¿ C u á n t o es l a botella? 
— T r e s francos. 
—Toma cinco; la vuelta para tí. 
Después sacó dos luíses del bolsillo 
y los puso en la mano del marinero, 
que se negó á aceptarlos. 
—Quiero que convidéis á beber á 
vuestro compañero Baudry. 
•El marinero le d ió las gracias y se 
separaron. 
L e ó n volvió al hotel 'de los Viajeros 
y se hizo servir en su habitación u n es-
p l énd ido almuerzo. 
Comió con buen apetito, y después 
de tomar café y encender un habano, 
se sentó al lado de la chimenea con in-
tención de reconciliar el sueño, .que es 
el ú l t k n o placer de los gastrónomos. 
Pero su pensamiento no podía per-
manecer inactivo como su cuerpo. 
—Ahora , se decía, tengo la seguri-
dad de que mi hermano ha muerte. H e 
hecho bien en venir al Havre. S é lo i 
que quería saber. Nada tengo que te- ! 
•iner y puedo obrar con completa l i - ' 
bertad. Mi cambio de posición asom- I 
brará á todo el mundo. Pero y a sé q u é . 
contestar á los que tengan el atreví - ' 
miento de dirigirme alguna pregunta i 
indiscpeít.a. Ten ía u n hermano el Mar-1 
qués de Chanmrande, y ha muerto, de- • 
j á n d o m e .por heredero de la inmensa ! 
fortuna que había hecho en Batavia. ¡ 
Además , ¿no ten ía yo todos sus pode-
res? Nadie se atreverá á profundizar i 
en mis negocios. Seré rico, y con d i ñ e - , 
ro se tapa los oídos á los que oyen, la 
boca á los que hablan y los ojos á los ! 
que ven. B l oro hace cegar á la misma 
justicia. E l oro es u n dios, un conquis-
tador, el d u e ñ o del mundo. 
As í razonaba el barón de Simaise. 
Sin embargo, en aquel cuadro había ' 
un punto negro, apenas visible, pero' 
que iba agrandándose poco á poco. 
Enfrente de su audaz y criminal 
proyecto, León ve ía levantarse un sólo; 
obstáculo, pero terrible: la Marquesa. 
E n BU ciega confianza, el Marqués 
había entregado su fortuna á su her-
mano; el B a r ó n ten ía entre sus manos 
tres millones; pero la Marauesá ésta-
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mil ia d^l amo, se le interesaba en el 
negocio hasta que. retirado aquel, pa-
saba á ser l a casa su propiedad, para 
con otro subalterno. 
V é a s e la estadíst ica, pregúntase al-
m a c é n por a lmacén, y esto será una 
verdad como un templo. De hoy más, 
eso acabó. E l mozo que á las seis de 
L A P Ü E N S A 
S i l a L e y del cierre llega á ser hecho 
consumado, solo incumbe procurar que 
sus resultadof» soan equitativos en 
lo pasible. A este efecto, La Timón 
la tarde se asea y sale, á ver la novia., Española publica una in terv iú cele-
ú comer en el Casino, y a no será el bra(:la cou el p r e s i e n t e de la Rcpúbl i -
confidentc del amo, su compañero enj al ^ v de 
las veladas, el amigo de su famil ia—i ' * 6 i • . 
muchas veces ha sido el dependiente j <'ltí,cl{l entrevista roproducimos es-
de aver el yerno de hoy—ni s e n t i r á , tos p á r r a f o s : 
por el establecimiento el apego y el | ^Tiene cl 1)rap(')SÍto ¿j señor p1.osi. 
interés de antes. L a estabilidad en el idente d(; ha<ip;r ]o mraos pogi. 
puesto será y a cosa rara. I » , TO8«n»*1 btó ]a hey del c,ierr(1 estableciendo 
c ión con el traba.io. mas rara. L l aho-j im R.eglampnto qup conci]ie perfecta-
rro de un capitalito, b^se de tortuna, mente cl pspíritu c,e e]lo cou las ne(.0. 
totalmente imposible. cidadea del í ^ m e r c i o v de la ludus-
Venga el resumen: cada vez q u e u n : ^ E n eso R.eglamento ' do{e].m]QR. 
comerciante viejo, cansado de la probablcmcnto que no por certar-
na de los añas se retire, venderá a l ^ , ^ ostah]P(.irnÍPntos hau 
primer comprador; no dejara la c a s a , ^ su dor or (.ou leto }as laboi.0s 
en manos de socio industrial ex-de-; , ^ ^ K ^ 
pendie-nte. ^ e comprador podra ser ( ¡ ^ nee io ]as 
tmMmo L o m a s ^ es ^ ^ / ^ U . e r c a n e í a s v para el a.reglo interno sa ión dado que los nativos nos hemos, i • i j i, bdjuij u«uu 4 c . n„n„r,n ^trt U P̂ casa, de igual modo que se hace 
ouedado sin camisa. 1 cuando esto ' i ' i i i i <i 1 , , „ . n w.onr.o "ov cerrando a las ocho de la noche no suceda, cuando sea otro, menos es-
pañol y más modernista, el sistema co 
mercial. por ejemplo empleando mu-
jeres para el despacho y peones para 
los trabajos rudos, rail pequeños co-
mercios serán establecidos por los nue-
vos pobladores, y hete extendida ia in-
fluencia extraña, más efectiva la in-
gerencia en costumbres sociales, más 
en contacto con nosotros el activo ele-
mento vecino, y en franco camino de 
llegar al fin los problemas nacionales. 
¿ S i me e q u i v o c a r é . . . ? /, S i no ven-
drán el sistema de ventas ^ precios fi-
jos, el surtido de v íveres á domicilio, 
•la venta de telas por comisionistas, y 
cien otros procedimientos, para que el 
pueblo tenga cuanto necesite comprar, 
aunque las tiendas se cierren a l medio 
d ía? Y o creo que sí vendrán, y con 
el cambio radical de métodos lol pe-
queño comercio, una nueva puerta de 
invas ión quedará abierta de par en 
par. 
No hay que olvidar que el proceso 
de penetrac ión pacíf ica se realiza dia-
r ia y constantemente. No hay que ol-
vidar que l a mitad de la producc ión 
azucarera, y parte grande de la taba-
quera, y la mayor parte de la de f ru-
tas, se hace y a por sindicatos sajones; 
que la industria está casi en sus ma-
nos, que las vías férreas son suyas, y 
del productor sa jón el privilegio de 
entrada por nuestras aduanas. 
Quedaba un reducto al esp ír i tu es-
pañol : el pequeño comercio con ÍMIB an-
ticuadas procedimientos, en que la r i -
queza particular iba pasando á manos 
de hijos cubanos, volviendo de citas á 
las cajas de otros españoles venidos 
después , de estas «á sus hijos, y así in-
definidamente. Solo una medida vio-
lenta, radical, podría vencer de la cos-
tumbre y var iar l a naturaleza de las 
cosas; y esa ya es tá dictada. 
S i Dios nos concede solo cuatro años 
de vida, prometo que para entonces y a 
podremos ver claro el cumplimiento de 
la profec ía . P a r a cuando sobreven-
gan, con la apertura del Canal de Pa-
n a m á , las soluciones que yo presiento, 
es preciso que estén tomados todos los 
caminos y dominadas todas las posicio-
nes. 
A fe que han trabajado con cautela 
y éx i to los terceros aliados de l a U n i ó u 
Internacional de Dependientes. 
JOAOTTW N. Á R A M B U R U . 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
6 de Mayo de 1910 
'Sefgfún telegrama de l a D i r e c c i ó n 
Y lo que rece en este sentido para los 
establecimientos eomereiales. será 
aplicable también á la earga y des-
carga de buques, á las industrias ó á 
cualquier otro trabajo, que. por cir-
cunstancias especiales y justificadas, 
sea imposibles dejar interrumpido. 
De la r e g l a m e n t a c i ó n de la L e y , de-
p e n d e r á la conc i l iac ión de los intere-
ses que se hallan hoy en pugna, y que 
tal vez vengan á un perfecto acuerdo 
d e s p u é s de que se eonvenzau, comer-
ciantes r industriales, de que no exis-
te e'l propós i to , por paite del E j e c u -
tivo, de atropellarks en n i n g ú n caso, 
y ráenos ten lar s i s t e m á t i c a m e n t e 
contra sus intereses. 
E l Presidente de la E e p ú b l i c a ha 
querido y quiere mantener las m á s 
cordiales relaciones con las clases pro-
ductoras, y conf ía en que ellas, en es-
ta ocas ión , como en todas, no serán 
un obs tácu lo al desenvolvimiento de 
la v ida nacional. Cree que no se deja-
rán guiar esos elementos por las insi-
nuaciones que puedan hacerles los 
enemigos del Gobierno, con objeto de 
crear conflictos que vendr ían á redun-
dar en perjuicio del país , y por ende, 
del comercio mismo." 
L a s clases productoras en sus bue-
nas propósitos no pueden ser nunca un 
obstáculo al desenvolvimiento de ia vi-
da nacional. Más que un obstéculo. son 
un apoyo, una acción de impulso á ese 
desenvolvimiento; pero ese impulso 
favorable ha de ser tanto más débil 
cuanto más se le disminuyan las fuer-
zas de vigor, a l extremo que puede lle-
gar á ser nulo. 
Los pol í t icos influyentes de Cuba, 
por lo visto creen que no hace falta a l 
país la vida de ese elemento industrial 
y mercantil. Esto sería como suponer 
que un árbol puede crecer s in savia, ó 
un organismo animal sin que f luya 
sangre en su aparato circulatorio. 
L a anemia del país dará una res-
puesta elocuente á los gobernantes que 
prescinden de las leyes económicas . 
C o m p r e n d i é n d o l o así la ' T n b a n 
C e n t r a l " se br indó á acometer la obra 
siempre que se le apoyase, siemprr 
que el Gobierno en forma apropiada 
¡le secundara y ayudara, 
j Ahora, anotando esta actitud, se ile-
j vó á la Cámara un proyecto subven-
¡ clonando a la E m p r e s a para que ex-
tendiera STIS carriles desde esta V i l l a 
hasta San J o s é de los Ramos, locan-
do los t érminos de Quemado de <!üi-
nes, Rancho Veloz v antiguo de C e j a 
de Pablo. 
Grandemente beneficioso ser ía la 
aprobac ión de ese proyecto, que pres-
tar ía numerosas ventajas á los luga-
res citados que hoy se ven imposibili-
tados de fomentar sus tierras y agran-
dar su comercio por el aislamiento en 
que se encuentran." 
Hsta vía férrea (pie lia de unir á Sa-
gua directamente con Cárdenas y las 
regiones intermedias del Norte, ha de 
ser muy beneficiosa al país. 
.Más los periúdieos afectacloa por la 
m a n í a del chivo, ó .sea los que ven 
chanchullos en todas partes, dicen que 
ese proyecto de fcrroeanil es una in-
moralidad. 
No tenemos más pormenores del 
asunto; pero .siendo útil y beneficioso 
á lo.s más el proyecto, tienen muy po-
co valor las cuestiones de detalle en 
que puede haber, como hay .siempre, 
más ó menos negocio por parte de los 
que intervienen en ello. 
f ídebrarse la sesión, y . de este modo 
pudo el Catedrát ico descubrir, por lo 
menos, una de las tretas do la Mada-
ma. 
C o n motivo de la sequía, que s e g ú n 
frecuentes indicios, va é cesar en bre-
ve, nuestro colega el Diario de Sagúa, 
alude al tema de los montes de Cuba, 
atribuyendo las sequías pertinaces de 
estos años a l poco cuidado con que se 
e fec túa la tala de montes y dice: 
" C o n alguna fe s t inac ión , por des-
gracia, van desapareciendo los famo-
sos buques de Cuba, para aprovechar 
las tierras v í r g e n e s en la siembra de 
c a ñ a y para exportar, á los Estados 
Unidos, las maderas preciosas, que, en 
ellos, t a n t í s i m o abundan! 
'"'con la des t rucc ión de los bosques 
v e n d r á la es ter i l i zac ión de los naci-
mientos ó manantiales de los ríos, la 
frecuencia y p r o l o n g a c i ó n de las se-
quías , el empobreaimiento de las tie-
rras y la ru ina de nuestra agricultu-
r a , " como dice el señor L . V . de Abad, 
en uno de los grandes rotativos de la 
Capi ta l de la R e p ú b l i c a . " 
A l final el colega dice que se impo-
ne la reforma de la legis lación fores-
tal, para evitar mayores calamidades 
en lo futuro. 
Se impone también el cumipl¡miento 
escrupuloso é igual para todos, de lo ¡ 
que las leyes determinan en este par-
ticular. 
He aquí cómo ocurrió el caso: Aun-
que tenía las manos sujetas y sus pies 
locaban los de los investigadores por 
<-ada lado, ella, sigilosatm-nte. sacó nn 
pje del zapato y mediante nn moví* 
mi (uto bi""';1 ata^8 (',>n Ia pierna, sin 
variar por esto la pos ic ión del cuerpo 
. t ra tó de ab-anzar la mesa y alzarla. 
' E n este momento el Confederado le 
i agarró el pie, y el .grito (|uc se o y ó 
dió al traste con la "exper ienc ia" por! 
completo. 
E l Catedrát ico .Munsterberp. asegn-' 
ra demás que la c ó m o d a falda negra 
que lleva la Madama, puede disimu-
lar muebas de sus habilidades mecá-
nicas, todas bajo su dominio musen-
lar. % 
\ Da qué sospechar advierte el Cate* 
. d r á t i c o . que nada puede ocurrir á más 
•distancia de una yarda del ••mé-
d i u m . " 
I * VL , 
| No hace mucho leímos jílgo sobre 
una sesión de esta clase á la qno asis-1 
tierott algunos sabios dignos del m á s ' 
siiH-ero crédito. Y estos señores, efec-' 
iivamente. vieron 'levantarse las mesas j 
y ot ros objetos,.en una semi-oscuridad, i 
I Pero también notaron que la señora i 
Paladino, que es algo gruesa, al pare-; 
cer. y lleva faldas muy holgadssi on 
los momentos en que transcurr ían los 
fenómenos observados, le sal ía un bul-
to raro en el muslo derecho. A d e m á s 
vieron andar por la habitación un pe-
queño fantasma, 
liemos visto un (prestidigitador japo-
nes, vestido con una bata muy incha, 
sacarse de debajo de sus ropas des ni-
ños vivos bastante crecidos. ¿ Xo po-
dría esta señora 'llevar un n iño escon-
dido bajo las faldas? 
E l pudor y el respeto que se dc»bc á 
las damas no permite registrarlas. 
Cna vez le propusieron que se deja-
se registrar por otra mujer, y «e in-
d ignó serkimente la genial prestidigi-
tadora. 
* , , . 
v afectan solamente á una parciali-
dad del núc leo total de pobbicion. 
Cuando un pueble carece de pa^ mo-
ra l está perdido: todo el o ígani smo se 
atrofia, de-a parecen las iniciativas, lo 
invade la anemia; y en definitiva, si 
no se ajaja la enfermedad cou reacti-
vos enérgicas, * sobreviene la muerte. 
E n cambio no ocurro lo mismo con los 
estados dé goerra, de perturbación 
material: éstos sólo afectan á una par-
te del onranismo nacional y se cura 
rápidamente , ó con cauterios, ó con 
amputaciones. Hasta pudiera denrse. 
dejándose llevar por las teorías de mu-
chos tratadistas que esas1 perturba-
ciones materiales son no sólo út i l es & 
Í,K pueblos en deteriuinadofs casos, si-
no necesarias. Las guerras han sido 
thucbafl VOSCS la salvación de puebk*; 
enfermos de muerte. L a historia está 
llena de ejemplos." . 
L a s minas materiales, ha dicho un 
escritor moderno, son fáci les de re--
construir: pero las ruinas morales á 
veces no basta una generación para re-
hacerlas. 
No hay cosa más triste que cantem-
plar él derrumbe de algo que empe-
zaba á levantarse. 
' mit irá el derecho de la librp 
: ciún. y a que la nueva ÍBs t i tnA^*t 
¡ so lo un intermediario entro Us 
contratantes, ayudando al mí,Z 
po, y a que el Banco pondrá • ^ 
c.'ón muchos millones á MUe la 
tía vaya perdiendo el caráot 
vidual para hacerse garantía „ B"^uuUa f.0l ••'l-
más preeisamentc PCglamentada ft^* 
¡a aetualidad. no le es difícjj »! ' 1 
ta rio territorial 
los bancos, no le pasa lo mismo i ^ 
pietario de inmuebles, quien ^ y t̂o-
cisado á someterse á la usura W^*-
ti 
plazos cortas, tiene como COQJ?^' 
prés tamo individual, dado la iinj;?0 
del capital de los prestami,sta.s 
[ exigencia de estos á las devpKj J 
Nuestro colega E l Correo Español 
de Sagua interesándose por el bien lo-
cal publica estas l í n e a s : 
"Desde hace bastante tiempo se ha-
blaba de la necesidad de facil itar la 
c o m u n i c a c i ó n de esta V i l l a con algu-
nos t érminos vecinos; necesidad im-
periosa que reclamaban de consuno 
los pueblos de esta c ircunscr ipc ión , 
que se ve ían aislados, como poster-
gados, y llegaban con acierto mayor 
Oeoerai de Oomunicaciones, ayer l i o - j ó menor á culpar á sus hombres influ-
v i ó en (Pinar del Río, Francisco y yentes del lamentable abandono que 
J i g u a n í . p a d e c í a n . 
E l Triunfo de esta capital traduce i 
de u n periódico norteamericano una; 
curiosa noticia sobre l a célebre me-1 
dium Eusap ia Paladino, y dice que á | 
esta buena señora se le ha descubierto 
la trampa de sus experimentos media-
nímicos , 
No es l a primera ni l a segunda 
vez que se le descubre el juego á la 
respetable ocultista y teosofa. Pero 
veamos el caso de estos d í a s : 
" E l Catedrát ico Hugo .Alunsterberg. 
de Harvrad . que se ocupa alfro d^l 
"Ocult ismo," aunque m á s bien con la 
idea de i lustrar, hizo un viaje ú l t ima-
mente á Nueva Y o r k , precisamente 
para ver á l a Madama y á .Juan, (pie 
h a b í a n venido de I ta l ia á dar sesiones 
á A m é r i c a . 
V a l i é n d o s e de un "Confederado" ó 
agente, l o g r ó que se ocultara silen-
ciosamente en el gabinete doildc iba á 
E l periódico deshisipanizador, único 
en su clase y completamente solo en c l : 
mundo, continua su labor patriót ica y i 
cortés, llenando sus columnas con todo 
lo que puede befar, despropiar y hacer 
aborrecible á E s p a ñ a . 
A s í es como explica " e l verdade-
ro alcance de la deshispanizac ióu que 
defiende.' * 
Hace dos d ías publ icó un art ícu lo 
titulado " L a ferocidad hispana." que 
no sería admitido en el periódico m'ás 
inculto de la tierra. 
Produc ir ía ind ignac ión tal campaña , 
si el sentido c o m ú n del pueblo de C u -
ba n!) dejara sola 3' sin eco esa vez in-
comprensible. 
E n n i n g ú n país del mundo civiliza-
do se ha visto n i se verá nunca un 
iperiódico exclusivamente dedicado á 
vilipendiar una. nac ión amiga; una 
nac ión de la que proceden muchís imos 
padres cuyos hijos son nacidos en el 
país donde se publica el periódico in-
concebible. 
E l m e j o r m e -
d i o p a r a 
a d q u i r i r 
S a l u d , 
F u e r z a y 
V i t a l i d a d . 
S I F I L I S 
Sangre Impura, Barros, Enfermedades de 
la Piel, Emisiones nocturnas, Pérdida de 
Vigor, Nerviosidad, Impotencia, Pérdida 
del Finido Vital, Espermatorrea. Orga-
no» atrofiados, Estreches, Varicocele, Reo. 
matísmo. Mal del Hígado, Estómago, Ríñones y 
Vejiga y todas las enfermedades peculiares de los 
hombres, pueden ser radicalmente curadas en su 
propia casa, privadamente y á un pequeño costo. 
Si está Ud. cansado de pagar dinero sin lograr una curación completa hov 
mismo debe pedir un ejemplar gratis de este Libro, el cual ilustra y describe to-
das las enfermedades arriba mencionadas, en un lenguaje tan sencillo de mane 
ra que una vez que Ud. lo lea puede decir porqué esta sufriendo y como puede 
«er fácilmente curado. Este Libro es una fuente de sabiduría y contiene precisa 
mente las cosas que todo hombre debe saber. Millares de hombres han sido" 
devueltos á la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
Libro, muy valioso especialmente para el hombre próximo á casarse v ouc no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de la vida. 
5 0 , 0 0 0 E j e m p l a r e s G r a t i s 
No deseamos que Ud. nos mande dinero; únicamente que escriba con dar; 
dad su nombre y dirección en cl cupón adjunto, lo cortf v nnc U 
correo. Al recibo de este cupón debidamente llenado, 'le encaremos' 
valioso libro de 52 paginas, absolutamente gratis y libre de franqueo 
Este Libro fue escrito por un eminente Docto'r, especialista por" muchos 
años en la curación de estas enfermedades y que ha tratado más de "5 000 
casos de hombres. E n México solamente tenemos centemreQ L • . ' -
quienes podemos referir á Ud. Si Ud. esta ^ ¡ L Z S r ^ ^ f e í 
disfrutar de la vida; s quiere llegar á ser oronta v r^.v^i™ • "abajar o 
quiere tener sangre buen?, pura y S C ^ r ^ s ^ ^ T a t í Í í ^ f 
un cuerpo y una mente sana; si quiere, en una palabra ser im h ^ K r T t!nCr 
robusto, llene el cupón adjunto y mándenoslo por c o r ^ ^ L y misSo ^ 7 
C U P Ó N P A R A E L L I B R O G R A T I S 
por c i t í e a ^ SU y dÍreCCÍ6n' f ^ ^ c n o s l o hoy misma 
D R . JOS. L I S T E R & C O . Sp. fW - 22 Fifth Av*, Chicago, 111 U S A 
Muy Sres. nuestros: Estoy interesado *>n cu «f^r^ J • » . » » . *». 
libre de todo gasto el Libro p a t íos hombres 7 mC mandaran 
Nombre 
La Lurha éüaerts sobre la s i tuación 
de Cuba, y dfce í 
" L a paz moral es tan necesaria pa-
ra ol dcsarroHo normal <le la vi J a de 
los pueblos, en sus múl t ip les inaliifes-
taciones, como la paz material. L a fal-j 
la de aquélla suele ser permanente y ¡ 
de earócter general, miejitras que los 
eStádos do perturbación material soja 
for/,osamente transitorios y ef ímeros, 
La Discusión puhlir-a una caricatu-
ra muy correctamente dibujada por el 
notabilííiirao artista J . Valls , que re-
presenta la Const i tución de Cuba rc-
fugiándose en brazas del Tribunal Su-
premo. 
E s el ú l t imo recurso: la ú l t ima es-
peran zn. 
iBf» — 
E L C O N G R E S O 
SENADO 
Pres idió ayer la sesión el señor Gon-
zalo Pérez. 
Después de los preliminares de cos-
tumbre se da lectura á dos mensajes 
prasidenciales dando al Senado cuenta 
•de varias nombramientos de Cónsu le s 
honorarios en distinto s lugares del ex-
tninjero. 
iSe leo m i telegrama del Alcalde de 
San Lui s donde se pide al Senado ur-
gentes medidas para surtir de agua al 
pueblo lo que de no hacerse así podr ía 
dar lugar á un grave conflicto. 
Firmado por los s eñoms Marean é, 
Pierra, G. Pérez y Berenguer, se pn1-
senta un proyecto de Jey refounando 
e] artírnlo 26 de la L e y Orgánica del 
Poder Judicial . Pasa á la Comisión de 
Códigos. 
También se trata de modificar por 
uiedio de un proyecto de ley, el art ícu-
lo 118 de la Ley Orgánica Muuicipal. 
Este proyecto lo firman los señores 
A lemán , Gonzalo Pérez y Osuna. Tam-
bién pasa á la Comisión de Códigos y 
á la de Asuntos Municipales y Provin-
ciales. 
Y se entra en la ordon del día. con-
tinuando el debate sobre la totalidad 
del proyecto de ley del Banco Terr i -
torial. 
Cont inúa ¿3 señor Sánchez de Bus-
tamante su discurso interrumpido en 
la sesión anterior. 
Empieza seña lando las cuatro afir-
maciones sobre las que el señor Beren-
guer se basa para impugnar el proyec-
to. Son estas la de que es inconstitu-
cional por coartar la libre contrata-
ción : segundo, de qtie adolece d<4 de-
fecto capital de buscar los autores del 
proyecto modelos fn las instituciones 
análogas implantadas' en naciones eu-
ropeas debiendo inspirarse en las prác-
ticas de los norteamericanos; tercero. 
IH af irmación de que. aquí no v e n d r á 
al influjo solo de una ley, y cuarta, 
que la creación del Banco territorial 
traerá como resultado el traspaso 
<ic las propiedades cubanas á manos 
extranjeras. 
Rebate la af irmación de ley incons-
titucional, puesto (pie el Banco no l i-
E L I X I R Y V I N O 
c í e T R O U E T T E - P E R R E T 
d la P A P A I N E 
«s el más poderoso DIGESTIVO conocido para combatir la» 
W r m M S B A X t B S 3>I1X. , s a T Ó M A O O , GASTS&ZTZS, OASTSai .OZJkS, 
' a z A X K * 1 ^ VOMITOS. PBSÁISEZ J>S, KSTORIAOO, 
^ l A B O R Z O S A S T HSrtCZ&BS, BSTaBÍÍHWXBJrrO, BtC. 
% Una copiia detpuis 'le cada comida. 
^ Vcntn pnr mayor : B. TSOUKTTE, 18, na de« Immeubles-IiK.vstrieU. PARÍS. - ü« mfc • lidts lu Tiriimi. 
Calle y número 
Cíudtd _ Estado 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
- 4 = 9 , E E s L t o s t T i a , , 4 = 9 . 
C o n s u l t a s d e 11 a 1 v d e 3 á 5 . 
1332 1-My. 
L M E K S C E M E M I L A S D E L P A I S 
• C E R T O A S CLARAS 
- L A T R O P I C A L 
T I V O L I -
A G U I L A -
C E R V E Z A S OBSCURAS 
- E X G E L S I O R • 
- - M A L T I N A - -
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cía las renovaciones y con 
gravámenes excesivos. Ha/y 
p.ics. reino primero Alemania vf01^ 
I Francia, el remedio en la creaci'Ue8l> 
i Icsj P.íinro.s rerritoriaies. niyelador*^ 
! t ipo del interés y Élwilitadores d S Í 
ncro á <\o 25 á 30 años. ' î-
Dice el señor Bustamauto qUo 
lu-ncos son á m.-inrra de esponja 05 
nKsorben el capital ^xíranjorñ D^ 
imvrtir lo en el pa í s sin monopolio^ 
privilegios. Y no hay privilegiosJSJ 
no á decir el orador—porque °1 ¿¡T?" 
nada concede á una individualidad 
elusivamente con perjuicio de tercejí 
c- Estado en este caso solo c o n s i e S 
uná inst i tución algo que otras no Jt. 
d r á n cumplir; como no son un privll 
gip las obras del alcantarilíado. 
no todos los ciudadanos podrán roa? 
y.üi-his, ni lo son por iguales m i k l 
los servicios de Correos y Teló^raf^. 
los tranvías, etc. Xo puede llamar^ 
privilegio aquello que se crea en ble» 
de la comunidad. 
E n cuanto á la solución del f-rédito 
territorial por medio del capital a% 
ricano pregunta el señor Bustainanto" 
l cómo viene aquí el capital amerk-ano! 
Los yanquis—dice—son ricos, poro su 
dinero no proviene de capital a c i a , 
lado, del ahorro. Los bonos hipoteca-
rios emítenlos los americanos en esh 
país cuando son accionistas de las fin-
cas gravadas, siendo esto siiuplfmme 
una forma de negociar con la tierra cu-
baña, siendo pues un explotador direc-
to del negocio y no una solución para 
cl terrateniente cubano. Queda solo 
pues la necesidad de buscar dinero h. 
rato; para lo cual es imprescindible «. 
c i irr ir á Europa, donde el ahorra ^ 
]¡L base de la fortuna, y donde la exis-
tencia de pequeños capitales es grande; 
pequeños capitales que no buscan 4 
negocio sino un interés módico y se-
guro. 
Tres maneras hay de atraer esos ca-
pitales. 1.° L a s asociaciones de pro-
pictarios inmuebles. 2.° Las asocia-
ciones de prestamistas. 3.° Los Ban-
cos hipotecarios. Las dos primeras pa-
ra rechazarlas, fúndase en la poca ga-
i ai ¡lía que ofrece la industria cubara 
y á las razones y a expuestas sobre li-
mitación de los capitales de presta-
mistas y plazos de devolución. No <\w-
dé. otra so lución que el elemento inter-
mediario con la denominación de Ban-
co 1 (^rritorial garantido por una ley 
•Para rebatir las afirmaciones del fie-
ñor Berenguer. de que el dinero por 
este sistema no vendrá, porque no acu-
de con leyes sino con confianza y ga-
rant ía , presenta el señor Bustaruiíntí 
cl ejemplo de los países donde talfí 
bancos dieron resultado. 
Ext i éndese para demostrar las ga-
rant ías que Ou'ba puedo ofrecer; spfei 
los márgenes que á la especulación lu-
potecaria ofrecen las fincas prava-la* 
con la hipoteca individual y la'simpl'-
cac ión que ofrecería el censo aligwSUMW 
su carga y ayudando á la individúan-
dad de la pix)piedad. Presenta para de-
niostrar esto, datos estadísticos. 
Dice también que el Banco fcrrjto-
rial con su concesión de dinero b»r*M 
á largos plazos fomentar ía la prop% 
dad urbana y fomentaría asimismo 1» 
vida agrícola. 
•Cree que la aprobación de este pro-
yecto implica el cumplimiento para Wi 
el pa ís de u n gran compromiso que ^ 
S E V E N D E N 
dos caballos enteros y una yeRua. ^ ^ 
y ó años, dorados, razfi in(rlepa, K»™" é 
lados, de monta y tiro. Puedan J ^'^ 
informan en Oquendo nftm 
9128 y 8175. C 1380 
E l q u e t o m a l a c e r v e z a negf* 
d e L A T R O P I C A L c o m p r a la sa-
l u d p a r a e l c u e r p o y l a alegi"1 
p a r a e l e s p i r i t o . 
OffPOTXNOSA —PENDIDAS 
- B S T H U O J D A D 
T 
N A L E S . 
JSWSO.— S I F I L I S 
DaatniU* ¿ « U A l y 
46 HABANA 48 
Acción realmente maravillosa 
Kl éter posée un í acción v « ^ j S 
monte maravillosa contra los ^ oSt 
cimientos, sincopes y abogos- v\0(:% 
evapora rápidamente dejando en i» 9 
una aensacióu de ardor tan eXtralJ0 ios 
por mucho tiempo venían *ü\ri?0nünáo 
enfermos todas las penas del " 
para lomarlo. En cambio l10^ que 
lomarse eaie excelente remeuio s' njD, 
de él »e pierda nada y sin que °eJpeT\tt 
aún sabor; todo ello gracias a las» 
de Étar de Clertan. . r,-rtaD. 
De 3 a A Perlas de Eter de(ü't'utí-
basian. en efecto, para disipar ^ 
neameute las palpitaciones y los 
aun loa más alarmantes, y Pa|"* ̂ o * 
recobrar el conocimiento en l0~ ^ 
dedesvaneclmieotosódeaincopes- ^ 
rápidamente los ataques de neFjH"^ ^ 
calambres de estómago y los ^ ' ^ i , do 
huado. De abi el que la Acade"! 0 
Medicina de Paris no haya vacn 
aprobar el procedimiento de P ^ rr-
ciónde este medicamento, í0. i0c 
romienda ya » la confianía a* ^ i ^ -
termos. De venta en todas las c0o' 
•Ac/vertencia. — Par» evitar too» ,a, 
fusión exijase sobre la envoliu^ 
««"'/« dri Laboratorio: CflS'jí' 
13, rufi Jacob, Par is . 
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1̂ concprtaron; el de solucionar eJ pro-
blema económico, cosa que hasta la 
fecha no se ha hecho, pues aun no sn 
ha hedió la urgente revisión arance-
laria en el tratado con los Estados Uni-
dos; ni hecho nada tampoco á favor 
(iel movimiento de opinión favorable á 
creación de tratados comerciales con 
España y otras naciones europeas con 
]as cuales fuera heneficiado el tabaco 
cubano. 
Terminó diciendo que la aprobación 
¿el 'proyecto implicaba un timbre de 
doria para las Cámaras. 1 
El señor Fierra terció brevemente 
en el debate para apoyar la ley. 
Para rectificar volvió á hacer uso 
ele la palabra el señor Berenguor. 
Dijo que para rebatir de cumplida 
manera las opiniones de tan gran 
mentalidad como la del señor Busta-
mante, acogíase á la opinión de hom-
bres de igualmente elevada talla, ci-
tando varios economistas italianos y 
franceses que impugnan, como inefica-
ces las instituciones que se desenvuel-
ven con el nombre de Bancos territo-
riales, en cuyas opiniones se censura 
qáe dichos Bancos no cumplen los f i -
ftss para que habían sido creados; no 
• auxiliando á la agricultura, puesto que 
los unióos que á ellas recurrían eran 
los propietarios de inmuebles, y que 
tampoco rebajaban el tipo del interés. 
Teme que el ensayo resulte no sólo 
un fracaso sino que éste envuelva el 
oescrédito económico cubano. 
Rechaza, como ejemplos improceden-
tes los privilegios citados por el señor 
Bustamante por no ser estos practica-
hles por particulares. 
Compara esta nueva institución con 
el Banco de España y el Banco Hispa-
no Colonial, los cuales están basados en 
el monopolio. 
Tamibién rectifica el señor Busta-
mante diciendo que el Banco Territo-
rial y los españoles con él comparados 
en nada se parecen. El Banco de Es-
paña es una Sociedad de emisiones y 
préstamos á cortos plazos y cuyas prin-
cipales negociaciones, aparte la emisión 
de billetes, es la de préstamos al Esta-
do, teniendo en cartera solo un insig-
nificante número de hipotecas. En 
cuanto al Banco Hispano-Colonial fué 
creado con el fin de facilitar los em-
• préstitos para el sostenimiento de las 
guerras coloniales. 
Dice 'que el código mercantil cubano 
hace años admite la creación del Ban-
co territorial, derecho que las particu-
lares nunca se decidieron á emplear, 
y que si el Congreso lo favo^co ahora, 
es para garantir la institución contrv 
el fracaso y por lo tanto contra el des-
crédito de la responsabilidad econó-
• mica de este país. 
Pónese á votación nominal la tota-
lidad del proyecto y es aprobado por 
1S votos contra uno. 
Dado lo avanzado de la hora se sus-
pende la discusión del articulado hasta 
1?. próxima sesión. 
Se da luego lectura á dos proyectos 
de ley procedentes de la Cámara de 
Representantes. 
Uno pidiendo un crédito de $14.000; 
2,000 para material y libros de las 
Bibliotecas de la Audiencia y Juzga-
dos de Pinar del Río, y las dos mil res-
tantes para la Biblioteca del Tribunal 
Supremo. 
Púnese á discusión, recomendada la 
nrgencia por los señores Xodarse y 
Bustamante y es aprobado el proyecto. 
En el otro presentado se pide un 
crédito de 110,000 pesos, para las obras 
del puente de San Luis de Matanzas. 
Pasa á las Comisiones de Hacienda y 
Obras Públicas. 
A las seis se terminó la sesión. 
do 
CAMARA DE REPRESMTANTIS 
Con una nutrida comisión de obre-
ras bobineras en la tribuna pública y 
el personal de la Legación China en 
el palco diplomático, da comienzo la 
tanda, leyendo el Secretario, después 
dê  aprobarse el acta, una comunica-
ción del Senado que remite el proyec-
to, ya aprobado por aquel alto cuerpo, 
de cesión de terrenos del Estado pa-
ra que en ellos construya un palacio 
el Consejo Provincial. 
E l señor Borges hace una petición 
de datos ai Ejecutivo sobre el censo 
de población. La Cámara la aprueba j 
y después habla Risquet, pidiendo in-
formes acerca del proyecto referente 
al general G-oicuria, que presentó á la 
Cámara hace bastante tiempo. La 
presidencia le dice al señor Risquet 
que aún no ha informado la comisión 
nombrada al efecto, á la cual puede 
hacer entrega de unos datos al inter-
pelante. 
A la Comisión de Hacienda y Sani-
dad y Bencllcencia va el proyecto de 
los señores Guas y otros, relativo á 
conceder una pensión de cincuenta 
pesos mensuales á la señorita Zoila 
Rosa del Castillo, hija del general 
Adolfo Castillo. 
A Sanidad pasa una proposición de 
los señores Cortina y otros, referente 
á conceder un crédito de ochenta y 
tres mil pesos para obras de amplia-
ción en el Sanatorio ' 'La Esperanza." 
A la Comisión de Asuntos Militares 
va la suscrita por los señores Arteaga 
y otros, relativa á autorizar al Ejecu-
tivo á enviar á dos oficiales de Mari-
na á la Escuela Naval de Annápolis. 
Se discute la moción suscrita por 
los señores Galarreta y otrog, referen-
te á que se prorroguen las sesiones, 
que no comiencen á la hora reglamen-
taria, para la discusión del proyecto 
de Presupuestos. 
Sobre esta moción hablan los seño-
res Galarreta, Ferrara, Ezequiel Gar-
cía, Borges y González Clavel, apro-
bándose una enmienda á la mpción, 
por la cual se dispone que se celebren 
tres sesiones extraordinarias para tra-
tar solo de los presupuestos, además 
de las ordinarias, en las que se trata-
rán de los asuntos de la orden del día 
y lo que se pueda del proyecto de pre-
supuestos. Tendremos desde el lunes 
próximo seis temibles tandas parla-
mentarias. 
Así que se nos pasó el susto, nos en-
teramos de que queda sobre Ja mesa, 
por faltar otro dictamen, el proyecto 
de la Comisión de Códigos, referente 
á ampliar, hasta el primero de Enero 
de 1911. el plazo concedido para la 
formación del Registro de la Riqueza 
territorial. 
Se suspenden los preceptos regla-
mentarios para discutir el dictamen 
de la Comisión de Aranceles al proyec-
to del señor Valdés Carero, relativo 
á aumentar los derechos de Aduana 
al papel picado y manufacturado en 
bobinas para la elaboración de ciga-
rros. Para aclaraciones hace uso de 
la palabra el Presidente de la Comi-
sión de Aranceles, doctor Martínez 
Ortiz. Luego hay un largo incidente 
entre la Presidencia y el señor Pardo 
Suárez, quien habla para decir que 
siempre demostró interés por este 
asunto que afectaba al bienestar de 
w m i / 3 
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s i n o p e r a c i ó n , s i n i n c o m o d i d a d , s i n d o l o r 
par el NUEVO 
B R A G U E R O P N E U M Á T I C O s í n M U E L L E S i l A. GLAVERIE 
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Este maravilloso aparato, que ha granjeado una fama universal 
Rracias á sus calidades curativas altani me reconocidas por las 
Sumidades medicales, es e l ú n i c o que asegura una contención perfecta 
y dulce de todos los casos de Hernias, por más voluminoso y antiguo 
que sea el tumor. ' , . . 
Lijero, flexible, invisible, impermeable, conviene a todos, nombres, 
mujeres, niños, ancianos, y pennile, sin interrumpir el tratamiento, el 
ejercicio de todas las profesiones y de todos los sports. Ha sido 
adoptado por más de 250.000 enfermos y desde su aparición, los que 
padecen aun de una hernia son inexcusables. 
Depósito exclusivo para L a H a b a n a ; Vda. de Joié SARRA & HIJO' 
Droguería ' ' L a R e u n i ó n " . 
Folleto, conseios é Informaciones gratui tos. 
las obreras cubanas. González Sa-
rraín. recogiendo una alusión perso-
nal del señor Pardo, declara que el 
proyecto se debe, como lo sabe toda 
la Cámara, al señor Valdés Carrero. 
Cuando termina de hablar el señor 
González Sarraín, la Presidencia pone 
á votación el dictamen de la Comisión 
de Aranceles, y la Cámara apruebe és-
te y todos los artículos del proyecto. 
El señor Valdés Carero habló para 
dar las gracias á sus compañeros por 
cuantos esfuerzos han hecho en pro del 
proyecto de ley, y ruega que la comi-
sión de estilo lo revise para mandarlo 
con rapidez al otro cuerpo colegisla-
dor. 
Revisado por la comisión, dice la 
Presidencia que se enviará al Senado. 
En segunda lectura se aprueban los 
dictámenes de las Comisiones de Ha-
cienda y Justicia y Códigos al proyec-
to creando un Juzgado de Primera 
Instancia é Instrucción y Correccional 
de Mayarí. También se aprueba una 
enmienda para que el Juzgado que se 
crea resida en Mayarí con jurisdicción 
en este último lugar y en Sagua de 
Tánamo. 
Después de haber hablado los seño-
res Cancio y Borges, acuerda la Cáma-
ra, en votación nominal, por 33 votos 
contra 20, suspender el debate hasta 
que envíe el Ejecutivo unos datos 
pedidos por el señor Borges, del dic-
tamen de la -Comisión de Justicia al 
proyecto referente á ampliar el plazo 
señalado por el artículo 38 de la Ley 
Orgánica de los Municipios. 
Y señalando el reloj la hora regla-
mentaria se acabó el cuento parla-
mentario. 
ECOS DE LA PRENSA ESPAÑOtA 
La crítica ¿ e s 
Uu simple conato de crítica general 
de nuestra intelectualidad, un inci-
piente esbozo de examen crítico de lo 
qne constituye nuestro actual estado 
•de cultura artística y literaria, y este 
sencillo apunte .presentado como im-
presión solamente, ha bastado para que 
se removiesen las aguas tranquilas de 
nuestro estanque regional, en el que le-
ves barquillos son considerados buques 
de alto porte, y desatasen sus voces 
agraviados y no agraviados, contra el 
audaz crítico que ha tenido el atrevi-
uiiento, aquí en está tierra, -donde con-
tinuamente se predica la tolerancia 
(aunque jamás se practica), de expo-
ner con libertad su pensamiento acer-
tado ó no acertado, acerca de las mani-
festaciones modernistas de nuestras ar-
tes y letras. 
Y- son miás de notar las airadas voces 
por cuanto á diario se oian hasta aho-
ra las lamentaciones, ipor lo visto fic-
ticias, que (proferían los que al arte ó 
á 'las letras dedican sus talentos ó sus 
ocios, quejándose amargamente de que 
aquí no hay crítica que señale al artis-
ta ó á un literato sus yerros, y aplau-
de sus aciertos, educando de p̂aso con 
esa lección al público que se va forman-
do sin criterio, y acabará por perder 
c[ sentido de lo bello después de haber-
le echado á perder el sentido común. 
En vista de ello preguntar: ¿se quie-
ren ó no se quieren críticos? Ya se de-
ja entender que crítico no es el escri-
tor audaz que goza en desprestigiar -á 
un autor ó á un artista, con una críti-
ca maligna, emponzoñada y punzante; 
no, este es un matón de la república 
literaria, á quien hay que despreciar 
ni más ni menos que al de ta'berna, que 
escupe por el colmillo. El crítico que 
de verdad merece este título, es el es-
critor juicioso, erudito y de bien edu-
cado gusto, que, con calor y sin calor, 
señala con mano segura y pulso firme, 
exponiendo razones y argumentos, las 
bellezas y los defectos de las obras á 
que se aplica su estudio. 
Bien parece que á tal crítico debie-
ra rendirse honores y pagar con agra-
decimientos ; Horacio lo ha comparado 
á la piedra de afilar, y él mismo se dig-
nó ejercer el oficio que ahora se llama-
ría sacerdocio, pues hoy se tiene por 
sacerdocio hasta el escribir saínetes. 
Sin embargo, la experiencia demues-
tra que tal oficio no es apreciado, y 
qne si el poeta comparó al crítico á la 
piedra de afilar, es sólo por la seme-
janza en hacer echar chispas. Aquí 
mismo las chispas han saltado á êees 
con tal fuerza, que han tomado forma 
de puños y hasta de palos, que no todo 
son siempre salpicaduras de tinta. 
Esto así ¿quién extrañará que la crí-
tica viaje de incógnito, ó que loe críti-
cos se declaren en huelga definitiva? 
Quién le da por empuñar el hota fu -
meiro, y dar en las narices á'todo me-
lenudo ó trasquilado que se le pone de-
lante; q-uién se contenta con escribir 
cuatro notas vagas que brumosas como 
son, no dejen ver con claridad su jui-
cio; quién( como el más alto crítico •li-
terario que tenemos en España, habla 
sólo por compromiso, y esto acogiéndo-
se á una regla de moral acomidática, 
que formula diciendo que la mentira 
literaria es la menor y menos perjudi-
cial de las mentiras. De este modo, y 
por estas causas, en las grandes capi-
tales se forma una atmósfera de adula-
ción y, por lo mismo de falsedad que á 
la larga se convierte en un convencio-
nalismo pueril, altamente ridículo, 
porque el concierto perpetuo con que 
se regala las oídos del público es solo 
concierto de bombo, el miás simple, el 
más imbécil y, por otra parte, el más 
difícil de los instrumentos. 
Y las oídos del público se atruenan 
con tanto bombo, y acaban por no per-
cibir ya el sonido de ningún otro ins-
trumento ; y entonces llega el caso, in-
sólito en la historia de las letras y las 
artes, de que en aquellas ciudades los 
artistas y literatos son genios indiscu-
tibles y de lo más maravilloso que ja-
más se haya visto. Y esto produce un 
bienestar, una satisfacción inmensa, 
una paz imperturbable por nn tiempo^ 
indefinido, Pero, llega un día en que 
tanta jalea empalaga y hasta se indi-
gesta, y el público se aburre de ver que 
van naciendo cada día nuevos genios, 
y los genios mismos, cansados de verso 
rasurados todos por un mismo nivel, 
claman por un crítico que juzgue con 
fallo inapelable quién es más genio, y 
á quién debe erigirse el codiciado mo-
numento de yeso y primera piedra, que 
perpetúe su recuerdo de generación en 
generación hasta el fin de las edades, 
aunque nadie sepa á punto fijo qué hi-
zo ó bien escribió, el personaje monu-
mentado. 
Este día llega indefectiblemente; 
pero, ¡ay! si antes de dar su hora en 
el reloj de los tiempos, aparece el crí-
tico no deseado, y se atreve á emitir 
con imparcialidad su parecer, que tal 
vez se le ha pedido... con la esperan-
za de no alcanzarlo. Sucede entonces 
que, como los genios son y han sido 
siempre muy raros, nuestro crítico co-
mienza iá regatear e-1 título á muchas 
que hasta aquel momento lo habían os-
tentado de balde y sin contradicción 
alguna: el gran novelista, pongo por 
caso, ha de 'bajar de la altura, y con-
tarse entre las buenos costumbristas y 
no más; el gran dramaturgo pierde el 
gran y se queda en romántico trasno-
chado; el gran artista, reducido á una 
dozava parte de su tamaño convencio-
nal para en un artífice ingenioso, et 
tic de caeteris... ¡No quieran ustedes 
averiguar entonces la que se arma I 
Ll ueven sobre el pobre crítico todos los 
dicterios del vocabulario, porque^ los 
del diccionario no bastan; del crítico 
se pasa á su señora la crítica, y á ésta 
se le niega derecho á la vida, pues, pa-
ra los genios destemplados, y, por con-
siguiente, cesantes, no existe la estéti-
ca, ni los clásicos, ni los modelos, que 
despectivamente llaman moldes viejos, 
que es preciso romper y echar á la ca-
lle. El genus in-itabüc vatum se desa-
ta con todos sus furores, y se arma una 
escandalera, que el tal crítico, si es de 
pecos ánimos, pone pies en polvorosa, 
y no parece más por el mercado; ó, si 
se tiene por firme, queda con un traje 
inservible, que tiene que cambiarse á 
toda prisa. En uno y otro caso, se toca 
además otro resultado, y os que si aJ-
guien se sentía con talento y pecho de 
crítico, se agazapa viendo cómo las gas-
tan los criticados, y se escurre por en-
tre !a multitud, ocultando á todos has-
ta sus más remotas intentas. 
En honor á la verdad hay que decir 
que no todo son gritos airados en esta 
baraúnda. Hay también sus quejas sen-
tidas y sus lamentaciones atendibles. 
Hay ¿1 editor que clama por los dis-
pendios de su edición, que se hunde si 
se le carga el peso de una crítica since-
ra y justa. Mas allá as toparéis con el 
artista padre de familia, que os dice 
con los ojos en agua.—¿A dónde va-
mos á parar si se permite una crítica 
que puede quitarnos el pan?— 
Les aseguro yo á ustedes bajo mi 
formal palabra, que de cuantas recri-
minaciones he oído contra la severidad 
de la crítica, ninguna me ha herido 
más hondamente que esta última. Yo 
me río de esos genios que le tienen odio 
á la crítica: en esto sólo confiesan su 
debilidad. Consideren ustedes un cri-
tico petulante que le pone tachas á 
^figuel Angel en su misma presencia; 
¿ no creen ustedes que la homérica car-
cajada del genial escultor envolverá 
como una mortaja al hombrecillo de la 
crítica, y le sepultará en los abismos 
del ridículo, de donde nadie se levan-
ta? Pero, imaginemos también que un 
Gauthier se acerca al genio de la es-
cultura, y le señala con precisión sa-
gaz un defecto que en el ardor de la 
inspiración no ha sido advertido por 
el artista; /,no creen ustedes que éste 
pesará las razones, y al notar el defec-
to demostrará su agradecimiento al 
que, no buscando pago á rastrera adu-
lación, advierte y aconseja como since-
ro admirador y amigo? Yo me rio, 
pues, de los que odian la crítica y por 
(¡írivación natural, á los críticos; pero, 
á "los que los temen, como teme el la-
briego, y el pequeño industrial al in-
vestigador de Hacienda, les compadez-
co y reclamo para ellos el benévolo si-
lencio de la crítica. 
Pero de todas suertes resulta que, 
ya sea por unos, ya por otros, la crí-
tica se hace imposible, y la huelga de 
ios críticos tiene todo el aspecto y ca-
rácter de un paro forzoso por imposi-
ción de los asociados para el elogio mu-
tuo. 
Y ello es una desgracia incontesta-
ble, porque lugar donde entonándase 
todos los días himnos al libre pensa-
miento, se insulta á quien expone su 
pensamiento honesto con libertad; 'lu-
gar donde señalándose como ideal de 
cultura la tolerancia, no se tolera ni 
por cortesía, el juicio ajeno cuando 
contraría los converieionalisino.s mez-
quinos del gremio; y. por último, lu-
gar donde literatos y artistas enemigos 
de la crítica, ignoran ó afectan ignorar 
los principios ó cánones fundamenta-
les de la estética, ha de parar forzosa-
mente en yermo inculto donde sólo se 
can malas yerbas, cambroneras y abro-
jas: lugar muy parecido al en que vi-
vieron los pedantes, cuya derrota pin-
tó donasameníe Moratín. y todos he-» 
uros leido en nuestra infancia para que 
se nos abriesen los ojos de la cordura 
y de la modestia, y huyésemos de la 
fantasía loca y de la jactancia, que, 
aun cuando acompañadas de verdade-
ro mérito, serían siempre lunares que 
afearían al literato ó artista que los 
padeciese. 
C. S. 
(Del Diario de Barcelona). 
-«aos» 
C o n t r a e l c i e r r e 
Siguen recibiéndose telegramas en 1& 
Cámara de Comercio: 
Sagua la Grande. Mayo 8.—Gelats. 
—Presidente Cámara Comercio.—Ha-
bana.—Esta Delegación reunida estos 
momentos se adhiere á razonada expo-
sición esa Cámara contra Ley Cierre.— 
Carlos Alfer t , Presidente. 
Matanzas, Mayo 5.—Presidente C¿-
anara Comercio.—Habana. — Esta Cá-
mara en nombre comerciantes indus-
triales, hace suya brillante proteste 
presentada por esa en representación 
intereses mercantiles contra Ley Cie-
rre por creerla atentatoria libertad co-
mercio é intereses propios dependien-
tes consignamos nuestra más formal 
protesta.—Peralta, Presidente Cámara 
Comercio. 
Jagüey Grande, Mayo 5.—Presiden-
t t Cámara Comercio.—Habana.—En 
nombre comercio local protestamos Ley 
Cierre y rogamos acuda Supremo.— 
Ramón Díaz, Víctor Suárez. 
Colegio superior 
"SAN MIGUEL ARCANGEL" 
Calzada 418.—Víbora.—Teléfono 6020. 
Director: Luis B. Corrales. 
Se admiten pupilos y externos. 
I N S T A N T A N E A 
"Varios vecinos" protestan de in-
moralidades que, según ellos, se carne-
ten en Nueva Paz, ciudad de sus afec-
tos. 
Yo no hago caso del anónimo, tnas 
del cual suek*n esconderse almas mi-
scrables, capaces de ledas las felo-
nías. 
Si en ese pueblo se cometen escán-
dalos, si el Ayuntamiento de Nueva 
Paz Ira alquilado su casa para alber-
gue de mujeres perdidas, deben \b& 
que no sientan miedo' elevar la protes-
ta contra los responsables de tanta 
•liiiseria moral. 
Los que no se atreven á acusar con 
su firma, no merecen confianza de na-
die: son unos cobardes que "lauzau 
la piedra y escondeu la mano." 
A todos estos les digo": 
¡Sed hombres! 
J. VIERA., 
m O H M B L E S 
H a n G a n a d o E n T o d a s P a r t e s l a A d -
m i r a c i ó n d e C a d a D a m a q u e S e A d o r n a 
E l e g a n t e m e n t e y a l a U l t i m a 
SU C U E R P O se acerca más á la perfección según aumenta el cuidado en elegir su corsé'. Aun las 
formas más desairadas se r e v i s t e n d e h e r m o s u r a y 
llaman la atención si son amoldadas y agraciadas por 
L o s C o r s é s 
R o y a l W o r c e s t e r 
Jama's se oirá una favorecedora de estos famosos 
corsés quejarse de dificultades con sus corsés—siem-
pre entallan á la perfección y dan satisfacción plena a 
la que los usa. 
Los regios modelos nuevos para la estación actual, 
están produciendo furor entre las Damas de Buen 
Vestir en toda la América-Latina. Representan las 
ideas mas recientes en el arte moderno de Corsés y 
tipifica todo lo mas bello ̂  elegante en la confección 
de este articulo. , 
L O S C O R S E S R O Y A L W O R C E S T E R se 
hacen mas o' menos largos y altos para adaptarse á 
todos los cuerpos, seanse corrientes, delgados y es-
beltos ó gruesos. Garantizados I N O X I D A B L E S . 
D E VENTA E N TODOS LOS ESTABLECÍ M I ENTOS PRINCIPALES 
R O Y A L W O R C E S T E R C O R S E T C O . . 840 BROADVAY» NEW YORK» U.S.A. 
M o d a . 
m m 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i « i ó c ri- la mañana .—Mayo l úe 1910. 
Protesta n ú m e r o 713.— X o estanco 
conforme el sefior Wi l l i am Croft. con 
el valor de 52 pesos 50 centavos, f i ja-
do por la Aduana de este puerto, á 
veinte y cinco cajas peras en eonsjr. 
vas. por él importadas, presentó esta 
protesta, reclamando la ap l i cac ión á 
dichas cajas, en su aforo de 45 peso.s 
valor declarado. 
las investigaciones del caso, de las 
(¡nc aparece, qua en faetrara que so 
acompañá á otra dec larac ión del mis-
mo art ículo , del propio fabricante, y 
qv* lie va la misma f ceiba, que la que 
ha originado esta protesta, se eonsi?-
na un valor de 5(2 ppsos 50 centavos á 
igual n ú m e r o de cajas; reso lv ió estar 
bien aplicado este valor, en el -que se 
incluye los gastos correspondientes. 
(Protestas n ú m e r o s 8^2 y 890.— E s -
tas dos protestas fueron presentadas 
por los señores Bshamonde y Compa-
ñía y Alvarej! V a l d é s y C o m p a ñ í a , 
contra los aforos practicados por la 
Aduana de este puerto, en sus respec-
tivas importaciones de 7 kilos 470 gra-
mos, portamonedas de plata y 10 kilos 
600 gramos monederos del mismo 
metal, por l a partida 28 del Arancel , 
como joyas, reclamando su clasifica-
c ión por la partida 29 como objetos de 
plata. "La Junta , visto que en una de 
las varias protestas resueltas por ella 
clasificando osos a r t í c u l o s por la par. 
tida 29. y en la que la Secre tar ía de 
Hacienda interpuso recurso Contencio-
so-Administrativo, ante el Tri'bunal de 
lo Civ i l de la Audiencia de esta ciu-
dad, contra la expresada reso luc ión , 
el mencionado Tribunal fal ló , acep-
tando el recurso y disponiendo el afo. 
ro de los portamonedas de plata por 
la partida 28 por estimar que "son 
joyas ," r e s o l v i ó que en acatamiento 
á lo resuelto por. e l Tr ibuna l debeu 
aforarse los portamonedas de que se 
trata por la part ida 28, mien tras no se 
dicte otra re so luc ión por el Tr ibunal 
Supremo de la Repúbl i ca , que con-
tradiga ó modifique e l fallo anterior-
mente citado. 
Protesta n ú m e r o 829 .—La s e ñ o r a 
Beatrice Himcly , p r o t e s t ó contra el 
aforo practicado por la Aduana de 
este puerto, aplicando la partida 227 
del Arancel , á un automóv i l de su pro-
piedad, por entender que dicho auto-
móv i l debe ser aforado por la partida 
325, por pertenecer á un inmigrante 
bona-fide y tener m á s de un año de 
uso. ¡La J u n t a en vista de que en el 
recurso Contencioso-Administrativo, 
interpuesto por la Secretar ía do H a -
cienda, ante la Sala de lo O v i l de la 
Audiencia de esta Ciudad, contra la 
reso luc ión dictada en un caso igual.. 
por la partida 325, •el expresado T r i -
Escu^la de Medicina y t-eniendo en 
cuentan que los derechos de esta mer-
cancía e x c e d í a n de un doscientos por 
ciento, si se la apl icara la partida 163 
D, reso lv ió que debe clasificarse por 
la 161 del Arancel . 
CONSEJO P R O V I N C I A L 
E n la ses ión extraordinaria celebra-
da ayer tarde, se a c o r d ó pasar á la 
La Junta , previas Coiniciióu de Hacienda la comunica-
ción del Ejecut ivo Provincial inqui-
riendo por cuál c a p í t u l o y art ículo del 
Presupuesto ha de pagarse el premio 
de 300 pesos acordado por el Conse-
jo para el mejor labrador ó criador 
oe cada t é r m i n o municipal. 
Pasaron á l a Comis ión de Fomento 
dos eomunicaciones del Ejecut ivo Pro-
vincial, una remitiendo los anteceden-
tes en vi-a dos por la Secretar ía de Go-
bernación, relativos á les l ími tes de 
esta provincia y sus distintos t érminos 
munici'pales. y la otra trasladando es-
crito de la D i r e c c i ó n de Obras Públ i -
cas Provinciales, de fecha 23 de Abr i l 
pasado, participando no existir en 
aquel departamento antecedentes res-
pecto á conces ión de crédito para 
cons trucc ión de una carretera de Be-
juca l á su cementerio. 
T a m b i é n se acordó pasar á la prcr-
pia comis ión un oficio del S r . Secreta-
rio de Obras P ú b l i c a s , informando no 
liaberse he^ho por el Estado estudio 
alguno relativo á la cons trucc ión de 
una carretera que partiendo de Santa 
Cruz del Norte y pasando per Jibacoa. 
vaya á entroncar con la del l ímite de 
la provincia de Matanzas: y á su vez 
que en reciente mensaje presidencial 
a l Congreso se solicita la cantidad de 
40.000 pesos para la cons trucc ión de 
un trozo de carretera que partiendo 
de Ji'bacoa vaya á entroncar con la 
carretera que se construya de Cara-
bailo á Santa C r u z del Norte. 
l e r m i n ó la s e s i ó n concediendo un 
mes de Ikenc ia al oficial de actas, se-
ñor Rogelio de la Morena, por encon-
trarse enfermo. 
U n a c a r t a d e l 
s a ñ o r G a r c í a M a r q u é s 
Sr. Director del DIARFO DE LA MARINA 
M u y señor m i ó y distinguido amigo: 
Terminada la suscr ipc ión qne por 
encargo del "Gremio de Mareantes 
de Oudi l lero" inic ié en favor de las 
•v indas y Ivuérfanois de los náufraeros 
de la lanoiha " S a n Antonio," v e ó m e 
Teconocido á todos los que de cual-
quier manera me han ayudado en la 
obra piadosa que aoometi, y á todos, 
tas hijos df̂  QodUlerQ, qnc grnwdov 
por .su en trañab le amnr á la tierruca 
me prestaron s»ii ftuiosp cou.-ur.so y 
sus generosos alientos para dar ciina 
á la caii lativji obra que emprendí con 
tan buena voluntad, y que. con la no-
ble y desinteresa;!;! coQperaci&i de to-
do^ ln*s que me la han prestado, be te 
S;> bc • bien el señor Romero con 
cuánta sipceridad nos asociamos á su 
dolor. 
Han fallecido: 
Kn Cároenas, la sen 
cas, viuda de Maleas. 
E n Cien f i l f a s , la ífionta 
a Mai-
Maria 
• n V l " ' ••" T ' / • i / Tío..^ v Capo!.' V la señora Hita Suá-n d o la suerte ae ver terminada eon «oca > ' . ^ V < . 
un resultado satisfactorio. L a recolec- ' vez iel } tllar y W C j i e z . 
j - rf-io.n • 1 Rn íTaimaíruey, la señora -Joseia Be-ta asciende a $543,34 que invertidos ¡ i in ^ " ^ " é • ' 
• tancourt y Donet. 
En Santiago de Cuba, la señora Car-
z Martínez. 
dan la suma de pesetas 2.716.70 
Aprovecho esta oportunidad para I 
reiterarle el teslinionio de mi im'is dis- \m 
tinguida cou.sideración. y de nuevo me 
ofrezco á sus órdenes a fee t í s imo ami-
go y servidor. 
Rafael O. Marques. 
Por lo que .i nosotros respecta, de 
nada tiene ¡por qué damos las gracias 
nuestro respetable a:nigo. á quien con 
el mayor gusto •be.mos complacido por 
tratarse de persona tan estimada en 
esta casa y por tratarse, además , de l-han coneedido 15 
un objeto tan caritativo y tan noble j ¡a apuntos |jrotpi< 
como la suscr ipc ión para las viudas y 
los huérfanos de los náufragos de ¡a 
lancha " S a n Antcnio ," de la matr í cu -
la de Cudil lero. 
Otaduv. c o m « w i a n l e ; Benigno Amaro,1 También se Je ha aceptada, 
Presidente del Gremio de Entibadores 
de la Habana; Rogelio Sandrino; 
miro Cuesta (representante). 
K a -
nuijcia al mensajero cb» [g 0f^-
Sr . Joequít, 
D B A G R I G U U T U B A 
< al de Alacranes 
rrez. 
Restr icc ión 
L a Admin i s t rac ión Posta] ^ 
vista do ¿ ' CIVJII Bre taña , en 
comprobado que las pieles ae 
P O R L A S J F I C I N A S 
S F . G R B T A R I A D E 
G O B b R N A G I O r S 
Licencia 
L e s animales sueltos y los sembrados 
L a Secretaría de 
pedido á la_de Justieia. que reeomien-: f ^ ^ S l u t r ^ r ó s T ó n 
dé á los señores Jueces Municipales y ^ -lu'i 
de Instrucc ión , tomen en cuenta al re-
isolver las reclamaciones sobre daños 
ocasionados por animales sueltos, las 
prescripciones contenidas en los ar-
líciilos ó y 6 del Decreto de 5 de Agos 
to de 1863. sobre cercas rurales, y se 
írún las cuales el que quiere cebar 
de Correos de la l l á b a n a las f ¡"iier ganado, ó bestias sueltas en lo» 
! lugares donde no hay Haciendas de 
' Crianzas, está obligado á cercar de 
, i y las mercanc ías aná logas n-,,, i j 
• ' • ha trar . e spontáneamente e,, 
ha prohibido su trasmisión p o r ^ S ^ 
rreo. Ŝjn 
Cubiertas especiales 
Con el fin de que las oficinas ,1 
rreos de la Repúbl ica qu€ ppe v0. 
s" servicio de bultos l í s t a l e s i n t e r n é 
e: nales, remesen con la paa -̂or s e ^ í 
0 dad y garant ía á la Administi-n 
stracjjK 
M empleado .b1 la Secretaría de Go. : manera que sus animales no hagan da-J 
b(i-riaeión don Kafael Kstrada. le si lo hicieren, 
resarcimieu 
D E L C E N T R O G A L L E G O 
Accidentes del trabajo 
L a Secretaría de Gobernac ión tuvo 
ayer i-onociniiento de que al cacn-se 
del teeh-o de La casa de máquinas del 
ingenio '• P!•'•-'oi!/, el ciudadano es-
pañol, jornalero de dicha finca azuca-
rera, don Benigno Pérez, reci'bió gol-
ees en la eabe.^i y en la espalda. 
L a Secc ión de Recreo y Adorno , Su estado es I"ve.^ 
Nos participa, el digno Secretario de Mr.erte inesperada 
la Sección de Recreo y Adoruo del E n ]r, finea " A u r o r a . " barrio de 
Centro Gallego, que en junta celebra-j Canmgüey , fué muerto 
da por dicha Sección la noche del día de ^ ()U, s. !(, (>.,apó á doil A l l . 
8 del mes en curso, tomaron posesión 
de sus cargos de la mesa, los señores 
que resultaron electos en el mes pró-
ximo pasado, quedando constituida la 
Sección en la siguiente forma: 
Presidente: señor Emil io E y m i l . 
Yieepre-sidonte: señor J u a n R. A L 
varez. 
Socretario: señor Emil io Abal. 
tonio Ueruiindez. un individuo nom-
C\.:\\ Ai; M-és, cuyo apellido se 
de-jonoce. 
Ahogado 
ño á las labranzas. \ 
q uedai-á n responsawí 
to y multa. 
E n los lugares en que hay Hacien-
das de Crianzas no demolidas, la obli-
gación de cercar será del labrador, y 
si no lo hiciere, no podrá exigir indem-
nización del ¿daño que los#animales 
causaron en sus sembrados. 
Registro Pecuario 
E l Secretario de Agricultura ha re-
suello, á consulta elevada por el en-
cargado del Registro Pecuario de Ma-
y a n , que por el art ículo 95 de la L e y 
Orgánica de los Muniipios, todas las 
Oficnas Munieipales son públicas a&í 
como sus libros y documentos y ha de 
fijarse Cón amplitud un tiempo diario 
en qne estos y aquellos puedan ser 
examinados; que por el art ículo 216 
de la propia L e y los ayuntamientos 
des que recauden ipor concepto d. ^ 
reehos de Aduana de los exprés,,] 
'l.ullos. la Dirección General ¿ i 
provisto de excelentes aqibres forrad 
<ie tela por su parte interior, destw' 
<!os exclusi\'amente á dicho objeto ^ 
A S U N T O S V A R I O S 
Convocatoria 
Para darle á conocer á los que h, ¿Jj 
Vicesecretario: señor Manuel ]\Iari-j ^ 
ño. 
con el fin de adoptar un acuerdo "Z 
Mima importancia, cito á todos para Q! 
¡M'óximo domingo S del actual. í ^ 
dos de la tarde, á la casa San Ñ i c o l t 
71; altos 
Mayo 4 de 1910. 
Alfredo Brito. 
L o s Gremios Unidos 
K! señor don 'Xicanoi- López, Diroc-
lor de los Gremios Unidos del Comer-
oo. nos participa que dicha eorpo f̂c. 
eión en su ú l t ima junta acordó n-i. i. 
a,h'ogó el pa^ajerp don H i g i n k Sabino, que modifique el articulo V i l de a h rh á todoí; los Ai(.aklps do j R w 
= . . .vláver -o. fué habido. .Orden 353 de 1900 referente a l a . , , -
En el viaie ef .dundo por el vapor Ü i e n e n facultades para regular libre-
• • A n í d l a " el día ó. de-de Puma de mente el importe sobre certificaciones. 
Tabaco á Pre.-í ni. se c a y ó al mar v sé Que no existe disposición alguna 
.j ibijca un escrito pidiendo que i 
A d h e s i ó n kompra-venta ce ganado adquirido ^ ¡ }>onga inin contribución á los ven 1% 
VA A^-tldc Municipal de Matanzas. cb ;a (ixVd\ám aU J - r ' T d ^ ' rcs ambulantes que feté en armonía 
Miguel Barros. Antonio López. B a l t a > e ñ b r Carnot, te legrafió ayer á la Se- j 4 r ^ ) ; ; ; : ^ ^ ^ lo ^¿ ia's establecidaa 
sar Rodríguez Manuel Pardo Vicente cretaría de Gobernación, dando cuenta de remates rcsuuarid aupi.catid. ^ cn Bm Orminos municipales, á fin de 
(vitar los perjuicios qne sufren los re-
v ó c a l e s : señores -losé "Ramón Rey, 
por consiguiente, les doy las m á s sin-
•bunal, fa l ló declarando, con lugar el ¡cera?; gracias: á -ese D I ARTO ¡por ha 
recurso, y. resolviendo la reso luc ión lev contribuido al mejor é x i t o de 1Í 
Pérez. Benito Fernández . Gerardo Pa-
llás, José Novo Casey, José Requejo, 
Ramón E y m i l , Antonio Pedreira. A r -
turo Rodríguez , Manuel Paradela. Is i -
dro González. J u a n Compañel . "Salva-
dor ^léndez . Francisco Compañel , Jo-
sé Agromayor. Julio Mona-sterio, Ra-
món Seco, José Alvarez Paz, Vicente 
Sueiras, Aquilino Requejo. Benito 
Abuín , Germán Pita. Carlos 
Vicente F r a g a . Gregorio Rodríguez, 
Albino F e r n á n d e z . Felipe Pardo. Ma-
nuel López. Jesús Muuín . Juan Pego, 
Segundo Timiraus, José Pazos Durán. 
Carlos Rodríguez . J e s ú s Ronco. José 
Albela. José Antonio lañez . .jesús 
ITermida. Manuel Dutan Soto. I'aIdo-
mero Alfonso. José Añe l . Pedro Giz. 
José González, Ricardo Figueira- . Ca-
de que ta gpoiédad ' ' L a C a r i d a d " de 
aquella espita] reunida en junta, acor-
dó ofrecer su -adhesión al Gobierno. 
de referencia, reso lv ió que en acata-
miento al citado fallo debe ser apli-
cada al au tomóv i l de que trata la par-
tida 227 del Arancel . 
Protestas numeres 76ó, 842, 855 y 
OÓZ.—'Presentadas estas cuatro pro-
testas, por la razón social de H a r r i s 
Bros y C o m p a ñ í a , contra los aforos 
practicados por la Aduana de. este 
puerto en las respectivas importacio-
nes de papel en bobinas, para máqui-
nas contadoras por la partida 163 D, 
por entender que debe serles aplicada 
la 161, L a J u n t a en vista del aná'lisis 
practicada por el Laboratorio Químico 
suscr ipc ión , publicando sin extipen-
dio alguno y só lo por atender á la fi-
nalidad de la misma, cuantas noticias 
y anuncios relacionados con ella le 
e n v i é : á los s eñores Bonifacio Martí-
nez, Euiogio Arias , Antonio Blanco 
Marqués , Dav id Marqués . Bel armiño 
Campo, Camilo Arrojo y Mariano C a -
no, que •Pormando e s p o n t á n e a m e n t e 
comisiones de recolecta visitaron el 
domicilio de sus amigos y de ellos ob-
tuvieron generosos donativos; al Cen-
tro Asturiano por «u importante con-
tribución.; á. los Sres. Juan Bances y 
C a . por la d o n a c i ó n de la cantidad 
1 S E C R B T A Í Í i A D E 
Renuncias y nombramientos 
' l ia sPdo aceptada la renuneia pre-
Estévez '!senta'áá pnr el señor Elizardo Barbi . 
patrón de la lanclia de la Aduana de 
Jácaro y SP ba nombrado en su Lugar 
á Ramón Gómez. Por renuncia dr> 
Mariano García, sirviente del Campa-
mento de Inmigrac ión , se ba nombra-
do cn sü lugar á Severino Diego. 
Licencias 
Se han concedido* las higuienres l i -
cencias: F u mes 'á Antonio Arredon-
simiro Pérez. Seraf ín Vi lariño, y ^o. Inspector de la Aduana de la H a -
' ' Bdnatdo Rodríguez . baña; 20 díaa á Ignacio Piloto. Poli-
Debamos á la nueva Sección de Re-I^fg de IVisCornia; y 15 días á Loren-
creo y Adorno del Centro Gallego to-
do género dq éxitos cn sus s impát icas 
gestiones. 
birse las ventas eon certM'ieados 
remates resultaría duplicada la es-
tadíst ica. 
Guías forestales 
Por la Dirección de Montes y Minas, 
se ban expedido las siguientes g u í a s : 
A l señor Valeriano Fernández , para 
I un aprovecbamiento forestal en las 
| fincas ' 'Sari L á z a r o " y " M a i z , " en el 
1 término de Cien fuegos. 
Al señor W. R. Beit. para un apro-
vecbamiento forestal en la finca " N a -
zareno." en el t érmino de Cabanas. 
Al señor Tomás Acosta González, 
para un aprovecbamiento maderable 
en la finca " L a C o n c e p c i ó n " cn el 
. t érmino del Camagüey . 
A l señor José Cabezas, para un 
1 aprovecbamiento maderable en la fin-
ca. " M a n i m ó n " ó "Manimani ." cn el 
término de Cabaña.s. 
A la señora Luisa Boza, v i u l a de r,3 
Boza., para un aprovecbamiento made-1 
fin.-a " L a Luisiaua 
feridos esrtablecimientas con las epera-
e;ones que llevan á cabo aquellos. 
E J maestro Mauri 
fXuestro disít ingnido amigo el ilustre 
maestro José Mauri tiene gravenuti. 
te enfermo á uno de sus bijiío> el oe-
.pieño J o s é Wasmer, por cuyo sensi'hl$i 
motivo no|lra pedido asistir á las na-
merosas ela-ses de mús ica que da ep es-
ta c.in'daid. Quedan avisados sus discí-
pulos y bacemos votos kinceros por el 
restahilecimien.fo de su niño enfermo. 
Alfilerazos 
f'on este t í tu lo ba de publicar ca 
breve un interesante folleto al joven 
escritor Alberto iConlova á quien 1» 
dmeamos é x i t o en su empresa litera-
rabie en la en 
zo F e f r á n , Jefe de Administración de, el t érmino de Camagüey . 
la Aduana de la Habana. 
de la S e c r e t a r í a de Hacienda y de los. que debieron percibir por el giro he-
documentos presentados por los im-¡ cho en su oasa de ibanca; á los « s t u -
portadores, entre los que figura un I nanos y á los naturales de otras pro-
certificado del anál i s i s prfletie.ado por' vincias de E s p a ñ a , por sus generosas 
el Jefe del (La'boratorio Cl ín ico de la dád ivas , y por ú l t imo, á los entusias-
L O S H E C H O S H A B L A N 
E s Tina verdad muy demostrable 
que las P I L D O R A S D E L D R . 
L O V B T T son "productoris de 
sangre rica y pura." De aquí que su 
reputación esté tan firmemente cimen-
tada. * 
^ valor de estas pildoras en el sentido 
^ expresado, puede usted inquirir infor-
• mes de cualquiera de los miles de 
Para poder justipreciar el positivo 
Ido; 
E n resumen, sangre rica y pura es 
principio y origen de carnes fuertes 
y bien desarrolladas y de nervios 
vigorosos y bien equilibrados. 
Esta verdad, clara como un axioma 
matemático, la han hecho patente en 
multitud de casos las PILDORAS 
D E L DR. L O V E T T , según puede 
verse una vez más por la carta á con- vV 
tinuación reproducida. ^ 
N E C R O L O G I A . 
U n a notieia desconsoladora recibió 
en estos d ías nuestro querido amijío 
el s e ñ o r don Antonio Romero, Consi-
liario dfe la Sociedad de Benef ieéne i i 
de Naturales de Galic ia y acrocMitado 
comerciante impto-tador de la ELabá 
na: la del fal lecimientí ) en Ju-oia—-
Ferrol-—de su ancianía nuadre, la se-
ñora doñ'a Vicenta Rcdrícrnez, vindn 
de 'Romero, qne era idolatrada en la 
comarca del Xeda por su earida«l ina. 
ffotaible v sns excelenles virtudes! 
pontáneos testimonios de nva gratitud 
se publican en la prensa, etc. 
$ Ahí tiene usted, juicioso lector, 
/fe su fuente de Información auténtica, 
T autorizada, desinteresada, ímpar-
* cial. Incontrovertible, y tenemos 
muenos motivos para creer y ninguno 
• para dudar que si usted se impone de 
$ las célebres curaciones llevadas á cabo 
A por las 
Las Pildoras del Dr. Lovett hacen t 
desaparecer las herpes y crean 
carnes, fuersa y vigor. 
E l ¿preciable sefior don Crescencio ^ 
Martlnet, residente en Las Vegas, vv 
Provincia de la Habana, República de • 
Cuia., nos hace saber lo siguiente: ^ 
" Eitove strfrl̂ ndo largo tiempo d« una erup- w 
cV6n empciada por una ter» picazón en la es- • 
palda que después se me convirtió en herpes, y W 
ameaazó envolverme todo el cuerpo. Com- • 
| P I L D O R A S D E L D R . L O V E T T l 
i quedará enteramente persuadido de 
% que esta medicina no tiene rival cn 
^ su género. ^ 
^ ¿Es tá so sangre empobrecida? 
De ser así, no pierda de vista que la 
• sangre aguada 6 dañada carece de los 
• elementos requeridos para crear fuer. 
^ zas y carnes macizas. De la propia 
• suerte, la sangre maleada d cerrompi-
^ da impide queel alimento, por nutritivo 
^ y asimilable que sea, aproveche lo 
• bastante, aunque para poner el est<¿ 
^ mago en el más perfecto estado de 
digestión y asimilación se haga uso de 
liendo que c] mal residía en impurezas de si* 
taMnfre,pero falto de experiencia y de guía + 




i pan dejarme la piel lisa j limpia, • 
alguno ds herpes ni erupciones de • 
upció 
pecto más feo. Fácil es conjeturar cuál hubiera 
•ido mi desenlace á no haber tenido conoci-
miento de las afamadas Pildoras del Dr. Lovett 
y de su maravilloso don como productoras do 
sangre rica y pora, como tnniñeadoras del sis-
tema nervioso y regularizaJoras de las funcio-
nes de los órganos esenciales det cuerpo huma-
no. Seis frascos de estas pildoras fueron 
inficientes — 
sin rastro 
un digestivo eñcaz, sano, sin nada irri-
tante, como por ejemplo del inofensivo 
y celebrado Hesstomacura. Por lo 
tanto, es por todo extremo indispen-
sable empezar por purificar y enrique 
cer la sangre completamente con un 
remedio infalible para el caso como lo 
son incontrovertiblemente las PILDO-
R A S D E L DR. L O V E T T de otro 
modo el alimento en vez de resultar 
debidamente reparador, produce un 
resultado análogo al que produciría el 
t agua pura mezclada con agua corrum-
* pida. 
£ De otro lado, cuerpo sin sangre pura 
* y abundante carece de medios para 
i resistir las acometidas de microbios y 
:A gérmenes de infección ó contagio. De 
* aquí también lex; extraordinarios triun-
í fos constantemente alcanzados por las 
* P I L D O R A S D E L DR. L O V E T T , 
í las cuales, como es además bien sabi-
* do, sólo se anuncian para curar lo que 
f realy positivamente curan. Es este otro ¿Utalle que el lector no debe perder f de insta. 
1 • fel 
ringuna cíate. 
íor más que me alimentaba bien, me sent.'a 
bastante flojo y decaldo, me fatigaba fácil-
mante. estaba muy delgado, y generalmente 
me do.ían la cabeza y el cuerpo; pero después 
fabricantes de las afamadas Pildoras del Dr. 











Esta espontánea declaracidr. la hace 
el referido sefior Martínez bajo su fir-
ma y la atestiguan dos vecinos, tam-
bién de arraigo en Las Vegas, que son 
laseflora dofia Juliana Alvarez Alvarez 
y el sefior Ernesto Pastrana. 
Todas las boticas y droguerías ven-
den las P I L D O R A S del DR. LOVETT. 
Rehúsense en absoluto imitaciones 
y falsificaciones. E l remedio legítimo 
evita desengafios y sufrimientos, evita ¿ 
que se tire el tiempo y el dinero por la t 
venUna. E n una palabra, las PILDO- y 
R A S D E L DR. L O V E T T son infa- i 
libles en sus excelentes efectos. Las T 
personas curadas con ellas son innu- J 
merable». E s muy probable que usted w 
conozca personalmente algunos de los • 
miles curados y de los miles curándose * 
con su uso. ^ 
ESTABLECIDA 3S27 
4 E X T I R P A R A L A S LOMBRICES 
J DEI . ESTÓMAGO E N POCAS EO-
¿ RAS. SIN RIVAL. PARA L A E X -
f TIRPACIÓN DE L A S LOMBRI-
t CES E N LOS NIÑOS T ADULTOS. 
f L a marca B. A. es la legíi.ima. 
I No uséis sino el de B. A. FAHN-
I E S T O C K . Todas lasaras son 
• substitutos. 
X Preparado únicamente por 
• B . A . F A H N E S T O C K C O . , 
Pittsburúli. Pa., E . 17. rfc A. 
4 » • 
J U S T I C I A 
Visitns 
K! señor Seere ta í ió de Justicia re-
eibtó el día ó k s íüigüiétítSa visitas: 
S 'ñoms doctor Marcané "("Sériadór) ; 
Goneald Pérez Andró (senador) ; Lo-
r*! (représenta i í te ) ; Juan Rilv;^: De-
siderio l'iloto: Aiiird ^íenéndéz. con-
sejerp provincial por Matanza 
M U N I C I P I O 
No hubo ses ión 
Por falta d^ "quorum'' no pudo ce-
lebrarse la sesión convocada para ayer 
tarde. 
T E X E D L A C A B E Z A 
D E S C U B I E R T A 
D B C O M U h i l C A C I O i N B S 
Renuncias aceptadas 
ííci sido aceptadla la renuncia que 
ioctOf 'íprpí»p-ntó el escribiente del Negociado 
L a Qtiardia (senador) ; Juez Munici-
pal de (xaanabácoa; doctor Alfredo 
Zayas; doctor Hodríguez de Armas; 
Manuel F.-irada (representante) ; A n -
drés Callejas 'representante) ; Manuel 
de Inspectores, vSr . riivscs Vai l lant , 
a c o r d á n d o s e la amort izac ión de esta 
plaza. 
Con el Soniliroro puesto se propagan 
los G é r m e n e s de la Caspa 
Tíay muchos hombres que tienen casi cons-
tantemente el sombrero puesto, mientras es-
tán despiertos, y por la noche se ponen un 
srorro; pero xi el cuero cabelludo de estos hom-
bres llega k infestarse con los srérmenes de la 
caspa, tstos oarasitos se maltiplican rápida-
mente por falta de aire en la cabeza, trayen-
do la calvicie. Para estos casos la utilidad del 
Horpicide Newbro está patente, puesto qus 
mata los srérmenes y estimula el cabello mal-
sano. Kl Herpiclde es una loción ngradable 
para 9l cabello, al igual que una enra parala 
casna. No contiene ni un átomo do substancia 
nociva. Cura la comezón del cuero cabelludo. 
Vcndeae en las principales famaeias. 
Dos tamaAos, 50 cts. y \ \ en moneda am«> 
rlcana. 
"La Reunión" V«a. «le José Sarrá é Hilo*. 
Manuel Johnson. Obispo 5S y 5S. Acento* 
especiales. 
C A J A S S l I S f á B 
L a s t e n e m o ? e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c d n toden los a le-
l a a t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o j 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , bajo U p r o p i a c u s t o d i a d s 
los i n t e r e s a d o s . 
•Kn esta o f i c i n a d a r u m o s t o i o ^ 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 0 0 1 
A G U J A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S y C O M P . 
B A K Q C I L I O S 
ISS-tM 
M & f w g r a n c í i . 
&^J^£tCara -le 1 á •"• días la 
I r ^ ^ W Bíancri-^íza. Gonorrea, 
^ ^ Espermí.türrea, Leucorre» 
p Floros lilaccos y todh clase d« 
flojos, por ontipjos qne SMUL 
[(iarr ntiii»̂ » no rauíar Estreobecna 
V.w «sperifSeo para toda enferme-
dad mucosa. Libro v<»Ti»no. 
I>e vantn en tilda." las b< 
Ci.v: 
d s o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
— D I : L — 
B o c t o r T A B O A D E L A 
DENTISTA Y MEDICO 
Pracwca todas las operaciones de la 
boca por los m é t o d o s más modernos. 
Estracciones sin dolor con anes té . 
slcos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los siste. 
mas. 
Sus precios limitados ponen sus tra . 
bajos a l alcance de todos. 
Consultajs, de 8 á 4. 
NEPTÜNO 134 
Premiada con medalla í e bronee en la filttma KxposiclAn de Parí». 




L a E m u l s i ó n de A n g i e r es s u p e r i o r á o tras e m u l s i o n e s y 
m e d i c a m e n t o s p a r a los p u l m o n e s es p o r q u e las m a r a v i l l o s a s 
p r o p i e d a d e s c u r a t i v a s de n u e s t r o p e t r ó l e o e s t á n c o m b i n a d a s 
c o n las c u a l i d a d e s ton i f i cantes de los hipofosf i tos de c a l y 
soda . 
E s l a m á s a g r a d a b l e de todas las e m u l s i o n e s , c o n v i e n e 
á c u a l q u i e r e s t o m a g o , p o r d e l i c a d o q u e sea , se toma c o n 
p l a c e r lo que no s u c e d e c o n o tras e m u l s i o n e s . 
La Emulsión d 
C u r a , l o s c a t a r r o s , a l i v i a l a tos m á s o b s t i n a d a y fortif ica los 
p u l m o n e s , a s i c o m o t a m b i é n m a n t i e n e los ó r g a n o s diges-
t i vos e n u n a c o n d i c i d n perfec ta y e j erce u n a m a r a v i l l o s a 
i n f l u e n c i a sobre l a s a l u d e n g e n e r a l . 
A c u é r d e s e que l a E m u l s i ó n de A n g i e r , 
Cura y 
Fortifica. 
DIARIO D E L»l IttAJBINA.—Bdroiía de la mañana .—Maro T de 1910, 
[a poesía cubana actual 
( i ) 
i i 
IMITACION DEL MODERNISMO 
puraiite liña corta tc-mpórada, rnar-
por sendas extraviadas, la poesía 
^ana, buscando algunos de sus'eul-
SS^orés modelo^ que imitar, entre los 
Itravaeantes poetas de las nuevas s-
m$8 f rancesas. 
ese ¡período se. notó la influencia 
L los parnasianos, decadente^ y sim-
Ejjgtas en Var108 de nuestros poetas, 
las cnaíos muchas veces olvidaron las 
;pn(leucias de la poesía genuinamentí-
«ubana y <le la castellana, por seguir 
jas úlíin-as modas literarias francesas. 
Optadas con inexplicable ceguera, én 
[•(¡dos los países hispano-amcrieanos. 
Las corrientes que prevalecían en ol 
continente, contaminaron, por 
^gracia, á los poetas cubanos, y la l i -
j(.ratiira ainanerada y enfermiza que 
florecía desde Méjico hasta las orillas 
(¡pl caudaloso Plata, tuvo entusiastas 
«cetarios, hasta en los bellas islas que 
fcaña el mar Caribe. 
f j i la •poesía cubana encontramos 
Jos defectos que manchan á la lite-
ratura"'iiispano-americana do nuestros 
ms ' ^feócmpación exagerada de la 
forma y descúido del fondo, expresión 
obscura y difusa, aglomerantlo pálá-
iras sin sentido por buscar sonorida-
des vcrbalí's. incoherencia y vacuidad 
H peusnmicnto. excitabilidad enferuii-
pxc'ésiva vanidad, falsa nostalgia 
¿c épocas pasadas y monomanía que-
jumbmsa. reveladora de tristezas y pe-
satliuubres iñveñtádas', sin que las sien-
| el poeta. 
Analizando las composiciones . de 
nuestros poetas en ese período, com-
.probaren;os la afirmación que acaba-
mos de hacer. , ; 
I.a t-meiencia censurable qiie han 
tenido muchos poetas modernistas, de 
í & d e r a r s G los seres más invportantes 
de la e l a c i ó n , colocando su personali-
iad por encima de todo, el Universo, 
como sanfuar'o intangible desde, el 
cual miran con desprecio al resto de la 
liiiaiani'.lail. apareció también entre 
r.osotros. Ün poeta exclama con brgu-
lio: " el vul¿ó no me comprende." 
Otro se considera con la fortaleza de 
un Puonict^o: iFov qué razón ,reom))a-
Mvse a] indoiualílo Titán que robó á los-
dioses el fuego sagrado y sufrió horri-
Wes martirios en k revea delOáucaso? 
Va liar.lo afirmó diricriéudose a l vo-
cinglero: "Cuando .vuden .tus. áLomos 
dispei-sos, .y no quede de tí .ni luz ni. 
rastro, ¡aun nu' Tecuer<U) vivii-á mi mis 
veisos. aun hriilará mi.gloria como uu 
astrol'" Jamás ningún autor, por gran-
de que sea. debe ha'blar de sí mismo 
con tanta inmodestia. 
En la época en que la poesía cubana 
seguía-; esa dirección, un escritor • hil-
:&naba en prosa multitud de frases 
^incoherentes, despreciando al sociólogo 
y al psicóipgo, como queriendo estig-
matizarTa fecunda labor de la Socio-
logía y la Psicología. 
En multitud de eonvposicipnés m-
coutrames la. form.-i rara di' expresión 
á qué antes nos ééf$nmós. . Algunos 
poetas .habaniTos iiuiinron bien á sus 
i wic.M i'os ext raujeros. en el arte de 
yuxtaponer voeabios SOIIOIT.S y retum-. 
bantes f-in manifestar ninguna idea', én 
el arte., de formar rcpiqu-icos ó sonso-
netes musicales, qfue nada dicen al es-
l ' ir i tn, KSMS |)ocr;is fttfpiel'pn sci- aven-
hijado* discípulos de F>audolaii-(\ Vig-
mér, ( ih i l . Atallanné. .MOI'.'ÜS. Verlai-
P Rossetíi. ^lorris. Amado Xervo y 
ííal)cn Darío. 
¡51 léxico de los moijernislas cubanos, 
fué semejianre al dé los extranjeras. 
Ghil qreía que las arpas son blancas, 
Ufe viólines a/ades. los insl cumentos de 
cobre rojas. Mgnici ' cantaba: irWú 
una capta de Thulé viene á palidecer la 
paoia de la hora, duermo el senil y do-
tioute entraño de! último ensueño adu-
lado." |Paul Verlaine, á pesar de su 
firandeza ;poética. tiene mult i tud de 
frases disparatadas, que nadie com-
^wnde^o que quieren decir. 
Baudélaire, en el sudario de las nu-
iles descubre un cadáver querido y so-
r̂e las/celestes orillas construye gran-
as sarcófagos. Baudelaire saboreaba 
fe embriagadora monotonía del metal. 
(^l mármol y del agua. En otro tra-
Sy) mwstro hemos insertado frases del 
^xico éíire\-esado de Xervo. l íubén Da-
!''0 y níros poetas hispano-.-imenéanos. 
AQgtSpos poetas cubanos emplearon 
an lenguaje parecido al <le las bardos 
••-tados.. Uno pudo ver. '••marchitado 
^•mút'ar naufragando sobre la risa te-
|-ue del céfiro besando, y un beso vo-
'"Pinoso nadando sobre un lago de 
^P^assilencioso/' Otro supone que se 
ÍÍ55to notable, estudio •forma parte 
* utia obra de crítica literaria que pron-
10 Publicará su autor. N. de R. 
puede fundir en ritmo suave, el alba 
de una estrella y el canto de una en-
cina. Otro habla {1 una noche de perfu-
mes, alegrías y frn-fru. de tenues alas," 
en una poesía bellísima, donde es lás-
tima que aparezca ese verso. 
•'Como arquetipos 'de composiciones 
estrambóticas y vapuas, inserto las si-
guientes : 
¿i TRENO 
Sus ojos tristes. | 
recitafoau el poema 
de los amores grises. 
En sus labios. 
áfá&Z flor de ínifwiu, 
¡ioraha el desencanto.., 
Y los pistilos 
de sus blancos besos, 
se morían de f r í o . . , 
Y en sv Hhna 
brillaba el recuerdo, 
como una (ana<jra!. . , f -> 
"El mal que en sus recursos es proficuo. 
Jamás en vil parodia tuvo empachos. 
Mafistófelea es un Cristo oblicuo 
Que lleva retorcidoc los mostachos. 
Y tú quo eres unciosa como un ruepo 
T sin mácula y simple como un nardo. 
Times tráslra crin dorada á fuego 
Y amarillas pupilas de leopardo." 
Xu.-stros poetas también se aficiona-
ron á las repeticiones, de palabras, pa-
recidas á los monótonos estribillos, que 
emplearon -Mioreas, Rossetti, .Su'inbur-
nej Verlaine. Morris, Maíterlinck y 
tantos otros modernistas. En una com-
posición se repiten varias veces los ver-
sos siguientes: 
' 'Una sombra misteriosa." 
£íMur doliente."' 
" Y la sombra dulce y larga." 
Por qué habrán de pisarse estas re-
pt-ticiones en la }X)esía'/ Ellas no aña-
den belleza alguna á la concepción poé-
tiea. La ílvermosa composición citada, 
no gana nada con las repeticiones de 
versos á que .hemos •aludido. 
Bn tina composición se describe una 
noche, en que el bardo sorprende en 
los versos de Silva, las eurUmias, Jas 
<i a davina de wña nu^va- rica forma mv-
slccd de la estrofa castellana. E l deli-
rio de encontrar una forma nueva y 
-musical, ha perturbado á muchos espí-
ritus del antiguo y del nuevo mundo. 
Como manifestación de esa novísima 
íonna . emplea el poeta, repeticiones co-
mo estas: 
T tu sombra 
Y tu sombra fina y lánguida ' 
Y eriafi las tres sólo una 
Y eran las tres sólo una 
Las tres una sola sombra larga 
Las tres una sola sombra larga 
Las tres, una sola sombra larga 
Se acercó y marchó con ellas • 
Se acercó y marchó con ellas 
Se acercó y marchó con ellas, ¡oh, las som-
(bras enlazadas! 
¡Oh, las sombras de los vivos que se juntan 
con las sombras de los muertos! 
¡Oh, las sombras amigas, que se buscan en 
(las noches do tristezas y de lágrimas! 
• E l contexto de esta poesía, parecerá 
sin duda admirable, á los partidarios 
de las nuevvis formas porque se ajusta 
á las más modernos y audaces procedi-
mientós de versificación musical; pero 
nosotros encontramos en esas refpeticio-
nes una uniformidad monótona; y en 
cambio, muchas composiciones del mis-
mo autor, confeccionadas según la Mé-
trica antigua, nos parveen llenas de 
inspiración, de sentimiento y de buen 
gusto estético, por lo cual creemos eon-
véniente para la Literatura patria, que 
no se afane en buscar ' e u r í i n t í n s . 
Vüs andarías dr una nurva rica forma 
mii.<u:al de la lengua castellana." 
I-a prosa modernista cubana presen-
la infinidad de ejemplos de expresión 
obscura y difusa, pensamiento incohe-
rente y yuxtaposiciones de palabras 
sin sentido. Un escritor publicó varios 
artículos .con extraños títulos, como 
Álp]iay Muslímica, Bretona. IJAperbó-
V'n. En Bronce, en los cuales acumula-
ba una sarta de vaguedades y balbu-
ceos incomprensibles; charla disparata-
da'que según' la opinión de un famoso 
cronista, logró subyugar la atención 
habanera. 
Lo mismo en la prosa que cu el ver-
so, se usó durante algunos añas en la 
Habana, para expresar las ideas, un 
Í: iririga.y disparatado que nadie com-
Mvendía. En esa jerga éúi géncris, pa-
ra celebrar á un escritor, se le llaUia: 
"domador de leones y exierminador de 
serpientes, juez implacable de la vida 
y presidiario indignado de la misma;" 
se babh) de silente desierto, de "pier-
nas que se esfuman en la oquedad del 
crepúsculo s'jue termina." 
Algunas decadentes-simbolistas ha-
baneros pareeínn tocados de locura an-
gustiosa.: <-oníinuaraent,c estaban ha-
blando de sús penas, sufrimientos y pa-
sares, como los euagenados.quejumbro-
sos. A ."iuzgar por los lamentos que lan-
r.aban en sentidas estrofas, por fas COto-
gojas de que hablaban, se les crecrí.i 
víctimas de anxionianía. como si sus 
conciencias estuviesen llenas de repre-
sentaciones terroríficas y siniestras, 
cuando en realidad vivían alegremen-
te, siendo fingidos sus tormentos y 
¿•flicciones. Eran falsos los estadas psi-
cológicos que revelaban esos poetan, 
imitando una de las novísimas modas 
francesas. Recordemos á Mauricio Ro-
llinat y sus Xcurosis, Lujurias y Abis-
mos. 
pn bardo muy joven y de talento, 
exclamó en una poesía: 
Xada importa morir... la vida es sombra, 
Es densa bruma que la luz eclipsa; 
Morir... es ser mAs grande: Bol sin nubes 
Que en los espacios infinitos brilla. 
Yo no puedo creer que el inteligente 
y simpático poeta, que escribió ^stos 
verses, considerase la vida como densa 
bruma; él la juzgaría seguramente ic 
mismo que nosotros, radiante, harino-
sa, pero simulaba lo que no sentía, p&r 
afectación imitativa, 
r, ü n qiceta empieza una composición 
con esta frase: Yo me siento morir. 
Xo se conformaron nuestros bardos, 
con revelar ideas tétricas, sino que apa-
rentaron á veces, estar atacados de 
necrofilia, como Baudelaire; y se en-
tretuvieron en describir esqueletos y 
mult i tud de cosas Puiieílres, en dc-tir 
que prnlían ansia infinita por las cosas 
muertas. 
En la poesía titulada E l reir de la 
es f in eje, recuerdo que so. mencionan 
cuencas vacías, órbitas desiertas, pó-
mulos descarnadas y desnudos de eaüa-
d<i calavera; á cuyos pómulos, órbitas 
y cuencas, preguntaba el poeta. 
" ¿ d ó n d e está tu cutis marf 116710?'' 
La nostalgia de épocas pasadas, es 
otro de los caracteres modernistas que 
advierto en algunos de nuestros poetas, 
cuyas composiciones describen prince-
sas, castillas, claustros, monjas y tro-
vadores, propios de la Edad Media, por 
io cual Diego Vicente Tejera afirmó 
de ellos en un artículo, sin que yo sus-
criba la. frase, "que esos nostálgicos 
de los tiempos que fueron, son unos 
absolutos ignorantes, y jamás han leí-
do una página de historia." 
Esta inclinación del decadentismo 
habanero, está en consonancia con una 
de las tendencias del gran poeta belga 
3ío terlinck. de los simbolistas france-
ses y d • ios prerafuiiitas ingleses. 
Algunas muestras de misticismo, 
también pueden atiabarse en nuestros 
modernistas, ,'nmqnn sean insignifican-
tes comparadas con las que ofrecen el 
s'iiiholismo ó el prerafacUsmo. Nunca 
un decadente habanero, ha mostrado 
lanía, dedicación á Dios, como Verlai-
ne ó Rossetti. 
La fuerte emotividad y la excitabi-
lidad enfermiza, son también caracte-
res peculiares de los modernistas haba-
neros, quienes perciben sensaciones 
extrañas, y misteriosas y raras impre-
siones, las cuales no pueden compren-
der las inteligencias sanas. Ven en ojos 
tristes, recitar el poema dé los amores 
(/rises: y en labios, llorar el desencm-
fo : contemplan tos pistilos de blancos 
besos morirse de- frío, y llanuras gélu 
das. infiníias y silentes. Oyen después 
del combate de musulmanes y cristia-
nos, IOI beso formidable, prolonc/ado, 
crugiente y triste. Afirman, refiricn-
dose al sollozo, que ha nacido en los 
acordes dr los tristfift violoncelos, rjiin 
se forjaron sus arterias con ep midos dr 
las violas, y que en las márgenes del 
llanto sus hamacas balancean. 
Por fortuna, la Poesía cubana dé es-
tas tiempos, no siguió siempre esos de-
rroteros modernistas, que yo estimo 
•malsanos. Algunos de los poetas de mé-
rito quo remedaron las extravagancias 
de fuera, abandonaron pronto ese ca-
mino en bien de la. Literatura patria. 
La fiebre •modernista duró poco tiem-
po entre nosotros. Kl buen sentido y el 
buen ^usto literario se sobrepusieron á 
los impulsos 'perniciosos, y en época 
más reciente, la poesía cubana ha to-
mado mejor dirección, porque, si en 
rila inFluyen algo los autores franceses 
c 'hispano-americanos. también influ-
yen vicorasamente los antiguos poetas 
españoles y cubanos, desapareciendo 
por regla, ixeneral. las extravagancias 
que desnaturalizaban á la poesía cu-
bana. 
KODOLFO RODRIGI 'EZ D E ARMAS. 
(Cont inuará) . 
(Para el DIARIO DE LA MARINA? 
SOROLLA Y ZÜLÜAGA 
La mayaría Je [¡qs ésBañples, intere-
sa los por el alma heroica y ^uerréra 
de la Patria, apenas si sabfen ae La Es-
paña palpMante nías allá de la cam-
paña de Africa: y él ?ilma art ís t ica/de 
la España acínal es tan amplia, •que 
ha llegado á imponerse no sólo en 
Francia y en haiia, sino que cruzando 
el mar triunfó gloriosamente en Nor-
te América. 
C U R A C A L L O S 
SOLO A T A C A á l a p a r t e 
c a l l o s a 
c 95S 30-4 
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R e m e d i o p o c o costoso 
q u e v i v i f i c a l a s r a i c e s d e l 
C a b e l l o 
Si su cabeza está llena de caspa, si el 
cabello se le cae cada vez que se pasa el 
peine, debe Ud. usar un Vemedlo que lle-
ve vida y salud A las xaíces enfermas. Si 
sufre Ud. además do picazón en la cabeza, 
};o ¿ea un mártir por más tiempo, diríjase 
á la Lolica más cercana y pida un frasco 
del Preparado de Ebrey. Verá Ud. segui-
damente después de aplicado el Prepara-
do de Ebrey los resultados sorprenden-
tes y beneficiosos que obtiene. 
El Preparado de Ebrey elimina la cas-
pa, acaba con la picazón é impide la caí-
da del cabeüo, porque lleva vida á las 
raíces. Apliqúese diebo Preparado rada 
dos días hasta que el pericránco esté en 
perfecta rondición. y después solnru^ntc 
dos veces á la semana. Entonccn su ca-
bello c ree rá abundante, hermoso, salu-
dable, atractivo. 
Un libro acerca de las enfermedades 
del pericráneo y su cura será enriado 
g—iis si se dirige Ud. 4 Ebrey Chemical 
Works, 4 6 Murray St.. New York. 
Nueva York, con su glorioso culto 
¡al arte y al "snob, " con su amor á lo 
reciente después de iiaberse extaciado 
p,ntc las obras amaneradas de La Gán-
dara, quiso conteinjplar las obras 
maestras de Sorolla. Y es que para 
rna mayoría do extranjeros Kspaña 
no lia tenido otro ni ihas grande ar-
tista que Velázquez. Muri l lo apenas 
s\ lo con o cen fuera Je su inimitable 
Coucepcióji en el Louvre. Greeo lo co-
nocen pocos. Alonso Cano, algunos. 
Noíte Am&n&a tenia esa errónea 
•creen-eia de la España contemporánea, 
y la abrigó hasta que los maestros ex-
pusieron sus abras y vencieron. 
ITuneker. crítico art íst ico de reco-
nocida auíorida'd. fué el primero en 
decir del aliento de Vicia que palpi-
t? en España encarnado eu el alma de 
•Sorolla. Poemas de luz podríamos lla-
mar' á LQS cuadros del maestro. Luz. 
mucha luz, que desciende de los cielos 
sbieitos y cae sobre el lienzo, sin pe-
numbra.-; y sin sombras. Sorolla es el 
colorista ineomparah].-. ol pintor ama-
ble, el evocador de esa España meri-
dionaJ. llena de luz. de sol, de amor y 
de vida. Si 'buscamos lo que de poético 
tienen los cuadros del artista, por esa 
viveza, de tintes, por esa apoteosis de 
-colores, por esa grandeza de vida, no 
le 'hallamos atinidad, sino un alma j o -
ven y enamorada, como Salvador 
Rueda. Ese amor á 1^ luz lo tiene tam-
bién el poeta. 
Sorolla, •Rueda y los Quintero son 
i a t r inidad de nn arte joven y v i r i l ; 
ninguna diferencia se. encuentra entre 
los cuadros del uno. los versos del se-
gundo y las comedias de los últimos. 
Si se busca aparentar á 'SoTO-lla con 
Zuloagá, ese anaestro de coloridos 
remibranescos, no se le encont ra rá n i 
en lia línea ni en el color. Si .Sorolla 
.representa, la España eternamente jo-
ven, de la gentil Sevilla y de la ideal 
Granada, con sus minaretes moriscos 
y sus mañanas hermosas, Zuloaga re-
presenta la España medioeval y gue-
rrera, medioeval y católica, la que v i -
ve en la señorial Toledo y en la grisá-
cea. Burgos, de •eatedral vetusta v 
•bella. 
Xo es que Zuloaga traiga á sus lien-
zos ta España .histórica y sangrienta, 
como Molinas, sino que eonsubstaucia-
lizado con los maestros, sin aceptar 
r.inguno, 'hace v iv i r una España ama-
l)le. aunque primit iva, noble, aunque 
sanuTienta. Xo 'ha tenidb el arle m-an-
i ' Hedores de uim tendencia COÍUO GO-
ya. Manet. Rojas y Zuloaga, que con 
singular maestría han sostenido du-
rante un siglo ese colorido incompara. 
!ble. que sólo •conoció Velázquez. Y no 
digo con esto que Zuloaga sea un dis-
cípulo de Velázquez, que de él tiene 
ni ¡na de artista y como él maneja el 
pincel, y derrocha colores con su 
m ¿.estría i n compa ra ble. 
Y o v i en Par í s los primeros cuadros 
de Zuloaga, del que fui luego amigo 
en Ñéw York, y en aquel colorido her-
moso no se revela, como en Sorolla, el 
•español enamorado de su cielo, sino 
el artista 'buscador de belleza. Zuloa-
ga, para más gloria, no tiene el loca-
lismo, que es funesto en el artista. A 
veces en sus obras aparece un nasgo, 
un rasgo nada má*. de los pintores 
franceses de los últimos tiempos, de 
•Mane.t. de Dogais, pero sólo es un ras-
po. Zuloaga es ¡personal en grado má-
ximo. 
Sorolla no presenta estados de al-
ma, sensaciones psicológicas, porque 
su pincel no conoce esas sensaciones 
•dé la. vida iinoclerna : él, como Rueda, 
co-noce y ama Ib que de alegre y pa-
gano tiene la. vida. 
AndaliUMa. luminosa y bella, con 
sus mujeres divinas, tan alegres y tan 
guapas que han llorado á hacerse fue-
ra de España como el tipo de la mu-
jer española, es la que vive eu el alma 
de Sarolla, que con tanta maestría 
pinta la luz y las flores de Sevilla en 
sus lienzos adorables. 
Zuloag-a, como Felipe Trigo, el psi-
cólogo amplio y profundo, plantea 
prohlemias hondos y 'eomplicados. en 
esos rostros de gravedad viviente, en 
esos labios que pintan el dolor y el re-
gocijo, en esos ojos que dicen la eter-
na amarg'nra de la vida. 
Xo es'que Zuloaga sea más pnindr-
que Sorolla. i-e.pi esontau des tenden-
cias eompletamt'nte opuestas. 
Ellos llevarán la gioriá no sólo de 
sordos artistas que honran á E>paña. 
sino que <'onquistarou á Norte Améri-
•a c.rn esc triunfo, más decisivo y mjfcs 
grande que el de las armas, que se lla-




d© tns HombreB. 
Gcrantltaile. 
Procio.SI 40pJ«»ta 
SlenpraalaTOjita en ]a 
Farmacia ótlOr. fJar.utl 
Johnson. Ha carado i 
otroc, lo enrírá & usted. 
Costumbres electorales 
inglesas 
El Conde de Haussonville ha publi-
cado en la Revue des Deur Mondes, 
varias notas pintorescas é imprésiones 
de su viaje por Ingiat.-rra duran:-" el 
último período cleetoral. de las que 
entresacamos algunas muy in tensan-
tes. 
'Mueves 13 de Febrero. 
Ayer pasé una noche algo mala, pe-
ro muy interesante, que puedo dividir-
se eu dos partes casi iguales. De seis y 
media á ocho y media, he acompañado 
á un agente de un candidato radical 
que ejercia de caúvásser (1) en un 
barrio de Londres. 
De nueve y media á media noche, 
un coronel del Ejército de la salud 
me ha hecho presenciar el reparto de 
la sopa nocturna y visitar los princi-
pales establecimientos del Cuerpo. 
El caumssing en tiempo de eleccio-
nes es toda una institución muy carae-
terística. La señora de un candidato me 
ha suplicado que le tradujera esta pa-
labra al francés y no he podido ha-
cerlo. 
El cau-vasser es un agente á veces 
retribuido, generalmente voluntario, 
que va de casa en casa recomendando 
el candidato á los electores y pidién-
doles el voto. 
Los periódicos de ambos partidos 
militantes llenan sus columnas con lia-" 
mamientos sugestivos á los cauvassers 
de buena voluntad que quieran inscri-
birse como tales eu el Comité de su 
jurisdicción. 
Las mujeres resultan las mejores y 
más entusiastas caMvássers, sobre todo 
en el campo, en donde, como los candi-
datos ocupan su tiempo en los mitines. 
sus mujeres hacen en su representación 
las visitas electorales. 
El hijo del embajador señor Millet, 
autor de las Xotas inglesas publicadas 
por Le Temps durante estos últimos 
meses, sostiene relaciones personales 
con uno de los cauvassers del cándidá-
tc liberal en la circunscripción de 
Pekham. que es uno de los barrios lon-
dmenses más populoso.? y donde la lu-
cha electoral es más empeñada. 
En las últimas elecciones generales 
eligió á uu liberal, y habiendo quedado 
vacante el distrito por fallecimiento 
de ,su representante, obtuvo los sufra-
gios un unionista. 
Por parte de los liberales se trata, 
pues, de r e c u p e r a r á puesto perdido y 
á su reconquista se dedican con ardor. 
Las cauvassers voluntarios son nu-
merosos 3- con uno de los más activos 
y entusiastas liemos ido al Comité l i -
beral de Pekham. Andrés Chevrillon, á 
quien igual curiosidad que la mía ha 
t ra ído á Londres, es también de la par-
tida y me place i r en tan grata compa-
ñía, porque conoce mejor.que yo las 
costumbres inglesas y me sirve de guía 
y cicerone, cambiándonos nuestras im-
presiones. 
Partimos de "Westminster Brid¿e y, 
de tranvía en tranvía, llegamos á Pefc 
ham. Crúzansc con nosotros muebos 
otros tranvías atestados de gente y me 
maravilla la animación y movimiento 
reinantes á todas horas, signo eviden-
te de la vida intensa general en Lon-
dres. 
Los anuncios y carteles son aquí 
muy numerosos y en los escaparates de 
ias tiendas hay expuestos muchos pro-
ductos y géneros extranjeros en com-
petencia con los nacionales. Yo . bien 
quisiera visitar algunas... pero mis 
compañeros se impacientan y la visita 
electoral lo irrpide. 
Ya estamos e.n el edificio del Oomilé 
liberal, cuyas paredes se, hallan cubier- ! 
tas de anuncios y alocuciones. Los l i -
berales, sin embargo, gustan menos de 
la propaganda por carteles y los suyos 
son menos llamativos que los de los 
unionistas. Hay uno que atrae todas j 
ias miradas: representa una níújer ha- ' 
r-lposa. rodeada dé niños euclenques. 
con las manos juntas en actitud supli-
cante y debajo esta leyenda: "Pray 
dont let them tax their food." (Rim-
gcos que no permitáis gravar con im-
pttestOe los alimentos^. 
Las oficinas están llenas de cauvas-
sers de buena voluntad de uno y otro 
sexo. E l que nos aguarda es un joven 
empleado en un banco, que trabaja por j 
las tardes en la Cité y dedica las noches ! 
al cauvassing. Entramos en conversa-
tióh con él y dejando la calle principal t 
nos conduce á otra lateral que le -ha 
sido «-onfiada. Tiene en su poder unas 
tarjetas con el número y nombres de I 
los electores. Lea calle es larga, trÍRte/y : 
está cuasi desierta, y la mayor pane 
de |as casas son de uu solo piso, habi- i 
tadas por una sola familia, porque los I 
obreros in£rleses no viven hacinados co- ¡ 
(1) Nuestro muñidor ó agente electoral. 
mo en P a r í s : pagan de cinco á seis-
cientos francos anuales, según me dice 
mi interlocutor. Nos hallamos, no pre-
cisamente en un barrio pobre, sino en 
un barrio obrero. 
Nuestro caítvássér empieza su odi-
sea electoral, asegurando que la pre-
sencia de tres franceses no entorpecerá 
su tarea. En cambio, no puedo conce-
bir un agente electoral francés acom-
pañado de tres ingleses. 
Nosotros usamos sombrero hongo y 
$1 de copa, explicándonos que esta 
prueba de cortesía predispone en su 
favor á los electores. 
Las tarjetas entregadas á nuestro 
•liéroe no llevan indicación alguna res-
I celo á las opiniones políticas de cada 
eiector: precisamente el objeto de la 
\ isita conocer esas opiniones. 
Seguimos las casas una á una y no 
sin gran esfuerzo vamos conociendo la 
filiación política de sus habitantes, por-
que muchos ostentan pegadas á sus 
'. entanas unas tiras de papel de color 
rojo, si se t ra ía de una unionista; azul, 
si de un liberal. Nuestro catWasser lle-
va á su vez una roseta azul en el ojal 
y no se detiene en las casas de electores 
qiie no se percatan de mpstrajrse libe-
rales, sin duda porque los da por se-
guros. En cambio entabla con los unio-
nistas una polémica en regla, si bien 
de, carácter mercantil y práctica. En 
Francia, si se suscitase una cuestión 
de esta clase entre electores de distin-
tos partidos, lomaría pronto carácter 
doctrinal y apasionado en el que no 
<scase.arían las pala'bras y frases gor-
das. Aquí nada de esto. No se sale del 
terreno económico y positivo. Quién se 
duele de la competencia extranjera en 
tal ó cual artículo. Quién se muestra 
indiferente al impuesto sobre los ali-
mentos con tal do que no falte trabajo 
y se aumenten los salarios. Nos mara-
villa particularmente un obrero ancia-
no, de ojos vivos, que ha trabajado en 
\ arios países extraujeres. por la faci-
lidad con que sale airoso de los inge-
niosos argumentos y réplicas de nuestro 
cauvasser. 
De la cuestión constitucional, de laa 
libertades inglesas, amenazadas por la 
Cámara de las lores, no se habla siquie-
ra: la cuestión de la reforma do tari-
fas lo absorbe todo. Somos nosotros 
quienes preguntamos i 
— I Y los lores ? ¿ Qué pensáis de los 
lores 1 ' 
—No queremos nada contra los lo-
res—responde un carpintero—; ¿qué 
haríamos sin ellos? 
— Y vuestros compañeras, ¿qué pien-
san de los lores? 
—¿Mis compañeros? Mis compañe-
ros piensan en ellos mismos. 
A otros hacemos preguntas pareci-
das y muchos nos contestan: 
—Amamos dos cosas: primero al Rey 
y luego á los lores. 
Nuestro cauvasser liberal se mues-
tra bastante descorazonado. 
Se me hace tarde y dejo á mis com-
pañeros bostezando en ayunas, ü n óm-
irbús me conduce rápidamente á Cha-
r ing Cross. 
M i coronel me está esperando y to-
mamos en el bar dos sandwichs y un 
vaso de cerveza. Mientras nos desayu-
namos, mi 'buen camarada traza nues-
tro itinerario y yo le significo mis de-
seos de ver de cerca á los SMI trabajo: 
el mayor número posible de ellos. -Me 
propone visitar en los alrededores de 
Drury-Lane una de las King's tent ó 
tienda donde aquéllos se reúnen en 
cierto número. 
El ejército de la salud cuida de lós 
.?.'•?? trabajo y mi coronel me. invita á 
verles comer la sopa y acostarse. 
Partimos. 
Recorremos e] Sirand con sus tien-
•das •brillautemente iluminadas, sus ci-
nematógrafos y demás pnblic-havses. 
•Nos metemos en una Inyg's tent dón-
de uu buen número de infelices alí-
mentnn con troncos la hoguera que les 
sirve de alumbrado. Sin embargo, pa-
rceen contentos ante la. perspectiva de 
un plato de sopa caliente y una noche 
fea jo tejado. 
Procuro observarles sin que advier-
tan mi curiosidad, que les molestaría. 
Tienen aspecto miserable: los hay en 
mayor número jóvenes y adultos. Mu-
chos fuman estoicamente. 
Mi cicerone me entera de que va au-
mentando cada «lía el número de los 
hifi trabajo, que hace ascender á 60,000, 
de los cuales SO.OÓQ están socorridos 
por el Ejército de la Salud. 
Pregunto á mi coronel si entre tan-
tos sin trabajo no habrá muchos vagos, 
á quienes plazca más une repugne stt. 
sltuacióu, y me responde que no; ésos 
son el menor número. 
Llegan los oficiales del Ejército de 
la Salud y reparten los tickets, que 
dan derecho á una sopa, un pedazo de 
pan y permanencia nocturna eu los 
muchos asilos que aquél tiene instala-
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dos en L o n d r e s . S e r e p a r t e n h a s t a m i l 
se i sc ientas . 
L a m a y o r p a r t e de los soeorr idos se 
fiiriffpn á paso de c a r g a á los asi los 
r e l a t i v a m e n t e m á s p r ó x i m o s y nosotros 
les ganamos ta d e l a n t e r a e n t r a n v í a . 
L l o g a m o s á u n as i lo i n s t a l a d o en u n a 
a n t i g u a f á b r i e a de b i l l ares . 
L o s socorr idos v a n e n t r a n d o por u n a 
esca lera angos ta en u n a sa la e spac iosa 
. nn bancos d e m a d e r a y rec iben l a r a -
c i ó n de h u m e a n t e sopa y u n a b u e n a 
r e b a n a d a de p a n m u y blanco. 
E n estos mismos bancos y en el sue-
lo se a c u e s t a n bonitamente y p a s a n el 
resto de l a noche. 
\ í e s iento en medio de ellos contem-
p l á n d o l o s compas ivamente , p a r e c i é n -
dome efect ivamente f racasados de l a 
v i d a que h a n quer ido y no h a n podido 
t r a b a j a r ó lo h a n hecho s i n é x i t o . 
H e v is to m u c h a s miser ias sociales , 
p e r o n a d a t a n tr i s te como ese conglo-
m e r a d o de seres h u m a n o s . . . 
C o n o c i e n d o e l c a r á c t e r re l ig ioso de l 
E j é r c i t o de l a S a l u d , me s o r p r e n d o 
que no a p r o v e c h a la o c a s i ó n p a r a d i r i -
g i r á los reun idos a l g u n a p iadosa p l á -
t i c a . P e r o me d igo á m í mismo que p r o -
•bablemente se d o r m i r í a n á l a s p r i m e -
r a s p a l a b r a s y me p a r e c e c a r i t a t i v o de-
j a r l e s c o n c i l i a r el s u e ñ o , c a l m a n t e de 
todos los males y tr istezas . 
X o s re t i ramos a l f in . 
E n m i t a d de la p laza de W c s t r a i n s -
t er , f rente l a r e n o m b r a d a A b a d í a y e l 
DO monos m a g n í f i c o P a r l a m e n t o , tea-
tro de tan tas g lor ias inglesas , velo 
prec ioso que c u b r e l a s m i s e r i a s que a c a -
bo d e ver . me separo de m i g u í a , d á n -
dole las g r a c i a s y e s trechando la mano 
de a q u e l a p ó s t o l d e u n C r i s t i a n i s m o , 
an poco vago, s i n d u d a , pues se consa-
g r a a l a l i v io de los s u f r i m i e n t o s h u m a -
nos. 
* V u e l v o á m i confortable hotel , donde 
c o n c ierto remord imiento saboreo las 
de l i c ias de una, c e n a b ien d i spues ta y 
i m a m u l l k l a c a m a . 
S i e m p r e r e c o r d a r é con a m a r g u r a l a 
i m p r e s i ó n de m i v i s i t a á L o n d r e s , d o n -
de la v i d a es i n t e n s a é intenso el s u -
fr imiento , re su l tando el c l a r o b s c u r o de 
i a opo leuc ia y de l a pobreza t a m b i é n 
in tensamente l l evado á los ú l t i m o s l í -
mites . 
S E L E C C I O N A N D O 
P i e n s e u s t e d , í o r e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L » l l e g a r á a T i e i o . 
d e n w m m m i 
L o s g a u c h o s a r g e n t i n o s y los c o w b o y s 
n o r t e a m e r i c a n o s . 
E n l a p r ó x i m a p r i m a v e r a h a b r á , co-
m o todos los a ñ o s , c o n c u r s e s h í p i c o s , 
en l o « q u e n u e s t r a o f i c ia l idad , c a d a 
v . ñ o m á s e n t u s i a s t a , l u c i r á n g a l l a r d í a s 
d i g n a s , coano todo t r a b a j o que se s a l e 
de lo v u l g a r , de los m a y o r e ü enco-
m i o s . 
E s t e ú t i l í s i m o " s p o r t " p u e d e d e c i r -
se que ha tomado c a r t a de n a t u r a l e z a 
en E s p a ñ a , y n a d i e p u c í l e n e g a r que 
e l e s p e c t á c u l o d e los c o n c u r s o s h í p i -
c o s r e s u l t a t a n a t r a c t i v o c o m o in tere -
s a n t e . 
A l i g u a l de a ñ o s a n t e r i o r e s , hemos 
de o-euparaos e n icstias c o l u m n a s de 
ellois, y e n t r e tanto , h a b l a r e m o s h o y 
d e o t r o s cnncurs'os de e s t a í n d o l e , a l -
tamente suges t ivos , que a n u a l m e n t e 
se v e r i f i c a n c o n los c a b a l l o s d e s c e n -
d i e n t e s d e a q u e l l o s que los e s p a ñ o l e s 
l l e v a r o n á lia c o n q u i s t a d e l a s t i e r r a s 
a m e r i c a n a s . N o s r e f e r i m o s á l a s p r u e -
b a s d e d e s t r e z a r e a l i z a d a p o r los 
" g a u c h o m ' ' de l a A r g e n t i n a , los " v a -
q u e r o s ó m u s t a n g e r o s " de M é j i c o y 
los ' " c o w h o y s " d e los E s t a d o s U n i d o s 
d e l X o r t e de A m é r i c a . 
U n o s y o t r o s s ó l o se d i f e r e n c i a n e n el 
uomibre. C a z a Jo res de los c a b a l l o s que 
en l i b e r t a d v a g a n p o r l a s i n m e n s i s 
p r a d e r a s de d i c h o s - p a í s e s , se p a s a n l a 
v i d a á c a b a l l o haci icmio v e r d a d e r a s 
p r o e z a s ecues tre s . E n los i n d i c a d o s 
p a í s e s s a l v o l a d i f e r e n c i a de f e c h a s y 
•con miotivo d e fiestas d e t e r m i n a d a s , 
c e l é b r a n y e i n t e r e s a n t e s c o n c u r s o s h í -
p i cos , en los que s e s u c e d e n emoc io -
n a n t e s escenas . 
Los i v a q u e r o s l l egan á l a c i u d a d , e n -
g a l a n a d a en h o n o r s u y o , m o n t a d o ® á 
c a h a l l o y con s u t r a j e de c a m p o . V i e -
n e n d e los m á s .apartados r i n c o n e s , y 
t r a e n conmigo s u s faimil ias , en c a r r o s 
e n o r m e s , y s u s a m i g o s los i n d i o s , f o r -
mandk) u n a m u c h e d u m b r e h e t e r o g é -
n e a q u e a c a m p a en t o r n o d e l a p a b l a -
t u ' n , r e c o n d a n d o los t i e m p o s e n que 
t's-ta. i n c i p i e n t e , h a c í a a ú n v i d a s e m i -
n ó m a d a . 
• E n e l 'gran p a r q u e donde v a á temer 
l u g a r el c o n c u r s o , l a e scena es de u n a 
b e l l e z a incomiparable . 
L o s "co^viboys^' h a c e n c a r a c o l e a r s u s 
c a h a l l o s , l u c i e n d o s u s g r a n d e s z a j o n e s 
de l a r g o pelo, todos e n m a n g a s de c a -
m i s a : c a m i s a s d e s e d a , e n c a r n a d a s 
u n a s , a z u l e s o tras , é s t a de d e l i c a d o h e . 
l i o tropo , l a o t r a v e r d e m a n z a n a . E l 
p a r q u e s iemeja u n k a l e i d o s c o p i o c o n 
m i l d i s í lu ios c o l o r a . B l a n c o s é indios , 
v a q u e r o s y d o m a d o r e s de c a b a l l o s , j ó -
venes v a q u e r a s , c o n l a b o c a s i e m p r e 
r i c n t e , h a c e n u n c o n j u n t o s i n i g u a l e n 
t i m u n d o . 
E l p a p e l d e l a m u j e r no se l i m i t a 
a q u í á . a p l a u d i r ó á p r e m i a r a l h o m -
bre . L a s h i j a s d e l a s p r a d e r a s , l a s 
" c o w g i r l s , " a u n q u e n a d a t e n g a n d e 
vaponi] en la a p a r i e n c i a , t o m a n t a m -
'b ién p a r t e en e l c o n c u r s o , y u n a de l a s 
cosas m á s i n t e r e s a n t e s d e l m i s m o es 
A e r p a - a r á las l i n d a s a m a z o n a s por 
aelanite de la t r i b u n a d e l jurado- , mon-
t a n d o á h o r c a j a d a s c o m o los h o m b r e s , 
t e n d i d o e l g r á c i l c u e r p o s o b r e e l c u e -
l lo d e l c a h a l l o en e l g a l o p e d e p r u e h a , 
c a l z a d o s los p i ecec i l l o s con e n o r m e s 
espiifiias y fio-tan do a l v i en to l a l a r g a 
f a l d a y l a s a n c h a s m a n g a n de l a h l u -
s a . L a c a r r e r a de ' ' c o w g i d s " es de u n 
k i l ó m e t r o , y c u a n d o l a v e n c e d o r a se 
p r e s e n t a a n t e e l j u r a d o , s o n r i e n d o con 
l a a l e g r í a d e l t r i u n f o , r ec ibe el t í tulo^ 
de c a m p e o n a d e l n n m d o . s i endo p r o -
c l a m a d a c o m o t a l p o r m e d i o d e u n 
g r a n m e g á f o n o * i n s t a l a d o a l e fec to . 
P a r a los que b u s c a n a l f e s t i v a l e l 
l a d o pintores'co. l a s c a r r e r a s de i n d i o s 
s o n lo m á s bonito. A l l í no h a y s e ñ a l 
d e s a l i d a , n i .sal idas fa l sas , n i n a d i e 
eree en t a l e s ó c u a l e s Menta j a s . C a d a 
•p ie l -roja hace c o r r e r á s u c a b a l l o todo ; 
lo que p u e d e , y c u a n d o los j u e c e s d a n 
l o s p r e m i o s en m e t á l i c o á los t r e s q u e 
primiero l l e g a r o n , n a d i e se p r e o c u p a 
d e r e c l a m a r . D e s p u é s v i ene l a c a r r e r a 
de i n d i a s . L a s " s q u a w s " m o n t a n t a m -
b i é n á h o r c a j a d a s , c o m o s u s a m i g a s 
b l a n c a s , pero s i n s i l l a , l i á u d o s e á l a s 
p i e r n a s l a s f a l d a s y u n a c o l e c c i ó n d e 
m a n t a s v i e j a s de m i l .coilores, que f o r -
m a n p a r t e d e s u i n d u m e n t a r i a . S o n 
admiralbles a m a z o n a s , que m i e n t r a s 
c o m e n n o d e j a n de a z o t a r a l c a b a l l o 
c o n e l l á t i g o , con u n lazo , con u n pe-
d a z o de c a d e n a , con c u a l q u i e r c o s a ; l a 
c u e s t i ó n e s p e g a r . 
T e r m i n a d o todo esto, e n t r a n en es-
cena los ' " c o w b o y s " y e o m i e í n z a l a 
" c a r r e r a d e l a e s ta jea ." que c o n s i s t e 
en c o r r e r 100 m e t r o s á g a l o p e t e n d i -
do p a r a d a r la v u e l t a en torno d e u n 
poste , á fin de v e r q u i é n l o g r a v o l v e r 
j s u c a h a l l o en m e n o r r a d i o s i n s e r 
d e s p e d i d o d e l a s i l l a . O t r o eje i 'c ic io es 
l a " c a r r e r a d e l s o m b r e r o , " Se p o n e n 
f i n c o s o m b r e r o s en e l sue lo , y c a d a 
j i n e t e , y e n d o s u c a b a l l o á t o d a c a r r e -
r a , t i ene que coger los u n o á uno y d e -
j a r l o s luego a l o t r o lado. E s t a c a r r e -
r a r e q u i e r e un c a h a l l o b i e n e n s e ñ a d o , 
p u e s e l que no lo e s t á s i e m p r e se de -
t i ene c u a n d o nota que e l j i n e t e se de-
j a c a e r á u n lado . 
M á s i n t e r é s . i n t e , peno m á s p e l i g r o -
sa , es l a c a z a d e l h o m h r e con lazo . 
C a d a "" c r w b o y s ' ' que lo t i e n e p o r c o n -
ven iente , d e s a f í a á otro á que le co-
j a con s u l a z o : a m b o s m o n t a n á c a -
b a l l o y p a r t e n á galope, d á n d o s e á l a 
s a l i d a u n a v e n t a j a de 80 m e t r o s a l 
p e r s e g u i d o . S i é s t e l o g r a e v i t a r e l l a -
zo, g a n a e l premio , que, e n c a s o c o n -
t r a r i o , p e r t e n e c e a l p e r s e g u i d o r . E s t a 
p a r t e d e l p r o g r a m a no es m á s que u n a 
p r e p a r a c i ó n p a r a la que s i g u e inme-
d i a t a m e n t e , que c c u s k t e en l a c e a r mi 
n o v i l l o . S o n banitos los " c o w b o y s " 
que se p r e s e n t a n á esta p r u e b a , q u e se 
haoe n e c e s a r i o r e p a r t i r t e e n t r e dos 
d í a s , p u e s a u n q u e varas v e c e s t a r d a n 
m i s d i dos ('» t re s mioiot-oe en d e r r i -
b a r a l c o r n ú p e t o , c a d a j i n e t e tieo'e 
p u e d a h a b e r en l a p i s t a mías que u n o 
c a d a vez . L o s d i e z m e j e r e s l a c e a d o r e s 
v u e l v e n á p r e s e n t a r s e c o n d i e z n o v i -
l los , t o d o s á la vez, a l t e r c e r d í a . y se 
l l e v a el p r e m i o , a q u e l que d o m i n a a l 
a n i m a l en m e n o s tiempo^. L o que h a y 
que hiaoer e n este b r e v e e spac io de 
t i empo, no es s ó l o d e r r i b a r a l n o v i l l o , 
s i n o que a d e m á s h a y que a p e a r s e é i r 
á a t a r l e las p a t a s antes que se l e v a n t e , 
p a r a i m p e d i r l e todo m o v i m i e n t o . L a 
cosa no es. por c o n s i g u i e n t e , s e n c i l l a , 
y a d e m á s es e x p u e s t a á m i l p e l i g r o s . 
E l m e n o r de el los es que se r o m p a n 
l a s c i n c h a s y que el n o v i l l o se l l e v e á 
r a s t r a s la m o n t u r a y e l j i n e t e . 
T a m b i é n es m u y p e l i g r o s a , pero 
d i g n a d e verse , l a c a r r e r a de c a b a l l o s 
s a l v a j e s . E l p r e m i o se concede a q u í a l 
¡•/rimero que c o n s i g u e e n s i l l a r u n c o r -
c e l i n d ó m i t o y d a r c o n é l u n a v u e l t a 
á la p i s ta , d e s c a l i f i c á n d o s e a l v e n c e -
d o r s i p o r c a s u a l i d a d se a v e r i g u a q u e 
s u c a b a l l o h a b í a s i d o m o n t a d o ante> 
A t a d o s á u n a ouenda. que con los s a l -
tos v s a c u d i d a s m á s i m í p o s r b l e s ^ t r a t a n 
de romip^r. hay u n n ú m e r o de o r o n -
c o s , " q u e a s í se l l a m a á los c a b a l l o s 
s a l v a j e s d e l p a í s , i g u a l a l d e c o r r e -
d o r e s . E s t o s t i e n e n q u e v e n d a r los 
o j o s á los i n d ó m i t o s a n i m a l e s , e n s i l l a r -
ta y s a l t a r e n l a s i l l a , p a r a s a l i r á to-
d o galope . IJOI p r i m e r o es d i f í c i l : lo 
s e g u n d o , c a s i i m p o s i o l e ; lo t e r c e r o 
i m p o s i h l c de todo p u n t o p a r a todo e l 
•que no s e a u n " c o w b o y . " y auiu e l 
^ c o w b o y " no se pone e n l a s i l l a , s i n o 
que se sos t iene en el a i r e , a p o y a d o 
apenas en los e s t r i h o s , y a s í t iene que 
d e s a f i a r los botes , los s a l t o s de c a r n e -
r o y los r e p e t i d o s tornillazos del c a b a -
l lo , que a l fin 'parte c o m o u n a cente-
l l a . . . c a s i s i e m p r e e n d i r e c c i ó n 
o p u e s t a á l a d e b i d a . 
Pero donde se ve lo que son j i n e -
te s de v e r d a d es en e l c o n c u r s o de c a -
ba l lo s v i c io sos . E s t a p r u e b a i n t e r e s a 
á l e s " c o w b o y s " m á s que n i n g u n a 
o t m . <pues en e l l a se c o n q u i s t a e l t i -
t u l e d c c a m p e ó n d e l o s * * r o n gh r i d e r s 
y e l c i n t u r ó n que s i r v e d e p r e m i o : pe-
r o es t a m b i é n l a m á s d i f í c i l . C i e r t o n ú -
m e r o de " b r o n c o s , " buscadois ex.pro-
feso en tre los m á s v i c iosos y r e s a b i a d o s 
se s o r t e a n e n t r e los c o m p e t i d o r l s , y 
estes t ienen que tenerrse en l a s i l l a s i n 
a g a r r a r s e á e l l a , p u e s tan pronto' co-
mo uno la t o c a con l a m a n o , se le des-
c a l i f i c a . L o s que l o g r a n m a n t e n e r s e 
firmes s o n m u y pocos, y a u n aneaos 
los que p u e d e n d o m i n a r a l a n i m a l , l ' n 
" b r o n c o " v ic ioso es m u c h o p e o r que 
un c a b a l l o s a l v a j e : s a l t a lo m i s m o 
que s i fuese d e goma , se t i r a á' l a s v a -
l l a s , se d e j a c a e r a l sue lo , c o c e a , h o t a 
y se v a á l a e m p i n a d a ; p e r o todo c o n 
u n a r a p i d e z t a l . que el - p ú b l i c o im ve 
m á s q u e u n a s o m b r a que se a g i t a c u 
m e d i o de u n a n u b e d e p o l v o . E l " c o w -
b o y " p e r m a n e c e firme u n m i n u t o , a c a -
so dos. y luego s a l e d e s p e d i d o , l l e v á n -
dose e n t r e l a s p i e r n a s i a m o n t u r a c o n 
las c i n c h a s ro tas . A l g u n o s , s i n e m b a r -
go, no caen a u n q u e ' s u s c a b a l l o s se t i -
ren a l sue lo , y e n t r e e l los e l q u e m e -
j o r supo- d o m i n a r e l s u y o , e s p r o c l a -
m a d o c a m p e ó n e n t r e l a s a c l a m a c i ó m e s 
•de l a m u l t i t u d , d e l i r a n t e de e n t u s i a s -
mo . 
E l f e s t i v a l de los " c o w b o y s h a 
t e r m i n a d o , y los j ó v e n e s v a q u e r o s , con 
>us l i n d a s c o m p a ñ e r a s 
y c o n s u s caba l los , v i i e W ? ^ L 
t a d o s rincones d e l ( W R J ^ a ! ? 
d e N e b r a s k a , d e I d a h o ^ 
E n l a A r g e n t i n a l ^ (i 
en M é j i c o los " m u s t a n ^ K ' . 
b r a n c o n c u r s o s h í p i e e s , . ^ ' V 
vo l i g e r a s v a r i a n t e s q u ^ ^ W ' 
DO s e ñ a l a r s e . B a s t o d e c i r QII 
son mi d e r r o c h e de a W - e l j l 
d a d y de h í p i c a destreza ^ ^ 
( D e l •• 31 undo M i l i t a r 
N O T A S D E A R ] 
E n D u s s e l d o r f tuvo 
p a s a d o e l e s treno de " u H n 
d r a m a m u s i c a l de Gottihelf ¿ S ' 
to, obra del mismo coniposito! !!% 
los a m o r e s d e l d ios indio ^ 1 ^ 
d e r a .Maya, que muere purip 
l a h o g u e r a . T a n t o el U b r e t , / ^ 1 
m ú s i 'a o frecen r e m i n i s c e n c i a ^ 
tes de c i e r t a s o'bras do W a » n ^ 
- E n el T e a t r o de la Maned 
B r u s e l a s , a c a b a de estrenarse 1 ' 
c o n t ó l í r i c o " E r o s el Venced 
P . de B r e v i l l t - . l ibreto de L Ln '1 
p a d r e que quiere substraer foS 
j n s de su poder , enamorando ¡f ! 
v a m e n t e á l a s tres . L a música e!? 
d a , f r e s c a , a g r a d a b l e ; la obra 0JÍ 
u n f r a n c o é x i t o . 
— ¡ L a conoc ida novela fr 
" A d r o d i t a . " de F i e r r e Louys ^ 
v i do de t e x t o p a r a una ópera n ' 
en m ú s i c a por M . de Aborleitner J 
x i m a m e n t e d e b e r á tener h-gar » " 
t r e n o en l a g r a n O p e r a de Viena 
— ! L a d e D r e s d e tiene en 
c i ó n l a n u e v a ó p e r a dt Stra/u&'tS s, tü 
d a " E l ca'ballero de las Rosas" v 
O p e r a C ó m i c a de B e r l í n estre* 
d u r a n t e el v e r a n o la nueva produ^ 
de W o l f - E c r r a r i t i t u ü a d a " E l adg 
zo de l a M a d o n a . " 
— . F e n - u c i o B u s o n i h a r á estrenar 
H a m b u r g o s u ó p e r a " ( L a elección 
n o v i a . " c u y o l ibre to e s c r i b i ó él mii 
i n s p i r á n d o s e en u n a de las fantástit 
n o v e l a s de I l o f f m a n n 
— G i a c o m o P u c c i n i e s t á aeahat 
su ó p e r a " L a . h i j a de Occidente" T 
p r e p a r a p a r a e m p e z a r inmediatam 
te d e s p u é s u n a ó p e r a c ó m i c a , cuvot 
N á p o r e s d e t r m m s L I V A P O R E S C O R R E O S 
s o c i e d a d m m m 
D E 
mm u 
(Antes A. FOLCH 7 Ca. S. su C.) 
B A R C E L O N A 
VIAJE DIRECTO A CANARIAS 
E l aernditado v a p o r e s p a ñ o l , de 7,500 
toneladas 
e r e m i i s r e l G r a M e 
C a p i t á n : M A S 
A l u m b r a d o con luz e l é c t r i c a y clasifi-
cado en el L l o y d I n g l é s -~ 100 A . E. 
S a l d r á de la H a b a n a sobre e l 18 de M a -
y o corriente, D I R E C T O p a r a : 
Santa Cruz de la Palma, Santa Cruz de 
Tenerife. Las Palias is Sran Canaria y 
Barcelona. 
Admite pasajeros p«ra los referidos puer-
tos en sus amplias y ventiladas c á m a r a s 
y cómodo entrepuente. Tiene, a d e m á s , 
magní f icos baños . 
N O T A . — R e ú n e este vapor la inmensa 
ventaja de tener las comidas á la espa-
ñola, y particularmente para ios Canarios, 
y de poderse entender los pasajeros con 
los camareros en español , estando é s t o s 
muy acostumbrados á tratar á los pasaje-
ros que van á dichas Islas, por llevar ya 
muchos a ñ o s transportándolos . 
Para comodidad ds los s e ñ o r e s pasaje-
ros, el vapor estará atracado á los mue-
lles de San José. 
Informarán sus consignatarios 
J . B A L C E L L S Y C O M P . 
A m a r g u r a 34, H a b a n a . — T e l é f o n o 34. 
c 1391 }3-3 
íe la C o i i í a 
A N T E S C E 
A N T O N I O LOPEZ Y C 
F u n d á n d o s e e nesta disposic ión la Com-
pañía no admltírft, bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre v apellido de su dueño, as! cerno el del 
puerto de destino. 
E L V A P O K 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n O L I V E K 
saldrá, para 
C O R ü Ñ i Y S i N T á N D B R 
H 10 de M a y o , á las cuatro de l a tarde , 
l levando la correspondencia p ú b l i c a . 
Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúNcar, café y cacao en partidas 
í flete corrido y con conocimiento directo 
para Vlgo. Gtjón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje «dio serán expedi-
dos hasta las doce del dfa de salida. 
L a s pól izas d carga se f irmarán por el 
Conaijrnatario antes de cerrarías sin cuyo 
requisito srAn nulas. 
L a carga se recibe hasta el dfa 18. 
L a correspondencia sólo se adm.!te en la 
Administración de Correos. 
PPwECIOS D E P A S A J E . 
Ei la. clase W s $14M10?, ea a t M s 
..2a 1 M í i 
Ja. Prefemte .. 81-81 i l 
J a J r i l f t am J U l \ l 
R e b a j a en pasajes de i d i y vue l ta . 
Precios c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a -
rotes de Injo. 
Nota .—Esta Compañía tiene una pól iza 
flotante, asi para esta linea como para to-
das las dern&s. bajo I cual pusden asegurar-
se todos los efectos que se embarqtien ea 
sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeros, h a d a el art ículo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y rég imen inte-
rior de los vapores de esta Compañía, e! cual 
así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos les bultos de su eauipaje. su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
NOTA.—Pe advierte á los señores pasaje-
ros que los días de salida encontrarán en 
el muclla de la Machina los remoloadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
je y su equipaje á bordo gratis . 
E l pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos gratis; el de segunda 200 kilos v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 
Para cumplir el R . D . del Gobierne de 
Esnaüa. fecha 22 de Agosto úl t imo, n.o ue 
admit irá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasadero en el momento de 
sacar su billete en la c a í á Conslgrtatarla. 
Tofos \os •jul'.ios de eou.paje l levarán eti-
queta adherida en la cual constará el n ú m e -
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
és te fué expedido y no serñn rreribldos á 
bordo los bultes en los cuales faltaro esa 
etiq'ieta. 
Para Informes dirigirse á su consignatario 
1067 
MAJTÜEI, OTADTTT 
O F I C I O S 2S, HABANA 
7S-1A 
u u i m u o n L t L 
L í n e a L l o y d , N o r t e A l e m á n 
(NORDDEUTSCKER LLOYD. BREMEN) 
fie la 
(IJamburff Amer ika L in ie j 
11 vapor correo de 6,000 toneladas 
A L B I N G I A 
S a l d r á e l 6 d e M a y o d e 1 9 1 0 , p a r a 
Y i g o y C o r u ü a ( E S P A Ñ A ) , H A V K E ( F r a n c i a ) 
y H A M B Ü R G O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
E n P R I M E R A clase, desde 1122-0') oro inaí-ic^Ti'». en ^diUi". »• 
E n t e r c e r a c l a s e , $ 3 í > - 0 0 ort» a T n e r i c i i a » I n c l u s o i m I^SL-) d e d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a f t u l e s . 
£1 vapor correo de 9.000 toneladas 
K B O H P M Z E S S I N C E C I L I E 
S a l d r á e l 1 8 d e M a y o D I R E C T A M E N T E p a r a 
CCEüSA, SAKTASEER (España) 
p l t m o ü t h (luflaterrfl 
HAVRE (Francia) y B4IB0BS3 i k l m m ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
E n P R I M E R A c l a s e : * 1 4 2 - 0 0 , o r o a m e r i c a n o , on n d e l a n t e . K u S E -
G U N D A c l a s e : 1 2 1 - 0 0 , o r » a m e r i c a n o . E n T E R C E R A c l a s e : í g í J l - O O , 
o r o a r a e r i r a n o . I n c l u s o i m p u e s t o d e < i e s í » m b a r c o . 
C a m a r e r o s y coc ineros e s p a ñ o l e s , y toda c l a s e d e c o m o d i d a d e s . 
E x c e l e n t e trato de los pasajeros de todas clases, que tan nerflditeda t iene esta 
C o m p a f l i a e a todos los s e r v i c i a s que t i ene c -«tablec ido i . 
N O T A : E m b a r q u e de los pasajeros y del equipaje G R A T I S desde l a M a -
c h i n a . 
J V S e admite C A R G A para c u i '.o lo* los pusrtos d i Eu-^p v 
F a r a mis detallaa. Informes, prespectoa. etc.. d lr lr irss A sus c~nilarnatarlos; 
H E U L B U T Y R A S O S , 
« a n I g n a e t o 5 4 . C o r r e o : A p a r t a d o 7 3 ». G ^ b ' e : I I K I L B U T * H A B A N A 
E l vapor correo de dos hél ices y de 8,000 to-
nelRdas 
H A N N 0 V E R 
saldrá F I J A M E N T E de este puerto el día 10 
de Mayo, D I R E C T O para 
C O R U t A , S A N T A N D E R 
Y B R E M E N 
A - d i m t e p a s a j e r o s p a r a los re f e r i -
d o s p u e r t o s e n s u s á u i p l i a s y v e n t i l a -
d a s c á m a r a s y c ó m o d o e n t r e p u e n t e . 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s . 
H a y m a s r n í f i r o s b a ñ o s á b o r d o . 
P r e c i o d e p a s a j e e n T e r c e r a p a r a 
C o r u f i a y S a m a n d e r $ 2 9 - 0 0 o r o 
a m e r i c a n o , i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s -
e m b a r c o . 
Para más detalles é informes, dirisirse á 
sus consiguatarios: 
S C H W A B A T T L L M A N N . Pan I?nacio 7x 
(frente á la Plaza Vie i a Teléfono 8'. — H A -
B A N A . 
NOTA.—Embarqup de los pasajeros y del 
equipaje gratis desde la Machina. 
O 1169 19-A b. 19 
C M p a p í e üéBéralf Trasatlaníiiiü 
Ü O S f R K l [íi m í 
B A T O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I & R N O F R A N C E S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S -
T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A -
F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
E L V A P O R 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: D U C A U 
Es te vapor sa ldrá directamente para 
L a C o r u ñ a 9 
S a n t a n d e r y 
S a i n t R S a z a i r e 
el día 15 de Mayo á las 4 de la tarde. 
V I í J E C O M B I N A D O 
P A R A L A S I S L A S C A N A R I A S 
N O T A I M P O R T A N T E 
A la llesiada del vapor L A C H A M P A G -
N E al puerto de L a Coruña, el día 25 da 
i i A c0^ 1°̂  . S « ^ r e s P e a j e r o s para las !S -
I UAb C A N A R I A i s serán trasbordados grá t i s 
| « ' " ^ « d i a t a m e n t e en el vapor francés V I R -
G I N I E . de la misma Compañía , que los lle-
vara a los puertos siguientes: 
I Santa Cruz las m á 
y Las Palmas de Gran Canarr 
I á cuyos puertos l legarán sobre el d ía 28 
de Mayo. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña sino en los puertos da las Islas C a -
narias. 
W m DE PiSÍJE 
E n 1? c lase desde $1-42.00 C y . en adcl . 
E n c e l a s e „ J 21.00 „ 
E n 3? P r e f e r e n t e S I . 00 
E n 3* O r d i n a r i a 33 .00 „ 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales en Camarotes de 
lujo. 
E s t e vapor e s t á provisto de A P A R A -
T O S D E T E L E G R A F I A S I N H I L O S 
que le permiten comunicarse á grandes 
distancias. 
L o s s e ñ o r e s pasajeros e n c o n t r a r á n eh 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr. Santamarina encargados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
G R A T I S . 
E l s e ñ o r Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga solamente para el resto 
de E u r o p a y A m é r i c a del Sur. 
L a carga se recibirá ú n i c a m e n t e los d í a s 
13 y 14 en el Muelle de Cabal ler ía . 
L o s bultos de tabacos y picadura debe-
rán enviarse precisamente amarrados y 
sellados. 
LINEA NEW-TORK-HAYRE 
Se venden en esta oficina billetes de 
pasajes para los renombrados y r á p i d o s 
t r a s a t l á n t i c o s de la misma C o m p a ñ í a L A 
P R O V E N C E . L A S A V O I E . L O R R A I N E 
y T O U R A I N E . Salidas de N e w Y o r k to-
dos los j u é v e s . T r a v e s í a del O c é a n o en 
C I N C O días . 
D e m á s pormenores i n f o r m a r á su con-
signatario. 
E M E 8 T G A Y E 
O F I C I O S 88, altos. 
C 1168 
T e l é f o n o 115. 
24-19A 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A 1 1 
Capi tán O r t i i o e 
roldrá de esce rmerco loi naiércolai i 
las cinco de la t a n K iy*r* 
S a g u a v O a i b a r í ó n 
BoraiansZiilasta y íiáiiiz Gái m A ) 
26-22A C 1207 
m m o [ v a p o r e s 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
S. e n C 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante e l mes de M A Y O de 1910. 
^ p o r HABANA 
Sáb»do 7 ala? i ¡ia la tarde. 
P a r a N n e v i t a s , P u e r t o Par ir*» . G i -
b a r a , M a y a r i . B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
so!<» á l a i d a ) j S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r AVILES 
Miércoles 11 á las 5 de t« t irds . 
P a r a N u o v i t a s » G i b a r a , V i t a , Btt* 
Des y S a n t i a g o <le C u b a ; r e t o r n a n d o 
p o r M a j a r í , B a ñ e s . V i t a , G i b a r a , 
P u e r t o P a d r e y H a b a n a . 
V . p o r S A N T I A G O Ü S C U B A . 
Sábado 14 á las 5 da la tarde 
P a r a X u c v i t a s , P u e r t o P a d r e . G i -
b a r a , M a j a r í . B a r a c o a , G u a n t á n a -
mo (sólo á l a i d a ^ y S a n t i a g o d e C u b a 
V a p o r JULIA 
Sábado 21 & las 3 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s ( s ó l o á l a i d a ) , S a n -
tiagro d e C u b a , S a n t o D o m i n g r o , S a n 
^ e d r o d e M a c o r i s , P o n c e , M a j a g U e z 
r s ó l o a l r e t o r n o ; ^ ^ a n J u a n d e P u e r - , 
l o R i c o . . J 
V a p o r NüEVITAS. 
Sibado 21 á las 5 de la t irds . 
P a r a X u e r i t a s . P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , S a g u a d e T á n a m o , B a -
r a c o a , G u a n t á n a m o ( s ó l o á l a ida> y 
S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r SAN J ü i N 
Miércoles 25 á las 5 de la tarde 
P a r a S u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s y S a n t i a g o d e C u b a ; r e t o m a n d o 
p o r M a y a r i . B a ñ e s , V i t a , G i b a r a , 
P u e r t o P a d r e y H a b a n a . 
V a p o r HABANA. 
Sábado 23 i las 5 de la tarde. 
P a r a X u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í . B a r a c o a , G n a n t á n a -
m o ( s ó l o á l a i d a ) y 8 a u t i a ; o d e C u b a . 
V a p o r COSMB DE H E R R m 
todos los martes á, las 6 de la tarde. 
Para laahela í e Sanu i 7 Calbariea 
recibiendo c a r r a en combinac ión con el 
!»•• Ceniral R a i l w i r . p i r a PaUaira, C a r u a -
smaa. Ornees, Lajas , Karcramca. Santa Clara 
7 Ra«aa, 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a @ a ¿ u a y G a l b a r í e n 
n * Habaaa & Sugmm y r i c r r e r s a 
Pasaje en primera | 7.91 
Pasaje en tercera 3.50 
Víveres, ferreter ía y loza 0.31 
Mercaderías 0.31 
(ORO A l f f E R I C A N O 
De Habaaa ft CaibarWa 7 -rioerr-nm 
Pasaje en primera {10.04 
Pasaje en tercera 6.8u 
Víveres , ferreter ía y loza 0.80 
Mercaderías t.SO 
(ORO A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 
De Calbarién y Sagrua A Habana, 26 centa-
vos tercio (oro americano). 
E L . C A R B U R O P A G A COMO M E R C A N C I A 
NOTAS 
C A R G A » K C A B O T A G E : 
Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A : 
Solamente se recibir* ha^ta las 5 da la 
tarde del día anterior al de la salida. 
A T R A Q U E S E?f GCAJTTAXAMO: 
Los Vapores de los d ías 7 y 21 a tracarán 
al Muelle de Boqiif.r6n, y ios de los d ías 
14 y 2S al de Caimanera. 
AVISOS 
líos coBorlmlentos para los emb?r'vi<«s sa-
rán dados e la Casa Armadora y Consl^na-
tarias i 1*>B embarcadores que lo soliciten, 
no dmiti*:i>1r8c ulaotón embarque con otros 
conocimientos qua no sean precisamente los 
tiue ia Empresa fac l lu* . 
E n los conocimientos deberl el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las narran , nfiw-ron, n d w r » . \- hailtoa, « la-
se de Iva nfonoa, motrnii», pui yradae-
ritm, reafdeaeia del reo«ytor. pea* hmxo 
kllaa T valar de la» wrrraaHan; no admi-
t iéndose nin^rtn < 01 ocimlento que le falta 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qu» 
aquellos que en la casil la correspondiente ai 
contenido, sftlo í e escriban las palabras 
•>f<«o1oe", ' ' « • r o n n r l a s ' 6 "hê ht&nm,,: toda 
vex que por las Aduanas se exlgre lia^a coni-
tar la c íase del contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas su-
j^tr.s al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contén:d» de cada 
bulto. 
En la casHla correspondiente al país ds 
producción se escHbirft. cualnui^ra de Isa 
palabras "Pala" 6 "Extraajera'». 6 las dos si 
el contenido del bulto 6 bultos r«uniec«ji 
ambas cualidades. 
Hacemos prtblfco. para greneral conoci-
miento, que no serfl, admitido nfnfrún bulto 
que. ft Juicio de los Seflores Sobreear^os. no 
pueda ir en las bodegas del buque con la da~ 
m&s cargra. 
KOTA . —Estas salidas podran ser mod.'li. 
•-Bdas en la forma que crea conveniente la 
Empresa . 
Habana, Mayo I* , de 1P10. 
S O B R I N O S D E H E R R E R A , S. en C . 
« 1068 7I -1A 
g i r o s d e m m 
I . I 
B A N Q U E R O S . — MERCADERES 3 
Casa orlKlaalmeote establecida en m 
Giran Letras á. la vista sobre todo» 
Bancos Nacionales de los Estados Cnil 
dan especial a t e n c i ó n . 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C\BLE 
1065 784 
x B á i c s L ü y m t 
(8. e a C ; . 
A M A R G U R A . N U M . 34 
Hacen pagos por el cable y giran 1M 
fi corta y larga vista sobre New Ta 
Londres, Par ís y sobre todas las caplri 
y pueblos de España é Islas Baleare) 
Canarias . 
Agentes de la Compañía de Seguros « 
tra incendios. 
C 148 15«-
H i j o s de R . A r s 
B A N Q U E R O S 
HERCiüERBS 33. U m 
TeléfoBo u&m. 70. Cables: "Ranonarp' 
Depós i tos y Cuentas Corrientes.— I>«?¡ 
sitos de valores, haciéndose T r o del 0 
bro y Remialdn de dividendos é '«ttm 
Prés tamos y P ignorac ión de valores * 
tos.— Comoru y venta de valores V^1'" 
é Industriales. — Compra y venta de I^J 
• - ambles. — Cobro do letras. supoM»»u 
por cuenta ajena. — Giros sobre las Pnr? 
pales plazas y también «obre les PU '^JL 
España, Is las Baleares y Canarias. —•a'" 
por Cables y Cartas de Crédito. . ,. 
1063 156-1A 
W - C E L A T S Y Comp 
1 0 6 . A . ( j U ; i j V K I O S . esquiar 
A A M A R G U R A . 
H a c e n p a j o s i»:»r e l c i » l e . f*3ili*!;• 
c a r t a s d « c r ó . i i c » y «f iraa leCf*' 
a c o r t a y lar^ra r i » s » 
sobre Nueva Tork, Nueva Orleans. V'^ 
cruz, Méjico. San Juan de Puerto BIc%}?-
dres, París . Burdeos, Lyon, Bayona. B¡J 
burgo, Roma. Nápolcs, Milán, Gínov» ¡» 
sella, Havre, Lel la , Ñantes . Saint 
Dleppe. Tolouse, V«fnecla. Florenc'»' J ̂  
Masimo, etc.; así como sobre todas » 
pí ta les 
753 
provincias de 
ESPASÍA E I S L A S CANARIA' 
Z A L D 0 Y C O M P . 
Hacen pagos por el cable, »lr»" -''•'•t 
corta y larga vista v dan cartas d* 
t-obro New* Tork, Eildelfla. N,,w 
San Francisco. Londres. Taris. 
Baríflona» y d«in&s capitales .» ' 
importantes de los Estados Unidos. J 
Europa, así como sobre todos los P ,f0 
España y capital y puertos de M?3' y. -
w" combinación con los ?eñoTe'.̂ .* i-n,n comDinación con ios •"r""* rihen .̂ 
Holl ín and Co. . de Nueva Tork% «ljol*íJ 
denes para la compra y verl<* ?e îrb» 
acciones cotizables en la Bol8aK „ Bcr 6,6 
dad, cuyas cotizaciones se recibe» y 
dlariamento. 71.Uk 
J . A . B A X C E S 
B A N Q U E R O S 
Telé faaa • •mero M . — Obi»»* mtm 
Apartada múmrro TIO-
Cable: B A N C E S 
C'Hrntns enrrlentea. 
UejtAaltoa coa y ala ln<'V-»a. 
Deacaeatoa, Plg**T*V* 
C . t b l o da Mff**, . oae"-',,. p 
s Unidos. I ^ f , . • Giro de letras sobro 1 merciales de los Estados 
Alf.mnnlo Tnronma Ttfllí 
B 1 N C 9 E S P A Ñ O L D E 1 4 I S L A D E « I * 
DEPARTAMENTO DE GIROl 
M a c e p a á o s p o r e l c a b l e , P e o i l í t a c a r t a » 
d e c r é d i t o y ¿ S r o s d e l e t r a . lod"* \r 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Ma drld. caplta'es da provJtocias .¿fie*" 
pueblo* de Espafta é islas Canarias. a«I coao sobre los Estados Unido* <*• A 
glatarra, Francia . XUIia y AlemanU. 
i:95 
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_^La Opera Popular de Berlm qui-
so tener sa "</hantcelairiadoJ,, y puso 
e¿ escena el ''Califa Cigüeña." el lih. 
¿o cuento do Hauff. Poro al parecer 
ei crotorar de la cigüeña deleitó me-
nos que el eanto dei gallo. 
— L̂as abras de cheeo Seíiarvenk.\ 
1̂ contemporáneo y amigo de ¡Liszt y 
Hans von Bulow, vuelven á ser o^jo-
to del general aprecio. Su sinfonía 
en "do menor." que después de 25 
años de olvido, volvió á oirse reeienitc. 
.mente en Berlín, fué proclamada co-
•jno una de las o'bras mejm-es y más 
interesantes que se han oído en estos 
últimos años. 
.—¡En uno de los últi-nios conciertos 
del Gervandhaus de (Leipzig éjecntú 
Max Bcger la parte de piano de su 
nueva sonata para piano y clarines? 
que se distingue por un semíimiento 
Tománíic-o. poético, al par que no se 
advierte en ello la inquietud y exGeao 
de modulaciones que suelen ofrecer 
las obras de este autor. 
En estos mismos conciertos y con 
íRcger como pianista, fue estrenado un 
trío para piano de S. Krch!. iraba.jr. 
notable en todos concopíos. que en 
algo recuerda la escuela rusa. 
—En Dresde se d i é reciéptejnente iá 
primera audición de una obra para 
•gran orquesta de Bornhard Sckles. t i -
tulada "En los jardnes de Semira-
•mis." Es música de programa, quo 
ilustra hábrlmente toda clase de es-
—Come! novedad de la estación 
¡ha dado en varias capitales de Ale-
mania la primera audición de. la eép? 
tima sinfonía de Ma'lüer. "Esta, como 
Has anteriores/' dice el crítico de los 
^Museums concerté" de EVanefort, 
refleja la discordancia peculiar de bi 
personalidad artística de Mabler. Por 
un lado acnranla la« complicaciones, 
que casi resultan extravagancias y 
par otro lado parece tener nna pre-
dilección por la melódica sencilla, po-
pular, d^ carácter especialmente aus-
tríaco. Y q-uc tiene el don del eano^ 
1)!¡- 'cr estas melodías populares lo de. 
mn. ítra ^lalilcr en las dos partes de 
s;i >cpnnia sinfonía, tituíladas "'Mú-
gica uoiMnma." en las que el arte del 
gran instrumentista celebra un ver-
dadero triunfo. 
Mahicr. según noticias fidedignas, 
piensa desligarse de los compromisos 
í-nirraidos con la empresa musical de 
Nueva York, y fijar su residencia en 
A! Tnaniíí. Además de ln música sin-
fónica piensa dedicarse taui'bién á la 
ópera. 
—La música, alemana lia experimen-
tado una sensible pérdida con la 
nrierte de Cari Keiuecke. que falle-
ció e] 10 del pasado mes de ^farzo en 
Leipzig dond'e duramte una serie de 
aíios había sido director do los con-
ciertos dr- Gewandhaus. iReinecke co. 
mo compositor siguió las huellas de 
iMcndelsMion ; como pianista tenía fu-
ma de sor uno de los más finos inter-
pretes .de Moza.rí. y como escritor y 
críticí) musical ha dejado trabajos en 
Jos qvbé In'illan su senlimiento delica-
do y miuy elegante estilo, pero por la 
índole misma de su talento musical le 
faltó la comprensión para el genio de 
W.agner y para las nuevas vías en que 
emró la música moderna. 
—í/n Berlín se ha firmado recien í c 
monte la escritura para la funda-
ción de una Gran Opera, bajo la di-
rección artística de Angelo XeumaTim 
el .famoso, empresario. 
—nLa sociedad filarmónica de Vie-
na celebró hace poco su 50 aniversa-
rio.. Es una de las más famosas en-
tidades artísticas europeas que 'bajo 
W batuta.de los más afamados "Ka-
pcümei s t e rcomo Nicolai. su funda-
dor, Dessoff, Haus. Bichter. iMotte. 
Strauss. Mahler. táatjk y actualmente 
Weint^aítner. ha adquirido un gra-
do de perfección (en particular en lo 
que á los violines é instrumentos da 
vienU> se refiere) al que orquesta al-
guna puede vanagloriarse de haber 
i-legado. 
—'Mucho hablan los periódicos ale-
manes de un pequeño fenómeno mu-
sical, el niño Cari Fisdier (húngaro.) 
de nueve años de edad, que con igual 
maestría domina el piano que el vio-
lín. y ahora se ensaya también como 
director de -orquesta. 
—De Xueva York se participa que 
•la pasada temporada de ópera ha si-
do un fracaso financiero, tanto para 
el teatro Manhattan como para el Me-
tropolitano. En éste púsose en escena 
últimamente la ópera "Pique Dame." 
de Tscfliaikowsky. y otra en un acto, 
titulada "Pkpe of desire." de Conver-
se, compositor yanqui; también fue-
ron de esia nacionalidad todos los eje. 
cútanles de la obra. ¡El público, sin 
embargo, no pudo entusiasmarse con 
esta prodiuceión patria. 
—A las diversas biografías de Lis/t, 
cabe.añadir otra nueva de J. Kapp, 
en la que el autor se ocupa extensa-
mente de la personalidad artística y 
¡ humana del .gran virtuoso. Interesan. 
Me y sino amen re .gráfico para la meni-
talidad y la viár. scnTnnental de la 
épo;:.a( resulta ,el capítulo que trata 
del entusiasmo, exagerado hasta la lo-
cura, que provocó en todos lados la 
presencia dej joven virtuoso con su 
I melena flotante y la mirada enrbelesa-
I dora. 
i El mundo r.Miienino sobre todo lle-
¡ yo su entusiasmo has-ta la idolatría, 
como queda con-ignado en una serie 
de anun-cs de a niclla época. "Una 
dama, se b-e en la reseña, de una capi-
tal . europea, se arrodilló, delante de 
él, pidiéndole como favor la permi. 
tie^a que besase sus manos; otra, sin 
permiso alguno, le dio un aíbrazo de-
lante de toda la concurrencia; otras 
le importunaron para obtener un 
rizo de su cabellera, 6, como a'quella 
dama húngara, se lo cortaron á trai-
ción, si lograron asistir í\ algún ban-
quete ó reunión en los que el ídolo to-
maba parte. Hubo también quien en 
precioso frasco guardara el resto del 
agua ó del té. que TAszf había bebido 
y quien se disfrazó de hombre para 
poder seguirle mejor. Ceaitenares de 
mujeres llevaron guantes con su re-
trato, y muchas se volviemn locas." 
A B R I L 
En Bar«5Íona.—Mitin pro-presos 
Barcelona 17. 
En la Plaza de Armas del Parque se 
ha celebrado el meeting organizado 
por la Comisión "Pro presos." En el 
centro de la -plaza se levantó una gran 
tribuna, donde tomaron asiento .re-
presentantes de diferentes entidades 
políticas y societarias. 
A la derecha del presidente se co-
locaron los señores Gal dos ó Iglesias 
(D> Pablo.) y á la izquierda los seño-
res Lerroux y Corominas (don Pe-
dro.) 
Antes de comenzar el meeting se re-
gistraron dos incidentes: uno produ-
cido por los fotógrafos, que se dispu-
taban acaloradamente el sitio para re-
tratar á la presidencia, y el otro por 
haberse desprendido el toldo .que se 
había colocado para librar de los ra-
yos del sol á los que ocupaban la t r i -
buna. 
El presidente declaró, comenzado el 
acto, diciendo que no era éste político, 
sino altruista.. 
El señor Corominas manifestó que 
la campaña "Pro presos" continuaría 
mientras hubiera uno solo en las cár-
celes. Habló también de la necesidad 
de que sea derogada la ley de juris-
dicciones. 
Dióse lectura luego de las consabi-
das cuartillas de Pérez Galdós. acerca 
de la necesidad de que "sean puestos 
en libertad los individuos que están 
siendo víctimas de las leyes en cáree-
|lcs_y presidios, para que puedan vol-
'ver á sus hogares y que la paz de los 
espíritus reine sobre el noble pueblo 
de Barcelona, entregado á los afanes 
de la industria y del comerico. Termi-
nada la lectura, el señor Galdós fué 
ovacionado. 
Pablo Iglesias ofreció, en nombre 
de los socialistas, el concurso de sus 
eerreligionarios para proseguir la 
campaña iniciada. 
Añadió que es una injusticia que 
los que puedan en las cárceles penen 
las culpas de todos. 
Después usó de la palabra el señor 
Lerroux. Recordó el indulto de Silve-
la á raíz de los sucesos de Monjuich. 
y dijo, recogiendo una frase del gran 
político, que cuando la opinión lo pide 
es que tiene razón. 
Comunicó que hace tres días recibió 
de la Argentina una modesta canti-
dad destinada á las familias de los 
presos. 
Y terminó diciendo que ansia llegue 
el instante de que el pueblo de Barce-
lona pueda exclamar: "He matado á 
•la hidra." 
Tras el resumen presidencial, aprué-
base la siguiente conclusión: 
" E l pueblo de Barcelona está dis-
puesto, si no son absueltos los proce-
sados, á poner todos los medios posi-
bles para que no se celebren las fies-
,tas de Mayo." 
i En Eedondela.—Mitin antiforal 
Yigo 17. 
En la pintoresca parroquia de Cha-
pela, del Ayuntamiento de Eedondela, 
se ha verificado, con asistencia de una 
inmensa muchedumbre, un grandioso 
meeting antiforal. 
I Estaban representadas numerosas 
sociedades agrícolas y de pescadores 
¡ de todo el distrito de Redondela, en-
jtre ellas la titulada de "Jóvenes tur-
¡eos," de dicha villa, y muchas comi-
siones de agricultores de Pontevedra 
[y Yigo. 
El acto se verificó al aire libre. 
Inició los discursos don Santos Gar-
cía, que tuvo enérgicos acentos contra 
los candidatos cuneros. Dijo que si 
el presidente del Consejo apoya á 
gentes que no tienen el menor prestigio 
en el distrito, habrá que perder las 
esperanzas en la monarquía y buscar 
refugio en otros partidos. 
Dedico elogios á D. Prudencio Lau-
dín. de quien opina el orador que só-
lo tiene el defecto de creer en Cana-
lejas. 
Hablaron á continuación don Jacin-
to Crespo, doña Carmen A'lvarez y do-
ña Ejena Esté vez. que combatieron 
también el caciquismo y excitaron á 
los electores de Redondela á no con-
sentir que el distrito sea feudo de una 
familia. 
Don José Pereira, médico y conce-
jal de Redondela, representante de 
una importante sociedad agrícola, 
pronunció un elocuentísimo discurso, 
diciendo que la inmoralidad caciquil 
en Redondela llega hasta el extremo 
de comerciar con los excedentes de 
cupo, atropellando descaradamenl e 
los reglamentos y las leyes. Aconsejó 
que en las próximas elecciones se lu-
che con brío y con fe, pues el distrito 
quedó vacante por muerte del señor 
De Federico y es necesario" sustituir 
al muerto diputado con uno que sepa 
defender elocuentemente los intereses 
de los agricultores y que antes vaya 
á Redondela á exponer su programa. 
Don Juan Amoedo. también médico 
de Redondela, dice que. todavía 
lientes los restos del señor De Federi-
co, están los caciques recogiendo fir-
mas para pedir al gobierno que apoye 
en la contienda electoral á un hijo del 
finado, como si el distrito fuese una 
parcela de terreno que se trasmitiese 
en herencia. 
Al concluir su discurso el señor 
Amoedo estalla una formidable ova-
ción, mezclada con mueras á los di-
putados cuneros. 
Don Claudio Contreras. concejal y 
abogado de Redondela, representante 
de una sociedad de pescadores, hace, 
un paralelo entre Cataluña y Galicia, 
y patentiza la necesidad de que esta 
región despierte é impida á los caci-
ques disponer de las actas para hacer 
negocios y procurarse amigos. 
Don Gregorio Espino, abogado de 
Yigo. dice que ha permanecido mucho 
tiempo recluido en su bufete, perdida 
la esperanza de la redención de Gali-
cia : pero ante el gradioso movimien-
to antiforal. ve que está próxima la 
salvación de la región. También arre-
mete contra las familias que monopo-
lizan la representación de los distritos 
imponiéndose por dinero ó por in-
fluencia. (Grandes aplausos.) 
Hace el resumen de los discursos 
don Prudencio Laudín. á quien los 
concurrentes al meeting tributan una 
larga ovación, que él consagra á los 
agricultores que despiertan á la acti-
va, y fecunda vida ciudadana. Dedica 
frases entusiastas al movimiento an-
tiforal gallego, y promete que si el 
distrito de Redondela le da sus sofra-
jg-ios para que le represente en Cortes, 
él sabrá cumplir los deberes que lleva 
anejos el honroso cargo, llegando á 
todos los esfuerzos y los sacrificios en 
bien de la región. (Calurosísimos 
aplausos.) 
El acto concluyó con perfecto or-
den. 
Busoando local para la presidencia 
El señor Canalejas, en vista de los 
avisos recibidos respecto al estado 
ruinoso que acusa el edificio de la Pre-
sidencia del Consejo-de Ministros, fué 
á visitar el local del Consejo de Esta-
do, para ver si en él podían instalarse 
provisionalmente las oficinas. 
La impresión fué completamente 
negativa. 
Ni existe local bastante, ni el que 
pudiera habilitarse ofrece ninguna ga-
rantía. El edificio se encuentra igual-
mente en obra. 
El señor Canalejas desistió de su 
propósito, y desde allí marchó al Tri-
bunal Supremo. 
Aquí el aspecto es completamente 
distinto. Hay local bien acondicio-
nado. 
Las oficinas todas son bien holga-
das, y pueden aprovecharse muchas 
de las habitaciones reservadas al pre-
sidente del alto Cuerpo, que el señor 
Aldecoa no utiliza y que ha cedido ga-
lantemente ai señor Canalejas. 
Así, pues, el traslado de la Presi-
dencia al Supremo puede considerarse 
como un hecho. No hay una entrada 
directa, pero éste es un ligero incon-
veniente, fácilmente subsanable. 
Ea poÜítkü de España en Africa.— 
Una conferencia notable. 
El 18 en el Ateneo leyó don Jeróni-
mo Becker una extensa y notable me-
! moría sobre las "Yicisitudes de la 
frontera española en el Norte de Ma-
rr 110005." 
Comenzó el señor Becker haciendo 
notar que ningún otro problema pue-
de tener para España interés superior 
al que reviste el de sus relaciones con 
ese Marruecos, que forma con la Pe-
nínsula • una unidad geográfica que 
tiene por límites los Piriueos al Norte, 
y el Atlas al Sur. porque ningún otro 
ha ejercido en la vida la nacionalidad 
española acción semejante á la de 
aquel, ni por lo intensa ni por lo du-
radera : y para demostrarlo, reseñó 
las recíprocas invasiones de los afri-
canos en la Península y de los penin-
sulares en Africa; aürman-do. que así 
como en el Estrecho se unen y confun-
den los dos mares, el Mediterráneo y 
el Atlántico, así á través del mismo 
jSstrechó se atraen y se juntan, por 
misteriosa fuerza, los pueblos que vi-
ven en una y otra orilla; y mostran-
do en erudiios párrafos la recíproca 
infltiencia de cristianos y musulmanes 
durante el período de la Reconquista. 
S-ñaló en el desarrollo de esa in-
fluencia dos períodos: uno que abarca 
hasta la conquista de Granada, y otro 
que. arrancando de este glorioso acon-
tecimiento, llega hasta nuestros días: 
en el primero la influencia se. ejerce 
principal y directamente por el Afri-
ca sobre España, y durante el segun-
do es España la que de un modo in-
mediato influye sobre el Africa. 
Fijándose en este último período, 
entró de lleno en el desarrollo del te-
ma, exponiendo cómo se iniciaron las 
expediciones españolas al Africa en el 
período de los Reyes Católicos, no tan-
to por interés religioso, como por el 
interés eminentemente políteo de opo-
nerse á las conquistas de los portugue-
ses, y analizando la acción ejercida 
por cada uno de los Monarcas de la 
Casa de Austria y la situación de las 
fronteras en cada uno de los reina-
dos. 
Examinó después la política de la 
Casa de Borbón, lamentando que Car-
los I I I , que fué el que estuvo en mejo-
res condiciones para ello, en vez de 
realizar lo que era una exigencia de 
la defensa nacional, pensase en aban-
donar las posesiones españolas en la 
costa africana, excepto Ceuta y Orán; 
examinó los tratados que entonces se 
pactaron, las cesiones de Orán y Ma-
zalquivir en la época de Carlos IV, y 
la torpeza cometida al redactar el ar-
tículo 15 del tratado de 1799. 
Aludió luego á los trabajos de Ba-
día; expuso cómo durante casi toda la 
primera mitad del siglo X I X no estu-
vo España en condiciones de pensar 
seriamente en Marruecos; reseñó los 
incidentes anteriores á la guerra de 
Africa; combatió enérgicamente el 
juicio que entraña la frase de "gue-
rra grande y paz chica," aplicada á 
la acción de España en 1860, deine-s-
trando lo mucho que entonces se con-
siguió y el gran prestigio adquirido 
por España. 
Reconoció que el transcurso del 
tiempo, los progresos del armamento, 
el avance de los franceses por Arge-
lia, etc., han hecho que la frontera de 
1860 resulte insuficiente; pintó el es-
tado de las plazas españolas del Norte 
de Africa y aludió ai cambio operado 
por virtud de la reciente acción de las 
tropas, que dominan desde el Ker bas-
ta el Muluya. 
¿Constituirá esa línea la frontera 
de España en el porvenir? El señor 
Becker dijo que no era posible afir-
marlo ; pero que si en estricto derecho 
esos territorios ocupados no son espa-
ñoles, de hecho pertenecen á España, 
que los ha conquistado, con el precio 
de la sangre de sus soldados. 
"Reconozca ó no Marruecos nuestra 
soberanía sobre esos teritorios, Espa-
ña"—dijo el señor Becker^—"necesita 
mirar de frente el problema y afron-
tarlo en toda su magnitud. Toda la 
cuestión, para nosotros, estriba en sa-
ber si nuestra frontera en Africa ha 
de ser hispano-marroquí ó hispa-
no-francesa; porque si esto ulti-
mo, no cabe desconocer lo que sig-
nificará para una Nación como Espa-
ña el tener dos fronteras comunes, al 
Norte y al Sur, con una potencia mi-
litar y comercial como Francia." ; 
El problema, en concepto del ora-
dor, es éste: la seguridad de España 
exige que la costa del Norte de Áfri% 
ca, desde eí Muluya á Tánger, sea es-
pañola ; pero esa costa no podrá ser es-
pañola, ó será simplemente una carga 
para España, si no tiene por frontera 
interior á Marruecos independiente; 
y -Marruecos no será verdaderamente 
independiente, si no está unido á Es-
paña por una estrecha íntima y lo** 
amistad. 
Teme el señor Becker que esto no 
sea ya posible realizarlo; para fundar 
su temor analizó ía situación creada 
por los últimos pactos internacionales, 
añadiendo que si Inglaterra y Alema-
nia se desentienden de la cuestión ¡le 
Marruecos, España no puede hacerle^ 
y que es preciso que la opinión públi-
ca se persuada de que si por error ó 
debilidad la frontera francesa surge 
en Marruecos, serán tanto menores los 
peligros que para' España ofrezca, 
cuanto mayor sea la suma de elemen-
tos y de recursos que los españoles ha-
yan logrado acumular en el vecino Im-
perio. 
Concluyó sosteniendo que. si un de-
ber de patriotismo obligó á España, 
no hace todavía un año, á mandar al 
Rif su Ejército, otra labor de patrip-
tismo ía obliga ahora á no escatimai* 
esfuerzos ni recursos para crear allí 
poderosos intereses españoles, y que 
del fondo de los sepulcros de los solda-
dos muertos en Melilla sale una voz 
que dice a España, como Cristo dijo á 
Lázaro: "Levántate, y anda;" vg^ 
que España no debe desoir. 
Él señor Becker fué muy aplamMíto. 
Altamira en Oviedo.—La calle de 
"Altamira.'—En el teatro de Cam-
poamor. 
- Oviedo 18. 
Se ha verificado el acto do descubrir 
la lápida con el nombre de Altamira, 
en la calle de La Lila, que en lo suce-
sivo llevará el apellido del sabio cate-
drático. 
A l acto, que fué muy breve, asistie-
ron las Comisiones de Oviedo y San-
tander y mucho público. El Alcalde 
pronunció un breve discurso, que ter-
minó dan-do un viva á Altamira, que 
fué contestado por la multitud. 
En el teatro de Carapoamor se ha 
celebrado el banquete en honor de 
don Bafea! Altamira, ofrecido por el 
Ayuntamiento. La sala estaba ador-
nada con mucho gusto. 
El número de comensales pasaba de 
ciento, ocupando el puesto de prefe-
rencia el señor Altamira, que tenía á 
derecha é izquierda, respectivamente, 
á los Alcaldes de Santander y Oviedo. 
Asistieron los Presidentes de las Di-
putaciones y los comisionados de am-
bas provincias. 
Iniciaron los, Ivrindos los Alcaldes 
de Oviedo y de Santander, haciendo 
un brillantísimo resumen el agasajado. 
Oviedo 17. 
La función en honor del catedráti-
co don Rafael Altamira. que acaba de 
celebrarse en el teatro de Campoamor, 
ha resultado brillantísima. 
Había un lleno rebosante, notándo-
se la presencia de muchas, muy bellas 
y elegantes señoras. 
La sala estaba muy bien adornada 
con ramas de laurel, profusión de flo-
res y guirnaldas, escudos y otros atri-
butos. 
Estrenóse la comedia "Las domar 
doras," del escritor santanderino don 
Ramón Solano. 
La obra gustó, ovacionándose al au-
tor, á Santander y á Rafael Alta-
mira. 
A l final leyéronse poesías alusivas 
al acto, de los poetas "Pepín Que ve-
do," José García Yela y Paco Yilla-
gómez. 
El periodista señor Muñoz Diego le-
yó un saludo en prosa. 
Todos fueron muy aplaudidos y ce-
lebrados. 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , Irs-
p n s , h e r i w s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s . 
I>c l ü Á 2 . E n l e r m e í l A d e s d e S e ñ o -
r a s . I ) e 3 á 4 . u i a r VJtí. 
. .C 1175 26-20A 
Dr. S. Alvarez y Guanaga 
O C U L I S T A de las Cl ín icas de P a r í s y 
Berl ín; - Consultaíi de 1 á. 3. 'Pobres de 3 
& r.. J l a. m. al mes. Prado 2, bajos. 




ALBALADEJO Y DELGADO 
C O M P O S T E L A N . l O l 
e n t r o M n r a l l a y T t c . R e y . 
Se procticnn a n á l i s i s de or ina , eapnto» , 
•angre, leche, rinos, licores, agmas, abo-
minerales , materias, grasas, azú» 
« r e s . etc . 
AN A L I S I S D E ORTTÍES ( C O I V I P L E T O ) : 
« p u t o s , sangro 6 leche, dos pesos ( |BS . ) 
T e l é f o n o n ú m e r o 9 2 8 . 
1281 1-M. 
r ^ S A N A T O R I O "CUBA" 
Ck*» da Salud. — Infanta 87. T«léIoao COIS 
„ HABANA 
Hftbltaclonai «•níortablM y í l e t o » al a l -
' • J <t« todas las Sortuaita. 
1278 1-My. 
^ d r T g a r c i a c a s a r i e g o 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Virtudes 181. — Telé fono 2003. — Cónsul -
^ de 3 & 4. — ClruJÍ» — Vían urinarias. 
1282 1-My. 
DR. GALYEZ SüiLlEM 
RspeciallEta en slfllin. hernias, impoten-
cia y eatffrllldad. — Habana nflmero 49. 
1384 ' 1-My. 
JGLW T o s t a r . 
Abogado y Notario.—Habana 69, entre 
Obispo y Obrapla,. Te l é fono 700. 
4568 26-29A 
t>alt:«rntorI« Bueteriol&Klco 4c la Cróa. 
Médlea-enirarff lc* de )a H a b a a » 
Fuñando en 1887 
Se practlean •maiiaia de urina, e»pvt« 
• «trre, leeke. *lna, etc^ ate. Prada lt&-
1388 1-My. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Consultas 4e 12 4 8. — Chacón 81. e s q u í a s 
4 Aguacate. ~ T t l é f o n o 810. ^ 
DR. M A N U E L F . A L F O N S O 
Tratamiento especial para la curac ión en 
¡ 72 horas del alcoholismo, morfinismo y co-
-calnlsmó. Consultas: de 1 á 3. Prado 98, 
! altos. 4614 26-28 
! _ m l F R A N c i s o a í . de n u m 
Enfermedades del Coraxón. Pnlmenes, 
i Nervloaas. Piel y Ven*reo-s i f l l í t lcaa. -Coasnl-
tas de 12 4 2.—Días festivos, de 18 4 1.— 
Trorndero 14. — Teléfono 46». 
1249 1-My. 
DR. JUSTO V E R D U G O 
Médico Cirujano ds la Facultad de Parla. 
Especialista en enfermedades del e s tó -
mago f Intestinos seffón si procedimlents 
de los profosores doctores Haysm y Wlnter 
de París por el anl l i s i s del jugo g-astrlco. 
CONSULTAS D E I 4 S. P R A D O 7«. bajos. 
1266 1-My. 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
E S P F C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
Connultas: L a s 15, de 12 4 S. 
1256 1-My. 
D " P e r d o m o 
Vías urinarias, Estrechez de la orina, V e - j 
néreo, HIdrocele, SIfiles é Inyecciones sin 
dolor. Te lé fono 287. De 12 4 3. J e s ú s Ma-





P I E L , S I F I L K S , S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
^ESUS MARIA NUMERO 91 
T E L E F O N O N U 3 1 . 5 3 1 4 
1-My. 
Dr. Manuel V . Ban.^o y León 
M.MIoo-rimjaiio 
Consultas de 12 4 3 todos los días , me-
nos los domingos. Desligado, por renuncia, 
de la Dirección de Covadonga, puede de, 
dicarse con mayor asiduidad 4 su cliente-
la. Gabinete. Prado número 34 1|2. 
C 313 166-27E 
1251 
D O C T O R A L B A U D E J O 
"Uítoisia y O i m i í » . - C o a s a l t a s da i J • r 
Pobres gratis. 
;<,l«fOJQo 0 3 8 . C o m p ó r t e l a 1 0 1 . 
1-My. 
J . I H . B A R R A Q U E 
„ - ABOGADO 
CI«8Us r Barra<|n*. —VOTA R I O S . 
O . A M A R G U R A 82. 
* " 312-1B. 
D R . C-CHZALO A R O S T E u I T I 
n é d l c t de la Casa 4o 
Benafloeaela 7 Maternidad 
Especialista an las •nfeimedades d« lo» 
nlflos, mMlcas y au irúrg lcas . 
Consultas de 18 4 2. 
AfUJIAR T K L K F O N O 824. 
1269 i - M y -
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catcdrktlco da la Escuela de Medicina 
MABAGB V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 » 2. Napturi ntimero 41, 
bajos. Te lé fono 146«. Gratis só lo lúnes f 
mi Arcalos. 
1277 1-My. 
G L S S i l G A D E N T A L 
CGNCORDIA 33 ESPINA A SAN NICOLAS 
Montada 4 la altura do eus similares qus 
existen en los paisas m4e adolaatados y tra-
bajos garantizados con los materiales ds 
los reputados fabricantes S. 8. White Den-
tal é Ingleses Jeason. 
PracJea de la* Trabajas 
A p l i c a c i ó n da cauterios . . . | 6 . 2 0 
Ung e x t r a c c i ó n " 0 . 6 0 
U s a id. sin dolor '* © . 7 5 
Una limpieza. . " 1. BO 
Ona empastadura . . . . . " l . * 0 
Una id. porcelana !' 1-60 
U n diente espiga " 3 . 0 0 
OrlAcaclop.ea deada J 1 . L 0 á . " 3 . 0 0 
Una corona da Ore 22 k l s . . " 4-S4 
U n a dentadura da 1 á S psaa. " 3-00 
U n a id. da 4 ft 6 i d . . . . " 6.09 
U n a l í . da 7 á 10 14. . . . " 8.00 
U n a id- da 11 & 14 Id- . . . " I S . O O 
Los puentss en Oro 4 rnsón da 4.24 por 
piexa. 
E s t a rasa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos ds noche 4 la perfección. 
Ariso 4 los forastero* qne s* terminaran sus 
trabajo* en 24 horas. Consultaa da 8 4 16, 
de 12 4 3 y da 4 y media 4 8 7 media. 
C 1273 IMy. 
Dres. Ignac io P í a s e n d a 
é Ignac io B . Plasencia 
Cira, .no del Hospital nOs*. 1. 
Bspaclalistas en Enfermedades de Mujerea. 
Partos, y Cirujla en general. Consultas da 
1 4 3. Empadrado CO. Teléfono 295. 
1275 1-My. 
S a G a n d o B e l l o y A r a n g o 
ÉLBOiiAUO. H A B A N A 7 2 
TEXJCFONO 703 
1270 1-My. 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y onfer-
medades venéreas . — Curación r&pida. — 
Consultas de 12 4 3. — Telé fono 864. 
L U Z N U M E R O 40. 
1252 1-My. 
C A L L I S T A . — D R . A L F A R O , O R I S P O 39, 
venga á verme, le garantizo curarle per-
fectamente. Sin usar cuchilla, ni dolor le 
pong-o remedio y le cobro $1 Cy. , de S á. 5. 
Domingos hasta laa 11. 
1248 1-My. 
Dr. S, Alvarez y Guanaga 
Oculista de las Cl ín icas de P a r í s y Ber -
l ín .—Consul tas de 1 á 3. Pobres de 3 á. 5. 
Prado 2, bajos, Habana. 
4207 26-21A 
A N T I G Ü O G A B I N E T E D E N T A L D E L 
Dr. R. Calixto Va ldés . Se av isa & la nu-
merosa clientela del Dr. R. Calixto V a l d é s , 
que se ha establecido de nuevo dicho ga-
binete en Aguila 84 esquina á S a n José . 
Consultas de 3 4 6, s á b a d o s de 8 á 0. 
1340 l - M / . 
DR. H. ALYáREZ 1RT1S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 
N A R I Z T OIBOB 
Consultas de 1 4 3. Consulado 114. 
1263 1-M. 
DR. GUSTAVO G. DÜPLBSS1S 
Director de la Casa de Ss.lnd 
4e !• Aaertaelón Canaria 
C I R U J I A G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 4 3 
Lealtad número 34. Telé fono 1188. 
1255 1-My. 
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 





Habana núm. 70.— 
Ancha del Norte 
-Teléfono 75. 
221. T e l é f o -
1-My. 
DR. O. E . F I N L A Y 
Eapecial/ata en rafennrdadea 4e laa ajas 
7 de loa oldaa. 
G A B I N E T E , Neptuno 72.—Consultas de 
á 4 .—Teléfono 1590. 
D O M I C I L I O , Vedado. 17 y 5 .—Teléfono 
1273 1-My. 
CATEDRATICO DS LA UKIVBRSIDAD 
BRONQUIOS T SAR3ANTÍ 
N A R I S T OJDOm 
Neptuno IOS de 18 A 2 todos los d ías ex> 
capto los domingos. Consultas y operaciaaaa 
as el Hospital Merced»-, lunaa. miércoles 7 
viern-s 4 las 7 de la mañana. 
1257 1-My. 
Especial ista en la Terapéut i ca Homeonft-
tica. Enfermedades de las Señoras y Ni-
ños. Consultas de 1 4 3 p. m., San Mi-
guel 130B. Telé fono 1005. 
1247 1-My. 
P o i i c a r o o L n i á " 
ABOCADO 
' m i a r Banco osyaUM, «rtnelnal . 
Taléfana 8014, 
62-1A ^ 
D r . R . C U I R A L 
O C U L T O A 
Consultas para pobres 81 al mes la roa-
t r j p d ó n . Horas de 12 4 2. Consultas partl-
cularea de 8 y media 4 4 y media. Maari-
qus 78. entre San Rafael 7 San J o s é . Telé-
fono 1334. 
1260 1-My. 
Enfermeíladgs de Sesoras y Ninos, 
Su curac ión radica! sin operación, así co-
mo da la Esterilidad é Impotencia, por el 
DR. G A R G A N T A , O'Reiüy 87, de 12 á 2. 
Domicilio, Laguerucla 26, Víbora, T e l é f o -
no 6134. 
3825 26-12A* 
C L I N I C A G U I R A L 
Excluelvamente para operaciones do los ojos 
Dietas desde un eacudo en adelante. Man-
rique 73, entre San Rafael y San J o í é . T a -
léfnno 1884. 
127C 1-My. 
P Ü I 6 Y B U S T i M Á N T E 
ABOGADOS 
San Ignacio 46, pra l . T e l . S8». de 1 4 4. 
1271 l - M . 
Sra. E l v i r a J . Son T o r i n 
Masagista sueca 
Graduada.—Estocholmo. Lampar i l l a 58, 
altos.—Apartado 573. 
4008 26-16A 
M w llama i M i w U t o p f l ü a 
PelayflíHrjia riJíÉsjFfifran a í m i i i 
CUBA 60. Te lé fono 8153, 
De í; & n a. an. y do X 4 B p. tn. 
1267 i - M y . 
Enfermedades del cerebro y de los nervlot 
Consultas en Beiasccatn 105^4 próx imo 
4 Reina de 12 4 2. — Teléfono K S f 
1264 1-My. 
DR. JOSE A . FRESNO 
Catedr4Uco por oposic ión de la Facultad 
da Medicina.—Cirujano del Hospital 
Nono. 1.—Consultas de 1 á 3. 
G A L I A N O 6*. T E L E F O N O U S t 
1262 1-My. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Conault aa do 12 á3 
1268 1-My. 
CIRUJANO-BÜNTISTA 
T ^ - ^ ^ s v r - i s i , - n . l i o 
D r . Juan San tos F e r n á n d e z ' 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado IOS. 
Al lado del D I A K I O D B L A MARINA. 
1265 1-My. 
D r . A D O L F O I l f c Y E S 
Bafcratedades del Kalfimaco 
6 l a t f s t tao» cxelnstTamenfe. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio dt Parla, y por ci 
KBillata de la orina, «angr? y microscópico. 
Consultas de 1 4 3 de la tarde. — Lampa-
rilla. 74, altos. — Teléfono 374. 
1261 1-My. 
DO.TOR M. MARTINEZ AVALOS 
M E D I C O - C I R U J A N O . Maloja 25, altos. 
Consultas diarlas, de 12 A 2. Grfttls & los 
pobres, los lünes. Te lé fono 1573. 
2948 26-14 
D R . O L A U O Í O F R O I L A N 
Cirujano del Hospital núm. 1. CIrujía, 
Partos y Enfermedades de señoras . Con-
sultas dt 12 A 2. Campanario 142. Grátla 
para loa pobres. 
4032 25-17A 
Polvos üemriücoü, elixir, cepillos. Consal-
tas de 7 4 5» 
4071 • 26-17 
Eurcrmedadfls de üeftoras. — VSas Urina-
rias. — CiruJIa en general. —Consultas de I J 
4 S. — San L4itaro 346. ~- Tol^íona 1848. 
Gratla 4 las Robra»-
1263 1-M, ' 
1 0 
a l A S I O D E "LA M Á P J n T A . — E d i c K S » <te l a m a f í a T r a . 
r 
D E P R O T I N C I A S 
H A B A N A 
consiste en setecientos mil p ié s de made-
ra para el s eñor don Patricio Castaño , y 
no para los s e ñ o r e s Garr iga y Sureda, co-
mo se dijo. 
Dicha madera v e n í a asegurada, pero no 
asi la barca, que constituye el único pa-
trimonio de su Capi tán , Mr. W. J . Breen, 
quien si la pierde se quedará, en la mi -
seria. 
L a "Liüzie E . Patrick" t rae siete hombres 
de tr ipulación. 
C. 
(Por t e l égrafo ) 
C a m p o F l o r i d o , M a y o 6. 
A l i s 10 y 20 a. m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
E l g T j a r d i a r u r a l s a n i t a r i o R a f a e l I 
D u l s a i d e s , e n t r a j e d e p a i s a n o U e ^ ó | 
a n o c h e á l a s 10 e n l a ú l t i m a g u a g u a . 
Be d i r i g i ó á l a m o r a d a de d o ñ a R o s a - i 
l í a H e r c á n d e z , y a l v e r s e d e s a i r a d o | 
e n si^s p r e t e n s i o n e s a m o r o s a s , se t o m ó j 
seis p a s t i l l a s d e b i c l o n u r o d e m e r c u r i o ¡ 
y l a a t a c ó c o n u n c u c h i l l o . E n e l a c t o ! n i o j g ^ ^ H e r r e r a , v i c e c ó n s u l d e l 
a c u d i ó e l p o l i c í a P e d r o M o r o ; g r a c i a s | U m g l i a y e n e s t& c i u d a . d i E i e n t i e r r o 
á é l n o se r e a l i z o n n h o r r e n d o c r i m e n , ¡ g e r á ^ v e r d a { i e r a d e m o s t r a c i ó n de 
p u e s l o ^ r ó d e s a r m a r a l a g r e s o r y ae- s e n t i m i e n t o p o r l a s m u c h a s a m i s t a d e s 
O R I B I N T f c 
("Por t e l égra fo ) 
G u a n t á n a m o , M a y o 6, 
á l a s 2 y 30 p , m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
E s t a m a d r u g a d a f a l l e c i ó d o n A n t o -
t e n e r l o . E l A i r o 1 ' t e , s e ñ o r H e r n á n -
d e z o r d e n ó s u t r a s l a d o a l c u a r t e l de l a 
r u r a l , d o n d e f u é c u r a d o de p r i m e r a 
i n t e n c i ó n p o r e l d o c t o r Q u i n e r o , E n 
£TPT'e e r t a d o f u é t r a s l a d a d o en l a m a -
ñ a n a de h o y a l h o s p i t a l d e G u a n a b a -
coa . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
P I P S ^ R D G L . R I O 
(Por te légrafo) 
O a n d e l a r i a . M a y o 6, 7,50 p , m , 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
E n e l b a r r i o de P u r a L i m p i a , de es-
d o c o n o c e d e l h e c h o . E l a u t o r , q n e f u é 
d e t e r i d o p o r l a R u r a l , se d i c e q u e es-
t á l o c o . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
S A N T A G L . A I Í A 
S a g u a l a G r a n d e , M a y o 6. 
á l a s 9 y 10 p . m , 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a , 
E s t a t a r d e , á l a s c i r c o , f u é m u e r t o 
p o r l a e x p l o s i ó n de v n b a r r e n o q u e se 
u t i l i z a b a p a r a d e r r i b a r u n a roca, e n 
l a s o b r a s d e l d i q u e , e l o b r e r o P e d r o 
M a r t í n e z , de n a t u r a l i d a d e s p a ñ o l a , r e -
c i b i e n d o , a d e m á s , g r a v e s l e s i o n e s A n -
d r é s C a n c d a , q u e a u x i l i a b a a l p r i m e r o 
e n l a f a t a l e m p r e s a q u e le h a ocas io -
n a d o l a m u e r t e . 
R o s a l e s . 
q u e g o z a b a e l finado. E l c u e r p o c o n s u -
l a r e n p l e n o a s i s t i r á a l a-cto. 
E s t a p é , 




"T^a D i s c u s i ó n , c o r r e s p o n d i e n t  d í a 
25 de A b r i l , desmiento la i n f o r m a c i ó n del 
DIARTO referente .1 los hechos ac^e^idos 
en este lugar entro los guardias rurales y 
los cuatro gallegos trabajadores. 
No pensaba o m p a r n i p m á s ílf1 estr asun-
to, por que como dice el d iar io "para el 
pueblo cubano," el sefior Juez de TToleiitn 
ins t ruye el correspondiente sumar ia ; pero 
ya que sa l ió a l redondel un nuevo caba-
l lero andante que sin encomendarse á su 
Dulcinea, a í a c a con lanza en r is t re , des-
mint iendo m i i n f o r m a c i ó n , me voy á per-
t e t é r m i n o , e l l a b r a d o r A g U S t m R e y e s m l t l r hacer una a c l a r a c i ó n , para demos-
d i ó m u e r t e d e d o s t i r o s d e r e v ó l v e r á t r a r a l refer ido p e r i ó d i c o que en raeú&ís 
. , . „ -rn T l í neas no pudo cometer má,s desaciertos. 
su esposa B a s i l i a S a n t i a g o , t i l Juzga,- j Ahf van pru(»hns 
N'o es c ier to que la s e ñ o r a Justa V i l l n -
da haya demuiHado A los procesados por 
los gr i tos y v ivas á ^ n l i c i a ; ella denun-
ci»'. o tro grupo que alborotaba tocando la 
m ú s i c a c l á s i c a del g ' i i ro y los t imbales, 
la cual y para conf i rmar su aserto, ha d i -
r ig ido un bien razonado escrito al sefior 
Juez do I n s t r u c c i ó n , pues t ien^ motivos pa-
ra suponer que el comandante s e ñ o r M a r -
t ínez haya sorprendido su deoiaracií>n. 
Tampoco cabe en lo posible que el p ro -
cesado Manue l Prada se haya fugado, n i 
que d í a s d e s p u é s haya dirparado t i ros á 
los guardias, pues tnn to és te , como los 
dem&8 procesados han ingresado en la c á r -
cel el d ía s iguiente al en que acaecieron 
los hechos de referencia. 
T,o que sí es cierto, y estoy dispuesto á 
probarlo, que el aflo pasado han sido com-
ponteados por los mismos guardias y p ro -
^^sados por atentado, cuatro catalanes por 
refocilarse dando vivas á t 'a ta luf ta ; que 
( tuizá los g u s t ó el componte, y lo repi ten 
este a ñ o con otros cua t ro gallegos sólo por 
que v i to rea ron la t ierra del i nmor t a l C u -
rros E n r í q u e z . ;.á d^nde llegaremos por es-
te camino? Hace cua t ro d í a s robaron fo r -
z-arido la, caja de h ie r ro en la casa de " D r o -
b lvn Liumber and K x p o r t Co.." hace t r^s 
d í a s roharon cuarenta duros en un ba r ra -
cón, ayer robaron Vetnte pesos en la A d -
ministraciYm de Correos, no robando "1 b u -
zón por que estaba sujeto con cuatro pa-
sadores de. h i e r ro á la pared del edificio. 
/,Me quiere decir el s e ñ o r M a r t í n e z q u é 
han hecho sus subordinados para encon-
t r a r los autores de tan repetido delito? 
JiOS guardias rurales que tenemos en es-
te pueblo, una que queramos y dos que 
no. no han o ído todo esto, e s t á n a q u í á 
disgusto del pueblo entero, y no han da-
do con los rateros, pero en cambio han 
detenido al honrado comerciante s e ñ o r A n -
d r é s Ol lver por que le han a t r ibu ido la 
venta de bi l letes de l o t e r í a . 
S e ñ o r Monteagudo, s e ñ o r Comandante 
nniT T ^ c TJTT T-ir-vü A a -mPT -nn i rTTiT? ; M a r í í n e ^ ' ^ PÜébfo e s t á in t ranqui lo , los C O N Líí-S P I L D O R A S D K L D O C T O R álljm<<s excitados y preveo cualquier d í a 
W I X s L I A M S , I q u « <?! an tagonismo que media entre los 
j guardias componteadoros y el puublo, de-
' genere y sur ja un encuentro doloroso; 
¡eví te lo , s e ñ o r Monteagudo, se lo sunl icol 
E L I L M O Y . R M O . 
S R . A R Z O B I S P O D E 
G U A T E M A L A B E N -
D I C E Á L O S I N -
V E N T O R E S D E L A 
E m u l s i ó n 
d e S c o t í 
DE C Í E N F U E G O S 
A b r i l 4. 
C o n t i n ú a varada la goleta "lAzzie K. 
Pa t r í e l e ' ' en la caleta " E l I n g l é s , " á seis 
mi l l a s de l í desembocadura del r í o San 
Juan. 
Se le es tá sacando toda la ca iga con el 
l i n de ver si es pus!Me ponerla á flote. 
E l -cargamento de la goleta expresada 
m mn m m 
DON RICARDO CASANOVA 
Y ESTRADA 
Arzobispo de Guatemala 
"Su Sr ía . l ima, ha to-
mada en v a r í a s oc&siones 
por p r e s c r i p c i ó n faculta-
t iva esta p r e p a r a c i ó n de 
fama universal y de é l i a 
ha exper imentado siem-
pre saludables efectos. 
Su Sr ía . l ima , y Rma. 
desea á Vds . toda pros-
per idad y los bendice en 
el S e ñ o r . " — P B R O . J O S É 
M . R A M Í R E Z C O L Ó N , 
Secretario del Arzobispa-
d o . G u a t e m a l a , 8 d e 
Agosto , 1903. 
T O D A p e r s o n a e x t e n u a -
d a y d e b i l i t a d a , f í s i c a 
ó m e n t a i m e n t e , e n c u s n l r a 
e n í a E m u l s i ó n de Sco t t 
e l a g e n t e m á s p o d e r o s o 
p a r a r e s t a b l e c e r í a s f u e r -
z a s d e l c u e r p o y e l v i g o r 
c e r e b r a l . E s e l r e m e d i o 
m á s e f i c a z p a r a 
c o m b a t i r l a T i s i s , 
l a A n e m i a , e l 
R a q u i t i s m o , l a E s -
c r ó f u l a e t c . , y r e -
p o r t a l o s m a y o r e s 
b e n e f i c i o s á l a s 
M a d r e s q u e c r í a n 
y á l o s N i ñ o s q u e 
n a c e n d e l i c a d o s . 
SCOTT & EOWNE 
Químicos Nueva York 
s»») 
esta ruaren 
S E A L Q U I L A un pedazo de local por no 
n é c e s i t a r l o su d u e ñ o , m n y b a r a t o > n 3 cen-
t r e . - bien para un relojero, un barbero 6 
un r e m e n d ó n , en A g u i a r 71 y en Vi l legas 
50 altos, se a lqu i l an dos habitaciones, 
frescas 6 independientes, con toda asis-
tencia, ' t o n 4-6 
y K D A I > O 
Se a lqui la la herniosa casa de la calle 
6 n ú m V¿. entre 9 y 11, con sala, saleta, 
comedor, un gaWinete. siete habitaciones 
para fami l ia , dos cuartos de b a ñ o con to-
do el servicio sani tar io moderno, hab i t a -
ciones para criados, cochera y cocina: con 
todos los techos de cielo raso. L a l lave en 
el n ú m . 16 de l a misma calle. Para Infor -
mes- calle de San Pedro n ú m . 6, su p ro -
pietar io Cosme Blanco Herrera.> 
4006 S-6 
S £ ALQLJTLA, para establecimiento, el 
piso baio de la « asa L u z n ú m . 8. acabada 
de fabricar, con puertas de hierro. L a l l a -
ve ó informes, Luz esquina á San Ignacio, 
bodepa. 486:; 26-5M 
E N 7 C E N T E N E S se alquilan los pre-
ciosos altos de la casa calle de Perseve-
rancia 62. casi esquina á Neptuno, con sa-
la, comedor, 2 cuartos, cuarto de baño con 
banadera esmaltada y hermosa cocina y 
escalera de m á r m o l independiente. I n -
formarán en los bajos. 
4821 4-5 
A L Q U I U N 
dos pisos altos de la casa Galiano 102. 
4860 6-5 
S E A L Q U I L A , en $34, un segundo piso, 
de sala, con dos balcones, comedor. S cuar-
tos, cocina, inodoro y entrada independien-
t e . ' C ó m p o s t a l a n ú m . 113, entre Sol y Mu- , 
ral la . 4363 4-5 
S E A L Q U I L A N los ba los de Damas 4, 
compuestos de sala, comedor y tres cuar-
to^ servicios sani tar ios modernos. 
4S33 4-5 
A L T O S M O D E R N O S 
E n 7 ocntcnps se a l q u i l a n los a l tos 
¡ n d e p e n d i é n t e s de i a c a s a 01 or í a n ú -
mero 4, entre C i e n fuegos y Somenn.'-
los. ( L a l l a v e é i n f o r m e s se f a c i l i t a n en 
e l n ú m e r o 2. 
452:i 4-5 
S o n C a ^ i T o d o s i o s q u e P e r s e v e r a n en 
e l T r a t a m i e n t o c o m o P r u e b a n 
C i e n t o s de C a r t a ? que se h a n 
P u b l i c a d o . 
H a y u n a infinidad de r a z o n e s por-
Í O W t e d a p e r s o n a débi l que biraca ja 
s a l u d , t ome u n t ó n i c o tan a l t a ñ t e i í t e 
reciMiiendado c o m o son l a s P i l d o r a s 
[Rosadas d"l D r . Wi-Uiame. 
L ? r a z ó n p r i n c i p a l os que es nn re-
m e d i o e s p e c i a l m e n t e p r e p a r a d o p a r a 
i o » m a l e s de l a s a n g r e y los n e r v i o s , y 
•eso c o m p r e n d e cas i todas l a s e n f e r m e , 
•dades c o m u n e s e n que no s e a c o s t u m -
ibra arnardar e a m a . 
iQan b u e n a s a n g r e y f u e r z a n e r v i o s a , 
l a r o b u s t e z es u n a c - o n d i c i ó n n a t n r a L 
y oslo de p o r s í e x p t i e a el g r a n é x i t o 
qr.o es tas p i l d o r a s b a n obtenido en 
t odas p a r t e s . M i l e s de p e r s o n a s e n - ' 
r a d a s e n todos l o s p a í s e s se eo icargau 
de p r o p a g a r los m é r i t o s 'de este mo-
d i o a m e n t o , lo e u a l no s e r í a pos ib le s i 
no "fueran v e r í d i c o s todos los h e c b o s 
p u b l i c a d o s . E l s e ñ o r -Tesé S a l d a r í a 
B a t i s t a , r e s i d e n t e en l a H a b a n a , ca l l e 
C é s p e c T e e 4 6 „ d e l d i s t r i t o de R é g l a , 
es • r í b e : 
" "/rre'gunttado a c e r c a do o ó m o obtu-
vo m i c u r a c i ó n , d e s p u é s de u n a l a r s a 
e?^ferme>dt i í , m e eomplliazsco en de-
c l a r a r lo s i g u i e n t e : E m p e c é á s e n t i r 
u n a d e b í l i d a d g e n e r a l , y luego se me 
puso e l l a d o i z q u i e r d o s i n m o v i m i e n t o , 
pm's t e n í a que a r r a s t r a r el .pie iz-
quierda) p a r a c a m i n a r , c u y o e n t o r p e c i -
m i e n t o f i l é c o m p l i c á n d o s e h a s t a que 
JESUS 
^ * 
B A R I X A G A . 
r \ R A GIRAR UN nEsvniAno KN r i v 
DIA tome L A X A T I V O B R O M O - Q O N I N A . 
F i bot icar io devolver'., el dipero si no le cu-
ra. La firma de E. W. GKOVE se halla en 
cuila, ca j i ia . 
P o ü c i a d e l P u e r t o 
S a n t i a g o H e r n á n d e z F e í i a . e s t ivador 
y vec ino de J e s ú s P e r e g r i n o n ú m e r o 
74, fue a s i s í i d p e n e l centro de C a s a 
B l a n c a de u n a h e r i d a contusa con des-
g a r r a d u r a s de l a pie l , s i tuada en la. 
parte m e d i a de l a c a r a dorsa l de l pie 
i zquierdo , la que se d c a s i o n ó t r a b a j a n -
do á bordo de l v a p o r " H a v a n a . " 
E n el p r i m e r C e n t r o do S o c o r r o f i n ' 
¿ i f i s t ido a y e r A i r i a n o Aefton y A g u í -
r r e . de la r a / . a m e s t i z a . ionalero y ve-
cino de S o l 116. do r .na h e r i d a c o n t u s a 
y f r a c t u r a de l a p r i m e r a falansre del 
grueso a r t e j o d-el pie derecho, de p r o -
nostico g r a v e . 
S e g ú n i n a n i f i e s t a el paciente las le-
siones que p r e s e n t a se las c a u s ó t r a b a -
j a n d o en e l m m l i e del A r s e n a l . 
S A N R A F A E L 99.—Se a lqu i lan estos 
hermosos al tos para una f a m i l i a de gus-
to, con 7 habitaciones y buen servicio, en 
18 centenes. L a l lave en los bajos, T e l é -
fono 6381', R a m ó n Lar rea . 
4954 • . 8-7 . 
C A M P A N A R I O 231.—Se ak iu i la en ocho 
centenes. Casa nueva, 4 ciaartos, pisos de 
mosAicos, pat io, comedor,, etc. 
49P.8 S-7 
S E ^ ^ ^ I S E S S O A L A F m G A 
L A G L O R I A , C E E ^ J A D E G Ü I R A 
D E M E L E N A , D E N U E V S C A B A -
L L E R I A S D E T I R R A , C O N T R E S 
P O Z O S , C A S A S D E T A B A C O Y V I -
V I E N D A S , N A R A N J A L E S , P L A T A -
N A I x E S , E T C . 
P A R A M A S P O R M E N O R E S S U 
D U E Ñ O G. N E U H A U S , C A L L E F . 
N U M E R O 36, V E D A D O . 
4813 8-5 
I N D U S T R I A 72A, se alquila una habi-
tación a í ta con balcón & la calle y otra 
baja en 2 centenes y un luis, con muebles 
ó sin ellos v otra interior en 2 lulse». 
4749 
S E A L Q U I L A N los esp léndidos altos y 
hajos de la casa de nueva cons trucc ión 
Amarirura 59. L a llave é informes en el 
número 76 de la misma calle. Su dueña, 
calle Quinta n ú m e r o 42, Vedado. 
4793 5-4 
" " Q U E M A D O S DÉ M A R I A N A O . Se a l -
quila la casa San Federico número 22, en-
tre Norte y Lee , sala, saleta. 6 cuartos, 
con mamparas y timbres, 3 labavos con 
agua corriente, 3 cuartos para criados, 2 
baños con sus inodoros, luz eléctrica, pa-
tio v traspatio. Lá llave en el 20. Infor-
marán Real 91, " E l Roble." Su dueño. M u -
ralla 35, Te l é fono n ú m e r o 725. 
4768 8-4 
EÑ V E I N T E pesos oro, se alquila la ca-
sa Zequeira 24, p r ó x i m a A Infanta: tiene 
sala, comedor, tres cuartos, servicio sani-
tario y de gas. A l lado la llave. Informes: 
Compostela 137. baños . 4770 4-4 
S E A L Q U I L A , en f íuanabacoa . en Ani -
mas 20, una casa de mamposterfa y azo-
tea, con sala, saleta y seis cuartos, toda 
de mosá icos , con un pozo de agua medici-
nal, con baño, indoro y excusado para, 
criados, con tres patios y árboles frutales, 
agua de Vento, el e léc tr ico pasa por K 
puerta y á media cuadra del paradero. 
Candelaria 7, impondrán . 
4445 
S E A L Q U I L A 
en la herniosa casa Amargura 68, una 
ámpl ia h a b i t a c i ó n con muchas comodida-
des. 4758 15-4M 
En 10 C E N T E N E S . — S e alquilan, en Je -
s ú s del Monte n ú m . 273, los espaciosos y 
ventilados altos, compuestos de sala, sale-
ta, 6 habitaciones, baño, 2 inodoros, con 
hermosa escalera de mármol . Informes en 
los bajos. 47r>6 4-4 
S E A L Q U I L A , en 8 centenes, la casa 
Galiano n ú m . 9 esquina á Trocadero, con 
sala, 3 cuartos, comedor, cuarto de b a ñ o y 
d e m á s comodidades. L a l lave en la car-
n i c e r í a de la esquina. Informes : Campa-
nario 164. 4836 4-5 
los modernos y ventilados bajos de la ca -
sa Cárcel núm. 27. esquina á San LAzaro, 
propios para familias de gusto por estar 
al lado de los principales paseos y se com-
ponen de z a g u á n , sala, gran comedor, cua-
tro cuartos corridos, patio y traspatio y 
d e m á s servicios á la moderna. L a llave é 
informes en la bodega de enfrente. Su 
dueño Alcantari l la núm. 42 esquina á 
Aguila. 4754 4-4 
S E A L Q U I L A una sala con dos -
cuartos corridos, muy frascos, para 0 tr"» 
ñas de gusto, en la casa nueva TrP*"r*"-
ro 7, altos, á media cuadra de Pradf a<1*" 
carros en la esquina. 471-
SE A L Q U I L A 
$80-00 oro americano, con -ontm t 
afto y fiador, la casa cali*» \ . 0 
£ Vedado. Tiene 4 eVfVtos . « Ü J V l íes dos pequeños corridos, 3 de criados a 
do, tres inodoros, baño y jardín, l l n**? 
en la casa c o n t l g ü a esquina á 13 ^ T 
mará Rodolfo Padró , Secretarla del p r" 
co Nacional de Cuba. 4629 „ n-
S E A L Q U I L A N los elegant^T 
altos de la casa .N'eptuno 209, 
de sala, saleta, comedor, etc. y clnbo v ! ? 
mosas habitaciones, todas con" balcón 4 " 
calle. L a llave é informes en los K . 
Su dueño en J e s ú s del Monte 230 . • 
4698 ' ft . 
V E D A D O . - Se alquilan dos altos" 
hados de construir, de hierro y 
uno gana 10 centenes, con sala, ant»»-
comedor y cuatro cuartos, servicios; el m 
gana 12 centenes, con sala, comedor, 
cuartos, cocina, dos servicios, 
terraza. H . esquina á 21. 4660 
S E A L Q U I L A N los bajos d« ^ b(>nfp 
casa San Lázaro 101, en 12 centenes y , 
altos en 18, con entrada independiente ^ 
los magní f i cos altos de Oespn 15 y . i» 
Informan: Monte 156, Teléfono 801 
4 « L " ICt-l 
UN D E P A R T A M E N T O , ámpllo V ^ ; ^ 
co, á propós i to para oficinas 6 mostruario* 
se alquila en los altos de la casa Cast».. 
leiro & V i í o s o , (S, en C:)i Lamparil la 
mero 4, inmediato á la L o n j a de V l v e r é » ' 
4664 " 
S E A L Q U I L A , en la calle de la Amista? 
núm. 91, frente á la Reguladora, un loca' 
propio para a l m a c é n de tabaco, á lo qm 
siempre estuvo destinado. Informan en lo» 
altos 6 en el kiosco de Albisu. 
4653 8-1 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Neptuno 74. Informan: Obis-
po 28, Te lé fono núm, 510. 
_4641 _ _ _ _ ! l L 
S E A L Q U I L A N los altos de la cas tTvíT: 
tudes 152%, compuestos de sala, comedor 
3 cuartos y servicio sanitario, con entra-
da independiente. Informarán en Oqnen-
do 2, fábrica de m o s á i c o s L a Balear. 
4668 8-1 
S E A L Q U I L A N , Morro núm. 8. altos in-
dependientes, nuevos y elegantes, cinco 
cuartos, sala, comedor y todo servido. L a 
llave en el n ú m . 10. Alquiler 75 pesos mo-
neda americana. D u e ñ o , Prado 88. 
4753 4-4 
S E A L Q U I L A N , en 20 centenes, los bo-
nitos altos de la Aven ida del G-olfo n ú -
mero 40, entre A g u i l a y Crespo, compues-
tos de sala, ante sala, gabinete, cuat ro 
cuartos corridos, saleta de comer, cuar to 
de b a ñ o , cuar to a l to para criados, coeina 
y dos inodoros. L a l lave en los bajos. I n -
forméiir&ni Campanar io 164, bajos. 
4S37 4-5 
F R E S C A S Y H E R M O S A S habitaciones 
con b a l c ó n á. la calle, cerca de todos los 
p a r g i í é s y teatros, i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , en 
Q'Rel l ly 87, altos. 4840 8-5 
E N P R A D O . — S e alquilan los bajos de la 
moderna casa n ú m . 22. L a llave en los 
altos, donde t a m b i é n i n f o r m a r á n . 
•1842 8-5 
A C A B A D O S D E F A B R I C A R los hermo-
sos altos de O b r a p í a 116 y 118. propios pa-
ra una f a m i l i a de gusto, esquina á Mon-
serrate. Precio 17 centenes. 
4851 4-5 
S E A L Q U I L A N los al tos de la casa ca-
lle de L u z n ú m . 34, de c o n s t r u c c i ó n mo-
derna, son m u y venti lados, acabados de 
p in ta r y e s t á n cerca d d Colegio de Be lén , , 
L a l lave en la f r u t e r í a de a l lado. I n f o r -
m a r á n , Prado .3413. 4911 4-7 1) 
S E A L Q U I L A N los graLnd^s. altos para 
fami l i a numerosa, con agua abundante, 
buen cuar to de b a ñ o y cuantas comodida-
des se apetezcan. Abajo e s t á la llave, y su 
d u e ñ o Galiano n ú m . 60, por Neptuno. 
4323 S-7 
V E D A D O , — S e a lqu i l a con cont ra to por 
a ñ o s . una. hermosa casa con todas las co-
modidades apetecibles y rodeada de A m -
plios y m a g n í f i c o s jardines . Agu ia r 92 6 
Paseo 25, altos, i n f o r m a r á n . 
4850 8-5 
C A M P A N A R I O 145, c a d esquina á Re i -
na, Se a lqu i l an é s t o s hermosos altos, aca-
bados de fabricar , muy frescos y ven t i l a -
dos, con todos sus servicios modernos y 
completamente independientes. L a l lave a l 
lado. I n f o r m a n en Mercaderes 27, "Ferre-
t e r í a . 4932 8-7 
se a lqu i l an los vent i lados altos, jun tos ó 
separados, propios para oficinas por ser lo 
m á s c é n t r i c o de la Habana. I n f o r m a n en 
los bajos. 4?S0 4-6 
A L Q T ' I L E I Í E S 
S E A L Q U I L A N 
n i o c a í a á c a d a paso . M e ' h a b í a n a t e n -
d i d o m é d i e c s pero d e c í a n q u e e r a pa-
r á l i s i s y n o ' t e n í a c u r a . 'Fa l to de es-
p e r a n z a s y a , m e f u i a l ' h o s p i t a l , d o n d e 
los a l tos y los bajos de l a casa r e c i é n 
const ru ida Cerro 523. en la Ksquina de Te -
jas, con gas, e lec t r ic idad y servicio sani ta -
rio moderno completo en toda la casa. T>os 
altos t ienen s r l a . saleta, 8 cuartos, 2 ba-
ños , comedor, cocina y terraza á la Calza-
da, con servic io de agua independiente. 
Los bajos t ienen pat io, t raspat io , sala, sa-
leta, 7 cuartos, 2 b a ñ o s , comedor, cocina y 
: por ta l . Se a l q u i l a n en 24 centenes los al tos 
• s í u y e un^ mes , a l eatao d e l c u a l m e i ó ](>s bajOS. pueden ver te & todas horas. 
^ o l ' v í á m i casa, a l g o m e j o r a d o p e r o l 4956 8-7 
a u n c o n m u t v pecio m o v i i n i e n t o c u e l l a . ! SE ALQUILAN ios magmlflcda altos i n -
d o i z -quá -e rdo . E n este e s t a d o decidí ^ f 6 " ^ * ^ » ^ Spmeruelo^re . 7 c u á r t o p , 
, TJ*, _ _ 1 • «3 a ^ sralería e s p l é n d i d a , agua corriente, etc. L a 
i r a K e y W dst . e n l a r i o n d a . t r a f t a n d O j nave en ¡.-.^ bajos, 4Pin 4-7 
de s r s r u i r a l l í m i o f i c i o de t a b a q u e r o , | A C A B A D O S D E cons t ru i r '& l a tnbder-
pbl* CUan/ÍO mte l o p e r m i t i e r a m i d o l e n - na. se a lqu i l an los altos con ent rada inde-
o\n \ ] \ í m t i f u o r o n rpe,rmw>nflTfH<; 'as Pendiente- A n c h a del Nor te N ú m . 317B. y r . d . .AUI m e m e r o n r e c w m e n a a n a s .as casa dP p l ¿ n t A ha ia n<lm. : u : ^ „aVfa 
ll l i a n r a s K o s a d a s .del D r . V V l l l i a m s . í»n la C a r n i c e r í a , 315. T ó m e s e el cor ro de 
c o m o u n b u e n r a m e d i o p a r a m í , p o r Univers idad . Precio 8 y n centenes. 
j j i i • ^ ó l 4-7 
eer n u en coi me d a d d e l a s&vtgre y sis 
EN 6 CENTENGS se a lqui lan los her-
mosos y bien venti lados altos Condesa 17, 
con sala, comedor, 3 cuartos, sanidad mo-
derna, pisos do m o s á i c o s , escalera de m á r -
mol . L a l lave en el n ú m , 30, In fo rman en 
Zanja n ú m . 32. 4898 4-6 
SE ALQUILÁN~los á m p l i o s y vent i lad 
dos altos de A m i s t a d S4, propios para n u -
merosa f ami l i a . Las llaves en los bajos é 
informes en S u á r e z 7. 4876 4-6 
S E A L Q U I L A N cuatro e s p l é n d i d a s , fras-
cas y hermosas casas, acabadas de f a b r i -
car, de por ta l con sala, comedor, 3 he rmo-
sas habitaciones, todas con venta cas á a m -
bos lados, servicio sani ta r io completo, p i -
sos de m á r m o l y m o s á i c o s , con a l u m b r a -
do propio de acetileno, propio para f a m i -
lias d " pusto. Calle San Indalecio, Repar-
to Tamar indo . Informes en el a l m a c é n que 
se encuentra d e t r á s de la casa ó en Z u -
lueta 4G, de 5 á 6 p. mi 
4900 en 
S E A L Q U I L A una casa nueva con t o -
das las comodidades modernas en la ca-
lle 15 entre 2 y 4, Vedado. I n f o r m a n en 
15 esquina á 2, 4826 4-6 
EN TRES CENTENES 
se a lqu i l a un entresuelo, compuesto de dos 
habitaciones independientes, con inodoro, 
lavabo, agua, etc, Salud n ú m , 22. 
4827 4-5 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Nep-
tuno n ú m , 221, entre M a r q u é s G o n z á l e z y 
Oquendo, con capacidad y todo lo necesa-
r io a l uso moderno. I n f o r m a r á n en la 
misma y en A g u i l a 102. 
"1828 4.5 
C O C I N t R O S . — A l q u i l o un e s p l é n d i d o co-
medor y cocina, precio e c o n ó m i c o . Obra-
p í a 8, esquina á Oficios. 
_J825 6-5 
S E A L Q U I L A N , en J e s ú s i f a r í a T30^ 
unos bonitos altos, aca'^aHos de construir, ' 
compuestos de sala, comedor, dos v e n t i l a -
dos cuartos, c o c i n á y Nino . I n f o r m a r á n en 
Empedrado 52, T e l é f o n o 400 
4827 
H E R M O S A H A B I T A C I O N con balcón á 
la calle, para hombre solo, en casa de un 
matrimonio: tiene que ser persona muy 
formal. Corrales y Economía , altos. 
4810 
Se alqnila la c ó m o d a y céntr ica casa, 
calle C n ú m . 12. compuesta de seis cuar-
tos, comedor, patio, jardín é Instalación sa-
nitaria: situada á muy poca distancia de 
los t ranv ías . A tres cuadras de los Baños , 
entre L í n e a y Calzada. E s muy fresca y 
ventilada. Precio D O C E C E N T E N E S . S u 
dueña n ú m . 44, entre B a ñ o s y F . 
4695 6-S 
S E A L Q U I L A N 
E n E c o n o m í a 54. unos a l tos prec io-
sos, de e o n s t m e e i o n m o d e r n a . I n -
f o r m a n e n C á r d e n a s 65. a l tos . 
_4(>83 15-3 
E N PRADO, casa decente, se alquila 
una ha,bltación amueblada á matrimonio 
sin nmos. darán razón en Bernaza esqui-
na ó • Obispo, Camiser ía . 
4673 8-S 
VÉDADOT—En la calle 1 entre B y C, 
se alquilan dos casas que tienen 4 cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, gas, baño é 
Inodoro, con todos los adelantos h ig i én i -
cos, una en $37-10 y la --ira en $31-80. E s -
tán acabadas de pintar y situadas en el 
mejor punto de la loma, á una cuadra del 
e léctr ico. E n las mismas informan. 
4722 8-3 
V E D A D O 
E n la l ínea, se alquilan los cómodos y 
frescos altos, independientes, de la casa lí-
nea núm. 11 entre G y H , compuestos de 
gran terraza, con magníf ica vista, sala, sa-
leta, cinco habitaciones á la derecha y tres 
á la izquierda, con 18 mamparas, comedor, 
dos cuartos de criados, baños é inodoros, 
agua directa abundante, etc. Su precio 22 
centenes, d e m á s pormenores, informan en 
los mismos ó A ZtyB. 4666 J - l 
H A B I T A C I O N E S . — E n Egldo 2A y Ber-
naza 30, se alquilan frescas y hermosa* 
habitaciones á hombres solos ó matrimo-
nios sin niños . E n las mismas informan, 
4619 g-to 
S E A L Q U I L A , en 6 centenes, la moder-
na casa Vapor 26B, con sala, saleta y tres 
cuartos y todos loe d e m á s serrlelos. L a 
llave en el 26A, Informan en Príncipe 12C 
6 Bernaaa 19, 4621 g-S0 
E N L O S C U A T R O C A M I N O S se cede 
parte de un local propio para vidriera de 
cambio y billetes. Informes en Monte 321. 
45»0 13-30 
^ O T ^ d ^ b T A NUM. 17.—Se alquila os t í 
cómoda casa, acabada de pintar. Llave é 
informes en la misma. 
4611 S-^n 
VEDADO.—En la calle 11 esquina á. C, 
se alquilan dos accesorias: una de $10-60 
y otra de $6-37, con baño, á una cuadra 
del e léctr ico . E n las mismas informarán. 
4723 8-3 
V E D A D O . — E n la calle s ép t ima esquina 
á F . n ú m . 63, se alquilan habitaciones á 
$9 plata, con baño y es tán recién pinta-
das. E n la misma informarán. 
4724 8.3 
4-5 
S E D E S E A A L Q U I L A R en el Vedado, 
para familia, una casa grande, en s i t io 
bueno y en la loma. A lqu i l e r de $200 á 
$">00, s e g ú n la bondad de la casa. Se dan 
todas las garant ías . D i r ig i r s e por escri-
to á Manuel L . M é n d e z , Bolsa Pr ivada 
4831 8-5 
V E D A D O . — S e a lqui la , no por menos á e 
cuatro meses, la casa calle Y n ú m , 17. en-
t re 9 y 11, - V i l l a Mar ía , - ' en m a g n í f i c a s 
condiciones. I n f o r m a r á n en la misma de 
12 á 3, queda á cuadra y media de l a l ínea. 
i m 4.6 
S E A L Q U I L A , en "Monte 137, l u g a F c é T i " 
t r i co y en la mejor acera de l a cuadra v 
a lumbrado por nn foco e l éc t r i co , nn arn-
plL-imo z a g u á n , para cualquier r e g o j o 
_ l í 1 0 ' 8-6 
A L T O S M O D E R N O S , c ó m p u e s t o s de sa-
la, saleta y 4 habitaciones. Monte 29o, L a 
llave é informes en los b9jo8, 
4^77 4-6 
S E A L Q U I L A una casa en lo m á s al to y 
sano de l a Habana, calle de Malo ja n ú m e -
ro 174, esquina á Gei vasio, con sala, cuat ro 
cuartos, cocina, servicios sani tar ios mo-
dernos, etc. T̂ a l lave en la bodega. I n -
f o r m a n : Vi l l egas 58, altos. Te l é fono 3453, 
4944 4-7 
V E D A D O . — E n 6 centenes se a lqu i l a una 
casi ta m u y l i m p i a y fresca, con sala, co-
medor. 2 cuartos, o t ro de criada, cocina, 
b a ñ o , etc., i n s t a l n c i ó n de gas y e l é c t r i c a . 
Qu in ta de Lourdes, 18 y G. 
4946 4-7 
tema n e r v i o s o . D e ^ i e eso e m p e z ó m i 
C u r a c i ó n si b i c í i m u y p a u s a d a m e n t e , 
pero ol heeho es qne d i e z f raseos m^ 
q u i t a r o n t a n penosa e i i f e r m e d a d . y 
é e o o b r é eíl m-ovimionto y f n e r M - s en K 
c u e r p o en tero . X o v a e i l o en h a c e r es. 
t a d e c l a r a c i ó n , y a f i r m a r m i p o s i t i v a 
c r e e n c i a e-n loí? nvéritios de ton pode-
-M « r e m e d i o . " 
L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i i -
l i a m s . se e m p l e a n e f i c a z m e n t e p a m 
p u r i f i c a r l a s a n g r e y í o r t i f i c a r los 
n e r v i o s , en la a n e m i a , c o l o r e s p á l i d o s . 
n e r v i o s i d a d ^ d o l o r e s d e c a b e z a , d i s - jES[J3 DEL MONTE.—ae ^ ^ T í ^ 
p e p s i a n e r v i o s a , r e u m a t i s m o , c i á t i c a , hermosas casas. Cocos entre Flores y Se-
p a r á ' l i s i s p a r c i a l t o d a c l a s e de d e b í - rr*™ y Correa 25. L a s llaves de Cocos 
i v , , 1 1 , . , . al lado, las de Correa en el Chalet verde 
Jb lAd. y en g e n e r a l como tnn iCO r e - informes en Neptuno 68. 4948 8-7 
rons t i tuyeu ' te . I n s t r u c c i o n e s c o n ea- " S E ' A L Q Ü I L A N ios magníf icos a i t ^ T d e 
d a f r a s q n i t o . P í d a n s e e n l a s bot icas , Lealtad 112, entre Salud y Dragones, con 
a s e s - u r á n d o ^ f t nne -apan d^l TTR WTTJ- t,>das ,as o g m o d t ó a d e » . 5 cuartos grandes, 
n T irTroT ^ «^"a- a r r í e n t e abundante, pisos de mAr-
«avLdürlb. mol, etc. 4914 4-7 
S E A L Q U I L A N los á m p l i o s y ven t i l a -
dos altos d*» San Pafaei os. ioft v 102 a c á -
bados de p in tar . Las llaves en Gérvás fo * 
ban Rafael, ca fé , informes en S u á r e * 7 
'*T5 4-6'' 
V I B O R A , 
gueruela 
farnii ia, 
-Se a l l u l l a l a rEca FCMÍÍO L a -
esquir.a á 3». capaz para larga 
t a m b i é n sirve para .'os p(ir tener 
servicios inderendi^ntes . t i m b a n hav cuar-
tos l aratos. es de lo m á ^ fresco v 
I n l o r m a n : NeptUOO 85. 4874 \ 
S E A L Q U I L A D 
sano. 
8-6 
S E A L Q U I L A N , en 9 y 11 centenes, los 
nuevos y frescos bajos de Escobar 9, y a l -
tos de Manrique 31E, con cuatro dormi-
torios. L l a v e s en las mismas. T e l é f o n o 
núm. 1901. 4947 8-7 
. en el mejor punto del 
Vedado, a la entrada, una casa mey fresca 
n a ^ j L ^ e ? 7 - ^ llaVe al 
saE.Nalí1 o í J T E ÍéB« w W f l a ^ U r ^ o . 
S w ^ i á ^ S f * Para oacinas y habi tac io-nes e s p l é n d i d a s . 
48G6 16-6M 
R A Y O 1 7 
P r ó x i m o á Dragones. Ke a loui lau los 
^enti lados altos de esta casa, con entrada 
independiente, compuestos de sala, saleta, 
comedor, cinco cuartos, cuar to de b a ñ o , 
oespensa, etc. A g u a abundante. Todos loa 
suelos son de m o s á i c o y la es-alera de 
m á r m o l . E n los bajos informan, 
4909 4.6 
S E A L Q U I L A la casa Santa E m i l i a TTT 
i r a O, entre San Benigno y Flores, ,Tes<is 
(>1 Monte , con por ta l , sala, saleta 2 cuar-
tos, cocina, inodoro. Su d u e ñ o : F a c t o r í a 
48, T e l é f o n o 1 IOS. 4818 8-6 
L U Z 78, A L T O S , se alquilan_en~^n6dIco 
precio. L a l lave enfrente. I n f o r m a r á n : 
Neptuno 114. 4824 4.5 
Q U l M A D'OS^ D É' M A RIA N A O . — R f ^ T s J 
frente 6 la Iglesia, por ta l , sala, 2 saleta*' 
b cuartos, b a ñ o , inodoro, cocina, eaballe^-' 
nzas, toda pisos de m o s á i c o s . Precio 
plata. F a c t o r í a 48, T e l é f o n o 1408 
- ü ! ^ ' 8-5 
S.^ ALQUILA", completo 6 d iv id ido en 
I N D U S T R I A 1 3 0 
Se alquilan roagnífleas habitaciones eo 
la ca^e m i s fresca y cómoda de la Haba-
na, acabada de fabricar y próxima ü todo» 
los teatros. Hay lur «léctrica en todas las 
habitaciones y magníf ico serviolo sanitario. 
Precios módicos . 
1320 1-Mv. 
os departamentos, el piso p r inc ipa l de I n -
u i s l^or n ú m . 35, tiene dos escaleras y to-
dos 
q 
dos . los servicios I t í t e p S e n t w / ^ í n f o r l 
m a r á n en Oficios 88. A l m a c é n 
4822 ¡i .,T ^ 
los frescos y c ó m o d o s ba.ios de Ravo 31 
E N 16 C E N T E N E S se 
UitOS 
ak in i l an los bo-
ventl lados altos de Lampar i l l a n ú -
Belatcoa ín 61. entre San Rafael y San 
Miguel. Se alquilan. In formai ln en la pe-
le ter ía de los bajos. 
_1321 1-M>'-
VEDADO.—Calle 13, esquina á c T s e V l " 
qu i l a una casita de sala y tres cuartos, 
en $21-20 oro. E n la misma informan. 
4T25 - 8.3 
P R I N C I P E Núm». 7 y 11A. se alquilan, 
con sala, recibidor, tres habitaciones y ser-
vicio sanitario moderno. Precio $31-80. In-
forman en el n ú m . H C 
4610 8-30 
S A N L A Z A R O 310T—Se áiquilaiT los 
paciosos altos con entrada Independiente 
por el Malecón. Informan en el bajo. 
4640 8-1 
H O T E L D E f B I N C I A 
G R A N C A S A 
T E N I E N T E J R E Y N . 1 5 
L u z e léctr ica , e sp lénd idas duchas, lujo-
sos salones, ventiladores, servicio de co-
medor ,en mesitas separadas, sin horas fi-
jas, abonos á $26 m. a. al mes. Oficinas 
y habitaciones amuebladas, limpieza esme-
radís ima, entrada á todas horas, casa re-
comendada por varios consulados. Los 
e léc tr icos para toda la ciudad pasan por 
la puerta. Precio, todo Incluso, de $1-25 á. 
$3, s e g ú n hab i tac ión . H a y barbería. 
4620 8-30 
S E A L Q U I L A N ventiladas habitaciones 
á hombres solos 6 matrimonios sin niños, 
con muebles ó sin ellos, balcón á la ca-
lle. Amargura y Villegas, frente al Par-
que del Cristo. 4567 8-29 
V E D A D O 
Calle 13 núm. 99. L a llave en la. misira, 
de 8 á 10 a. m. Informes en Tejadillo nú-
mero 11. 4555 8-29 
S E A L Q U I L A la fresca y moderna ca-
sa Gervasio 15, con sala, saleta., cinco ha-
bitaciones y cuarto de baño, pisos de mo-
sá ico y gran patio. Informarán en la mis-
ma de 1 á 4. L a llave á todas horas en 
el 17. 45G7 S-29 
i O J O ! SE A L Q U I L A 
un departamento con cuatro habitaciones y 
d e m á s , propio para establecimiento. Calle 
de Zulueta núm. 32, Pasaje de Relling, en 
la tienda de ropa darán razón y en I n -
dustria número 72A, 
Í'IS 15-3M 
S E A L Q U I L A N 
los esplendidos altos de la casa calle de 
Hornos núm, 8, tienen sala, comedor y 4 
cuartos, buena cocina, pisos de mármol y 
todas les comodidades, punto lo más f r é s -
co de la Habana, á una cuadra del T o -
rreón de San Lázaro y de los carritog, se 
alquilan baratos. Su dueño: Cu. ia 81, café 
"La Honradez," 
4707 10-2 
REINA 55, bajos,—Se alquilan estos es-
paciosos bajos, con todas las comodidad»* 
modernas. L a s llaves al la<lo, café. In-
formes en Mercaderes núm. 27, ferretería 
4541 8-21 
' SE ^LQUYCAN los hermosos altos <1« 
la casa San Lázaro esquina á Crespo. L * 
llave en San Lázaro 104. Informarán en 
Consulado 18, altos, de 12 á 1 y de 7 á i 
4565 J l : 9 -
— S E " ^ t O p I L A una hermosa habitación 
de mármol , con dos ventanas á la calle. 
Precio 3 c.enteres, propia para un hem-
brti solo ó un matrimonio sin n iños . San 
Lázaro 95, A personas de moralidad. 
4562 
C A S T I L L O N . » 
E n siete centenes, con sala, comedor, 
cinco cuartos, baño, instalacioucs de pfl^ 
y electricidad, acabada de reconstruir» 
magní f i ca ins ta lac ión sanitaria. 
4541 l 0 - 2 5 _ 
C O N C E P C I O N D E L A V A L L A 3ÍA 
plquila. Informan en Amargura 79. I^a 
llave (?n la. bodega esquina á Lealtad; 
4«34 ^ 8-1 
P A S E O - D E L MALECON' 'Ti t lnM 2. Begu'n " 
mero 49. L a l lave en la bodega, para m á s ' <1a ri iadra d^ Prado, se alquila pp 22 cen-
>nte nn, 177! s-4 ! t » n e s el alto de esta caaa. tiene sale, co-
S L A L Q U I L A N f n ^ ^;"nro'"r.4-- I medor. seis cuartos y uno m á s indepen-
S E A L Q U I L A el gran establo para «y 
ches, a u t o m ó v i l e s ó cualquier industn 
, en Zanja y San Francisco. La liar 
! la bodeera de Infanta núm, 90, Inforr tef-
— i Re ina núm, 53, altos, 4479 _ 10:2. _ 
S E A L Q U I L A N , en S • • en ten es',' pr e r ' 
sas casiras acabadas de construir, co^ m 
la. comedor y 8 cuartos, escalera de m*'' 
mol y á la brisa., en Oquendo núm. 40. c9 ' 
si esquina á Carlos TIL La llave en ' 







- A L Q U I L A N d..s c.isas a U a S , ^ e ^ : ^ n ^ r l 
o j un t a s j ganan 5 centenes cada una. BU^J£ 
vis ta a l mar. Vapor n ú m 24 P'iena ci< 
^ • - ' • man en 
8-4 1*1 TPM 
S E A L Q U I L A la s r a n esquina para car 
n lce r í a o 1-chería. Es t re l l a n ú m . 128, esqui-
na á Escobar. I n f o r m a n en la bodega 
4800 4-4 
'riados y cuantas r-om'-didados 
esear una famtlia de >fust->. Infor-
a  e  la misma el Portero y en Heina 
3 , elefono 1257. 470." 8-3 
baif 
de 
S E A L Q U I L A , A g u i l a 96, altos, propia 
para una numerosa fami l i a de gusto. L a 
l lave en los bajos. Informes directos en 
Habana 38, T e l é f o n o 87. 4764 8-4 i 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos~de 
Zu.'ueta n ú m . 73. E n la mi sma in fo rman . I 
4743 - 8-3 ¡ 
A C U I A R l O I 
entre Sol v Mura l l a , á una cuadra de todas 
las l í n e a s del e lóc t r i co , se a lqu i l a una I 
s-ran sala e n cinco ventanas á la callo, i 
piso do «nármol y ciojo raso, gran saleta ! 
E N L O M E J O R D E L V E D A D O 
'"alzada mun . 49. entre H y (i, se alquila 
él alto de osta casa, propia para una CT-
tenaá familia ó dos familias amigas ó fa-
miliares que quieran vivir juntos y sepa-
rados sólo por una puerta de paso, tiene 
dos grandes salas, dos coniedores. 12 cuar-
tos, dos cocinas y 4 bafios y cuatro servi-
cios, terraza al frente, ga ler ía de cristales 
eh el patio, focal para cc-he y automóv i l 
y caballerizas. Su precio 30 centenes. Se 
nuede ver á todas horas. M á s informes, 
Telófono 1257. 470^ 8-3 
~ S E ~ A L Q O Í L A 
en 20 centenes la rasa calle L entre 11 y 
V E D A D O 
alquila en 14 centenes el pis'» 
casa situada en la calle quinta nv 
moro 0 , entre TI v G, con frente al m j 
sfis grandes habitaciones y toda las co™''_ 
didade^ d.- las construcciones m á s ni.' ' ,^ir. 
ñas. L a l la \e en los altos, donde v 
maráu . 4278 20-22-* 
S E A L Q U I L A N a 
GRANDIIS Y HKRMCSAS habitaciones ^ 




al frente, es propia para una l egac ión , con- i 13. Vedado. Es propia para una larga ftf-
sulado. bufete de abogado, casa consig- \ milla ó para, el estriblecimiento de una in-
natar ta ó comisionista: en gran escala hay i dustria. I n f o r m a n en Cepero 4, Cerro. L a 
otros departamentos para oficinas. | llave en M esquina á 13. 
4799 26-4M 1 4699 126-SM 
S E A LQ o i L A N los esplendidos a " 0 * ' , 
be L u z núm. 4. compuestos de cinco c ta> 
t'>s y uno pata criados, gran sala, P3' y 
esplendido comedor, baño, gran cocin» ^ 
servicio completo, pisos de mosáicos . 
forman «n los bajos. ,£ ^nA : 
41 87 i*2Jl-—•—-* 
" " E N ' R E I N A N Ü M 7 l 4 ~ e ~ " ^ n ' l l a n ^ 
mosaa y frescas habitaciones c^n ,TI1.rar-ñ 
6 sin ello* y con todo d í e r v f 10- , . h ' : 
á todas horas. Y en Re'na nttJ*. ;' ^ T L ^ J 
deade dos centenes, amuebladas. Se 
personas de moralidad. 
4010 
D I A R I O D E U L MAMITA.—TS&effa 1* maflann.—Maro T i m . l 11 
I A N 8 T A D E L D I A 
nos artistas solaineriK*, 
jnuy artistas que sean. 
P01" Dr¿" serftn dos: no hay forma 
' oue se altere la regla. 
s bieii; si oír dos artistas 
^ftima; la Habana entera 
ie„Áp á "n teatro y paga 
¡fiSTs, prHlés y lunetas 
11 elrvados precios, díganme 
*nué haría: si le trajeran 
dos l'>s inviernos, ^pera 
£ verdad, ópera seria 
n un cuarteto dramático 
primo cartello? Apenas 
fbierto-rl- abono irla 
í llenarlo y esa buena 
f-mporada de muy corta* 
funciones., claro, que fuera 
L utilidad-, positva, 
Ae gloria, para, una empresa. 
°ue más vale POCO y bueno. 
¡Le mucho y malo. Con esta • 
serie de conciertos mínima. 
^ un m^do claro sr? prueba 
*ue nuestro público gusta 
¿e la músita y celebra 
v paga aquellos cantantes 
"ue como Boúci demuestran 
todo lo que valen; todo 
lo que su arte representa. 
Alma (mía que soñabas) 
p,. decir,. Alma Gluck, lleva 
con sucbonita figura. 
I g„ cara- .yrsu voz que deja 
Ij 'grata, impresión, un maestro, 
¿ su lado que hará, de olla 
una cantante de buten, 
come dicen en la tierra 
del cocido. 
Conque amigo 
Pedro Pabío, si está prueba 
le salid" bien: busque el modo 
do hacer la segunda, y sea 
una compañía de ópera 
Italiana... de primera. 
E l dolor de odiar. 
¿¡os abúlicos y dióési-cos incapaces -de 
Utir en sas r-erebros ideas notoles y 
£eirosas; l6S ( |ue- i i« i i€n la- coucicn-
¡a rica de i f i^fl^ rCi-uerdos; ¡os hom-
res torvos y s^-r/pados que nb\á'ei.qr. 
in jamás á darse c-iienta de su muti-
lad é insignificancia, laboran sorda-
lentc coiMra lodo lo graulite., 'bello y 
icrmosn de Jtt1" fxistencia. 
Es labor .iuen^nada la de estos po-
Jres seres-4uc viv-en siempre en pe-
poe inrpirivtud. en zozobra atormen-
ydora por.Tos éxítbfl y buenas accio-
ies ípie realizan, s'us se m o jantes. En-
ermos de Ja TO'iuntacl, earecen de la 
ihid y aiegría de los -espíritus abier-
I á IRÜ .m^ole^ eaussas. Pero si no, 
ca¡pacitados para experiment-ar 
fc goce qne á IOÍ; 'espíritus sanos les 
ansa la' ventara <Je ios qu-e b1 rodean, 
lo eam'bi b. í •eM'. q:ué' s-ci • r;?I o pía 6 pv ré -
liben las noticias adv.-rsas. los duelos 
r tristez-as-de bVs .u-i:.̂  ellos creían fe-R 
y sa.1).*l"efhos! Eriion -es flésqtii-
;an de todo lo sufri-.lo. de las hondas 
orturas ejinvpm' í ieron. y un eonten-
o malsano, un-.p/uio ogoista llena sus 
Bneij'gr'.-. '.'cs e l ; • vi. .Vborn-.-'n lo^iUe 
rata por ••uriu:;! de eHc-s y les pe-cüérda 
;oda sti ppqueñez hupiaua. 
Por sn féi&n pecad ) de degenerac ión 
nora/l, viven éonstanlemente vencidas. 
RÍní¡:u„!;Io sobre sus cabezas que oílian. 
»'lo di mab st.-.r q í e causa ver WT-
•̂ s y eor.'entos á los-demás. En la ub-
pe siniestra de .sus pensamientos ¿ft-
nás brilló un destello de biHi'^Rl. de 
Júbilo, de ibuiuniiq satiSLaCqíófj poj; ta 
mena suerte agena. Hay 'que eompa-
lecerlcs mucho y abordarse sie:i¡u'-• 
pe .la enfe.rmedaid- (pie llena 'de . som-
bras su* Heas. Una fiaran piedad, la 
sania pic,;lad que sentim 's en toda 
tóasión por le« -dcsvenlurados de la, 
vida, tendamos para, estos h-om!hre;i 
qao no ilian sentido nunca en sus a i -
mais el placer iutemso 'de realizar bue-
nas o'bráfe 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
I n g r e d i e n t e s n e c e s a r i o s 
Todos los ingredient?s necesarios 
para un tratamiento feliz.de la tisis 
«P combinan en la Emulsión de An-
gier. Por lo tanto e.-; partieidarmente 
Captada á la. cura de ía los crónica, 
pulmones débiles y enfermedades con-
íuuticas. Hace fácil la respiración, 
^¡via la irri tación ó inflamación de 
garganta y los pulmones aumentan-
do peso y fuerza. 
F R O N T O N J A I - A L A I 
partidos y quinielas c^dé se jngra? 
Jan hoy sá'bado 7 de ITavo, á lás 
Ocllo de la noches 
Primer Partido á 25 tantos, entre 
*nan<!os v azules. 
V . l-p?nnd'o párrido á 30 tantos, entro 
Caneos y azules, 
•^spr.ós de cada partido se juga rá 
quinio];,. 
WOTAS—No se dan contraseñas pa. 
r* ^alir del ediifíeio. 
ü ía ivicrados 15 tantos del pr i -
(jler Part'.cla.. no se devolverá la entra-
51 por cualquier causa se suspen-
dlese ^.juego. ' 
AVISO 
Ta*-' ^ sci~,oros abonados se les reser. 
t ran 8«s loealidades hasta las cua-
s i a tarde del. uiismo día. 
•^"bao^ 5 ¿e ^i.avo ¿c xoio. 
Eu Administrador 
Vides colosales. 
La v i d -de -estado salvaje puede al-
canzar asombrosas proiporeioues. Los 
rntiguos naturalistas habían ya nota-
do, -con sorpresa, este hecho, ¿ s t r a b ó n 
refiere que la Margesiana (Asia) se 
veían, cepas de tal tamaño, que ape-
ras -podían dos hombres abrazar el 
tronco. Con troncos de esta dase se 
hicieron o!bras de proporciones oonsi-
c'.erables, eomo la estatua dé 'Diana 
en Efeso. de una sola pieza. Las puer-
tas,.de Rábena eran, según dicen, de 
madera dé v id en plañe has de tres 




Brisas, pájaros y flores 
rae están dieiendo al oido. 
qne en esta lucha de amores 
no es ya posible el olvido. 
' I I ' 
No me, vengas con promesas, 
(pie tus -promesas, sei'rana, 
viene d viento y se las lleva. 
t a . 
Verrt e c onan i go. se r r an a, 
nos iremos á un desierto 
y seremos ermitaños 
'hasta morirnos de viejos. -
i y 
Tus Ofjos son dos estrellas, 
rpie de lejos iluminan. 
jyero me abrasan de cerca. 
y • - • 
(Si estuvieses á mi la lo 
euaudo traidora te SUé.ñpj 
mi puñal te clavaría 
en lo más hondo del pecho. 
• V I ' - -. *- .- ' -
iSe detuvo ante esc espejo 
y cuando me fijo en él 
me pareee que me miran 
los ojos de qsa. mujer. 
Xnrcis-o Díaz de Estovar. 
Curiosidad infanti l .— 
— ¡ M a m á ! ¿iPor qué te casaste con 
papn? - -
• —'Hija mía, porque le quería mucho. 
—Pues mira, este libro di-ce que. el 
amor hace comet-cr mucihos desatinos. 
-
E l Rey de las visceras.— 
Así llamó ol 'gran Hiipc>era-tes al es-
tómago, que tiene -©l papel de primer 
actor eu la mayor parte d-e lo-s dramas 
'patotógicos. Para evitar y curar sus 
maa e.s. ¡pajes' obra también como pre-
ve.ntivo. hay que tomar el Elíxir Es-
tomva'cal de Sáiz de Carlos. 
A cualquier 
entrada.—El 
las ocho en 
NACIONAL.^-
Gran Compañía de Zarzuela María 
Conesa, en combinación con la empre-
sa Ensebio Azcue. 
Función corrida. 
A las ocho: representación del viaje 
en gJíatro ¡u-lo.s. dividido en diez cua-
dros, e-scrito por Antonio Paso y Joa-
quín Abatí, titulado Los Perros de 
Presa. 
GRAN TEATRO PAVRKT.— 
Exhibición continua ele artísticas 
c i n tas c i n e m at og rá f i e a s, 
No hay que esperar, 
hora'tiene expedita la 
espectáculo comienza á 
punto. 
ALBISU.— 
Gran Compañía Líri.'a. 
Función diaria. 
Función corrida. — A las ocho. . 
Reprisc de la opereta en tres actos, 
original del maestro Franz Lchar. t i -
tulada La Viuttq Alegre. 
Se estrenará un precioso, decorado, 
pintado expresameníf para esta obra, 
por Antonia Rovescalli. de Olilán. 
TEATRO MARTI.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades.—Función diaria, por tandas. 
A las ocho: Vistas cinematográficas 
y representación de un gracioso en-
tremés. 
A las nueve; vistas cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japonesi-
ta. 
A las diez: exhibición do películas 
v entremés por el Quinteto Japonesi-
ta. 
SALÓN-TEATRO ACTUALIDADES.—< 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. Varie-
dad en las películas. 
Primera tanda. A las ocho: Vistas 
cinematográficas. 
Presentación del Cuarteto Novoa-
Lima representando el entremés t i tu-
lado "Los Cómicos en la P r á n g a n a . " 
Segnnda tanda. A las nueve: Vistas 
cinematográficas. 
Presentación del Cuarteto Xovoa-
Lima con el nelremés que lleva por 
tí tulo "Fna fusión inesperada. 
Torcera tanda. A las diez: Vistas 
cinematográficas. 
Presentación del Cuart.-to Xovoa-
Lima. con el entremés que lleva por 
t í tulo "Severidad Policiaca." 
Cuarta tanda. A las once: Vistas 
cinematográficas. 
A L H AMERA.— 
Compañía de Zarzuela. — Funcióa 
diaria. — Por tandas. 
A las ocho: representación de la 
FAMA UNIVERSAL 
ta.- Mantil las del Dr. Grant cuentan con inmensa falange de entusias-
* >" resuellas partidarias entre las madres de familia, amas de cría, reli-
fc'Osas de diversas órdenes, profesoras, menestralas. eoanereianta^ oficia-
fol^6^' on fír1' f,c cuantas clases y categorías sociales existen, como 
riiio i or,formeda'dos no respetan rangos ni posiciones., n i otras influencias 
COM ^ v"'rt11,,os ^ remedio en estas líneas anunciado, a tes t iguánd-s^ á los 
j S ^ ^ 1 1 * 0 * '3 ^•ceÍeñt í¿ d^ un tón ico ut/arino á propósito para Iranqni-
^ T pl;sistema femenino, disipar ¿I histérico y eliminar otros feos sf&tfr 
^ e J ^ ^ i n z ^ n perennemente á. toda- muj^r. X i éé fama, la de las 
^a-I ^ ^' 'ba-re-i^rite. ni e f ímera e-n éx i toV rf55ult,aclosí sino consa-
a Por.larga y madúi-a experiencia. " 
zarzuela titulada "Los Efectos del Co-
meta" ó " K l F i n del Mundo." 
Presentación de la noteble cou« 
pletista y bailarina Petit Rostow. 
] .¿A las nueve i representación de l i 
zarzuela "Regino en el Convento." 
Presentación de la notable con-
pleiista y . bailarina Petit Rostov»-. 
A las diez: se pondrá en escena 
la zarzuela titulada " L a Dama del An-
t i faz ." 
Presentación de la notiablo cou-
plet i^ta y bailarina Petit Rostow. 
Exhibición de un magnífico cine-
matógrafo. 
MOI.LIN ROUGE. (Antes Salón-teatro 
Neptuno.) 
Cine. Zarzuela y Variedades. 
A las ocho: Vista cinematográfica, 
representación de la zarzuela tkulada 
"Cabal ler ía Criol la ." 
Presentación del famoso duetto in-
ternacional Huri-P.ortella. 
A las nueve Vista cinematográfica, 
la zarzuela en un acto que se t i tula 
"Los Secretos de un Harem." 
Presentación del famoso duetto in-
ternaeional Huri-Portel 1 a. 
A las diez: Vista cinematográfica y 
la zarzuela "Academia Sical ípt ica." 
Presentación del famoso duetto in-
ternacional Huri-Portella. 
o í i s i í s p ü i mieos 
Directorio Médico de Cuba. Laboratorio 
Clínico Martínez & Plasencia 
E l Dr. L,eonel Plasencia, ruega á todos 
los compañeros que ejercen la profesión en 
esta capital y que por cualquier motivo lío 
hayan recibido la correspondiente tarjeta 
postal, se sirvan enviar al Laboratorio 
Clínico "Martínez & Plasencia," Consula-
do 05. Jos datos siguientes: Domicilio. Ka-
binete' y horas do consulta, especialidad 
que ejerce, carso público ó privado y Te-
léfono. 4728 4-3 
C E O N I C A E E U d l O S A 
D I A 7 D E MAYO 
liste mes esté, consagrado á María, 
como Mad're del Amor Hermoso y Rei-
na le todos lo-s 8antos. 
Jubileo Circular.—Sn Divina Ma-
jes'tad está de manifiesto en Nuestra 
Señora de <xuadalupe. 
Santos Benedicto IT, papa y confe-
S'T: tEstanisiao. Pía vio, Augusto y 
Eoval'do. már t i r e s : santa Plavia Do-
miíiia. y F.ufrc-sina, vírgenes y márt i-
res. 
iSau Benedicto I I . papa y confesor. 
¡Naeió -San Benedicno en Roma. Desde 
muy niño, su ocupación constante y 
favorita era asistir á los templos, pu-
diendo deeirse que pasó su infancia al 
servicio do la Iglesia. Por esta ra-
zón estaba versadísimo en todas las 
ceremonias, y e,S!peoia:hnente en las 
•sa-m-CH Escrituras. E l canto eclesiás-
tico ó música sagraba formab-a sus 
delicias y eont ínnamente se ocupaba 
en cantar alabanzas al Señor. Era hu. 
milde, paciente, sufrido y caritativo. 
Tan bellas eua-iidades, uuidas (i una 
afeVluosa piedad, á una penitente 
mortif icación y á una oración conti-
nua y fervoresa. le l íranjearon la es-
timación de cuantos le conocían, y lo 
hicieron digno d'e que le ordenasen 
piv-bítero. 
En tan alta y disting-uida posición, 
tivuii) parte en el .gabiernó de la igle-
sia IKomar.a en los pontificados do 
Agatón A» León 11; pero habiendo ai 
secundo muerto el año 683^ le sucedió 
al sígüíente nus.\s-tro Santo. 
Trabajó mucho este sentó Papa on 
la conive'rsión de los herejes, hasta el 
;lí:i 7 de MaAX) de;l año 6S~), que tran-
quiiamente descansó en el 'Señor. 
LFIE^TAS EIL DQÍMTN'GO 
. Misas iS'alemnes. en la 'Catedral y 
dfiu'ás igl-esias las de costumbre. 
'(Aon'.te de María.—ipia 7.—'Corres-
pon<H!e vfsitáT á la Divina Pastora eu 
Jesfás María. 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
T.a Piadosa Unión de San José celebra-
rá el día 10, k las 7 y media de la maña-
na, la Misa de reglamento, por el eterno 
descanso de la Srita. Elena Dowiing:. Vice-
sccrcír.TÍa que fué de dicha Concrrepración. 
--Se suplica la asistencia con el distinti-
vo de la CongreirnrMén A todas las asocia-
das y apliquen la Comunión de ese día por 
el alma do la finada. 
E L DIRECTOR. 
4»18 3-7 
P r i m i t i v a R e a l y M u y I l u s t r e 
A r c b i c p f r á d i a d e M a r í a S a u -
t í s i m a d e l o s BESAIPAEi: 
IGLESIA D E L A MERCED 
1-31 domingo 8, secundo del presente mes. 
y día de Nuestra Señora de los Desampa-
rados, so eclebrarñ, á las 8Vé de la ma-
fiana, en la Iglesia de la Merced, solem-
ne fiesta en honor de María Santísima de 
los Desamparados, con orquesta y osco-
íridas v.^cs. estando el sermón á can-ro 
del IltmÓ. Sr. Pbro. Enrique Ortíz. Ca-
nónigo Doctoral de la Santa Iglesia Cate-
dral. 
A la terminnciún de la fiesta y on el 
salón de recibo del Convento de Nues-
tra Señora d^ la, Merced, se designarfi, en 
la forma indicada cu los programas re-
partidos, al Hermano d*» osla Archicofra-
dfa que tiene derecho á indicar el nom-
bre de la persona necesitada, á la cual 
entregará la Sra. Hermana Benemérita y 
Camarera Mayor de la Archicofradía, una 
de las máquinas de coser que no fué reco-
gida en el mes de Noviembre último. 
Habana, (J de Mayo do 1910. 
E l Mayordonlo, 
Nicanor S. Troncoso. 
Hermano Benemérito. 
C 1387 2t-6 2d-7 
ñmm i W f i S a i 
E l silbado. 7 de Mayo, á las ocho de la 
mañana, dará comienzo la novena del E s -
píritu Santo, continuando hasta el día 
quince, en que se terminará con fiesta so-
lemne á Toda orquesta y Sermón. 
4889 4-6 
P A R R O P Í A Mí A N G E L 
M E S D E M A Y O 
E i próximo domingo, á las 7 1¡2 p. m„ 
eir.pezará-n en f.rta Parroquia La? Flores 
de Mayo. Se harán con la solemnidad de 
los años anteriores. Cantarán todas las 
noches escogidos rorop. que dirige el se-
fior '"Tganlsta de U Trleria. 
4S77 S-29 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
SUBASTA PDBLICA 
Resuelto por la Junta Directiva que se 
construya en la Quinta Covadonga un gran 
edificio para radioterapia y laboratorio, y 
resuelto también que en la misma Quin-
ta se amplíen el pabellón "Bances Conde" 
y la Capilla, conforme con los planos y de-
más documemos que forman los respecti-
vos proyectos aprobados, de orden del se-
ñor presidente p. s.. se convocan licita-
dores para la subasta de dichas construc-
ciones, que tendrá efecto en el salón de 
sesiones de este Centro ante la Directiva 
el 16 de Mayo próximo, á las 8 de la no-
che. 
Los planos, memorias, pliegos de con-
diciones y modelos de proposición, esta-
rán de manifiesto en esta Secretaría to-
dos los días hábiles de una á cinco de la 
tarde, á la disposición de cuantas perso-
nas deseen examinarlos, admitiéndose las 
proposiciones que so presenten. 
E l acto de la subasta será público, y el 
último día de los señalados, hasta las 
ocho en punto de la noche, también se ad-
mitirán proposiciones. 
Habana 26 de Abril de 1910. 
E l Secretarlo, 
A. MACHIN. 
C 1211 18t-26 i;d-27 
PROFESORA D E PINTURA, SIN N E -
cesidad de saber dibujo, en tres meses 
quedan enseñadas en óleo, aguada é imi-
tación al bordado, en terciopelo, etcétera; 
también clases de primeras letras á niñas 
pequeñas. Precios módicos y adelantado. 
Cuba 81, café L a Honradez. 
4797 S-4 
C O L E G I O C E R V A N T E S 
A X G I ^ O - H I S P A N O - F R A N C E S 
1? y 2? Eusefiacza.—Cüiucrclo é Idio-
mas.—Carreras especiales. 
S. NICOLAS I .-INTERNOS Y EXTERNOS 
13-24 
ENSEÑANZA 
Una señorita americana que ha sido du-
rante algunos años profesora de las escue-
las públicas de los Estados Unidos, desea-
ría algunas clases porque tiene varias ho-
ras desocupadas. Dirigirse á Misa H. Ani-
mas 4312 13-23 
PROFESORA IXGLESA 
Una señora inprlepo, buena profesora de 
su idioma y del castellano, que conoce grra-
maticalmente. se ofrece para cla*e8 en BU 
domicilio y el de los alumnos. Refugio nú-
mero 4. A 
N O M A S S I F I L I S 
E l Vegretal Oriental Africano cura infa-
liblemente en 30 días la sífilis más rebelde, 
los prospectos traen firmas de facultativos 
que lo garantizan. Pídase á Sarrá, John-
son. Depósito: Peletería " E l Paseo." Obis-
po y Aguiar. 
C 1132 26-14A 
PARA CRIADOS D E MANOS O JAR-
dineros desean colocarse dos mozos penin-
sulares que han servido en casas de im-
portancia en Madrid: son entendidos y tie-
nen buenas referencias. Egido núm. 65, 
Carnicería. 4943 4-7 
UNA MUCHACHA D E S E A COLOCAR-
se de criada de manos ó manejadora: tie-
ne buenas referencias, snb«? coser, es cari-
ñosa con los niños. Informarán Café de 
América, Mercado de Colón, por Animas. 
4949 ÜL— 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular de criada de manos y siendo para 
corta familia, también cocina, tiene bue-
nas referencias. Informarán, Santa Clara 
núm. 16. 4950 , 4-7 
D E S E A E M P L E A R S E UN SEÑOR D E 
reconocida honradez cu cualquier casa de 
comercio, industria ú otras análogas: es 
práctico en contabilidad, buena letra y es-
cribe en máquina. Angeles núm. 70, J . 
Ruíz. 4937 4-7 
S E SOLICITA 
un criado de manos con buenas referencias. 
Sueldo 3 centenes. Calle 21 núm. 24, Veda-
do, al costado del Hospital Mercedes, do-
micilio del Dr. Núfiez. 4934 4-7 
D E S E A COLOCARSE UNA COCINE-
ra en' casa particular ó establecimiento: 
sabe cumplir con su obligación y no tiene 
inconveniente en ir fuera de la Habana. 
Informan en Aguacate 82, Teléfono 3448. 
4933 **-' 
SUAREZ NUM. 30 
Cocina particular, comidas á domicilio, 
se admiten abonados á la mesa. f>̂  12 pesos 
en adelanto, buena sazón, prueben y se 
convencerán. 4931 8-7 
SOLICITO UNA PERSONA QUE SEA 
decente y tenga $200 ó $300, ella los mane-
jará, para estar al frente de un estableci-
miento de novedades. Se pueden ganar de 
2 á 6 pesos diarios. Reina 111, habitación 
núm. 2. de 0 á 6. 4930 4-7 
D E L PAIS S E O F R E C E UNA SEÑÜ-
rita decente para casa de moralidad, lim-
pieza de habitaciones y coser. Puede ser 
dependiente. Informes: Inquisidor 27, al-
tos, habitación núm. 1. 4927 4-7 
S E DESEA SABER E L PARADERO D E 
Ernesto Lueje Ruldfaz, se cree resida en 
Puerto Príncipe. Que se presente en Sa-
lud núm. 76, para un asunto de interés. 
4955 4-7__ 
"TÍOCTÑERO T REPOSTERO. ESPAÑOL, 
desea colocarse en casa de comercio ó fa-
milia bien acomodada: tiene buenas refe-
rencias. Dirigirse á Reina núm. 15, Pe-
letería. 4924 4-7 
— S E ~ S O L I C I T A UNA CRIADA D E M In-
diana edad, con referencias, Jesús del Mon-
te, calle de Sahta Emilia núm. 2S. frente 
al parque. Sueldo $12 y ropa limpia. 
4922 4-7 
S E SOLICITA UNA COCINERA QUE 
ayude á los quehaceres del comedor. Que 
tralca referencias. Obispo 29, altos. 
4921 4-7 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN D E 
color de criada de habitaciones ó de mane-
jadora, desea ganar menos de 3 centenes 
y ropa limpia. Informarán en Corro 609. 
4920 s 4-7 
""SOLICITA COLOCACION D E CRIADA, 
de manos ó para atender el gabinete de 
una señora ó señorita una joven de color: 
precio tres centenes y ropa limpia, en la 
Habana, Vedado ó Cerro. Informarán en 
Bayona 20. Habana. 4917 4-7 
TAPICERO EBANISTA. — S E H A C E N 
pabellones de cama, etc., por elegantes mo-
delos, se reforman sillas con género ó cue-
ro, restauración de muebles finos y ob-
jetos de arte, estos trabajos se hacen eco-
nómicamente á la perfección y garanti-
zados. Sán Miguel 92, bajos. 
4861 4-5 
PEINADORA.—ANTONIA MIL A : peina 
á domicilio y en su salón de Cerro 519, es-
quina de Tejas, Teléfono núm. 6200. Admi-
te abonos. 4808 10-5 
Se estirpa completamente por un proce-
dimiento infalible con 20 años de práctica. 
Informan: Bernáza 10, Teléfono 3278, Gar-
cía. 4196 8-4 
¡OJO!, OJO! PROPIETARIOS 
Comején.—El único que garantiza la 
completa extirpación oe tan dañino insec-
to, contando con el mejor procedimiento 
y gran práctica. Recibe avisos en Nep-
tuno 28, Ramón Piñol. 
467i 26-3M 
ARTISTA R E C I E N LLEGADO D E EU-
ropa. Compone cuadros ni óleo, rotos ó 
agujereados, tan á la perfección que que-
dan nuevos, también se componen toda 
clase de obj-los artísticos de porcelana, 
bronce, sevres, aunque estén á pedazos. 
Además se doran marco? y muebles suma-
mente baratos y se garantiza su duración, 
tengo un preparado para las sillerías de 
cuero que éstt\ queda nuevo, inimitable, del 
color que se desee. Diríjanse por escri-
to á J . Foi-és, Línea 131, Vedado, ó San 
Miguel 69D. 4587 8-jOA 
7 » A R A - R A Y O S 
F . Morena. PtcuBO Blectrlcistat. cjnslr.íc-
tor é jimaiodor c» p*rc-r*iyo« «Ivt«>(Q« n:-v 
flerno. h edlflcíoa. polvor'ncs. torras, pantto* 
nes y buqvts, {ptrantfxando ru InattalaolAo 
r materiales.—Reparaotones d« los ftiismos 
«lendo reconocidos y probado.1! con «I apara-
to para mayor garantía. Ir.?talac}6n de tim-
bre» eléctrlcoe. Cuadro» Indicadoras, tnhos 
«cúaUcos. y telefónicao por toda la Isla. 
Reparaciones de todr-. claso d« aparatos del 
ritmo eléctrico, fíe yerantisran tndot los tra-
oajo.* — CaiiejíB de Kspad» nú», )?: 
1283 1-My. 
MAQUINA D E E S C R I B I R . — S E D E S E A 
comprar una que sea de buena marca, es-
critura visible y que esté en buen estado. 
Tejadillo núm. 38. 4781 4-4 
T I E R R A PARA UN INGENIO 
Necesito dos mil caballerías ó más de 
tierra propia para un ingenio en Cama-
güey ú Oriente. Dirigirse con todos de-
talles v sobre todo el precio á "Ingenio." 
DIARIO DE LA MARINA. 
4697 5-3 
S E COMPRAN. EN' L A HABANA. L A S 
casa que se presenten que tengan de 6 á 8 
metros de frente por 2P á 26 metros de 
fondo, y se da dinero en hipoteca, en pe-
queñas y grandes cantidades, sobre fincas 
urbanas en la ciudad. Trato directo. Cris-
to 33. entresuelos de 1 á 4 p. m. 
4199 15-21 
EXTRAVIO.—POR LAS C A L L E S PRA-
do. San José. Monserrate y Lamparilla, se 
cayó de un coche un paquete con docu-
mentos que. solo valen para el interesado. 
Se suplica la devolución gratificándole en 
Aguiar' 134. 4871 3-5 
S E D E S E A SABER E N DONDE S E HA-
11a Manuel Gons&lea Rlvas, de Lugo, par-
tido do Monforte. Lo solicita su hermano 
Evaristo, en el central "Lugareño," Cama-
güey. 4916 4-7 
D E S E A COLOCARSE UN JOVEN D E 
16 años, para ayudar en carpeta en cual-
quier clase de comercio: sabe escribir un 
poco en máquina, tiene buena letra y orto-
grafía, y también sabe aígo de teneduría 
de libros. Informarán: Egido núm, 9. Ba-
ratillo. 4939 4-7 
Z A P A T E R O S 
Se solicitan que s«an buenos opera-
rios para calzado para hombre. Se pa-
gan buenos precios. "Bazan Ing lé s . " 
Industrio 124, 
O. 1235 I A. 50. 
UNA COCINERA, UNA CRIADA D E 
manos y una modista que corta y entalla, 
desean colocarse en .una buena familia: 
tienen buenas referencias. Dragones nú-
mero 33 l!2. altos. 4884 4-6 
UNA JOVEN ASTURIANA D E S E A Co-
locarse de cocinera en casa de comercio 
ó particular: sabe cocinar á la española 
y tiene buenas referencias. Informan en 
Progreso número 16, altos. 
4801 4-6 
S E N E C E S I T A UNA CRIADA PARA 
un matrimonio solo, que traiga referencias. 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia. De 8 á 
12 y de 4 á 7, Aguila 211, altos. 
4902 3-6 
vendemos preciosas vajillas, con file-
te de oro, compuestas de IOS piezas, 
todas útiles y necesarias en una mesa. 
En O 'Reilly 51 y Obispo 68. 




jóvenes muy bien portados, finos y que 
quieran trabajar á sueldo fijo 6 comisión. 
Pasar por Reina 69, altos, de 4 á 5 p. m. 
3991 alt. 16-14A 
S E N E C E S I T A 
i m taquígrafo cn Tnglés y Español 
en nna institución baiicaria. de esta 
ciudad. Se exigen buenas referencias. 
Diríjase contestación al apartado 529. 
Habana. 
C 1384 4-6 
UNA BUENA CRIANDERA P E X I N S U -
lar, de tres meses, recién llegada, desea co-
locarse á leche entera: tiene quien la ga-
rantice. Informes: Florida 41. 
4S99 4-6 
SE SOLICITA, PARA COLUMBIA. UN 
buen criado generál, con sueldo de tres 
centenes y ropa limpia. Tiene que traer 
buenas recomendaciones de cesas conoci-
das donde haya servido. Informan: Lam-
parilla, núm. 7S, altó». 
4896 4.6 
D E S E A COLOCARSE UNA CRIANDE-
ra peninsular de dos meses y medio de 
parida: tiene quien la garantice. Pocito 12. 
*893 4-6_ 
PARA CRIADA D E HABITACIONES Y 
coser algo. 6 de manejadora, desea colo-
carse una peninsular con buenas referen-
cias. San Miguel núm. 232, letra C 
4*8? '4-6 
S E SOLICITA UN B U E N CRIADO QUE 
sepa cumplir con su obligación y tenga 
buenas referencias. Sueldo tres centenes 
y ropa limpia. Prado 77A, altos. 
_4_8S1 4-< . 
S E SOLICITA UNA CRIADA D E MA 
nos para Guanabacoa. Sueldo tres centenes 
y ropa limpia. Infirmarán en Ancha del 
Norte núm. 86 v S8, altos. 
4886 4.S 
J O V E N B A R C E L O N E S A D E S E A Co-
locación de cocinera: cocina á la españo-
la .criolla y francesa y tlena buenos in-
formes: no duerme en la colocación y ni 
so coloca menos de 2 centenes. Peña Po-
bre 14, altos. 4878 4-6 
S E D E S E A SABER E L PARADERO D E 
Manuel María Alvarado, que llegó en la 
"Champagne" el día 2 de este me*. Lo so-
licita su hijo en Lealtad núm. 116. 
4870 4-6 
UNA J O V E N DE COLOR D E S E A c o -
locarse para la limpieza de cuartos y ves-
tir á la señora: sabe coser á mano y á 
máquina y tiene quien la recomiende. In-
formes, calle 17 esquina á P. Vedado, Te-
léfono 9157. 48G9 4-6 
D E S E A Ñ COLOCARSE una criandera 
peninsular, á leche entera y un muchacho 
como para fonda, café, ó criada de manos: 
tiene referencias. Corrales núm. 96, cuarto 
núm. 5. 4868 4-6 
S E SOLICITA UNA MANEJADORA P E -
ninsular para un niño de meses: tiene qu« 
tener referencias y estar conforme en lle-
var uniforme negro que se lo daré. Suel-
do 3 centenes y ropa limpia. Cerro 504. 
4865 4-6 
E N E L VEDADO. L I N E A 39, S E So-
licita una criada de manos, peninsular, que 
sopa coser bien á mano y á máquina. Se 
exigen referencias. 4864 4-6 
"ljÑA~CRIANDERA R E C I E N L L E G A -
da de España desea colocarse á leche en-
tera, de tres meses y reconocida, dando 
buenas referencias. Carmen núm. 4. 
4910 - 4-6 
COCINERO D E COLOR, BUENO, T R A -
baja á la francesa, criolla y española, con 
perfección, especialmente familia particu-
lar ó comercio, tiene recomendaciones de 
casas on que ha servido en esta ciudad. 
Aviso kiosco do cigarros, Zulueta y Te-
niente Rey. 4908 4-6 
S E SOLICITA UNA PLAZA D E P L A N -
tillero para fundición, taTlcr, ingenio ó cen-
tral. Dirigirse á José Zurita, Esperanza 
52, Habana. 4a07 4-6 
A L COMERCIO Y P A R T I C U L A R E S : 
Desea colocarse un buen criado de ma-
nos, peninsular, entendido en los dos ra-
mos, prefiriendo casa de comercio, lim-
pieza de oficinas, portero, etc.: tiene bue-
nas referencias. Informan: Obispo núm. 75, 
altos. Teléfono 975. 4905 4-6 
ZANJA NUM. 94. S E SOLICÍPA UNA 
criada peninsular para todos los quehace-
res de la casa. Sueldo tres luises y ropa 
limpia. 4904 * 4-6 
~ R I A Ñ D E R A PENINSULAR D E S E A 
colocarse á leche entera, de tres mese?, 
buena y abundante: no tiene inconvenien-
te en salir al campo y cuenta con quien 
la recomiende. Gloria y Economía, caf^. 
4849 4-6 
UN B U E N COCINERO P E N I X S U L A R 
desea colocarse en establecimiento ó casi, 
particular: cocina á la francesa, criolla y 
española. Informes los que deseen. Salud 
6, bodega. 4843 4-B 
S E SOLICITA UNA CRIADA D E MAr 
nos, peninsular, que sea joven y sepa cum-
plir con su obligación. Sueldo o centenos 
y ropa limpia. Calzada de Jesús del Monte 
núm. 36?A. 4?35 4-:" 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada para vestir á la señora, 
y coser: tiene recomendación de las casas 
donde ha servido, no tiene inconveniente 
en viajar. Informes: Inquisidor 29. 
4834 4-5 
UN ASIATICO B U E N COCINERO, D E -
sea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: sabe el oficio y tiene reco-
mendaciones. Informes: Cuba 152. 
4832 » 4-5 
UNA JOVEN DESEA COLOCARSE EN 
casa de moralidad para criada de habita-
ciones: sabe coser á mano y á máquina. 
Sueldo 3 centenes y ropa limpia, no sale 6. 
hacer mandados. Su casa, Cuba 130. 
4810 4-5 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos ó manejado-
ra: sabo cumplir y tiene quien la reco-
miende. Informan en Monte número 145. 
4817 4-S 
S E N E C E S I ^ X PARA. APRENDIZ D E 
mostrador y limpieza, un muchacho quo' 
sea honrado. Vives y Delicias, Jesús del 
Monte 273. 4816 4-8 
" D E S E A COI/OCA~RSE UN E X C E L E N -
cocinero asiático, que sabe au oficio á la 
inglesa y española, bien en casa do fami-
lia ó de comercio: tiene referencias. Zan-
ja núm. 72, cuarto núm. 26. 
4S1B 4-5 
UNA FRANCESA D E MEDIANA edad 
desea encontrar una familia que vaya para 
Francia ó los Estados Unidos para acom-
pañarla y atenderla en el viaje: tien? bue-
nos informes. Calzada núm. 39, Vedado. 
4814 4-5 
S E SOLICITA UNA PARDA O MO-
rená de mediana edad, que sea muy asea-
da, para' cocinar y servir á .la mano á 
una señora Eola: ha de dormir en la casa. 
Sueldo doce pesos plata y ropa limpia. 
Concordia 95, altos, después de las diez de 
la mañana. 4812 4-5 
" S E SOLICITA UNA CRIADA P E N I N -
sular que entienda algo de cocina, ha de 
traer referencias. Informarán: Lampari-
lla. 19, altos. 4811 4-5 
Se solicita una cocinera en 17 núm. 42: 
ha de saber su obligación y dormir X-r. el 
acomodo. Sueído tres centenes. 
C 1227 AS?. 
UNA SEÍÍORA BLANCA, D E MEDIA-
na edad, desea colocarse de cocinera en 
casa particular 6 establecimiento: sabe 
trabajar de toda clase de cocina. Virtudes 
46. 4803 4-5 
UNA COCINERA ESPAÑOLA. QUE sa-
be cumplir con su obligación, á la espa-
ñola y criolla, se ofrece en Galiano 124. al-
tos. Cafetería. 4802 4-5 
UNA CRIADA DE MANOS. P E X I N S U -
lar, desea colocarse en casa fonpal. Salud 
6. bodega. 4801 4-5 
UNA C O C I N E R A - Y R E P O S T E R A P E -
ninsular desea colocarse en casa de mo-
ralidad: no duerme en la colocación. In -
formes en San Lázaro 269. 
4862 4-i . 
DESÉATCOLOCARSE U Ñ A ' J O V E N ^ i S " 
ninsular de criada de manos con bastan-
te práctica en ei oficio: tiene tiempo en el 
país y muy buenas recomendaciones. In-
fanta núm. 27. 4S59 4-5 
EN-TROCADERO~ÑUM. 14, S E " S O L Í 
cita una criada de manos. 
4858 4-5 
UN MOZO PENINSULAR SOLICITA 
colocarse en lo que se presente, de tra-
bajo corporal ó de dependiente inferior en 
cualquier establecimiento de víveres, etc.: 
tiene referencias. Cuarteles núm. 2. 
-1857 4-5 
EN CONDE 13, ALTOS. S E SOLICITA 
una erlada que cocine y ayude á los que-
haceres de la. casa. Sueldo 3 IUÍFCS 6 3 
centenes si lo merece. 492* 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E -
rflcsular.recién llegada para criada de ma-
nos ó manejadora. Informan en Aguacate 
núm. 104. 4925 ¿-7 
S E N E C E S I T A UNA COCINERA D E 45 
á oO anos, que sea blanca. Economía 5. al-
tos. 4887 i.g 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-
lar de cocinera en casa particular, no co-
locándose menos de tres centenes. Obra-
pía núm. -1, Fonda. 4883 4-6 
UNA CRIANDERA L L E G A D A E N E L 
último correo y de 26 años de edad, de-
sea colocarse: ya tiene otra cría hecha en 
el país y tiene quien la garantice. Infor-
man en Aguiar 35, habitación núm. 1S 
i m • 4-'6 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
dorn. Informan en Florida 38 
«frl» ': 4-6 
E N CASA DE CONFIA N/A D E S E A 
colorarse una muefcacha de 16 años pnr-i 
mwjejadora, teniendo quien la garantice. 1 
Obispo núm. 56. 4879 ! 4.6 ' 
PARA CRIADA DE MANOS O MANE-
jadora, desea colocarse una joven penin-
sular que tiene quien la garantice. S in 
Miguel núm. 175, bajos. 
4856 4-5 
" D E S E A COLOCARSE UNA PENIÑSX> 
lar: sabo cumplir con su obligación; en la 
misma se cria un niño con mucha confian-
za en lo bien atendido. Virtudes núm. 57. 
4854 4-5 
T E N E D O R B E L I B R O S 
Se ofrecí para loüa clase de trabajos da 
Contabilidad^ Llera libros en horan deiíocu-
padas Hac* balances. Pquldaeiones «te. Nep-
tuno 66 oxquina 4 San Nlcel£.a, altos, por 
San Nicolás. 
D E S E A COLOCARSE UN B U E N CRIA-
do de manos que tiene buenas referencias 
de las casap en que ha servido, para- casa 
particular ó Dora hombre solo. Iníormau 
en Obrapía núm. 112. tí52 4̂ 5 
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— | Amigo Díaz! 
—¡ í^nerido Blanco! 
—¡Tanto tiempo sin verte! 
Y los das. como guiados por el mis-
mo impulso, so confundieron en frater-
nal abrazo. 
1.a noche había cerrado por comple-
to; á. la claridad de la luna, que brilla-
ba majestuosa, allá en el cielo, entre 
un precioso circuito de rutilantes 
trellas, se miraron los dos amigos con 
atención. 
E l rostro de Díaz revelaba á las cla-
ras, esa vida de privaciones, qué ha^en 
amarga la existencia, aun á los veinte 
años. 
E l de Blanco no revelaba nada; 
frío, impasible. . . . 
Empezaron á recordar aquellos días 
de la infancia, en que compartieron, 
t n él colegio, sus alegrías y sus plaee-
IPS. Hablaron largo rato, siempre re-
cordando aquellos tiempos, los más 
felices dn la vida, en que el corazón 
no sufre, en que no se piensa en por-
venir alguno, que sólo nos dedicamos 
a gozar los placeres que nos brinda la 
vida del colegial. 
De pronto, Blanco interrumpió á su 
a migo, -
—Dime Díaz—preguntó—¿.haees to-
davía, aquellos versos tan bonitos y 
aquellas composiciones tan elocuentes 
f¡ue hacías á los 15 años ? 
Hubo un instante de silencio; un 
triste suspiro se escapó del pecho del 
interpelado. 
—Por desgracia—contestó al f i n — 
prosigo garabateando papelea, pero sin 
fruto alguno. Aquellos sueños de mi 
niñez, en que creía que. cuando tuvie-
ra veinte años, sería un gran poeta ó 
im famoso literato, se han desvanecido 
cual la espuma. No aprendí nada. Sin 
padres que encaminaran mis pasos á 
través de la senda de la existencia, que 
yo creía tan florida, me figuré que bas-
taría, mi escasa inspiración, para 
abrirme un camino, que mis semejan-
tes sembrarían de laureles: y no estu-
die nada; nada aprendí, y hoy deploro 
f^os sueños de niño, porque aunque no 
li.-ngo más que veinte años, comprendo, 
en todo su alcance, la desgracia que me 
agobia. Sólo, sin nadie á quien amar, 
ni que me ame, oon un escaso sueldo 
que apenas si rnp basta para comer, me 
hallo triste, enfermo, desilusionado por 
completo, y sin embargo, aun á ratos 
sueño y cojo la pluma y escribo artícu-
los, poesías, hasta hago cuentos y no-
velas, pero ¡ah! querido, esos pedazos 
de mi inteligencia, quí* me cuestan no-
ches de insomnio, están condenados á 
no ver la luz jamás. 
Prosiguió. Era M hombre abatido 
por las vicisitudes de la vida, que no 
puede guardar en el corazón tedas sus 
desgracias, y que creería ahogarse, si-
no aprovechara á sus amigos para con-
tarles sus cuitas. 
Blanco proseguía impasible, miran-, 
do bri l lar las estrellas en el firmamen-
to, como si no comprendiera fn toda 
su plenitud, la hiél que rebosaba aquel 
joven y desgraciado corazón. 
Y el otro continuaba hablando como 
si no se diera cuanta de la frialdad del 
amigo, como si tmlera por fuerza que 
desahogar su triste corazón, aun cuan-
do oyéndole, nadie le compadeciera. 
Oaminando por la calle del Prado 
habían llegado al Centro de Depen-
dientes. 
Blanco se detuv-o; hacía diez segun-
dos que Díaz habín acabado su pero-
ración, y por laA demacradas mejillas 
del poeta, se deslizaron das ardientes y 
fi;rtivas lágrimas. 
—Oye Díaz—exclamó Blanco.—pue-
do hacer algo por tí. estoy trabajando 
en la redacción de . . , y te 'puedo pu-
blicar algunos artículos y hacer lo po-
sible porque avances en la vida litera-
tia. ¿Te acomoda... tienes ahí algún 
si t íenlo? 
—Sí, siempre vengo cargado con al-
gunos de ellos, toma, lee ese y ve que 
tp parece, lo hice la última noche... 
Y como si le doliera abandonar aquel 
fruto ^e su inteligencia, á extrañas 
n.anos, una tos seca y silvante desga-
rro su pecho por algunos segundos; se 
llevó el pañuelo á los labios; al reti-
rarlo, Blanco pudo ver que estaíba man-
chado de sangre. 
A mi simpática amiga Amelia Peña. 
l ' n momento después se despedían 
los dos amigos;. Díaz desanduvo el ca-
mino que había hecho en compañía de 
l'lanco y se encaminó después á la ca-
lle de Vi l l egas . . . . 
A la luz de una vela se hubiera po-
dido ver después á Díaz, sentado ante 
lina niesa de fi jrra, inclinado sobre el 
papel, oprimiéndose las sienes con las 
manos, como para arrancarle sus más 
recónditos pensamientos, listaba en un 
cuarto pobremente amueblado; una de 
esas inmundas boardillas, que en vez de 
habitaciones, casi simulan sepulcros. 
De cuando en cuando la tos seca y 
estridente, «e escapaba de su pecho y 
casi siempre retiraba el pañuelo que á 
la boca se llevaba manchado en sangre. 
Dieron las doce en cercano reloj; des-
pués la una. . . Hacía dos horas el des-
graciado poeta, reclinado ante la mesa, 
los codos apoyados en el borde do la 
misma y la cara entre las palmas de 
las manos, parecía meditar profunda-
mente. . . no d o r m í a . . . velaba... 
Dieroñ las dos. . . como si su cuerpo 
no pudiera resistir la fatiga por más 
tiempo, se doblegó todo él, sus manos 
se cruzaron sobre la mesa, apoyó la 
frente en sus descarnadas manos y un 
lúgubre ronquido se escapó de su opri-
mido pecho. 
A ratos su cuerpo se extremecía, le-
vantaba la cabeza que volvía á caer pe-
sadamente y murmurando palabras 
ininteligibles quedaba otra vez inerte, 
Su cuerpo dormía, pero su alma , . . ve-
laba, . . 
A las nueve de la mañana despertó, 
levantó la frente como extrañado de 
encontrarse doimiido sobre la mesa ¡ 
¡como si no recordara que casi todas 
ias noches le ocurría lo mismo! 
—Hoy no voy al trabajo, no sé lo 
que tengo—murmuró. 
Xo salió á la calle hasta las tres de la 
tarde, ¿qué había hecho desde las nue-
ve? Pensaba... Pensaba en el triste 
porvenir que se ofrecía ante su vista. 
A l desembocar por Obispo en el 
Parque de Alvear. tropezó con un ven-
dedor de periódicos. Con algunas pe-
rras que tenía en el bolsillo compró el 
aiario en que Blanco le había dicho que 
insertaría su artículo. 
Lo desdobló, en la tercera plana con 
letras que parecían á él despedir ha-
ces de luz, se veía el título de su escri-
to. ¡ Sí. aquel mismo era! Pero comple-
tamente corregido, sin aquellas peque-
ñas faltas que él no se entretenía en 
enmendar. 
Antes de acabarlo de leer quiso ver 
sü nomibre al pie del artículo y lo bus-
có. Un grito ahogado se escapó de su 
j" eolio. La tos, más seca, más silvante y 
estridente que nijnca amenazaba aho-
garlo, su rostro pálido de ordinario es-
taba i-ojo como la grana, en el acceso 
de tos estrujó rabiasamente el periódi-
co en sus manos, quizo apoyarse en la 
pared, pero no lográndolo cayó desplo-
mado en tierra. A l f in del artículo ha-
bía leído, no su nombre, sino el nombre 
de su amigo. 
Ainte una mesa de ajedrez en el Cen-
tro de Dependientes, rodeando á los j u -
gadores, se eucontrab;' una docena de 
.lóvenes y entre ellos Blanco, que reci-
bía plácemes y felicitaciones por su ar-
tículo del día anterior. 
Uno de ellos cogió el periódico y pú-
sose á leerlo, todos, hasta el mismo 
Blanco, oían con atención. 
" A y e r á las tres de la tarde cayó 
víctima de un accidente que le causó 
la muerte un joven de 20 años á quien 
un amigo reconoció con el nombre de 
Servaiuí-o Díaz, que estrujaba en sus 
manos un periódico de la tarde. 
" A l llegar á la casa de socorro ha-
bía dejado de existir." 
Blanco había escuchado con atención 
el informe del periódico, pero sin que 
un sedo músculo de su rostro revelara 
la más mínima emoción. Meneó, al f i n , 
la cabeza como hombre disgustado. 
— i Es lástima ! — murmuró—pues 
hacía bonitos artículos que me hubie-
ran valido para glorificar mi nombre. 
¡Aquella fué la única oración de 
muerte d^l desgraciado poeta! 
ANDREK ESTE VEZ D I A Z . 
Habana. A b r i l 8-910. 
T V BUEN COCINERO DEFEA COI>0-
raxse en casa de comercio 6 en casa parti-
cular, aunque ésta sea americana, no tiene 
inconvenlento en ir al Vedado 6 Marianao. 
Informan, Luz y AcoBta, bodega. 
4769 4-4 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE 
manos 6 manejadora una muchacha penin-
sular de 17 años: tiene quien la recomien-
de. Informan en Inquisidor núm. 23, que 
sea casa de moralidad. 4750 4-4 
UNA PENINSULAR TRABAJADORA 
solicita colooación de criada de manos 6 
manejadora, bien en el campo ó para via-
jar : tiene referencias. Obispo núm. 67, en-
tresuelos. 4778 4-4 
DESEAN COLOCARSE. UNA TRIAÑ-
de'-a peninsular con buena y abundante le-
che, ¿e 40 días, y cuyo nlflo puede verse, 
y una cocinera, ambas non referencias, 
«"impóstela nflm. 66. cuarto núm. 4. 
4787 4-4 
UNA COCINERA PENINSULAR D E -
sea colocarse en casa de familia 6 de co-
mercio: sabe su oficio á. la española y crio-
lla y tiene referencias. Compostela nú-
mero 9S. 4776 4-4 
D E S E A COLOCARSE UNA JOV E N p'iT 
ninsular para criada rte manos 6 de habi-
taciones: tiene buenas referenciM de las 
« asas en donde ha servido. Empedrado nú-
mero 2, el portero. 4788 4-4 • 
UN JOVEN PENINSULAR D E S E A Co-
locarse de camisero 6 jueguista, conoce 
bien el mostrador y tiene buenas reco-
mendaciones. Informes: Mercado de T a -
cón 44, por Dragones, sastrería "El Triun-
fo." 4785 4.4 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos 6 manejado-
ra: sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Apodaca 17, altos. 
4784 4-4 
E N 23 Y BAÑOS. L I N E A D E URBA-
nos. Vedado, se solicita una joven que sea 
muy aseada y que sepa bien su obliga-
ción como criada de manos y tenga refe-
rencias, si no es así que no se presente. 
Sueldo 114 americanos y ropa limpia. 
4779 , 4.4 
UN COCINERO DE L A RAZA D E CO-
lor desea colocarse en casa de familia 6 
de comercio, dando referencias. Perseve-
rancia núm. 38. 4775 4.4 
D E S E A N COLOCARSE DOS PENIN-
sulares, una de cocinera y la otra de cria-
da de manos, ambas con referencias y acli-
matadas. Compostela núm. 32 
4748 4.4 
íleos, pobres y de pequeño capital. 
6 que tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con séllo. muy formal y confiden-
cialmente al Sr. ROBLES. Aparta-
do 1014 de correos. Habana — Hay 
señorita;» y viudas ricas que acep-
lan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva Impenetrable, aún 
oara los Intimes f£mlliares y ami-
gos 490:! 8-6 
DESEA CÓLOr ARSE DE CRIA DA DE 
manos ó manejadora una peninsular que 
sabe cumplir con su obligación y tienen 
buenas referencias. Reina núm. 112. 
4796 4-4 
- L A Z I L i a " C a s a d e P r e s t a m o s . S u á r e z n ú m e r o 4 5 
Xo hay casa de p r ^ t a ^ q n ¿ M m i ^ ¿ m e r o qne S 
p ^ . muelos-, alhajas y oua.ntos objetos c o n v e n g a ^ t a s t o oomprados co-
mo empeñados. - / H.aií,c ronaa 
A precios b a r a t í s i m a v.nde toda clase de electos, como alhajas, ropaa 
y nvuphle.s procedentes de empeño*. 
Süá.iez 45, entre Apodaca y Gloria. 
X?,'1'! l-My. 
PARA LA CALZADA DE JESUS PBI i 
Monte núm. 400, se solicita una criada de 
manos, peninsular, que sea entendida v 
trabajadora, sueldo dos centenes y r ^ i a 
limpia. 4765 4-1 
UN JOVEN COCINERO DESEA EN-
contrar colocación en casa de comercio ó 
fonda, teniendo referencias de las casas en 
donde ha trabajado. Dirección á. P. M., 
Acosta 113. 4767 4-4 
COCINERO DE PRIMERA SE COLOCA 
en casa respetable. Lamparilla 63 esquina 
á Villegas, cuarto núm. 8. 
47̂ 0 4-4 
DESEA COLOCARSE U N ^OCINERO 
y repostero español para restaurant, fonda 
ó almacén: cocina á. la española, criolla, 
francesa 6 italiana, en la misma un coci-
nero y repostero; también sabe preparar 
helados. Informan: Luz 52, bodega. 
4759 i - l 
SE "SOLICITA T~ÑÁ~CRIADA PIÍÑÍÑ^ 
sular. Informan: Habana 10, altos, entrada 
por Monserrate. 4757 4-4 
" S E SOLICITA UÑA MANEJADORA 
que además ayude algo en la casa. Buen 
trato, dos centenes y ropa limpia y buena 
comida. MérciUleres esquina 5. Amargu-
ra, altos del "Café Habana." 
4755 4-4 
JOVEN ESPAÑOL, INSTRUIDO, DP: 23 
años, pa '̂a p a r l e r í a , peletería, escritorio, 
6 cualquier otro srlro, así como para ayu-
da de cámara, portero, criado de manos 
ó para acompañar á familia que viaje por 
Europa, se ofrece .^in pretensiones, seguro 
de que satisfará su trabado, referencias 
en Obispo 8G, librería, ó por escrito, J. A I -
varez. Apartado 607. A 8-1 
GANGA.—POR TENER QUE A T E N -
der á otros UPROCÍOS, se vende en punto 
céntrico una vidriera de tabacos, riparros, 
quincallería y billetes de lotería, propia pa-
ra cambio. Tiene mavehantería lija y se 
da barata. Informan: Obrapla 88, de 2 á 4. 
4872 4-6__ 
NEGOCIO.—EN $8,000 Y RECONOCER 
$9,000 en hipoteca, al 9 por 100. vendo una 
esquina nueva de dos pisos y con bodega. 
Renta 37 monedas, libre de censos. Due-
ño: Amargura 48. 4844 4-5 
MAGNIFICO ÑEGÓCIO—POR TENER 
que embarcarse al extranjero, se vende 
una espléndida casa de huéspedes situada 
en el lugar más céntrico de la ciudad, á 
media cuadra de teatros y parques, insta-
lación eléctrica, todos los huéspedes esta-
bles. Para más informes dirigirse á Agui-
la 37. 4S.?9 g-5 
S E V E N D E N CERCA DE 2.000 METROS 
en el Vedado, solar de esquina, con 3 lí-
neas de travías. á la cuadra en la calle 19 
casi á la entrada á $7 el metro. Razón, 
L a Estrella de Cuba, O'Reilly 56. 
_4547 . ^JM>-*^. 
S E V E N D E MEDIA C A B A L L E R I A D E 
tierra, má-s 6 menos, repartida en solares, 
en el vecino pueblo del Cotorro. Renta de 
400 á 500 pesos al año. Darán pormenores 
en Rernaza núm. 42, bodega. 
4326 1B.23A 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
L a l a . de Ag-uiar. Aprniar 7 1 
Teléfono 450.—De J . Alonso 
La única que cuenta con todo cuanto 
personal pueda necesitar, lo mismo el co-
mercio, hacendados, como el pi'ibli^o en 
general, para cualquier punto de la. isla 
ü el extranjero. 4G56 8-1 
CABXLLERO^JOVEN, HABLA~Y_É 
cribe alemán, francés, español é inglés, co-
noce la teneduría de libros, desea coloca-
ción donde aprovechen sus conocimien-
tos. J . G., Bernaza núm. 55. 
4r.7i 8-29 
TERREN1TOS DE 5 POR 23-90 ME-
tros. á una cuadra de Henry Clay. calles, 
agua, acera y cloaca. Sin gravámenes. 
Dueño: calle de Justicia esquina á Com-
promiso, "Villa Josefa." 4845 4r6 
"HEÑRY CLAY? —A UNA CÍTADRA DB 
esa fábrica vendo casitas nuevas de mam-
potstécífl y azotea, ron sabi, saleta, 2 4, ro-
cina, inodoro y baño, sanidad y aceras, 
sin gravámenes. Dueño: calle de Justicia 
esquina á Compromiso. 4847 4-5 
""CALZADA1 D E C O N C H A " Y " D E L " ' L U -
yanó.—Entre ambas' calzadas, por donde 
pronto pasará la línea, vendo una man-
zana entera, tiene aprua y aleantarillado, 
sin gravámenes, muy barata. Dueño: ca-
lle de Justicia esquina á Compromiso, " V i -
lla Josefa." 4848 4-5 
RUEN NEGOCIO.—SE V E N D E L A AC-
ción á tres casas de inquilinato con con-
trato por tres y cuatro años, dejan buen 
márgen. Informarán en San Ignacio 19, 
altos, de 1 á 3, Secretaría de la Sociedad 
Unión de Subarrendadores de casas dé la 
Habana. 4807 4-6 
Dinero é Hipotecas 
DINERO: ?5,000 al siete por ciento en 
primera hipoteca en la Habana. $4.500 al 
ocho. Préstamos y descuentos. Cuba 66, 
de 8 á 11 a. m. y de 1 á 4 p. m. Trato d i -
recto. 4929 8-7 
OTEyft 
A L . S E I S P O R C I E N T O A N U A L . 
SE VENDE'X. unidas ó separacla-
mento. las dos magníficas casas Malo-
ja 51 v 53. recibiendo en efectivo DA 
CUAETA PARTE DE iSU VALOR y 
reconociéndose el resto en Primera 
Hipoteca al 6 por 100 anual, por el 
tiempo que se desee y pndiendo amor-
tizarse ésta á gusto del comprador. 
Informarán en Cuarteles 42, de 8 ^ 
11 de la mañana. 
4644 8-Afb. 30 
DESDE $500 HASTA $200,000 AL SIE-
te por cjento, se dan en hipoteca de casa 
y censos, fincas de campo, pagarés y a l -
quileres, y me hago cargo de testamenta-
rías, abintestatos y de cobros, supliendo 
los gastos. Empedrado 22, de 1 & 4, seftor 
Sánchez. 4838 4-5 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipo-
teca en la Habana, Cerro, Acedado y Jesús 
del Monte, compro censos, negocio alquile-
res y vendo fincas urbanas. Evelio Mar-
tínez. Habana 70. 4624 26-1M 
DINERO EN HIPOTECA 
Facilito en todas cantidades desde 500 
hasta 30,000 pesos en esta ciudad. Vedado, 
Jesús del Monte y Cerro. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 
4226 • 26-21A 
BUEN NEGOCIO—SE VENDE EN Pra-
do una acreditada casa de huéspedes, se 
da por la mitad de su valor por estar el 
dueño enfermo, tiene 21 habitaciones 
amuebladas. Informa: E. Camacho, Ville-
gas 62. 4804 8-6 
SE VENDPJ UN CAFE CON BILLAR Y 
dominó, bien situado, es negocio posltvo. 
Informan: San Lázaro núm. 314, Habana. 
4805 16-5M 
VENDO UNA CASA E N V I R T U D E S en 
$2,000: tres en Cienfuegos de $1,600, $4,000 
y $5,500; otra en Monte en $5.600; otra en 
Antén Recio en $4,000. Empedrado 10, de 
12 á 3, J. M. V. 4772 4-4 
EN JESUS DEL MONTE, VIBORA, A 
una cuadra de la ( 'alzada, vendo una her-
mosa casa, jardín al frente, portal y- dos 
rejas, 17 metros 30 centímetros de frente 
por 41 de fondo, con sala, snlcta. 5 cuartos 
corridos y comedor al fondo; y buenos p i -
sos de mosálcos. Precio $7,000. Espejo, 
O'Reilly 47, de 2 á B. 4790 4-4 
EN LA MEJOR CUADRA DE CURA-
zao, vendo una casa de alto y bajo, con 
saín, forredor, cocina y un gran cuarto. 
Igual el alto, balcón corrido con dos hue-
cos y toda de azotea. Precio $3,000. Tie-
ne fuertes parede*. Espejo, O'Reilly 47, de 
2 á 5. 4789 - 4-4 
SE VENDE T'NA BODEGA BARATA y 
montada á la moderna por tener que ^em-
barcarse su diieño para España. Informan 
en Monserrate 87 esquina á Obrapfa, ca-
fé Ceferlno Díaz. 4792 4-4 
SE VENDE UNA CASA DE HUESPE-
des muy barata por no poder atenderla su 
dueño. Informan en la misma: Galiano 90, 
á todas horas. 4777 8-4 
E N GUANABACOA 
Se vende la casa Cerería 87 ^ j . La llave 
en el frente, 98, é informes, Neptuno 168, 
mueblería. 4791 8-4 
Se hace el traspaso de un hermoso local 
que reúne inmejorables condiciones paja 
víveres finos y panadería. Es tá situado en 
punto céntrico y no hay que hacer refor-
mas. Se hace buen contrato. Informa Ti r -
so Ezquerro, San Ignacio 116. 
4791 8-4 
feiíaSgicasjeMiclifstos 
SE VENDE UN TERRENO EN E L V E -
dado, calle J entre 23 y 25, que mide 412 
metros. Se puede hacer negocio al conta-
do y á plazos, pagando $25 mensuales. Pa-
ra más informes, B. F., Escobar 98, bajos, 
de 12 á 2 p. m. 4926 5-7 
EN $200 americanos, se venden 2 cuar-
tos que miden 4 metros por 5, con azotea, 
pisos de mosáicos, baño é inodoro. Pr ín-
cipe de Asturias entre Velarde y Wash-
ington, Cerro, Reparto de las Cañas. 
4940 8-7 
VENDO: E N $7,000 la hermosa caaa Es-
trella 105, entre Campanario y Manrique, 
con cinco cuartos, sala, saleta corrida, un 
salón alto y libre de gravámenes. Para 
verla de 12 á 5, en la misma su dueño. 
4915 4-7 
SE VENDE UNA VIDRIERA MONTA-
da en dos cuerpos, de 8 piés y de 4, una 
instalación de gas y un foco de 24 varas 
de chimenea, todo en precio módico en 
Egido núm. ^A, entre Monte v Conde 
4953 4.7 
S E V E N D E 
la sastrería y camisería "La I ' jpular," de 
Muralla esquina á Habana. Se admiten to-
da clase de proposiciones. Informes: Alma-
cén de paños "El Vapor," Muralla 26. 
C 1371 M4 
FARMACIA: S E V E N D E UNA LUJOSA 
y acreditada, en el campo. Es la única 
que hay en el pueblo, de 3,000 habitantes. 
Informa a en Consulado 95. 
4664 8-1 
S E V E N D E UN L O T E D E terreno en 
la Víbora, Reparto Rivero, está bien si-
tuado y se da en proporción. Informarán; 
Consulado 95, Farmacia. 
4663 8-1 
CASAS E N VENTA.—Empedrado $6,000, 
Galiano $7,500, Lealtad $10,000, Cristina 
$5,000, Virtudes $13,500. Evelio Martínez, 
Habana 70, Notaría. 4626 10-1 
ESQUINAS E N V E N T A 
Varias con buenas rentas, en Escobar 
$14,000, Manrique $8,000, Virtudes $14,000, 
Estrella $18,000. Evelio Martínez, Habana 
70, Notarla. 462S 10-1 
S E V E N D E UN T E R R E N O E N E L V E -
Íado cano de J entre 23 y 26, que mide 12 metros. Dando $1,000 al contado, pue-
de paxar lo restante por mensualidades de 
á $25 mMueda americana. Se puede ha-
cor negocio con la mitad. Para más infor-
mes, B. jr., Escobar 98, bajos. 
4:05 5.3 
BUENA BODEGA EN VENTA.—VENDO 
mi bodega en $4,000, último precio, quiero 
marcharme á España, vale mucho más del 
precio que tien*», pues está bien surtida, 
solo de arroz tiene 60 sacos, la'finca nue-
va, establecimiento moderno con gran lo- 5 
cal, nuevo contrato con el comprador, pa-
go el agua, poco alquiler. E l que quiera 
hacer buen negocio que me vea en 13 y 10, 
Vedado, PYancisco Suárez. Trato directo 
4952 , 4-7 
DOS MATRIMONIOS SIN HIJOS, P E -
ninsulares, desean colocación en casa par-
ticular: saben cumplir con su deber y al-
go de cocina, no importándoles cualquier 
colocación que sea, pudlendo Ir «1 campo. 
Informas en San Pedro núm. 6, Café. 
4788 M 
UNA COCINERA~PENINSULAR. CUM-
pllda, desea coloraríe en casa <•> familia 
B d© comercio, dando buenas reíerenclos. 
t t^laat» R<y núm. SI. 4766 4-4 
UNA J O V E N DESEA COLOCARSE PA-
ra criada de manos: tiene quien la garan-
tice. Informarán: Salud núm. 183 
4780 4.4 
UNA PENINSULAR D E MEDIANA 
edad desea colocarse de criada de manos 
6 cocinera. Informes en Trocad ero 2 i 
4798 4:4 
SE VENDE LA CASA HERMIDA 12, 
dividida ©n cuatro accesorias, en el Surgi-
dero de Batabanó. Demás informes: I . 
García. Independencia 51, ó en la Habana, 
F. Rodríguez, San José 99A, establo 
4894 V e 
S E V E N D E LA CASA NEPTUNO 160, 
de 11'60 metros de frente por 31 de fondo! 
sin gravamen. Informa el maestro que 
construye el nújn. 16í. 4895 4-6 
IMPORTANTISIMA INDUSTRIA, U N I -
ca en la República, por desacuerdo entre 
los socios se vende. Escribir á Telas, lista 
de correo. 4892 4.5 
UN J O V E N DE 21 Af?OS, QUE HA-
bla inglés y español con perfección, es-
cribe en máquina y tiene práctica mercan-
til, desea un empleo en casa de romerrlc 
ú oficina. Presentará excelentes l et- , - -
cías. A. F . B., Apartado 194. 
4763 
¡OJO! QUE INTERESA.—POR T E N E R 
su duejio que atender otros negocios, se 
traspasa una vidriera surtida de tabacos, 
cigarros y demás utensilios: tiene con-
trato por dos años. Para más informes, en 
Prado 45, de 9 á 10 a. m. 
4890 i e 
CASAS E N V E N T A 
En Revillagigedo. Antón Recio. lagunas, 
Merced. Figuras, Esperanza, Qarmen, Uni-
versidad. C^rro, San Rafael, Ancha del 
Norte. Bernaza y San Joaquín. J . Espejo, 
O'Reilly 47. de 2 á 5. 4666 8-1 
VEDADO.—SOLARES, DOS ~ESQUIÑÁ 
y orntro, inmediato á la línea de 23, en lo 
más céntrico, se venden á censo al 8 por 
100 de interés anual. Escriba é iremos á 
verlos ó véame en Reina 43. E . Rodrígu^e. 
«18 10-30 
S E V E N D E 
un establecimiento eonvfvni«<nte para 
una joyería, locería, papelería , etc., 
con todos sus armatoe-tes, vidrieras, 
etc. tioiu» una magrnífioa apariencia, 
situado en San Rafael, punto <íéntri-
co! informarán : San Láxaro 38, altos, 
de 6 á 8 p. m. 
4623 8-29 
SE V E N D E UNA CASA D E 3 PISOS 
en el Malecón casi esquina á Lealtad. Ra-




SOLARES DE "OJEDA," LOS MAS 
cerca de la población, con agua y alcanta-
rillado, entre las líneas del Luyanó y Con-
cha, pin gravámenes. Informes en el mis-
mu Reparto, calle de Justh-ia esquina á I 
Compromiso, • Villa Josefa.' ) I 
4-S i 
VENTA DE UN SOLAR EN LA C A L -
zada de la Vfvora, á la secunda cuadra 
de los carritos, está cercado y da frente 
á la Calzada, al lado de la casa número 
877A, mide de frente 14'60 por 45 de fon-
do, una superflole de 667 metros planos. 
S» da como flltlmo precio en $3.000 Cy. 
También se venden 4 «n H Reparto d»i Be-
tancou^t. solar ]ft v 12. m. nfim. 5, y soljtr 
núm. 3 y T. m. num. 13. Da razón Juan 
Bflrrelro, Refugio 2A. esquina á Morro. 
4447 13- 27 
CASA E N V E N T A 
En Neptuno, Lagunas, Aguacate, San 
Rafael, Estrella, «an Nicolás, Concordia, 
Crespo y Cárdenas, hay varias casas ba-
ratas de 2.000 hasta 6,000 pesos. San Igna-
cio 30, de 1 á 4, Juan Pérez. 
4224 . 16-21A 
J . m . 6 A R R I Q 9 0 
A vlüNTK GENERAL DSC NHGOCIOÍI 
Realiza toda clase de tr»n»acciOB*»s »»»ro 
propiedidM urbanar 7 rOstlcn*. 
Conai'ra vende valores cotlsables en Bolsa. 
Dinero para hlpotecr.s desde el 7 por 1»0 ? 
en tocas cantidades. 
Fícritorlo: Amargura número 11, de 3 á 5. 
X 11.23. 
de iwm í nmn 
PIANOS 
Variadísimo surtido antes de resolverse 
á comprar su plano le convendrá ver los 
que vende. B. Cüstin, 94, Habana. 
4942 • :- • 10-7 
~ P b R EMBARCARSE L A FAMILIA S E 
venden todos los muebles de la casa: jue-
go de sala Reina Regente, juego de come-
dor, lámparas, cuadros, mimbres finos, 
cortinas, varios muebles de cuarto, sillas 
sillones, canastillero, todo- en ganga. Te-
nerife ó. 485ñ 8-5 fijemos que i\ mmim 
Se venden cuatro vidrieras de muy 
paco uso y con •cristal-es dobles por 
los cuatro lados y espejo al fondo, con 
las «ripnientes medidas: largo, 2 me-
tros 50 cent ímetros; ancho 68 centí-
motros y largo 1 metro. ^ 
Tomándolas todas se dan con ma-
yor ventaja, por no ser de gran nece-
sidad. 
G-aliano 81, Alfonso Par í s ; 
C. 1370 6-4 
VERDADERA OCASION 
Urge la. venta de un buen piano. Se da-
rá barato. Calzada de Cristina número 7A, 
habitación núm. 21. 4811 4-5 
T » B VBÑBÍFÜNÁ MESA DE B I L L A R 
con todos sus enseres, en buenas condicio-
nes y por la mitad de su precio.' Puede 
verse en la calle del Cristo núm. 34. 
4762 S-4 
A precios raconabl^s en E l Pasaje, Zu-
lueta 3J, entre Teniente Rey y Obrapla. 
1291 1-My. 
S E VENDEN, MUY BARATOS. UNOS 
armatostes con correderas de cristal, pro-
pios para tren de lavado, puesto de taba-
co, quincallería, etc., y dos mostradores 
pequeños. Suáre» número 118. 
4782 5-4 
E N A C U A C A T E 65, ALTOS, SE V E N -
den muy baratos parte de los muebles por 
ausentarse sus dueftos. 4794 8-4 
fabricado en París, hermosas voces y muy 
elegante, en quince centenes. Cuba 60, el 
Portero. 4585 8-3 
B I L L A R E S 
Se vanden á plazos. Hay toda clase de 
efectos franceses recibidos directamente. 
Viuda é hijos de J . Forteza, Teniente Rey 
88. frente al Parque del Cristo, Habana. 
4689 78-30A 
Planos "CBASSA1GNE FRERES" 
Los recibe toóos los meses y tiene cons-
tante surtido de cinco modelos Anselmo 
López, Obispo núm. 127. Planos de alqui-
ler con y sin derecho á la propiedad. Se 
afinan v componen. 
C 1183 14-22A 
PIANOS H A M I L T O N 
que son los que usa en sus conciertos Pe-
pito Arrióla, Bolaselot, de Marsella y Le-
noir Fréres, los venden al contado y á 
plazos sus únicos importadores. Viuda é 
hijos de Carreras. Se alquilan, afinan y 
se hacen toda oíase de reparaciones ga-
rantizando los trabajos. Aguacate 53, Te-
léfono 691. 1020 26-16A 
DE CARÜAJES 
AUTOMOVIL C L A S E SUPERIOR, ame-
ricano, 30 caballos, del afto 1910, tres me-
ses de uso y en perfecto estado. Se da 
por la mitad de su valor por tener que 
ausentarse su dueño y necesitan el local. 
Villegas 58, altos, informan. 
4945 • 4.-7 
S E V E N D E UN MAGNIFICO AUTO-
móvil francés, capacidad para ocho perso-
nas, superior calidad. Costo |10,000. In-
formarán en Teniente Rev 71. 
4885 8-6 
C A N G A 
Se vende un automóvil marca Jackson, 
de 4 cilindros y 24 H. P. Se da muy ba-
rato. Informarán en Lamparilla núm. 8. 
C 1202 15-26A DE MAQUINARIA. 
M A Q U I N A R I A E N V E N T A 
2 Calderas fabricante 'Hayne." herrajes 
para un horno para las mismas, con au 
chimenea de 80' x 61 !2' diámetro, chapa 
5116 y 1)4 atornillada. 3 Fabricante Bab-
cox y "Wilox, de 104 cada una. 1 Tubo de 
agua (Alemana) de 80 caballos, nueva. 1 
Mutu-tubular de 55 A 60 caballos. 1 Id. do 
26 caballos. 4 Taladros varios tamaños. 2 
Guinche de vapor, 2 cilindros de 10" x 10", 
dos tamborea con cambio de marcha id. 
fricción. I id. cilindros 9" x 6" y cuatro 
cabrestantes. Un comprensor de aire y su 
recipiente. 1 Máquina vertical de 8" x 8". 
5 id. horizontales varias medidas. 1 Bom-
ba ^Alemana) de 18" x 36. 4 Tachos sis-
tema "Rellú" con su plataforma, un doble 
efecto id. tubos de cobre, placas de bron-
ce. 2 Tachos verticales con sus platafor-
mas de hierro, columnas id. de 25 y 18 bo-
coyes. 1 Máquina de moler vertical, do-
ble engrane, trapiche 6* x 28, guijos 12.112" 
y 12. 1 Maza de 6.1!2 x 82. sruijo 13.1|2." 
1 Trapiche completo do 6* x 12.12", guijos. 
1 de S x 10.1 ¡2, guijos. 1 Catalina de 24* 
x 13.1Í2" cara, con pestaña. 1 Volante de 
22." 6 Centrifuga? "Hepworth" completas. 
4 id. d» "Weston." 1 Elevador ' Hidráuli-
co" y su bomba. 
JOSE SEOANE, Mercaderes núm. 40. 
480« 25.5JkI 
A g e n t e s G e m S -
p a r a l a I s l a d e Q L 
BRWJD1ERE & (¡IA 
m m u i n m w 7 , H A * * ' ^ 
oe mum 
UN CABALLO. SE VEXDF , 
sano, muy manso, de tiro v mnñ^0^ 
panario 66, de 8 á J l " nt*- c* 
4936 
SE VENDE UN POTRO MORT" 
meses, cnollo, de pura sanare tn ^ 
para persona de gusto; u n a ' ^ ^ 
caminadora, la más bonita (]0 Á ?Ua m 
nnn yunta de toros maestros .. ,lrov 
fuerza, varias cameras para f-ría J 
seis carros con sus tiros y 
Dan razón, calé Vista Alegre 
driera, el dueño. 4T.il ' ^ 
A LOS PLATEROS.—SE VENDEI 
cilindro con dos juepos de chapa"y deb 
en Monte 146. 4936 
COSi SE VENDE LA ABUNDANTE cha de mangos de la Anca "El Guavatai 
en el kilómetro núm. 25, frente á la £ 
clon de Jamaica del Havana Centra! 
rretera de Güines. Informarán m 
ma tinca, t C 1385 
r , , • OH 
OLA MARINA.—SE VENDE ÜÑAMÍ 
barata en muy buen estado. Puede v» 
en Sitios núm. 6;;. 4746 
CASCARILLA DE HUEVO 
Garantizada como püra y flna, se haci 
vende en San Rafael frente al ?fi 
esquina á Escobar. 4̂ 93 j . * 
Procedentes de la Florida, á escocer ( 
tre más de 30 variedades: llegan en n 
fecto estado. Precios sin compftenria p 
dan Catálogo descriptivo con precio; 
Juan B. Carrillo, Mercaderes núm. 11 
4501 i v 
PROPIETARIOS Y MAESTROS 
Obras. Se venden 60 huecos puertíi 
cedro, tableros éli buen estado, puertas 
calle y rejas de balcón y unas 100 va: 
losa isleña. Factoría 48. 
4741 
SE VENDE UNA BOVKBA NUB 
con su osario y mármoles en el Cem1 
terlo de Colón. Su precio ?200 oro. 
Informan: Maloja 181. 
4600 g-3 O ¡i ii 
Remitiendo 20 centavos en «ellos 
ftian.la una P U L S E R A DE PLATA sterlii 
forma cadena barbada moderna 6 ur ; 
de yugos ó tres botones para camiía, dco 
enchapado fino. Novelty Co., Apartado 35 
Habana. 3S70 26-13A 
NO H A Y OUE BOTAR H DUBLES VIBJÍ 
F n i b e l l p o l é i i d o l o s con nuestro» ÍM* 
T R E S a r t í s t i c a s " / E N I T H " quM 
un R A R N I Z de distintos COLORÍ 
i 
r 
R E C r B ¡ 3 U > S constantemente 
nuestras F á b r i c a s de Filadellw . 
gran surt ido de todas clases de BJ» 
T U R A S , B A R N í C E S y A C E I T M 1 
K O D I : L I N A Z A . rrr: n.l graves&c 
O'REILLY I2.-HABANA 
J o h n B . Creaght 
Administrad^ 
C 1139 
• i b ™ ? . 
J pan IK Anuncios Francés» m & 
• > S « L . F * A Y E N C E ! 
L18, ru9 de l * Gran^-SitP.^-
C A B E L L O S 
BELLEZA \ 
FUERZA 
CON EL. EMPUEO DC LA BELLOTIM 
Aceite de Bellota ¿O 
P . O A U T 8 E R v O 
^ M L ^ . pERFUMISi Ao 
P A R l 5 t 
Jabón Yema deHoev* 
imprc.t . í K » i e r e o U ^ i «í > 
4el D I A R I O P E W ^ * . 
